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À COMIDA DA ÁGUA | 


Por JOÃO DE ARAUJO CORREIA 


COELHO NETO, no Canteiro de Saudades, fala da comida do fogo, 
ente insaciável, que se sustenta de árvores e outras criaturas 


sem nunca se satisfazer. Quanto mais rouba, ou quanto mais lhe 
dão, mais quer. Lembra, a olhos de médico, certos diabéticos... 


leva, faca nela. 

Comparo a comida do fogo 
com a comida da água em 
tempo de cheias descomunais, 
quando avisto, do fundo do 
meu quintal, v rio Douro. 
Quanta lenha, quanta árvore, 
quanta casa, quanto haver e 
até quanto cadáver, de ani- 
mais e pessoas, não arrasta 
por aí abaixo Também a 
água é diabética. Mas, acomo- 
da-se, logo que deixa de cair 
do céu como chuva ou como 
meve. Fica satisfeita por mela 
dúzia de anos. Tem seu freio. 
O fogo, se o não dominam, to- 
ma-o nos dentes. 


Não se lhe dá de 
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NO DISTRITO 
DE LISBOA 

HOUVE BAIXA 
NO PREÇO DAS 


CARNES 
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HEELEREEELECIOLOLODORORIOOOAOOOOEOOCOSOALEREREEOEELELOOSOLIOEOEORELECAnIOOS 


Pançada sobre pançada, ficam em jejum depois de comer. De 
qualquer deles se diz, sem atender à doença: barriga que tanto 


tar, no fundo do seu ventre, 
casas que foram vida, árvores 
em que a vida resplandeceu, 
estradas e caminhos trabalha- 
dos de mil vidas durante mil 
gerações e até monumentos 
que testemunharam a passa- 
gem do homem num minuto 
de sonho. Mas, ao passo que a 
água, tombada do céu, tem o 
poder de digerir o pão que leva 
à boca, a água artificiosa, re- 
presada, não o digere, É ter- 
reno que não desfaz cadáve- 
res. É cemitério de santos, se 
é que os santos permanecem 
int de 


Tem ar de cemitério uma 
albufeira. E, quanto maior for, 
mais cemitério é. Cemitério 
líquido ... 

Não me sai do pensamento 
uma represa que absorveu me- 
tade de um país, Passeei, con- 
frangido, ao longo das suas 
margens como entre campas, 
recordando mortos, É que só 
ouvi silêncio... Só ouvi silên- 
cio e só vi água, Não vi lenho, 
nem vela, nem rede de pesca- 
dor. Não vi nada... Nem saia 
de lavradeira, com a luz do sol 
desfeita em cores, nem roupa 
de moleiro, toda enfarinhada. 
Não ouvi nenhum som, nem 
eco de nenhum som, Nem o 
murmúrio das águas, nem a 
voz do barqueiro ... Nem cân- 


nas lobriguei, debaixo de a 
um campanário intacto. 
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Inundações 
no Oeste da Inglaterra 


A gravura mostra o mercado da 
cidade de Malksham, no Wilkshire, 
Inglaterra, inundado pela cheia do 
rio Avon, depois das chuvas torren- 
ciais que, nos últimos dias, caíram 
sobre a parte Oeste daquele país. 
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Prevenção rigorosa em Saigão 
iva vieicong 


onde se aguarda nova ofensi 


eo 


SAIGÃO, 12 — As tropas e a polícia do Vietname do Sul estão, esta noite, de 
prevenção rigorosa, devido a notícias de que o Vietcong tenciona sabotar ou atacar 


os principais e 


ícios da capital. Foram postos de serviço guardas extraordinários 


e erguidas barreiras nas estradas, depois dos serviços secretos terem noticiado a infil- 
tração de cerca de cem vietcongs, dentro da cidade, e a sua posterior divisão em 
três grupos, prontos para assaltos tipo «comandos», revelaram círculos da polícia. 


Prevê-se que os guerrilhei- 
ros usem morteiros e foguetes 
para prejudicar os serviços go- 
vernamentais, tentar assaltar o 
Palácio Presidencial e a Em- 
baixada americana. 

Um informador americano 
disse que as tropas estavam já 
de prevenção e não tinham mon- 
tado quaisquer dispositivos es- 
peciais além de reforço na guar- 
da de alguns edifícios «para 
maior segurança». 

A guarda sul-vietnamita foi 
reforçada em volta do Palácio 
Presidencial, da Assembleia Na- 
cional, dos Ministérios, da Em- 
baixada dos Estados Unidos, da 
Rádio-Emissora e da ponte que 
conduz à grande base america- 
na de Bien-Hoa, a trinta quiló- 
metros de Saigão. Há ruas cor- 
tadas por cavalos de frisa. 


A polícia militar verifica a 
identidade de todos os tran- 
seuntes que sejam portadores de 
embrulhos suspeitos, e há agen- 
tes de camisa branca, conheci- 
dos por «ratos brancos», em to- 
dos os cruzamentos importantes, 
ao lado de ninhos de metralha- 
doras, 

Os camiões, conduzidos por 
motoristas fardados, que entram 
nos quartéis sul-vietnamitas, 
são obrigados a parar à entra- 
da, e apalpados minuciosamen- 
te. Consta de fonte idónea que a 
a polícia conta com actos de 
terrorismo nos próximos dias 
e, principalmente, nas próximas 
24 horas. 

Fol ferido gravemente a tiro 
um soldado americano que hoje, 
à hora do almoço, foi alvejado 
na rua por um indivíduo que a 


UM PROBLEMA DE ACTUALIDADE 


SÓ EM PORTUGAL, NO BRASIL E NA CHINA 


SE FABRICA AÇÚCAR 
AREADO, AMARELO “E BRANCO 


REPORTAGEM DE ANÍBAL PACHECO 


ATRAVES de pessoa amiga, procurâmos ser recebidos na R. A, R. 
— Refinarias de Açúcar Reunidas, S. A. R. L., no que fomos 
gentilmente compreendidos pelo presidente do Conselho de Adminis- 


tração da empresa, sr. João Macedo Silva, o 


quai, após um diálogo 


assaz curioso e elucidativo, nos relatou, de forma categórica e sem 
margens para dúvidas, todos os problemas inerentes à indústria açuca- 
reira, ao mesmo tempo que nos revelava o que poderemos classificar 


de autênticas «novidades». 


Começou o sr. Macedo Silva 
por nos afirmar que o conceito 


uma série de dados preciosos e 
concretos cuja linguagem, no 
rigor absoluto dos seus números, 
não admite possível controvérsia. 


Senão observemos o seguinte 
gráfico: 


Açúcar areado branco 97 a 98% 
Açúcar granulado ... 99,9 % 

Em face da percentagem de 
sacarose existente em cada uma 


Formado o novo Governo francês 
presidido por Couve de Murville 


PARIS, 12 — A Presidência da República 
comunica: — O general De Gaulle, Presidente da 
República, nomeou, por proposta do primeiro- 
-ministro, Maurice Couve de Murville: 


Ministro de Estado, encarre- 
gado dos Assuntos Culturais, 
André Malraux. 

Ministro de Estado, encarre- 
gado dos Assuntos Sociais, Mau- 
rice Schumann. 

Ministro de Estado, encarre- 
gado das relações com o Parla- 
mento, Roger Frey. 


Ministro dos Correios e Tele- 
comunicações, Yves Guena. 
Secretário de Estado junto 


do Primeiro-Ministro encarrega- 
do da- Informação, Joel le 
Theule. 

Secretário de Estado junto do 
Primeiro-Ministro encarregado 
da Função Pública, Philippe 
Malaud. 

Secretário de Estado junto do 
Primeiro-Ministro encarregado 


da Juventude e dos Despostos, 
Joseph Comiti. 

Secretário de Estado junto do 
Primeiro-Ministro encarregado 
dos Departamentos e Territórios 
do Ultramar, Nicolas Inchauspe. 

Secretário de Estado para 
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das três qualidades de açúcar que 
actualmente se fabricam entre 
nós, fácil será concluir que o 
açúcar amarelo está longe de ser 
«açúcar». São os laboratórios que 
têm a palavra e nada poderá 
objectar-se nesse sentido. Está 
provado, cientificamente, que o 
açúcar amarelo é um subproduto 
e tanto o amarelo como o bran- 
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Médicos 
da Geórgia 


utilizaram o mel 
para a 
preservação 

de tecidos 
biológicos 


MOSCOVO, 12 — «Médi- 
cos georgianos, utilizaram o 
mel para a preservação do 


tecidos biológicos» — anun- 
cia a Tass, continuando: 


«Cirurgiões procederam 
a mais de setecontas truns- 
plantações de ossos, de teci- 
do cerebral, de secções de 
aortas e de outros vasos con- 
servados numa solução à 
base de mel. O resultado des- 
tas operações mostrou que 
as transplantações evolut- 
ram duas vozes mais rápi- 
damente do que é costumes. 

Diz ainda a Tass que «o 
estudo de diversas varieda- 


CEEERERESEDILOEEEOOOCOLESOOECOLOSO Ooo oooreroeoeeo 


ipi ir it 


polícia afirma ser um terrorista 
vietcongs. 

Um jovem vietnamiano lan- 
cou, hoje, uma granada de mão 
contra uma fábrica, na capital, 
ferindo duas pessoas. A polícia 
diz que o jovem encontrou a 
granada e que a atirou fora, 
simplesmente para se ver livre 
dela, 

Simultâneamente, foram jul- 
gados à revelia e condenados à 
morte, por traição e por serem 
favoráveis ao neutralismo, dez 
chefes de um grupo clandestino 
que dizem apoiar o vietcong, sem 
no entanto lhe pertencer. O tri- 
bunal ordenou, também, a con- 
fiscação dos seus bens, 

Os condenados eram mem- 
bros executivos da Aliança Na- 
cionalista do Vietname, das for- 
cas democráticas e pacíficas e 
entre eles encontrava-se o presi- 
dente do grupo Trinh Dinh Thao, 
advogado. Nenhum deles se fez 
representar por advogados, du- 
rante a breve sessão do tri- 
bunal, mas a mulher de um 
deles, que compareceu ao jul- 
gamento, declarou aos juízes que 
o marido estava em Hanói, des- 
de 1965, e que, portanto, não 
poderia ser considerado culpado. 
A acusação replicou que o réu 
tinha assistido a um Congresso 
da Aliança do Vietname, reali- 
zado em Abril, em Cholon, e que 
por esse motivo devia ser jul- 
gado juntamente com os outros. 

Os dirigentes da «Aliança 
Democrática e para à Paz», jul- 
gados à revelia, por traição e 


Eá 


atentado à segurança do Estado 
são uma mulher, dra Duong 
Quynh Hoa, bem conhecida em 
Saigão, o advogado Trinh Dinh 
Thao, presidente da Aliança; um 
ponzo budista, venerável Dan 
Hau; um engenheiro, quatro 
professores universitários, um 
escritor e um estudante, Todos 
eles vivem na clandestinidade ou 
encontram-se no estrangeiro. 

A «Aliança Democrática e 
para a Paz», reconhecida pela 
Frente Nacional de Libertação, 
foi criada durante uma reunião 
clandestina, «algures em Sai- 
gão», na altura da ofensiva geral 
vietcong do Tet. E considerada, 
pelo Governo sul-vietnamita, 
como um «instrumento do regi- 
me comunista de Hanói». — R. 
FP. 

* 

HONG-KONG, 12 — Quando 
já pouco falta para o Dia X» 
— o inimigo da terceira ofensiva 


comunista contra Saigão — os 
comandantes militares norte- 
-americanos admitem, aberta- 
mente, que os guerrilheiros con- 
seguiram algo que nunca haviam 
considerado possivel: «a adapta- 
cão às operações militares de 
tiro convencional». 

A situação no Vietname, é 
actualmente semelhante, em 
muitos aspectos, à da guerra da 
Coreia, depois da intervenção 
chinesa. 

Com cinquenta batalhões em 
redor de Saigão e mais trinta 
regimentos norte-vietnamitas na 
região setentrional do Vietname 
do Sul, os comunistas entraram 
já — na opinião de observadores 
militares neutrais — na terceira 
fase dos planos de guerra do 
general Giap, do Vietname do 
Norte. 

«Não se trata de luta de 


(CONTINUA NA 3º PÁGINA) 


MULEREEEEIIHADEDECOSIOLEROREOLEHEOEECOLEOOEECOODEDOLOLELOORO OO OAEREROCELIOOEEEOOLEEREr tee, 


SERÁ DE SEIS MILHÕES E SETECENTOS MIL CONTOS 
O CUSTO DOS TRABALHOS 


EM TERRITÓRIO NACIONAL 
DA BARRAGEM DE CABORA-BASSA (la FAse 


mem 


ET Tome ni jose ct acres: pres. 


Tal como noticiâmos, o Con- 
selho de Ministros resolveu fazer 
a adjudicação provisória do em- 
preendimento da Cabora-Bassa 
(1.º fase) ao Consórcio Zamco- 
Zambeze Consórcio Hidro-Eléc- 
ico, um dos três grandes con- 
sórcios internacionais que se 
apresentaram ao concurso opor- 
tunamente aberto para este fim. 

A adjudicação só poderá tor- 
nar-se definitiva depois de dada 


and aa 


O 


satistação pelo adjudicatário a 
um certo número de condiciona- 
mentos de ordem administrativa, 
técnica e financeira. 

Na sua fase imediata, objecto 
de adjudicação, o empreendi- 
mento compreenderá a constru- 
ção não só da barragem e da 
central da margem do Zambeze, 
incluindo o desvio provisório do 


LISBOA) 


(UITERRIISOEAAIOEEECIOreA Rear a sr oerorres. 


gro ar 


Um aspecto da manifestação ao sr. Presidente do Conselho 


O PRESIDENTE DO CONSELHO AO PESSOAL DA «CARRIS» DE LISBOA; 


«DEVEIS CONTINUAR 05 VOSSOS ESFORÇOS É NEGOCIAÇÕES 


CC 


DE MODO QUE O BEM DE TODOS SEJA SALVAGUARDADO » 


OEMERIRARAASE GORDA COS TUSA NADO ANA VOA GA EREREERNASRALAGAEACSAGRALAGRALRADAGOACELA DURMA MAMA DES CECRCEREREACERERCRCESCANERRERARESASRARERA GSE 


aa isto de Estado, Jean des de met revelou que o dores da Cueio de Lisboa mano — DOIS MIL TRABALHADORES DA C. G. F.L. AGRADECERAM 
a da Justiça, René om. diferentes “plantas tem O aa Te Pad aros 


Ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, Michel Debré. 

Ministro do Interior, 
mond Marcellin; 

Ministro dos Exércitos, Pler- 
re Messier. 

Ministro da Economia e das 
Finanças, François Ortoli. 

Ministro da Educação Nacio- 
nal, Edgar Faure. 

Ministro delegado junto do 
Primeiro-Ministro, encarregado 
do Plano e da Conservação do 
Território, Olivier Guichard. 

Ministro delegado junto do 
Primeiro-Ministro . encarregado 
da Pesquiza Clentífica e das 
Questões Atómicas e Espaciais, 
Robert Galley; 


Ray- 


PuItAAAt A ce crenaasaaanio 


2777, 


qualidades bactericidas notá- 
veis», e que «muitas clíni- 
cas da Geórgia utilizam esto 
método de conservação de 
tecidos». — FP. 
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mento pela resolução — graças 
à Intervenção do Governo — de 
um incidente desagradável que 
surgiu entre os empregados e a 
administração daquela Compa- 
nhia. 
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LENDÁRIO 
DENTE POR DENTE... 


AO CHEFE DO GOVERNO A SUA INTERVENÇÃO 


Conforme os nossos leitores 
devem estar recordados, os fun- 
clonários da «Carris» de há mui- 
to que, através dos seus dirigen- 
tes sindicais, pediam aumento 
de salários e outras regalias so- 
ciais. Apesar de todos os esfor- 
ços, os trabalhadores não conse- 
guiam chegar a acordo com a 
administração da empresa, obri- 
gando à intervenção arbitral do 
Governo, pelo Ministério das 
Corporações, o qual estabeleceu 
um aumento de salários da or- 
dem de vinte escudos. 

A concentração dos represen- 


na mão e acompanhados das mu- 
lheres e dos filhos, outros osten- 
tando bandeiras nacionais e ex- 
pressivos dísticos. 


Os empregados da «Car- 
ris» esperam o patrocinio 
do Governo para a conse- 
cução de algumas rega- 
lias sociais que já são 
auferidas por grande nú- 
mero de trabalhadores 


O pessoal da «Carris» havia 
pedido uma audiência ao Chefe 


Ministro do Equipamento e N4 Arábia Saudita, tanto na mor, de vingança, que jamais tantes de todas as especialida- do Governo, que fora marcada 
do Alojamento, Albin Chalandon. baila nos últimos tempos da podem sanear ou edificar. E na des profissionais ao serviço da para a hora referida acima, e 
Ministro da Indústria, André História, como nalguns tempos sua desaprovação, é muito pos- «Carris» estava marcada para que decorreu numa sala anexa 


Bettencourt. 
Ministro da Agricultura, Ro- 


atrás, quando aparece alguém 
que apoie ou faça leis draconia- 


sível que desfis uma historieta 
que entrou no Lendário desse 


as 19 horas, em frente do Palá- 
cio da Assembleia Nácional. 


ao Gabinete do prof. dr. Oliveira 
ar 


bert Boulin. nas a desejar dente por dente, bloco dum mundo tão enfermo, Muito antes dessa hora, porém, Nela participaram ca de 
Ministro dos Transportes, há sempre um indivíduo de bons tão revolto... já ali se viam numerosos em- três dezenas de dirigentes sindi- 
Jean Chamant. hábitos, um cristóvão, como di- Contrária aos meios de força, pregados e operários que haviam cais (com predomínio dos repre- 


Ministro dos Antigos Com- 
batentes e Vítimas da Guerra, 
Henri Duvillard. 


NA ABERTURA DA NOVA ASSEMBLEIA NACIONAL FRANCESA, O PRIMEIRO-MINISTRO, COUVE DE MURVILLE, 


EM REPRESENTAÇÃO DO GOVERNO QUE HAVIA DE FORMAR, OCUPA SOZINHO A BANCADA DOS MINISTROS 


7777/0000 eee eR teia Raçis 


ria um James Keller, a desapro- 
var os meios de força, de desa- 
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terminado o seu dia de trabalho, 
alguns ainda com as lancheiras 
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O ABOMINÁVEL HOMEM DAS NEVES (II) 
— Só dez unos mais tarde surgiu uma nova explicação 
do mistório do homem abominável das neves, ofere- 
cendo garantias do autenticidade: foi dada por um 
padro católico, Franz Elchtinger, que so havia fixado 
na província chinesa de Tsing-Tal. No decorrer de uma 
viagem no valo de Hokka, a 8.200 metros de altitude, 
perto do lago de Koko-Nor, contactara com uma tribo 
de nómadas. Numa manhã, o chefe da tribo infor- 
mou-se, com toda a devoção, que no decorrer da noite 
um «santo homem das neves» honrara a sua tribo com 


Guimaries 


Notícias das Gualterianas, a efectuar 
em 3, 4 e 5 de Agosto 


of autorizado superiormente o utili 
tação do recinto exterior dos Paços dos 
Duques do Bragança pora a reslização do 
verbena dos Gualterionas, a efectuar no 
noito do div 3 de Agosto. 

Esto verbeno terá o abrilhantálo q 
presença de dois famosos conjuntos musi- 
ecuando o <ançonstisto Eduardo 
Noscimento. 

— No Festival Folclórico Internacional 
do Corredoura, o realizar mo dio 28 do 
corrente mês tomarão porte os, seguintes 
Lara Denzas e Cantores de Marin, Es- 

hoy free do Gulpilhares, Custóics, 
Esvodéiros de Correço, S. Martinho da 
Gandro, Flores do Primavera o o Grupo 
Folclórico da Corredoura, 

— Na noite do 3 de Agosto, realizar. 
sed um concurso do focais o festadas 
regionois, que está o despertor grande 
interesso mos gentos rurais do nosso con- 
eslho. Serão atribuídos valiosos prómios 
vor trós primeiros clomificados, 

—O arraial de sóbado, à noito, terá 
extraordinário interesse até pelo cunho di 
elegrio que se espera lhe dtem as toca 
tos e festados, 

— Após o concurso pecuário, o gado 
vencedor desfilaró no tardo de sábado 
pelo cidade, numo demomitração inédita 
» de ocontundas características regionais, 
e otrairá q atenção do todos os foras- 
teiros e de todos os vimaronenses, 

— As iluminações deste ano torom con- 
fiodas a conhecidos iluminadores e os 
<endem o duos centenos de contos. 

— Prosseguem as diligências para que 
o | Exposição do Produto de Guimarães, 
otinjo os finalidades que a motivom, a 
propaganda e expomão do produto de 
Guimorões. 

— Iguolmente so sabe que o Marcha, o 
Cortejo do Linho e outros números terão 
esto ano grande brilhontismo. 

Reputodos agrupamentos acivarão du- 
rente os Festas Gualterianas. 


DIÁRIO 


mossemmeas DE 


registando também a presenço de público 
de todo a região. Os preços dos produies 
ogrícolos de consumo doméstico não 
apresentarom oscilações dignos de registo. 


SERVIÇO DE FARMÁCIAS 


Está do serviço permanente q Formócio 
Borboso, 


Festa Nacional 
Francesa 


Por motivo da Festa Nacional 
Francesa, o cônsul da França dá, 
amanhã, a partir das 18 horas e 
mela, uma recepção nos jardins 
da Escola Francesa. 


FEIRA SEMANAL 


Reclizouse o feiro semanal que decor 
reu sob tempo esplêndido e esteve bem 
cido de produtos e artigos próprios. 


uma visita, Tratava-se de um santo que descera das 
Alturas, e ao qual os membros da tribo tinham erguido 
uma barraca na extremidado do acampamento, No 
decorrer do dia, o lama, ou seja padre budista, saíra 
da sua barraca e o padre Eichtinger pôde fotogra- 
embora a 
estivesso muito Aquem abaixo de zero, o lama não 
tinha mais que uma longa barba a cobrilo. No din 
seguinte, o santo homem desaparecera tão discreta- 


fá-lo, Coisa extraordinária: 


mente como aparecera. 
eocscocoso 
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temperatura 


CICOOOCCLOCCCCCCLOWLCOLOLNCOLOCOCOLOLCOOS 


INTERESSES REGIONAIS 


Resolvido satisfatôriamente o problema das 
ligações rápidas entre Vila Pouca de Aguiar- 
“Porto e vice-versa, com ligações em Cerva 


CERVA — A partir de agora € 

com justificado contentamento de toda 
a vadia região a, pervic o a beneticiar 
encontra-se resolvido debatido 
problemas “das ligações simultâneas das 
horários dos transportes colectivos dar 
carreiras de caminhetas de passageiros 
entre Cerva-Ribeira de Pena-Vila Pou- 
ca de Agular e Cerya-Mondim de Bas- 
to-Porto e vice-versa, entro as empre. 
sas, respectivamente, Auto Mondinon- 
se, Lda e Viação Auto-Motora e par: 
Eita solução este Jornal, tão louvável 
e devotadamente contribúlu, facto esse 
que ros apraz registar nas suas colu- 
nas, com og melhores agradecimentos 
de todos os interessados em geral. 

Tão justa como ambicionada inova- 
cão ora verificada, pelas empresas con- 
cessionárias, nos actuais horários (al- 
teração, modificação e harmonização 
reciproca) com carreiras mais rápidas 
vem incontesthvelmente melhorar mul- 
6 as respectivas condições 

icas de toda esta ogião, como 
também facilitar “me relaçõos 
com todo o Norte e Bulido Pais. 


Assim, aos utentes diários dos conce- 
lhos de Vila Pouca de Aguiar, Ribel- 


da de Pena e Mondim de Basto, etc, 
além das apreciávels vantagens que 
lhes proporciona, como sejam, rapidez, 
comodidado economia,” permite-lhes 
ainda maior demora em cidades como 
Porto, Braga, Gulmardes, ete para 
tratar assuntos, que anteriormerite não 
podiam conciliar no mesmo dia, por 
falta de tempo em relação nog horá- 
rios das carretras. 

Trata-se, pois, de um grande me- 
lhoramento para todos em Fera), mas 
muito especialmente para Os povos da 
serra, quo eram og mais projudicádos 
pelos horários anteriores, 

O único transbordo de pussageiros 
e efectuado nesta vila o que traz 
enormes vantagens para Cerva, em 
particular e para o público em geral. 

Betá do regorifo a gente destas ror 
dondezas e de parabens as empresas 
concessionárias — Auto-Mondinense, 
L.da e Viação Auto-Motora, por bem 
servir o público com ag suas carreiras 
mais rápidas — e de louvores o er. 
Director-Geral do “Transportes 
tres, por dar solução justa o 
da dog interesses regionais, — 


erres= 
adequa- 


Elegante 


ANIVERSÁRIOS 
Fazem amanhã nos as senhoras: 


Condessa de Castro, D. Maria Te- 
resa de Meneses Pita e Castro Vilas 
Boas de Meireles, D. Maria Eduarda 
de Herédia Veiga Ventura, D, Maria 
da Conceição de Sousa Guedes Gra- 
maro da Cunha Teixeira, 


E os senhores: 


Conde de Tomar. Manuel Maria 
de Brit, e Cunha, Hesrique de Abreu 
Machado, dr. Fernando Viana Pinto 
Coelho. * Afonso Manoel d'Araújo 
Abreu Pinhetr, Torres, Luís Manuel 
Xavier da Costa Cardoso de Mene- 
ses, Luts Eduardo Freitas Barros, 


EM VIAGEM 


Estiveram em Vigo, tendo já re- 
gressado ao Porto, as senhoras D. 
Maria Adelina Spratley Pinto da Sil. 
va Ferreira, D. Maria Cabral Pacneco 
de Miranda e D, Maria do Rosário 
Ulrich dErTea, 

em Lisboa, tdo do Porto, 
osr EA António Fernando Trocado 
Freitas do Amaral, 


AVE 


AS VERBENAS DE AVEIRO 
APENAS VISITADAS AOS 
SABADOS E DOMINGOS... 


O Parque, esse encantador Parque 
da cidade, centro de atractivo de gente 
moça, descanso pars a gente Ídosa e 
contemplação pera os de meia idado, 
é agora fulcro ainda de malor acolhi- 
mento, Nelo então a decorrer ag Ver- 
benas do Aveiro que por infelativa do 
ar. governador civil há uns anos a 
esta parte tem sido levados q efeito, 
pela Câmara Municipal. Do ano para 
ano se vêm rovestindo de motivos no- 
vos. Sem dúvida que o Parque nas 
Verbenas deste ano está um encanto 
de ornamentação, de enfeite, de es 
plêndida combinação de luzes; de 
acolhedoras barracas, de passatempos 
para a mocidade, Numa palavra, assis- 
tiu à sua ideslização um requintado 
bom-gosto e nada há que se lhe aponte 
em desabono, mas há uma palavra de 
elogio. 

Agora o inverso da medalha. A CA- 
mara gastou ali talvez umas dezenas 
de contos e o público não corresponde 
ao seu esforço, ou melhor, na base 


D-— (Cont. da la página) 


ma certeza de que a vingança, 
ou simplesmento dureza, só pode 
cavar abismos, agrada-nos des- 
fiar, neste habitual encontro, 
essa historieta que bem contra- 
ria o espírito que pede, ou man- 
da, dente por dente — na mes- 
quinhês que afeia e arruina o 
homem e o seu mundo, 

Um camponês dava - se, um 
certo dia, ao amanho de terra, 
sob uma grande tamareira, 
quando o diabo teria passado 
por ali e feito uma das suas 

partidas — para que a Bela 
Dora do Grande Arquitecto ti- 
vesse nuvens do seu reino ! 

Na tamareira em questão 
estava um serviçal do rei, numa 
tarefa que fazia parte do seu 
ganha-pão. Súbito, como se em- 


IRO 


não está o público mas sim estão umas 
tantas barracas que apenas abrem aos 
súbudos e domingos, Quanto a nós era 
necessário que não só aos sábados e 
dos domingos houvesse espectáculos 
mus que em todos Os dias nas Verbe- 
nus de Aveiro algo se desenrolasso 
que chamasse q cidade, Um rancho ou 
outro nem que fosse popular, uns con- 
juntos, ote. 

% preciso que a organização reveja 
os eus programas de trabalho e, que 
as Verbenag de Aveiro não sejam só 
pica 03 sábados e domingos, E neces 
núcio que todas as barracas estejam 
ulertas até porque a Câmara lhes deu 
«surta branca» paza as poderem explo- 
mar por sua conta e risco, 

O programa para domingo reves- 
tese de motivo de grande atracção — 
Simone de Oliveira estará presente, 
bem como Vitor Mendes o Mariano 
Yianco, Também se poderão ouvir as 
vozes de Maria Amélia Lopes, Fer- 
mundo Tristão e Maria Antónia, Novi- 
dude — será apresentado o grupo que 
representou esta cidade no II Cortejo 
Exaográfico da cidade do Evora e que 
nas Festas da Rainha Santa Isabel, 
no Cortejo do Mar, em Coimbra, des- 
filurá pelas ruas da Lusa-Atenas. 


DELIBERAÇÕES 
CAMARARIAS 


LENDÁRIO 


purrado por mãos invisíveis que 
da Força do Mal fossem armas, 
o homem caiu da árvore, preci- 
samente do topo e de grande 
altura. Na sua queda, atingiu o 
semeador, de tal modo que lhe 
fez perder o hálito e de vez. 

Grande alvoroço, mormente 
causado pela viúva que, em al- 
tos gritos, pedia vingança, pedia 
a múxima sentença para aquele 
que havia causado a morte do 
seu companheiro, o seu braço 
forte. 

De facto, no seu país existia 
a pena de morte — esse cancro 
que falha em roer a consciência 
de certos homens... 

« Daf a mulher enlutada gri- 
tar, a torto e a direito, que o 
serviçal do rei seria arrancado 
do mundo como castigo sem cle- 
méncia. Ouvindo os gritos da 
mulher, a quem o desespero ce- 
gava e fechava as melhores por- 
tas da alma, o rei da Arábia 
Saudita tentou acalmá-la com 
bons conselhos e a promessa de 
uma indemnização, numa boa 
quantia, se concordasse em pou- 
par a vida do seu servidor, por- 
quanto não fora culpado directo 
do seu infortúnio. 

A viúva não era, porém, fá- 
cil de convencer no que não ia 
ao encontro do que firmara na 
ideia, como lei justa que a escu- 
malha julgava essência do vere- 
dicto dente por dente. Vendo e 
sentindo a resistência da deses- 
perada que não podia ou não 
sabia ver claro, o rei quedou-so 
silencioso durante uns minutos, 
buscando no intimo o que leva- 
ria a bom termo aquela espi- 
nhosa situação. Por fim, num 
ar pausado e convincente, levou 
aos ouvidos da viúva, na espe- 
rança de lhe trespassar também 
o coração, as palavras que a 
consciência lhe ditava : 

«Tens razão, mulher, quando 
afirmas que a pena de murte 
existe no meu reino visando 
aqueles, por exemplo, que tiram 
a vida do semelhante numa rixa, 
se não noutros casos que o Tri- 
bunal aclara e julga. Certo é, 
ainda, que a pena de morte na 
nossa terra tem várias facetas, 
na sua execução, e poderes te- 
nho para escolher uma delas de 
acordo com a Justiça, Portanto, 
a morte do homem na sentença 


LEIA, AMANHÃ, EM 


EMIDADOIRO 


PÁGINA DOMINICAL 
e «O COMERCH DO PORTO > 


“ 


a 


O Mundo e as suas 
imagens. 


* Quadros que desapare- 
cem — «3 - Ohantagens 
e negociações secretas», 


—por Dantel Reju. 


Pimentos Doces — Ma- 
mática Superior e Infe- 
rior. — por Pitigrill. 


O Processo n.º 118 (Ro- 
mance Policial. — por 
Emille Gaboriau (trad. 
de Leopoldino M. 
Vietra). 


Para todos a mesma 
sentença. Não fugimos 
ao nosso destino! — 
«2-O destino da bela 
Claudine...» — por Dino 
Lodi. 


” O terror do guarda- 
-chuva. — por Valeen 
Marriot. 


Além de vários passa- 
tempos como «Palavras 
Cruzadas», «Lunapar- 


que ou feira do riso», 
«Olhar e... descobrir», 
etc, 


Reunião do curso 


médico de 1953/59 


da Faculdade de 
Medicina do Porto 


O Curso de 1953-59 da Faculdade 
de Medicina do Porto leva a eferto, 
no dia 28 do corrente, pelas 13 horas, 
um almoço de confraternização que 
se realiza nas Caldas de Vizela, antes 
do qual está prevista uma visita aos 
principais pontos turísticos da Te- 
Elão, 

Às inscrições poderão efectuar-se 
até ao dia 20 do mês em curso, nos 
locais e junto dos colegas a seguir 
mencionados: Hospital Geral de San- 
to António (Serviço de Anatomia Pa- 
tológica), dr Silva Caspurro; H 
tal Escolar de S, João (Serviço de O, 
R, L), dr. Artur Mascarenhas; e por 
carta-registada dirigida go dr, Mário 
Paula Santos, Rua de Luís de Camões 


O conservador do museu Zoológico da Dinamarca mostra a armação de um gigantesco veado dinamarquês 


FESTAS E 


A RAINHA SANTA ISABEL, 
em Arrifana 


ARRIFANA — Uma comissão com- 
posta por arrifanenses Paiicinas 2) 
solveu levar a efeito, este an 
festa em honra da Rainha Santa Ta 
bel, Esta freguesia val portanto rece- 
ber 03 forasteiros nos dias 13, 14 e 15 
do corrente, dentro da maior hospita- 
lidade, como é costume e como é 
timbre dos arrifanenses, 

o dê flo 6 o seguinte: 

DIA 18 — Às 7 horas, alvorada com 
uma salva de 21 morteiros, anunciando 
as grandes festas; às 17, entrada das 
bandas de música dos Bombeiros Vo- 
luntários do Arrifana e dos Bombeiros 
Voluntários de S, João da Madeira, 
respectivamente q de Arrifana, da sua 
pede festas'v a de 

o da tai do € ro Somme 


OR is 
Ai ct 


que viveu há uns onze mil anos e que foi encontrado, recentemente, num lago das RE de Copenhaga 


///// 
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NOVELAS 


NARRAÇÃO DE OLIVEIRA CABRAL 


Ao fim e ao cabo Dick considerava que Toby Jenkis tinha sido em 
parte como que um pai para ele. Nunca se sentiu mais confiado com nin- 
guém do que com aquele velho extravagante, de olhar profundo, gesto 
cordial. 

Safu do escritório ao meio dia com esse anelo e procurou um 
carro que o levasse até lá, 

A casa era luxuosa, situada numa das melhores avenidas daquela 
cidade. Dick perguntou a si próprio se seria aquela a residência habitual 
de Toby Jenkis, ou simplesmente uma de tantas. 

Se era certo que vivera sempre ali, a casualidade havia-os feito 
coincidir numa mesma cidade, dum modo surpreendente, Dick tinha ido 
a procurar raízes precisamente onde Toby Jenkis habitava. 

Sorriu agradâvelmente impressionado com tal ideia. O destino 
parecia querer que a sua amizade frutificasse. 

Quando uma bonita criada abriu a porta, Dick tinha já uma grande 
cose de optimismo. 

—O senhor Toby Jenkis, por favor. 

-— Queira entrar... O seu cartão? 

Dick entregou-lho e depois esperou de pé num salão faustoso, 
de adornos caros, de tapetes, de móveis luxuosos. 

Dick teve um sorriso ao pensar na casa da lomba, Como tudo 


cheio 
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era diferente! Como é que Toby Jenkis tinha podido pensar que sua 
família se acostumaria a semelhante substituição ? 

Toby Jenkis também parecia outro quando apareceu à porta, Vinha 
barbeado a rigor e impecavelmente vestido; mas os seus olhos eram os 
mesmos e igualmente afável o seu gesto, ao abraçar Dick. 

— Apre! Julguei que nunca mais vinhas. Desde que te escrevi 
aquela carta, já passaram muitos dias e... 

— Estava muito ocupado e preocupado com alguns assuntos. 

— Compreendo, Correm-te bem as coisas? 

— Sim, não tenho de que me queixar. 

— Vejo bem que é como dizes. Pareces outro rapaz. Bem vestido 
e até acho que estás mais gordo. Não podes imaginar quanto senti que te 
fosses embora daquele modo. E certo que a minha familia chegava bem 
para esgotar a paciência de qualquer, mas confiava na tua grande 
serenidade, 

—E isso o que me falta. 

— Como foi que a perdeste? 

— Sou como todos. Se me insultam, ofendo-me. 

— Compreendo, e em parte isso está bem; o que é, é que eu 
va de ti e preciso ainda... 

— Acabou mal a experiência? 

— Pêssimamente. Tivemos que arranjar as coisas e vir embora. 
Elas sentem-se felizes, mas eu não. Sinto-me um fracassado. 

— Não diga isso! 

— Já sei que comecei tarde o trabalho de educar as raparigas, mas 
confiava em que conseguiria alguma coisa. Fol tudo inútil e o pior é que 
à medida que passa o tempo, o procedimento delas não melhora nada, 
antes ppelo contrário. Estão a atingir a maioridade e já não se consideram, 
como diriamos, sujeitas à minha autoridade. 

— Não creio que se tornem independentes. 

—Oh! não, isso não! Interessa-lhes o meu dinheiro. Mas sentem-se 
muito mais livres para fazerem os disparates que lhes vêm à cabeça. 

— Castigue-as! 

Toby Jenkis olhou fixamente para ele e depois pôs-se a rir. 

— Castigá-las? Estás seguro do que dizes, Dick? Não viste o resul- 
tado da outra vez? Não lhes servem de nada os castigos. Ainda é pior. 
Quando voltámos da lomba, comportaram-se como se estivessem ébrias... 
Não entravam em casa, Gastavam às mãos cheias, Um desastre... 

— Compreendo. 

— Não têm emenda, por mais voltas que lhes dê, Só espero que cada 
uma delas encontre um bom marido que as domine. Apesar de que também 
vejo isso difícil, porque o meu próprio exemplo, a respeito de minha 
esposa, me desanima. 


precis 


Fot deliberado encarregar a firma 
expreiteira da obra de construção do 
«Edifício Comercial e Esplanada», do 
arranjo da fachada e montras dos 
estabelecimentos, com frentes para a 
Rua do Clube dos Galitos, 

Foi também aprovado, para efeito 
do pagamento à firma empreiteira da 
mesma obra, um auto de medição de 
trabalhos, na importância de 62403850. 

Foi deliberado adquirir uma par- 
cela de terreno, em S, Bernardo, com 
a área de 1,140 metros quadrados, des- 
timada à futura ampliação do cemité- 
rio de S, Bernardo, 

Foram presentes 20 processos de 
obris, que mereceram os seguintes 
despachos: 19 deferimentos, 1 Inde- 
ferimento e 2 Informações, 


RENDEU 18 CONTOS 
A QUERMESSE 

EM SÃO BERNARDO 

«O dinâmico o zeloeo pároco do São 


ROMARIAS 


47,30 ds 16,30, concorto, pelas oltadas 
bandas; às 18,30, procissão da capela 
de Nossa Senhora do O para a igreja 
matriz; 
Rota ida Raliha Ganta. Isabel: 
22 às 24, concerto musical e no final, 
descarga de fogo de artifício. 

“DIA 14 — Às 7 horas, alvorada com 
jãêntica, salva, de 41 morteiros: das 

30, concerto musical pelas ditas 

bandas: às 10,90, imlgsa polene Ssqendá 
instrumental com o coral d 
dos Bombeiros Voluntários de a 
fana, pregando o orador sacro rev. 
Vaz, do Porto; das 15,90 às 17,80, con- 
certo musical; hs 18, majestosa pj 


musical; dns 22 à 
concerto murical 

fogo de artifício; à 1 

fecho com Tmpodento sessão de fogo 
di ifício, 


ejos 
agees. realizou uma Quermênte é não 
foi preciso muito para que arranjasso 
a quantia do 13 contos, que se irão 
jurar às quase duas centenas de 
contos que já tem em seu poder para 
aquela importanto obra a que lançou 
ombros após a grandiosa obra da 
fereja paroquial, — C. 


instrumental” com 
Panda de Ppcrte com sermão 
acção do por 
Bamiênha de Arritana; 
ja dos ranchos folclóricos in turo: 

loura, 9. Torcato-Guimaries o S Mar- 
tinho da Gândara-Ponte de Lima, que 
so exibirão em estrado próprio até às 
20 horas; das 2º às 24, nova exibição 
dos mesmos ranchos, havendo, nos 
imtervalos, sessões de fogo de artifício; 
à 1 da madrugada, encerramento das 
grandiosas festas com descarga final 
de fogo de ertifício, — €. 


Ao Senhor da Boa-Sorte 
em Jolda Madalena 
Refoios do Lima 


REFOIOS DO LIMA — Realiza 
«se amanhã a tradicional romaria ao 
Senhor da Boa Sorte, na vizinha fre- 
guesia de Jolda, Madalena, 

O, Programa é o seguinte: As 7 
horas, missa e comunhão; dg 8, 

mo Tocal, da Banda: de” música 
das Oficinas de S. Caetano de Bra- 
s 11 missa solene e sermão: às 
procissão, 


Assembleia de Adultos 


em Leitões, Mira 


MIRA — No lugar de Leitões, rea- 
lizar-se-6, amanhã, domingo, uma 
grasdo Assembleia de Adultos. 

O programa consta do seguinte: 

As 15 horas. saudação; 15,80, santa 
mina; 16,30, exposição dos temas; 
if diálogo dos grupos; 18,30, me- 

em comum; 18,90 assembleia; e 
às 9 horas, recreio o variedades 


sermão e majestoti 
[3 
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— Quem sabe! Talvez consiga... 

Toby Jenkis olhou-o fixamente, tornou a pôr-se a rir e deu-lhe 
uma pequena palmada nas costas, 

Es um optimista, Dick, sim, um optimista... Mas o teu optimismo 
devolve-me a fé, Talvez ainda se possa fazer algo, mas só com a Betsy, a 
mais nova, porque ainda não fez os vinte e um anos. 

Piscou-lhe um olho com certo ar de mistério e tocou a campainha 
para que a criada lhes servisse abundante e apetitoso aperitivo. 


EO RA 


— Almoças connosco, não é verdade? 
— Oh! não, não posso, tenho que regressar depressa ao escritório 
meus almoços são sempre muito rápidos, 

— Hoje prescindes do escritório. 

—Mas se não posso! 

-— Eu conheço o Calvert... Vou falar-lhe agora mesmo pelo telefone. 
— Mas... 

— Deixa isso comigo, rapaz. Não te preocupes... Descansa hoje; 
trabalhas demais. Não é isso? 

— Não, apesar de que também estudo. 

— Bravo! Gosto disso. Quando eu digo...! 

Voltou a bater-lhe nas costas e de súbito ficou preocupado. Coflou 
a barba pensativamente. Parecia estar num momento difícil, como se 
lhe custasse muito falar. Dick pensou que talvez lhe quisesse dizer alguma 
coisa muito importante. 

— Dick. 

— O que é, senhor Toby Jenkis? 

— Garanto-te que tenho pensado muito em ti porque és o melhor 
de quantos moços tenho conhecido. 

— Creio que me julga benêvolamente demais. 

— Não, sei bem o que digo de mim para mim. Apreciei-te desde o 
primeiro momento em que te vi e rogo-te que não me interrompas com 
protestos de humildade, Não é isso o que pretendo, Dick. Escuta-me. 
Tenho um problema, um problema que me tira até a vontade de trabalhar. 

«Já sabes como é a minha família e compreenderás a minha preo- 
cupação pensando em Betsy. E a única que ainda posso internar num co- 
légio, se me vier a vontade disso, a única que posso castigar e sobre 
a qual posso fazer valer os meus direitos de pal. Pois bem, a Betsy precisa 
mudar a pele, antes que se sinta tão importante como suas irmãs, 

— Mudar a pele?! 

— Sim, educá-la. 

— Mas se me disse antes que isso não era possível! 


que te não cansas de clamar, 
será conforme o meu cérebro e 
o meu coração acabaram de me 
sugerir.» 

Os olhos da mulher alarga- 
ram-se; como os ouvidos, numa 
ansiedade patética, Outros olhos 
e ouvidos menos tempestuosos 
mas igualmente agitados numa 
curiosidade cortante, aguarda- 
vam, à sua beira, o que, muito 
possivelmente, seria um raio de 
luz no que parecia afundado nas 
trevas... 

O chefe da Arábia Saudita, 
dessa época, retomou vigorosa- 
mente a palavra: 

«Como prémio de consolação 
—se assim queres —, no teu 
luto pesado, aquele que apontas 
como assassino será amarrado à 
tamareira que testemunhou ta- 

anha desgraça, 8 

serás tu, 
tiça cor 

desempenharás o papel decisiv. 

Pór-te-ão no cimo da tama- 
reira em questão, e dali serás 
lançada, violentamente, de modo 
a que atinjas o condenado, em 
cheio, numa pancada que lhe 
roube a vida, Assim, num tal 
processo, o homem sofrerá pre- 
cisamente a mesma espécie de 
morte que arrebatou o teu ma- 
rido !» 

Coube a vez à vitiva de mer- 
gulhar no seu íntimo, pesando 
a sua atitude e a do seu rei. 
Por fim, lágrimas de serenidade 
nos olhos, a lavar o desespero 
que deles havia saltado como 
chispas de fogo a pedir vingan- 
qa, a mulher pediu ao monarca 
que libertasse o seu servidor, 


225, Vila Nova de Gala, 


Instituto de For- 
mação Social 
e Corporativa 


Comemorações do 100.º 
Curso 


Para efeito de comemorar o 100. 
Curso do Instituto de Formação So- 
cial e Corporativa, recentemente ter. 
minado, realiza-se. na próxima quar- 
ta-feira, pelas 20 horn, 
-restauranto da F. 

ca da Batalha, desta cidade, um jan- 
tar de confraterni; pro- 
fessores, antigos alunos e dirigentes 
sindicais, 

As inscrições para o referido jan. 
tar são feitas, ató segunda-feira, às 
10 horas, na Rua do Almada, 262- 
gu “87020 


LT./AA significa 
VIAGEM AÉREA em Rb ar e2 um 


Com Avião, Hotel o Excursão Incluídos 
Exemplos: 


Peça programa 
agencia abrou 
FUNDADA HÁ 128 ANOS 
LISBOA Avenida da Liberdade, 160 
PORTO Avenida dos Aliados, 207 
COIMMRA—RVO da Soto, 2 


k que, habitualmente, lhe gran- 
como irresponsável na ocorrón- jeava o pão e enimava a cundeia 
oia, e lhe desse uma indemniza- Sade tia 


cão, em dinheiro, que aliviasse 
no aspecto material a falta do 


Isaura Correia Santos 


a-se da convidátiva estatueta... 


7/1/1400 


—Eu não o posso fazer, mas outra pessoa sim, poderia. 

— Vai metê-la num colégio? 

— Não, vou fazer alguma coisa mais eficaz: Vou procurar-lhe o 
marido que lhe convém. 

— Quê? !... 

Dick tinha dado um pulo na cadeira. Toby Jenkis olhou severa- 
mente para ele e tornou a mandá-lo sentar. 

— Não estou jogando com graças pesadas, Dick. Falo-te formal- 
mente. 

—Mas... 

-— Formalmente, foi o que eu disse e é certo. Depois de muito 
meditar, creio que é a única solução. 

-— Solução impor-lhe um marido? 

— Não posso deixar que escolha por si mesma um qualquer boni- 
frate como ela. Não compreendes isto, Dick? Sou eu agora quem deve 
protegê-la contra a sua própria inconsciência e quando tiver trinta anos, 
decerto mo há-de agradecer. 

—Um casamento sem amor... 

— Não, tenho a certeza de que não. O marido escolhido poderá 
enamorá-la fâcilmente. Eu sel-o. 

-— Juro-lhe que não entendo nada. 

— Dick, chamei-te porque confio em ti, porque sei que sempre 
gostaste da Betsy e porque quero deixar a minha filha em boas mãos. 

— Senhor Toby Jenkis! 

— Es tu o único marido que eu desejava que ela tivesse, o único que 
poderia convertê-la numa mulher sensata... Só pretendo que ela abandone 
as suas loucuras, Por isso te digo: «Casa com Betsy» 


v 


Dick sentia-se irritado. Parecia-lhe que as extravagâncias de Toby 
Jenkis se estavam excedendo. Pôs-se de pé e ia a replicar azedamente 
quando se ouviram vozes no corredor e o velho fez um gesto para 
que se calasse, 

— Depois me responderás, Dick. Ninguém te obriga desde já. 
Agora procura dissimular e que ninguém suspeite daquilo que falámos. 

Difícil conselho! Não podia dissimular diante de ninguém a raiva 
que sentia, a indignação que as palavras daquele velho deseguilibrado aca- 
bavam de lhe provocar. 

Casar porque aquele pai lho impunha? Quem sabe se teria 
enlouquecido 7. 


(Continua), 
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ÁGUA 
TRANSFORMADA 
EM VINHO 


EXCRUSIMO 


UMA GRANDE FRAUDE 


FOI AGORA DESCOBERTA NA ITÁLIA 


por LESLIE SIMPSON 


ASCOLI CIPENO, 12 — Cento e oitenta vinhateiros com- 
pareceram ante os tribunais, acusados do fabricar vinho, sem 
para isso empregarem um único bago de uva. 

Acusam-se os vinhateiros de utilizar produtos químicos 
como açúcar, corantes e, também, restos de bananas para pro- 
duzir e lançar no mercado o vinho falso, em quantidades tais 
que caberia um quarto de litro para cada um dos cinquenta 


milhões de Itália. 


E não foi tudo. Os falsificadores haviam exportado já o 
seu «vinho» para Inglaterra. As garrafas tinham a marca «Fer- 


rari Chianti> na etiqueta. 


A marca era engarrafada por Bruno Ferrari, o principal 
responsável do caso que tem feito rir um largo sector da opi- 
nião pública e, simultâneamente, tremer o Governo italiano. 
Quando, também, na Itália, o ano possado, se descobriram vários 
casos semelhantes ao que agora nos ocupa, Ferrari estava con- 
siderado como um dos fabricantes de vinho mais importantes 
do país, atendendo aos preços das suas marcas. 

Até ao momento de ser preso, juntamente com seus filhos 
que eram os seus colaboradores mais eficazes, Ferrari anunciava 
os seus vinhos ao público mediante uma publicidade tão eficaz 
como irónica. Num dos seus cartazes publicitários podia obser- 
var-se a fotografia de um velho camponês provando os vinhos 
de Ferrari. O «slogan» era o seguinte: «Caramba! É um 


vinho ...». 


Mas o diabo tece-as... Os peritos do Ministério da Saúde, 
em Roma, provaram os vinhos do fabricante e, depois das cor- 
respondentes análises, chegaram à conclusão de que aquele 
vinho era a maior fraude da história dos vinhos italianos. Ime- 
diatamente ordenaram à Polícia que se encarregasse do assunto. 

A Policia descobriu que Ferrari tinha ainda preparadas 
dez mil toneladas da «preciosidade», engarrafadas nos mais 
variados tipos: desde Chiante tinto e branco até garrafas de 


vinho espumoso. 


As análises dos peritos revelaram que o conteúdo da mer- 
eadoria mais não era que água, ácido tartárico, ácido cítrico, 
açúcar, amoníaco e glicerina. E o melhor truque de Ferrari para 
dar consistência e sabor ao seu vinho era a utiliazção de... 


restos de banana! 


Agora o Governo italiano receia que as exportações dos 
vinhos desça notôriamente, em particular as que eram destina- 
das à Inglaterra. E não só esses, pois também há um perigo 
de decréscimo nas vendas do país. 

Existem médicos que recomendam aos seus doentes que 
não bebam uma gota de vinho de garrafa procedente de «Made 
in Italy», e são cada vez mais as pessoas que passaram a beber 
cerveja em substituição do vinho às refeições. — (Recebido 


pelo Telex). 


PRINCIPIARAM NO BÁLTICO 
E NOeMAR-DO NORTE 


UMIC TT E Tt 


MANOBRAS NAVAIS DO PACTO DE VARSÓVIA 


S | 


MOSCOVO, 12 — Foi hoje anunciado, nesta 
capital, que principiaram, no Báltico e no Mar do 
Norte, manobras navais do Pacto de Varsóvia, em 
que tomam parte navios soviéticos, da Alemanha 


Oriental e da Polónia. 


A notícia das manobras, pu- 
blicada no «Pravda» diz que o 
seu nome de código é «Sever» 
(Norte) e afirma tratar-se de 
operações conjuntas do estado 
maior e comando, envolvendo 
navios de várias categorias, 
aviação e fuzileiros, sob o co- 
mando do almiranto Sergei 
Gorshkov, comandante-em-chefe 
da Armada soviética. 

Supõe-se ser a primeira vez 
que as armadas comunistas fa- 
zem exercícios em conjunto nes- 
tas regiões, As forças soviéticas 
incluem submarinos atômicos e 
convencionais, cruzadores, con- 
tra-torpedeiros e unidades de de- 
sembarque. 

O jornal das forças armadas 
«Estrela Vermelhas, acompanha 
as notícias do início das mano- 
bras com um ataque às activida- 
des da marinha da Alemanha 
Ocidental no Báltico, afirmando 
que estão a tentar estabelecer 
uma «testa de ponte do bloco 
Atlântico Norte», no Mar Bál- 
tico. — R. 


A TENSÃO 
NA CHECOSLOVAQUIIA 


PRAGA, 12 — O anúncio, 
agora oficial, da partida das 
tropas estrangeiras que ainda 
estão na Checoslováquia, de- 
pois das manobras das forças 
do Pacto de Varsóvia, de Junho, 
põe termo a um periodo de ener- 


À Alemanha 


suspendeu parcialmente 


à libertação das importações 
de conservas de frutos e legumes 


dos paises do Mercado Comum 


BRUXELAS, 12 — A Ale 
manha, decidiu suspender par- 
cialmente a libertação das im- 
portações de conservas de tru- 
tos e legumes, provenientes dos 
países do Mercado Comum, de- 
cidida em 1 de corrente. 

Assim informou, esta noite, 
a comissão de Bruxelas, ba- 
seando-se no artigo 115º do 
tratado de Roma. O conselho 
dos seis, tinha previsto esta 
eventualidade, quando da cria- 
ção, nos fins de Junho, do Mer- 
cado Comum das conservas de 
frutos e legumes. Com efeito, 
se as trocas entre os seis foram 
libertadas em 1 do corrente, a 
regulamentação quanto aos 
terceiros países não foi harmo- 
nizada. Havia o risco de des- 
vios de trágico. E foi precisa- 
mente o que se verificou: Im- 
portações provenientes dos ter- 
ceiros países e transitando pela 
Holanda, levaram a Alemanha 
a restabelecer a protecção do 
seu mercado. — F. P. 


vamento crescente que, há dez 
dias, estava a desenvolver-se pe- 
rigosamente. 

O facto desta partida ser 
anunciada em nota comum, 
publicada em Praga, e em Mos- 
covo, também, depois de tão 
longo e desusado silêncio na ma- 
téria, mostra bem a importân- 
cia que ambas as partes quise- 
ram dar-lhe. 

Na tensão que caracteriza 
actualmente as relações da Che- 
coslováquia com os seus parcei- 
ros do campo socialista, há a 
impressão de que se deseja es- 
clarecer desta maneira que é 


Uma quadrilha 


burlou uma 
organização 


de beneficência 
em cerca de vinte 
e oito mil contos 


RIO DE JANEIRO, 12 — Uma 
quadrilha conhecida como «Ulis- 
ses e os oitenta ladrões», burlou 
uma organização de beneficên- 
cia em quase 28.000 contos, fal- 
sificando a assinatura da pri- 
meira dama do Brasil, senhora 
dona Yolanda da Costa e Silva 
— revelou a Polícia nesta ci- 
dade. 

As autoridades informaram, 
hoje, que a quadrilha, chefiada 
por Ulisses Azevedo, depositara 
cheques falsificados em contas 
abertas, sob nomes faltos. 

Foram sacados ao Banco Fe- 
deral Económico, onde a legião 
brasileira de Assistência tinha 
a sua conta. A senhora dona Yo- 
landa da Costa e Silva é presi- 
dente dessa organização de be- 
neficência. 

A quadrilha sacara, apenas, 
cheques de pequenas importân- 
cias durante um longo periodo, 
a fim de evitar suspeitas — 
acrescentou a Polícia. —R. 


Quarenta mortos 


devido a uma vaga 
de calor 


MEXICALI, MEXICO, 12 — 
Quarenta pessoas, na. sua maior 
parte jovens, morreram em Me- 
xicali vitimadas por destdrata- 
cão, devido a uma vaga de calor 
que afecta toda a região, anun- 
ciaram as autoridades sanitárias 
desta cidade do norte do México. 
— R. 


SERÁ ABERTA UMA ESTRADA 


PARA SOCORRER OS REFUGIADOS 


LAGOS, 12 — As 


anunciaram, hoje, que iam abrir uma estrada para 
servir de corredor aos abastecimentos que vão ser 
entregues aos milhares de refugiados no território 


de Biafra. 


O- comissário dos Assuntos 
Estrangeiros da Nigéria, Okoi 
Arikpo, dise numa conferência 
de Imprensa que os comboios de 
socorro do Governo federal se- 
guiram 40 quilómetros a Sul de 
Enugu até Awgu, sob o patroci- 
nio da Cruz Vermelha Interna- 
cional, transportando os manti- 
mentos levados de avião para 
Enugu. 

De Awgu em diante os com- 
boios seguiriam até um local 
combinado entre Awgu e Onigwi, 
mo território de Biafra, «onde 
os rebeldes poderiam tomar con- 
ta deles». 


Não foi imediatamente escla- 
recido se os biafrenses, que, até 
agora, têm recusado o auxílio 
por via terrestre e pedido que os 
fornecimentos lhe sejam envia- 
dos directamente por via aérea, 
concordaram com o presente es- 
quema. 

Em Biafra deve haver cerca 
de 600.000 pessoas com necessi- 
dade de auxílio imediato e mi- 
lhares à beira da fome, 

O dr. Arikpo disse que a uti- 
lização da linha férrea que atra- 
vessa as linhas federais e bia- 
frenses, a Sul de Enugu, poderá, 
também, ser utilizada para o 
transporte de géneros urgentes. 
Se se conseguir chegar a acor- 
do, a linha poderá ser utilizada 


DA ALEMANHA ORIENTAL E DA POLÓNIA 


posto de lado o recurso a meios 
de pressão brutais. 

Parece difícil explicar as ra- 
ões que levaram à solução de 
um problema relativamente me- 
nor mas que estava a tomar im- 
portância crescente, à medida 
que os dias iam passando. Mas 
é possivel evidenciar alguns dos 
trunfos que a equipa de Dubcek 
terá jogado, neste caso melin- 
droso. 

O primeiro, é a popularidade 
indiscutível dos dirigentes do 
partido e do Governo, populari- 
dade que a «ameaça exterior» 
dos últimes dias mais acentuou. 
Este apoio de todas as camadas 
da população, com raras excep- 
ções, não permitia manobras 
para tentar afastá-lo do poder, 
sem riscos de perturbações mui- 
to graves, que ninguém deseja. 

Em presença de uma <intel- 
ligentsia» turbulenta, da qual o 
caso das «2000 palavras» é a 
manifestação mais recente, a 


Vaiao México? 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO. 


O Comércio do Porto 


Não podia receber 
o ordenado 


porque morrera 
em Abril 


BELO HORIZONTE (Brasur, 
12 — Quando, ontem, Djalma No- 
gueira se dirigiu j repartição res- 
peotiva para receber o ordenado, 
o pagador, em vez do cheque es- 
tendeu-lhe uma certidão de óbito 
com O seu nome. 

O Nogueira protestou mas o 
pagador recusou-se a entregar o 
cheque, dizendo que a certidão 
era vem clara — o Nogueira fa- 
lecera em Abril. 

Depois de muitas voltas, o No- 
queira conseguiu obter o cheque 
e regressar ao seu trabalho — -i- 
gilante nocturno de um cemitério 
em Belo Horizonto. — ANT. 


SERVIÇO 


que todos os voos directos para 
Biafra, incluindo voos sem au- 
torização para o envio de socor- 
ros, seriam atacados pela Força 
Aérea da Nigéria. 


autoridades da Nigéria | 


OFICIAL 


O CARRO OFICINA FIAT encontra-se à pis- 


POSIÇÃO DE TODOS OS CLIENTES, PARA RESOLUÇÃO DE QUAIS- 
QUER PROBLEMAS TÉCNICOS, NAS DATAS INDICADAS E NAS SE- 
GUINTES LOCALIDADES: 


CARRO N.º 2 


exclusivamente pela Cruz Ver- PNPOT E E 
melha Internacional. 

O comissário disse, também, 
que as autoridades federais estu- 
davam uma proposta da Cruz 
Vermelha para o emprego de um 
campo de aviação, dentro do 
Biafra, exclusivamente para 
transportes de géneros de pri- 
meira necessidade, 


Entretanto, Lorde Hunt, che- 
fe Je uma missão de socorros bri- 


uPONTE AÉREA» 


O Governo nigeriano concor- 
dou com uma «ponte aérea de 
auxílio de misericórdia» da RAF 
às vitimas da guerra civil, se- 
gundo afirmou a noite passada, 
aos jornalistas o ministro da De- 
fesa, Denis Healey. 

Um avião de transporte «Hér- 
culesy da RAF encontra-se de 
prevenção, desde segunda-feira 
nesta capital, aguardando o re- 
sultado de consultas com o Go- 
verno nigeriano e de recomen- 
dações da missão de auxílio bri- 
tânica, chefiada por Lorde Hunt. 

Espera-se que parta amanhã 
para Lagos, com 18 toneladas de 
alimentos «concentrados, forneci- 
dos pelo Governo britânico e 
pelas agências de auxílio. Mais 
aviões estão a ser aprontados 
para seguirem pela «ponte 
aérea». — R. 


-americanas, o principal porto é 
a principal base de abasteci- 
mento de todo o Vietname do 
Sul. 

É, também, a sede do Go- 
verno e o último simbolo de 
autoridade sul-vietnamita, num 
país invadido pelo inimigo. 

Saigão não pode ser sacrifi- 
cada como o foi Seul, na guerra 
da Coreia. 

Mesmo a simples ocupação 
temporário pelo inimigo de al- 
guns sectores de Saigão teria 
desastrosas consequências poli- 
ticas. 

Por estes motivos, a guami- 
cão defensiva aliada da região 
de Saigão foi aumentada para 
100.000 homens. 

Na própria cidade de Saigão, 
os comunistas possue mum pe- 
queno Exército de 1.500 pessoas, 
conhecedoras das condições lo- 
cais e também «comandos espe- 
ciais da acção». 

Parece que, na próxima ofen- 
siva, os comunistas não se vão 
interessar pelos subúrbios de 
Saigão ou pelo bairro chinês de 
Cholon, mas que, pelo contrário, 
visarão especialmente o centro 
da cidade, os edifícios adminis- 
trativos, o Parlamento e os ho- 
téis, 

Reforços militares e armas 
comunistas estão constantemen- 
te a chegar à região de Saigão, 
vindos de centros de treino, si- 
tuados no vizinho território do 
Cambojo, a cerca de oitenta qui- 
lómetros da capital. 

A via de abastecimento comu- 
nista atravessa a província sul- 
-vietnamita de Tay Vinh, em 
grande parte dominada pelos 
comunistas. 

Foi graças ao domínio sobre 
esta província, por onde passam 
colunas de tropas norte-vietna- 
mitas, totalmente uniformiza 
das, que os comunistas puderam 
impor o tipo de guerra conven- 


(15 a 17/7) 
TARDE (17 a 19/17) 


PORTO (Ripal) . 
PORTO (Stand Clemente) . . 


tânica à Nigéria, discute a situa- 
ção dos refugiados com funcio- 
nários da Cruz Vermelha Inter- 
nacional. 

Lorde Hunt regressou, ontem, 
de Uyo, no sudoeste da Nigéria, 
onde visitou hospitais cheios de 
vitimas da fome. 

Dois outros membros do gru- 
po de Lorde Hunt seguiram, 
hoje, para Enugu, para tomar 
contacto com a situação naquela 
cidade. 

O dr. Arikpo disse que o te- 
nente-coronel Odumegwu Oju- 
kwu, dirigente biafrense, ao re- 
cusar os socorros por via terres- 
tre «estava a servir das vidas 
do seu povo para adquirir cate- 
goria internacional, provenien- 
tes de considerações humanitá- 
rias» 


FIAT PORTUGUESA, SARL autos duri Pacheco s-isbos 


mais do do pontos de assistência 


Política francesa 


questão da objectividade das no- 
tícias, transmitidas pela Rádio 
e pela Televisão. 

Como se esperava, Pierre 
Messmer (Forças Armadas ), 
Raymond Marcellin ( Interlor ), 
René Capitant ( Justiça ), André 
Malraux (Cultura), Maurice 
Schumann ( Assuntos Sociais ), 
Olivier-Guichard  ( Planificação 
e Desenvolvimento ), Jean Cha- 
mant (Transportes) e Henri 
Duvillard ( Antigos Combaten- 
tes) continuam na posse das 
mesmas pastas. —F. P. e R. 


AMNISTIA 

PARA IMPLICADOS 
NOS ACONTECIMENTOS 
DA ARGÉLIA 


PARIS, 12 — «Por ocasião da 
festa nacional, o general De 
Gaulle, Presidente da República, 
amnistiou 12 pesoas condenadas 
por subversão, quando dos acon- 


À guerra no Vietname 


e acrescentou: «Não há 
»—a (Cont da La página) 


considerações humanitárias que 
possam justificar a violação do 
nosso espaço aéreo». 

O Governo federal tinha dito 


»——» (Cont da La página) 


os Assuntos Sociais, mil.* Marie 
Madeleine Dienesch. 

Secretário de Estado para os 
Assuntos Sociais, Pierre Dumas. 

Secretário de Estado para os 
Assuntos Exteriores, Yvon Bour- 
ges e Jean de Lipkowsli. 

Secretário de Estado do Inte- 
rior, André Bord. 

Secretário de Estado da Eco- 
nomia e Finanças, Jacques 
Chirac. 

Secretário de Estado da Edu- 
cação Nacional, Jean Trorial. 

Secretário de Estado do 
Equipamento e Alojamento, Phi- 
lippe Dechartre. 

Edgar Faure deixou de ser 
ministro da Agricultura e pas- 
sou a sobraçar a pasta da Edu- 
cação. 

Michel Debré continua a ser 


guerrilhas, mas de guerra con- 
vencional. Já não é uma insur- 
reição, mas uma invasão, — 
afirmam os observadores . 

Apenas há um ano, estes 
mesmos observadores haviam-so 
afirmado convenciados de que, 
devido ao grande poder terrestre 
e aéreo dos Estados Unidos, os 
comunistas nunca conseguirant 
ir alem da «fase dois» da estra- 
tégia de Giap. 

No entanto, alguns documen- 
tos capturados parecem indicar 
que, já em 1965, os comunistas 
haviam previsto a ofensiva gerai 
do 1968. 

Os comunistas só se engana- 
ram num ponto — a população | ciona no Vietname do Sul. 


do Vietname do Sul não se os 
levantou contra o Governo de Os Renteniatnamêas uplica- 


e modo planeada lo 


' nho último — 
anuncia um comunicado da Pre- 
sidência da República. 

«Em virtude das medidas 
adoptadas, as pessoas amnistia- 
das, em aplicação das leis de 23 
de Dezembro de 1964 e de 17 de 
Junho de 196, passa a ser de 
347». — F. P. . 


que ser compensada por uma 
invasão pelas forças norte-vies- 
namitas. 

Em circulos fidedignos, afir- 
ma-se que 45 000 soldados norte- 
-vietnamitas, pelo menos, se ep- 
contram nas províncias seten- 
trionais sul-vietnamitas de 
Quang Tri e de Thus Thien. 
prontos a avançarem sobre Hue 
e sobre Danang. 

Dos 25000 comunistas, con- 
trados em redor de Saigão, jul- 
ga-se que cerca de 15000 são 
norte-vietnamitas. Os efectivos 
do Vietname do Norte, no ter- 
ritório do Sul, totalizam, actual- 
mente, ao que se julga, 120 000 
homens — o dobro do Verão de 
1967. 


sec! lo da esa 

nidos, Clark Clifford, que calcu- 
lam encontrarem-se ali oito di- 
visões (aproximadamente 60.000 
homens). 

Clifford parte, amanhã, para 
Saigão, em missão oficial, para 
assentar nos pormenores do en- 
contro entre o presidente John- 
son e o presidente Nguyen Van 
Thieu. — ANT. 


Houve bastantes alterações 
em relação ao Governo formado 
por Georges Pompidou, o mês 
passado mas, praticamente, não 
existem novas personalidades no 
Governo francês. 

Uma das principais modifica- 
ções foi a transformação do Mi- 
nistério da Informação, num Se- 
cretariado de Estado, subordina- 
do ao Primeiro-Ministro. 

Os observadores consideram 
esta alteração como significando 
que Maurice Couve de Murville 
pretende vigiar, atentamente, a 
actuação daquele departamento, 
que tem sido centro de grande 
controversa, relativamente à 
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DACTILÓGRAFO PRECISA-SE 


4 
Com conhecimento de expediente para empresa 
importante. 
Resposta ao apartado 33 — RÉGUA. 
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equipa de Dubcek soube marcar 
distâncias. 

Apesar dos ataques da Im- 
prensa soviética, torna-se difi- 
cil censurar esta equipa diri- 
gente por querer modificar a 
orientação socialista do pais, 
Qual eleit-motivs, todas as de- 
clarações, todas as intervenções 
salientam, pelo contrário, que a 
Checoslováquia entende perser- 
verar neste caminho, ideológica, 
econômica e militarmente. Terá 
Dubcek conseguido, finalmente, 
convencer os seus vizinhos? 
Este o ponto de interrogação de 
amanhã, depois do primeiro in- 
dicio de desanuviamento que é 
a partida das tropas do Pacto 
de Varsóvia. —F. P. 


Os portugueses 
em terceiro lugar 


como os melhores bebe- 
dores de vinho do Mundo 


FLORENÇA, 12— O profes- 
sor Pier Giovanni Garoglio disse 
hoje nesta cidade ao apresentar 
um livro sobre vinhos italianos, 
que os franceses, que bebem em 
média cento e vinte litros de vi- 
nho por ano bateram os italia- 
nos como maiores bebedoreg do 
vinho do Mundo. 

Os italianos consomem cento 
e quingo litros por cabeça, e de- 
pois destes, em ordem deorescen- 
te, vêm os portugueses, argenti- 
pe Maia 'óis, afirma o pro- 


EM SAIGAO 
OS COMUNISTAS 


EXÉRCITO 


A principal ofensiva deve ser 
lunçada contra Saigão, o cha- 
mado «calcanhar de Aquiles» 
dos norte-americanos. Saigão é 
uma das maiores bases norte- 


Dê um gosto ao seu gosto 
«..com SICAL 


VAMU tl 


Ui citei 


Ss 


aa BOAC! 


«-- e Siga uma carreira especial. 

Via Londres e Nova York — sem aumento de tarifa 

na classe económica, 

Algumas companhias de aviação oferecem um serviço 
mais directo de Lisboa à cidade do México. 
A BOAC não. 

Voando connosco terá a vantagem de poder 
parar algum tempo em Londres e Nova York 
antes de prosseguir para o México. 

E pelo mesmo preço que um voo directo. 

Se vai este ano ao México ver os Jogos Olímpicos, voe 
pela BOAC e veja também Londres e Noya York — 
sem aumento de tarifa na classe económica 


EM TODO O MUNDO A BOAC CUIDA DE SI ' 


>” BOAC 


BRITISH OVERSEAS AIRWAYS CORPORATION 


4 Sábado, 13 de Julho de 1968 


O Comércio do Jiovto 


Há que defender a zona de Santa Luzia ! 


Todos sabemos e todos concordamos em que a estância do Santa Lusia não é 
sbmento para turistas; nem devemos, nem podemos subordtnar a esse pensa- 
mento «turismo», aquele património comum. No! Santa Luzia, até por ser local 
do devoção e de percorinações; e por ser um local aprazível, é do todos, o tem 
que estar aberto a todos. Nísso, há unanimidade do opinido. 


Todavia, uma outra face da verda- 
do tem quo ser apreciada: o compor- 
tamento e o tratamento dado à estân- 
eta, pelo excursionista dominical, So 
é vordado que Santa Lusia tem que 
sor de toda a gente, é verdade tam- 
bém que existo nele uma sona que tam 
do ser isolada, defendida, tmunizada 
da invasão dos «bárbaros»: é aquilo 
« que chamaremos a zona turística do 
monte, Se as entidades responsáveis 
pelo Turismo vlanonso, têm do facto, 
consciência do valor de Santa Lusla 
como local de interesso para visitan- 
tes estrangeiros, têm que agtr sêria- 
mente no sentido de isolar da intro- 
misado dos visitantes de excursões, a 
área do hotel, a Citanla e o parque 
otroundante. Tenham a certeua de que 
& continuação do actual sistema de se 
permitir que os piqueniques conti- 
muom a destruir, a conspurcar, a que- 


FLAGRANTES DE MOMENTO 


da. Misericórdia. 


Os problemas do rendelro e do 

pequeny. lavrador, abrangem mi- 
lhares do pessoas, nesta região €, 
à mais pequena agitação que deles se 
faca, logo de todos os lados surge 
gente a levantar a sua voz, a fazer 
& sua petição, Há dias, abordámos 
neste «Diário» o problema da came 
de vitela; logo um pequeno lavra- 
dor acudiu a agradeçor o a pedir 
que não largássemos o assunto de 
mão; hoje, é outro, que nos escreve 
uma longa carta, Demos satisfação 
ao primeiro, dá-la-emos ao segundo, 

nesto desejo sincero do ajudar quem 
do ajuda necessita. 

A carta que recebemos, «ssa vem 
de pessoa conhecida e que nos põe 
diversas considerações e pontos de 
vista. Resumi-la-emos: «...No melo 
onde habito, há grande desconten- 
tamento entre a lavoura, por falta de 
estímulo, O número de propriedades 
por cultivar, aumenta, noutras fo- 
ram plantados eucaliptos, acácias, pi- 
nheiros — e em bons terrenos de cul- 
tivo; não falo — diz o nosso leitor 
— dos terrenos que os rendeiros en- 
tregam aos seus proprietários, Como 
se isso não bastasse, velo o «golpo 


COPYRAPID,. 


O DIA A DIA 
DA-CIDADE 


AGFA-GEVAERT 


drar o sossego amblento, Santa Luzia 
perderá totalmente os seus atractivos. 

Permita-so que o povo acampa pe- 
lo monte, que so estenda sob as dr- 
vores, quo ao liberte do tempos a 
tempos dos seug fardos. Estd bem, es- 
td certo. Mas não permitir que, com 
o seu comportamento quaso sempre 
incomodativo, importune quem nos 
procura para também descansar e ro- 
pousar... mas oivilizadamente, 

Isto que estamos pedindo para Via- 
na, é 0 quo ao faz em roda a parte: 
nestas estânoias há sempre uma eona 
onde é proibido acampar e estabete- 
cer refeições colectivas ao ar lwre. 
Essas zonas acham-se devidamente 
demarcadas — eeja numa praia, num 
parque, numa estância. Viana tem que 
faser o mesmo, isto o dizemos, com 


sentido das mais elementares reali 
dades, [) 


Demolição do Recolhimento de S. Tiago 


Está quase concluída a demolição do antigo Recolhimento de S, Tiago, 
«do senhoras honestos», fundado em 1639. 
do 21 polo arcebispo D. Rodrigo de Moura Teles, ficou sob administração 


Restabelocido em 27 do Janeiro 


Domolido agora, após a construção dum novo edifício para os senhoras 
que ainda o ocupavam (1966), no locol estão a 
habitação pertencentes & Santa Casa e destinados a famílias modostas. 


r construídas casos do 


fatal»: à casa de lavoura enfrenta O 
problema do gado; o lavrador ven- 
dia a vitela entre 1.600 a 2,000 escu- 
dos, ao fim de sete semanas; agora 
tem que esperar cinco a seis meses 


até que-elas atinjam og, 100 quilos... 


Ora, nem todos os proprietários po- 
dem ter as vitelas em casa; torna-se 
dispendiosa a criação, « o lavrador 
não tem fundos; se prolonga a ali- 
mentação, os precos depois não o 
compensam — e já se viu oferecer 
a um lavrador o preço de 300800 pela 
carne do vitela, O lavrador, como 
consequência, trata de vender as va- 
cas e compra bois, e há os que se 
juntam e abatem o gado para con- 
sumo entre eles», 

O nosso leitor faz estas conside- 
rações, e nós ficámos perplexos ante 
esta realidado: como 6 que o gado 
baixou da maneira que no-lo atir- 
mam, o 4 carno que consumimos con- 
tinua a ser vendida ao mesmo preço? 
Damos a palavra a quem possa elu 
cidar-nos. 


Um leitor aborda-nos e diz-nos: 
«No parque de Sauta Luzia não 
existo uma única lâmpada de itu- 


COPYRA 


Desde hã anos esta palavra é sinónimo de cópia feita com toda a 
simplicidade e comodidade no seu próprio escritório. 

Em todo o mundo milhões de pessoas fazem cópias em papel COPYRAPID... 
porque são de qualidade e os aparelhos práticos e económicos. 

Além disto, com os papeis COPYRAPID são possiveis cópias de todas as 
espécies :— não sómente cópias normais como também em papel cartonado, 
de duas faces ou transparentes. Tem ainda à sua disposição um filme 
Copyrapid especial para cópias heliográficas. 
Os papeis Copyrapid têm a garantia AGFA-GEVAERT. 

Para detalhes complementares queira dirigir-se ao seu revendedor 
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minação pública: está totalmento às 
escuras!» Não poderiamos acreditar, 
se não fosse de toda a idoneidade a 
informação, Então uma estância como 
Santa Luzia, com um hotel de tu- 
rismo cujos hóspedes têm que atra- 
vessar o parque para alcançarem a 
estação do funicular, não tem luz? 
Pedimos ao sr, director dog Servi- 
cos Muntcipalizados que providencie 
no sentido do ser sanada tal anoma- 
la, porquanto ela 6 das que solicita 
providências imediatas, Estamos cer- 
tos de qua o sr, eng, Simões Correia 
ignora ess pormenor e que tomará 
as providências que o caso requer. 


Quando se encontrava em expo. 

riências de máquinas, no norte 
desto porto, sofreu uma pequena ava- 
ria numa bomba, ficando impossibt- 
litado de continuar nas manobras, o 
atuneiro cPatudo», Nada de gravo, 
mas... tudo se complicaria se o es- 
tado do mar não fosse bom e se não 
houvesse maré para regressar ao an- 
teporto; e porquê? Porque o porto 
de Viana não dispõe dum rebocador! 
Foi fácil ao navio regressar a este 
porto, pelos seus melos; mas se tal 
não sucedesso, tinha que pedir-se um 
rebocador ao Porto, poderia passar 
a hora da maré e ter v barco de ficar 
no largo, tudo com grandes despesas. 

Estará bem isto? Pode admitir-se 
quo um porto com intensa constru- 
cão e reparação naval, com uma im- 
portanto frota pesqueira, esteja sem 
um rebocador? Deixamos a pergunta 
a quem possa dar-lho resposta, 


D. Ramon Bordalo, à di 
com o redactor de «O Comércio 
do Portos 


Duas horas com o catedrático espanhol D. Ramon 


Bordallo, professor da 


A estadia, em Viana, duma perso- 
nalidade estrangeira que vem até nós 
fazer estudos sobre a romanização 
desta parte da Península, é, evidente- 
mente, um acontecimento digno de 
interesse, mesmo que seja sômente de 
interesso Jornalístico; o por Isso pro- 
curámos contactar com o jovem pro- 
tessor o solicitar-lho algumas pala- 
vras que nos habilitassem a contar 
algo sobre a sua missão. O doutor 
Bordallo, homem novo, um pouco si- 
sudo, mas acessível e simples, pronta- 
mento acedeu o após uma combinação 
de horas o levando na nossa compa- 
nhia o escritor o Investigador José 
Rosa Araújo, lá partimos para a ci- 
dade castreja de Santa Luzia, local 
com excelentes condições para uma 
conversa sobre romanização e arqueo- 
logia; antes disso, e satisfazendo a 
um convite do director do hotel da 
estância, sr. Tito Iglésias, passamos 
ligeiramente uma «vista de olhos» po- 
los panoramas que ainda podem ver-se 
do terraço — donde já nada se vê da 
cidade, porque as árvores continuam 
trepando... 

Agora estamos na <acrópoles da ol- 
tânia é não fol pequeno o nosso es- 
panto ao sabermos rue o dr. Bordallo 
Já conhecida tudo Isto, e conhecia com 
tal pormenor e minúcia, que nos le- 
vou logo a esse local bem singular: 
uma muralha em forma elíptica, ondo 
caberiam umas vinte moradias, mas 
onde se encontra uma apenas. Moradia 
de quem? Do chefe da tribo, dum 
chefe roligloso? O dr. Bordallo é um 
homem que se debruça sobre o docu- 
mento, mas não põe a Imaginação a 
conjecturar Para ele, encanta-o, apal- 
xona-o o documento — mais além não 
val, porquo sendo um cientista sério, 
entendo que seria tarefa grande de 
mais para um só homem, deixar-se tr 
pelos caminhos infindáveis da antro- 
pologia — ele fica-se na arqueologia 


pola. pela 'citânia: fora.  Conhecendo-a 
familiarmente de visitas anteriores, o 
dr. Bordalo leva-nos por entro as 
casas e à cada passo pára para uma 
constatação que o enche de pena: as 
destruições, deliberadas,  inconsclen- 
tes (para não se lhes chamar crimi- 
nosas) aumentam de ano para ano. 
Olha para o canto duma muralha 
uma das muralhas já da época da ro- 
manização — em esquina —e vê que 
uma grande pedra de esquini 
dada, mas sem que se vej 
aquilo que foi derrubado: 
levada para longe! 
E a peregrinação vaí seguindo. Val- 
-nos narrando como que dando vida 
Aquelas pedras Inertes, os segredos e 
os pormenores e particularidades de 
cada casa: aqui, uma sem entrado, 
onde as pessoas teriam que entrar com 
uma escada;' logo, uma grande casa, 
com assentos Interiores em todo a 
volta da parede, e dessas só há três 
em toda a povoação; aqui, a primeira 
muralha, tendo dum lado casas mais 
primitivas, doutro casas mais evoluí- 
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Em Portugal : 
AGFA-GEVAERT, Lda. 


COPYRAPID 


Universidade de Santiago 


das, Uma casa tem em volta um fosso, 
não aberto na terra sômente, mas re- 
vestido de cantaria: para quê, se é a 
única em tais condições? Mais abaixo, 
ficam condutas de águas pluviais é 
grandes aberturas de escoamento. 
Entramos nas casas: lá estão ao cen 
tro, as duas pedras «misteriosas»: 
uma, quadrangular, formando como 
que uma pequena lareira; outra em 
forma de tronco de pirâmide. Em 
quase todas as casas as duas pedras 
se encontram, e sempre com n pedra 
«deitada», mais comprida, por detrás 
da outra, voltada para a entrada da 
casa. Uma grande parte dessas pe- 
dras, foram arrancadas deliberada- 
mente, e estão atiradas para o lado. 
As paredes das casas, continuam sen- 
do destruídas. 

Apreciâmos agora a construção das 
muralhas e mesmo de certas casas, 
com as pedras em cunha, De repente, 
damos conta dum pormenor: a fiada 
do pedras descreve um meio círculo, 
lembrando um desbobinar de folhas 
do palmeira, O dr. Bordallo acode, in- 
teressadíssimo, pois não tinha ainda 
descoberto aquele pormenor. E fica-se 


a observar essa bela concepção, talvez 
puramente funcional, destinada a dar 
malor solidez À parbuo, talvez Já com 
uns Iaivos de espiritualidade... 
Vamos andando é contemplando as 
destruições, e o dr, Bordallo vat-nos 
dando conta do trabalho que tem em 
mãos: ele pretende escrever algo so- 
bro a romanização de Galiza e Norte 
do Minho, mas declara-nos que esse 
trabalho é apenas um «pequeno tra- 
balho», uma pequena parte do muito, 
do imenso que sobre essa faso da his- 
tória humana poderá escrever-se. Ho- 
mem muito simples, o dr. Bordalo 
integra-se na sun missão como um 
operário concorre para a construção 
luma casa: limita-se à sum tarefa 
Algo mais toremos que escrever 
werca deste documento arqueológico 
vianense, tão abandonado, tão vilipen- 
lindo, objecto de destruições — toda- 
via, uma riqueza enorme para o es 
tudo do homem primitivo, uma ri- 
queza que anda para al aos pontapés, 
como se todos fossemos câmplices das 
destruições quo se estão fazendo. 


VISITANTES ILUSTRES 


Chegou a esta cidade, ucompa- 
nhado do sua esposa e filhas, o sr. 
J. €, B, Eytsen, adido de Imprensa 
A Embaixada da África do Sul, no 
nosso Pals, Ficou hospedado na es- 
tância de Santa Luzta. 


FOLCLORE 
PARA ESTRANGEIROS 


Na freguesia de Carreço, teve lu- 
ar uma exibição folclórica para nu- 
meroso grupo de estrangeiros, tendo 
actuando o Grupo Etnográfico da 
Areosa. 


FEIRA SEMANAL 


Na feira semanal do ontem, fo- 
ram os seguintes os preços dos gé- 
neros e produtos principais: 

Poscado — Pecada, 24900; goraz, 
8890; congro, 14860; pargo, 6850; fa- 
neca, 10 e 12500. 

Ovos — 12800, 

Legumes — Ervilha de grão, 4804; 
: botas 


Criação — Porus, 180 a 220300; 
galos, 70 e 75800; galinhas, 50800 é 
60500; frangos, 20 e 40500; coelhos, 
16 e 60800. 

Fruta — Maçhs, 24800; 
pêra, 8$00, 11500 e 13$00; banana, 10300. 

Gurnes — Do porco e figado, 46 e 
48$00; cabrito, 45800, carneiro, 35800. 


FESTAS EM OARREÇO 


Hojo e domingo, realizam-se no 
lugar de Montedor as festas anuais 
da Senhora de Fátima e de Santo 
António. Hoje haverá concertos o às 
22 horas sermão e procissão de velas; 
amanhã, missa; e às 17 horas, solene 
procissão o sermão, 


COLHIDO PELO RODADO 
DUM CARRO DE BOIS 


Foi conduzido ao pavilhão ctrár - 
gico, para ser operado de urgência, 
Manuel Pereira Lima, de 60 anos, 
solteiro, jornaletro, de Portela Su. 
são, que, por ter sido colhido pelo 
rodado dum enrro de bois, sofreu 
fractura exposta do úmero esquer- 
do, ferimentos no couro cabeludo e 
num calcanhar, 


A AVENIDA MARGINAL DE VIANA 


Viana do Castelo justamente se orgulha da sua Avenida 
Marginal, local aprazível por exceléncia, situado junto ao estuário 
do Lima. Todos estes terrenos que vão da ponte sobre o Lima ao 


do relva. 


antigo cais da Alfândega, foram roubados ao rio, em sucessivos 


aterros, durante os últimos cem anos. A direita, onde corre uma 
fiada de moradias modernas, ainda há setenta e seto anos existia 
o convento de 8. Bento, onde batia o rio Lima e as marés. 
Presentemente sucede apenas que, por razões que ignoramos, 
os belos canteiros, na sua maioria, deixaram de ter flores e são 


ROTARISMO 


Em Matosinhos 


MATOSINHOS — A reunião do Rotary 
Clube da Matosinhos teve a presidir, pola 
primeira vez, o sr. eng. Formando França 
Poreira, que, ao dardhe início convidou 
pora prestar a saudação à bandeira 
nacional, o sr. dr. Angolo Soros, seu 
untecemor na direcção dos destinos do 
clube. 

Secrotariou o sr. dr. Hermano Ser- 
rono, que lou e comentou o expediente. 

Além da quase totalidade dos mem- 
bros do clube, estiveram também. pro- 
sentes o eng. Morcolino Chaves, do 
João da Madero; o eng. 
, do R C. de Alcobaça o 
companheiro do R C do 
do Rio de Joneiro, o 


aindo o 
S. Cristóvão, 
er. António Pereira dos Santos, a quem 


o prosidento oforecou uma flômula do 
Rotary Clube de Matosinhos. 
O período de actuolidados o comy- 
nicações foi preenchido pelos srs. Arman- 
de Oliveira, dr. Angelo Soares, Dinis 


—— 


XVII EXPOSIÇÃO CANINA 
INTERNACIONAL DO NORTE 


TUDO PARA CÃES 


A CASA PEREIRA, RUA DE SA DA BANDEIRA, 96 — PORTO 
apresenta à venda na exposição tudo o necessário para cães, como: 


BOLACHAS E CARNES VITAMINADAS 


O MAIS VARIADO SORTIDO EM: Coleiras, Açaimos, Peitorais, 
Trelas, Escovas, Medalhas, Ossos de borracha, Pentes, Máquinas 
para cortar pêlo, Corta-unhas, Guisos, etc. — Sabonetes, Shampoos, 
Insecticidas, Pós higiênicos e Anti-sépticos 


Passeio fluvial 


do Grupo dos Modestos 


O Grupo dos Modestos, realiza 
no Próximo dia 4 de Agosto, o tradi- 
cional passeio fluvial à Quinta da 
Fonte da Vinha, que tera a colabo- 
ração dum excelente corjunto musi- 
cal, Ag inscrições podem ser feitas 
na sede, todos Os dias úteis, a partir 
das 2130 horas. 


do Fonseca, Forreira Dias, Marcelino 
Chaves, dr. Quelhas Limo, Renato Costa, 
eng. Mário Monteiro e António Pereira 
dos Santos, que focaram diversos assuntos. 
de interesso pora o clube. 

Antes do terminor a reunido, o sr 
eng. Franço Pereira, comentou a forma 
como os trabalhos tinhom decorrido e 
saudou todos os presentes. 


17.º EXPOSIÇÃO CANINA 
INTERNACIONAL DO NORTE 


Quinta da Conceição -LEÇA DA PALMEIRA 


HOJE, das 16 às 24 horas 


Restaurante - Bar 


DANCING — Conjunto RUEDA + 4 


(M/15 anos) 


Inranja, 7550; 


E pd DUAS MULHERES 


A mais célebre interpre- com Jean-Paul Belmondo. O Romance de Moravia 2. 
tação de Sophia Loren —La Clociara — posto em cinema por De Sica (puANA 


«BONNIE e CLYDE» 


SÃO JOVENS... 
AMAM-SE 


fESTUPIO 


TELEFONE + 493274 


As 15,30 e 21,30 — ADULTOS 


P s 
CRU rAmsa O FZ A 


A MAIS DISCUTIDA 
OBRA RADA: 


Finidade 


Telof. 24412 


Realização de 
ARTHUR PENN 


para a 
£WARINER - 7 ARTS» 


E 


Carlos Alberto 
Telof. 24540 


As 15,15 e 21,30 MAIORES DE 12 ANOS 

Uma ovela de Chandler; Ume realização de HOWARD 

HAWKS. intergretações de HUMPHREY BOGART é LAU: 
REN BACALL: um clássico do filmo «negro»: 


À BEIRA DO ABISMO 
(The Big Sleep) 


As 15,30 e 21,30 ADULTOS com ii) odor 
— MISTÉRIO NO LONGINQUO ORIENTE — ada did LEE 


OS CINCO DRAGÕES DE OURO Ro Rota Dem Dores 


Georg Rat a Dan Duyea 
As 15 6 21 — MAIORES DE 12 ANOS FELIZES PARA SEMPRE c/ Sophia Loren e O, Sharif 


A FUGA DE FORTE BRAVO «| Williom Holden 


Amanhã — Maiores de 12 anos COM JEITO VAI ESPIANDO! e NORMAN NA SCOTLAND YARD! 


Tel. 41559 Tarde, 15,80 * Noite, 21,80 (M/17) 

O GRANDE SUCESSO DO CINEMA ROMA 

LOUIS JOURDAN * SENTA BERGER 
e BERNARD BLIER 

numa empolgante história de espionagem 


PELE DE ESPIÃO 

Um ilme colorido de Edouard Molinard 
VALE FORMOSO PRE E E o 
nove, 15ar e ao ) BRAÇO ESQUERDO DA LEI 


Mas anos OUTRO EXITO DE SENSAÇÃO!!! E 


MUITAS: MULHERES! 


ALEXAND) 
e ANTONELLA LUALDI 


Na próxima 2.3 feira 
ESTREIA 


EXCLUSIVO RANK FILMES 
(ADULTOS v0oo 


TARDE: 380 — NOITE: 9,90 
PENÚLTIMAS EXIBIÇÕES 
ELAS E ELE ERAM 
LEVADOS DO DIABO ! 


TELEF, 910053 HOJE, às 21,30 2 ANOS) 


À UM MORDOMO NO FAR-WEST 


no A: impocávol mordomo inglhs no 
tudo so resolva noadai 


CINE TEATRO DE GAIA 


JEAN MARAIS 
ANOE — 


E 
2130 


num filme de «susponse», aventuras « grande divortimento 1 


O MISTÉRIO DOS 13 


— HOJE, às 16h.30 e às 21h.30 —— 
CONTINUAÇÃO DO GRANDE EXITO 


A RAINHA VIKING 
com CARITA e DON MURRAY — Romance e Aventura, Emoção e Beleza! 


Em Complemento — Fred Astaire no encantador filme O PAPA 
DAS PERNAS ALTAS MATINDES TODOS OS DIAS 


As 21,30 horas (MATORES 12 ANOS) 


JOHNNY RENO «Technicolor» 


DANA ANDREWS a JANE RUSSELL 
num «Westorn» oheio do violôncia o do intensa acção 
DOMINGO : «Alta Tensão nas Caraíbas» - (f/ 12) 


TPLEF. 39 
HOJE, 


— 1? 


Tolofono 25196 — (M/ 12 ANOS) 


E «SUSPENSE» 


SURPREZA 
NO GRANDE FILME -POLIOIAL 


“Comissário Santo António 


O grando pr 
UMA HISTORIA QUE DOMINA MEUS | 


GUINÉ 68 

quo intoross odos os 

TODOS SÃO 
DESDE O PRINCÍPIO AO FIM * 


Um dooumentário colorido 
portuguosos ! — à ADULTOS 
00M DESEMPENHO NOTÁVEL DE 
GERARD BARRAY- JEAN RICHARD INIMIGOS! 
Maravilhosa sório do aventuras 


PATRÍCIA VITERBO 

LANCES DE EXTREMA EMOÇÃO ! 
com ROBERT WEBBER 
e ELSA MARTINELLI 


ASSUNTOS AGRÍCOLAS 


o excesso de calor tenha sido 
Prejualeiai às qultitas, 

As vinhas, olivais, milheirais, toma- 
tais e arrozais apresentam em geral 
bom aspecto, os batatais aspecto irre- 
gular, e nos pomares prevê-se uma 
prodtção baixa. 

Registaram-se ataques de míldio, 
oldio e traça da uva nas vinhas, de 
pedrado nas macieiras o pereiras, 
lepra mos pessegueiros e escaravelho 


Tolo. 23782/3 


às 15,80 e 21,80 
(M/12 anos) 


o/ Potor O'Toolo o Jamos Mason 
(Espectáculo mara Maiores de 12 anos) 


O problema da entrada 

ilegal do vinho do Douro 

na região de Santa Cruz 
do Douro (Baião) 


SANTA CRUZ DO DOURO (BAIÃO) 
— À fiscalização tem andado muito 
activa para impedir a entrada do vinho 
do Douro, nesta região, aplicando pe- 
sadas multas nos delinquentes. Há 
einda muito vinho para vender e a 
entrada flegal. do vinho do Douro 
fazia descer considerâvelmento q pro- 
duto, A iscals da região 


Empréstimos pelo 
Fundo de Melhora- 
mentos Agrícolas 


O secretário de Estado da 
Agricultura autorizou a Junta de 
Colonização Interna a conceder, 
ao abrigo da Lei de Melhoramen- 
tos Agricolas, empréstimos a 
versos agricultores e organizações 
da lavoura, nos distritos do Conti- 
nente e das Ilhas, no valor total 
de 32825 contos. 


sementeiras, 


produtos hortícolas, 

corte de jeira e lenhas, limpeza, 

povoamento e extracção de mel nos 

cortiços, tratamentos fitossanitários 
tomatais, vinhas, bata- 


es tem sido muito elo- 
espera-se que ela se inten- 
difique” para defesa do nosso vinho. 


nos pomares, 


tais, etc, 


Influência do tempo 
nas culturas 


As condições meteorológicas du- 
rante a última década foram favoráveis 
à realização dos trabalhos agrícolas 
próprios da época, embora em alguns 


Culto evangélico 


TABERNÁCULO BAPTISTA — Amanhã, 
nesto Igreja Cristã, à Praça de Mouzinho 
de Albuquerque, 193 às 10 o 30 Escola 
Deminicol; 83 1 e 30 culto de pregação 
do Evongelhe pelo ministro do Igrejo, sr. 

r. Monve! Corquejo, Às 2 


SALÃO NOBRE 


HOJE, 13 de Julho M/17 anos 


FESTA EXTRAORDINARIA 


PARA INAUGURAÇÃO DA EPOCA 
** * 


O magnífico show do Casino e, como artista 
convidada, 


MARIA DE LURDES RESENDE 
a maior intérprete da canção portuguesa 


Amanhã. nesta Igreja Crisã, ao Mn 
Gorreiros, Rio Tinto, às 9 horas, culto d 
rigido pelo sr Tomás Pereiro Madurei: 
3710 Eicoia, Dominical dirigido pelo sr. 
Luis do Sousa Rodrigues; às 18, culto de 
pregação. pelo Dastor do Igrejo, sr, Antó- 
nio 

MISSÃO BAPTISTA DE SANTO TIRSO — 
Amonhã, nesto Missão Boptisto, ao tuga 
de Covadas, às 15 horas, cuito sspeciol 
de «A Ceio do Senhor, que será admi- 


nistrodo cos membros pelo gostor, sr. ita? 
Amtônio do Silva BAILE com o conjunto OS LUNARES 
Tomorão parie neste culto os crentes CA Rd 


do Igreja Baptista da Trofo. 

As quoriosfo fas, no, lugar de Friões 
de Boixo Ponte pet fade 3% horos, 
evito de pregação do lho. 

WnsSk6 BASTÃO DE RE “PEbrO DA 
COVA — Amanhã, mesta Igreja Cristã, co 
fuger de Silveirinhos, às 15 horas, Escola 
Deminicat; ds 16 horas, culto de pregação 
do Evengeiho pelo postor do Missão, sr. 
António do Silva 

As quortos-feras às 21 horas, culto de 

Evangelho pelo. posto sr. 


ESCOLA BÍBLICA — Amenhã, no Rua 
da Gondro 3% Águas Santos, às 10 e 30, 
Escola Bíblico dirigido pelo 1. José da 
Costa Júnior 

TGREIA METODISTA DO MIRANTE — 
Neste templo à Proço do Coronel Pa- 
checo, celebrom-se, omanhã, demngo, os 
seguintes cultos divinos: às 1 horos pre. 
gação Polo superintendente rev. Albert 
Aspey e com a participação do coro da 
Igreja, e às 21 horas, culto de evongeli- 
Essão sendo orador 9 rev. Alberto Povio 
N. do Silva 


AMANHA, 14 de Julho, à tarde (M/12 anos) 
MATINSE com o conjunto OS LUNARES 
A NOITE (M/15 anos) 
DISTRIBUIÇÃO DOS PREMIOS do 

1 FESTIVAL HÍPICO DE ESPINHO 
BAILE com os excelentes conjuntos 
ENRIQUE PEIRO e 1 DON MARIZZI 


FEIRA DO PORTO 


PALACIO DE CRISTAL 
HOJE, às 21,45 horas no TEATRO DA FEIRA 
VARIEDADES 
DUPLA CÓMICA Vitor Mendes * Mariano Franco 
Silita Lopes * Arlindo de Oliveira * Teresa Odete * Tony Reis 


ENTRADA GERAL depois das 18 horas - 2850 —  M/6 anos 


“Em BEJA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se na Tabacaria 77 


uma companhia mais longa em cada PO 


DA SUA MISTURA PREFERIDA 
NUM GRANDE CIGARRO-PORTO GIGANTE 


O estacionamento de veículos na Avenida 
Central e os parques infantis 


Esperamos que nos desculpem os 
leitores deste «Diário» que há dias ti- 
veram a gentileza do nos endereçar 
cartas acerca do estacionamento de 
veículos na rua principal da Avenida 
Central e da talta de parques infan- 
tis, à demora verificada na exposi- 
cão das suas ideias, Mas havia, como 
terão verificado, coisas mais premen- 
tes, Do resto, a publicidado que mere- 
com as suas criteriosas observações, 
não foi prejudicada. A proposta apre- 
semtada na Câmara acerca do estacio- 
namento de veículos ligeiros de passa- 
geiros na Avenida, ainda vaí ser es- 
tudada. Abriu-se, portanto, um pro- 
cesso, e enquanto o julgamento não 
se realizar, os depoimentos são sem- 
pre oportunos, E vamos à primeira das 
cartas: «Li em <O Comércio do Porto», 
na notícia referente à reunião sema- 
nal da Câmara, a proposta apresenta- 
da por um dos vereadores sobre o 
trânsito na parte central da Avenida 
e seu aproveitamento para parque in- 
fantil, é desejo apresentar um pe- 
queno reparo. A permissão do estacio- 
namento condicionado no centro da 
Avenida, pela qual V. tanto se bateu 
e se lho deve, ajusta-se à necessidade 
cada vez maior de espaços vazios pa- 
ra a permanência de nutomóveis, cujo 
número cresce incessantemente e até 
«e dá o caso do aproveitamento desses 
espaços para estacionamento concor- 
rer para o afrouxamento do volume 
do tráfego. Aliás, não so viu que é 
utilização do espaço vazio da Avenida 
Central, trouxesse nté agora quaisquer 
inconvententes para aqueles que cd 
modamente procuram a avenida para 
repousar em ambiente de frescura. So- 
mos dos que pensam que a criança 
tem os seus direitos e tudo quanto se 
taça para cs satisfazer é primordial 
obrigação de quem dirige. E, na ver- 
dade, em relação a parques infantis, 
os direitos da criança em Braga têm 
sido postergados. £, pois, de louvar 
a ideia do Ilustre edil, no pormenor, 
mas não quanto ao local. Os parques 
infantis têm as suas exigências fun- 
cionals e estéticas, que a Avenida não 
podo satisfazer. Mas existem outros 
locais e jardins. Porque não são apro- 
veitados?» A outra carta, assinada por 
pessoa que é do nosso conhecimento, 
o que também sucede com a primeira, 
«diz» assim: 

«Fiquei surpreendido, hoje, so ler 
«O Comércio do Porto», com a pro- 
posta camarária pera a instalação dum 
parque infantil em plena Avenida 
Central. Esta ideia e à de encher o 
Campo da Vinha, onde devia efectiva- 
mente situar-se o referido parque, 
completam-se no seu aspecto negativo. 
Imagine-se o que seria se alguém se 
lembrasse do sugerir q construção de 
parques infantis na Avenida da Lt- 
berdade, em Lisboa ou na Avenida dos 
Aliados, no Porto! 

Se so tratasse do aproveitamento 
dum jardinzinho no centro duma vila 
da província, vá lá. Mas no coração 
duma cidade já com 60.000 habitantes 
e em pleno desenvolvimento, é ina- 
âmissível. Os rarques infantis exigem 
certo afastamento do barulho da vida 
moderna, densa arborização e vastas 
sombras, Que são necessários, tão ne- 
cessários como os recintos próprios 
pera o descanço das pessoas que dão 
cabo dos nervos q trabalhar e que 
também têm direito a consideração, é 
evidente, Mas consigam-se para isso 
os locais apropriados. A rua central 
da Avenida, cujo pavimento no verão 
escalda, não reúne nenhumas condi- 
cões, nem para uma nem para & ou- 
tras. 
Nós, publicadas estas cartas, e não 
referimos muitos outros depoimentos 


verbais, acrescentaremos que etentiva- 
mente q falta das chamadas zonas 
verdes, em Braga, está mais que pa- 
tente, pois a merecer esse nome, só 
existe o parque da Ponte. As tílias 
da Avenida, os choupos do Jardim de 
Santa Bárbara o as laranjeiras da 
Senhora-a-Branca, estão longe de cor- 
responder ao que se entende por z0- 
nas verdes, Se pensarmos no Porto, 
encontramos imediatamente o Jardim 
de S. Lázaro, a Praça de Carlos AI- 
berto, a Cordoaria, a Arca de Água, 
o Jardim da Boavista, o Palácio de 
Cristal e outros locais de área mais 
reduzida, onde no Estio so pode per- 
manecer guardado dos raios solares 
pelas copas do arvoredo. Em Braga, 
isso, só poderá suceder no Parque da 
Ponte. A bem dizer, não existem ár- 
vores, e bem podiam existir, se disso 
se cuidasse, Somos dos que defendem 
à existência dum parque infantil digno 
desse nome, e também de autênticas 
zonas verdes onde quem trabalha possa 
uma vez poro utra descansar é respi- 
rar ar puro. Mas a Avenida Central, 
não reâne para isso as indispensá- 
veis condições. E como não reúne e 
apresenta largo espaço vazio, despre- 
zar esse espaço sem proveito para 
ninguém, seria luxo incompatível com 
as necessidades e as realidades, Este 
é o nosso depoimento no processo em 
curso. 


Unidade turi 
do Minho e da Galiza 


No Centro Português de Vigo, o 
deputado por Braga e antigo presi- 
dente do Município, sr. comendador 
Santos da Cunha, profere amanhã a 
sua anunciada conferência, subordi- 
nada ao tema <A Galiza e o Minho 
constituem uma unidade turística a 
pedir a atenção dos responsáveis», A 
conferência, que terá início às 18 
horas, é esperada com o maior in- 
teresse na Galiza e também em Bra- 
ga, pois desta cidade deslocam-se a 
Vigo para é escutar muitas dezenas 
de pessoas. 


Com vista 


à mecanização da lavoura 


A Delegação da Junta de Coloni- 
zação Interna e a Missão de Promo- 
cão Sócio-Cultural de Braga, leva- 
ram a efeito, no Grémio da Lavoura 
de Barcelos, um encontro de lavrado- 
reg do referido concelho, centro agri- 
cola da maior importância na região 
minhota, para troca de impressões e 
esclarecimentos com vista à mecani- 
zação da lavoura, Foram apresenta- 
dos filmes sobre as vantagens da 
mecanização, após o que se iniciou 
uma troca de impressões, orientada 
pelo sr. eng. Santa Rita, da Junta 
de Colonização Interna, que de Lis- 
boa se deslocou para o efeito, tendo- 
-se registado nos debates que se ee- 
guiram larga é profícua intervenção 

do sr. eng. Lopes Cordeiro, Dele- 
gado em Braga da referida Junta e 
dos regentes agrícolas srs. António 
Valo Machado e Francisco Carrilho, 
dos presidentes da Câmara Municipal 
e do Grémio da Lavoura de Barcelos 
e de vários agricultores, que referi- 
ram pormenores e conhecimentos 
adquiridos na sua experiência, A 
reunião terminou com a inauguração 
duma exposição de maquinaria egri- 
cola apresentada por várias empre- 
sas de Braga e estrangeiras. O sr. 
dr. João Dionísio de Araújo tomou 
parte em todos os trabalhos em re- 
presentação do delegado do I.N.T.P. 


Para já 
o benefício é pequeno, 
mas pode ser muito maior... 


A linha de troteicarros, que fa até 
ao chamado Largo do Beco, situado 
ao fundo da Rua de S. Sebastião e a 

meio da Rua do Caires, foi prolon- 
gada até às proximidades do Colégio 
dos Orfãos de S. Caetano e, pela an- 
tiga estrada Porto-Braga, até ao li. 
mite poente da rodovia. No total, o 
aumento da linha não deve tr além 
duns 600 metros, mas a verdade é 
que, mesmo assim, constitui epreciá- 
vel benefício para quem reside em 
Maximinos e também para os habi- 
tantes do já grande bairro da Ponte 
dos Falcões. Mag esse benefício, que 
todavia consideramos pequeno, pode 
ser muito maior, Há meses apontá- 
mos aqui a necessidado da linha ser 
prolongada até à igreja de Ferrei- 
ros, onde está em desenvolvimento 
um grande aglomerado populacional 
As vantagens desse prolongamento 
estão à vista. Já pelo ramal que che- 
wa até à rodovia, a linha não serve 
muita gente, pois os núcleos de po- 
pulação elevada não ficam tão pró- 
ximos. Mas pode, mesmo assim, cons- 
tituír um benefício de vulto para os 
moradores do lugar do Couteiro, 
pertencente à freguesia de S, Lá- 
zaro, já na estrada de Lomar, lugar 
onde vivem milharos de pessoas, e 
até o lugar da Mouta, da própria 
freguesia de Lomar. Para isso ape- 
nas so torna necessário que seja me- 
lhorado o caminho que para este lu- 
gar parte precisamente da rodovia, 

no ponto onde a linha termina e 
que, para o lugar do Couteiro, se 
jam também melhorados o caminho 
que o liga à rodovia e a pequena 
ponte sobre o rio Este, elemento 
imprescindível para as comunicações 
pelo referido caminho, E então eim, 
o prolongamento da linha de Lróleis 
a que nos referimos trará vontagens 
e será de grande utilidade para muita 
gente. 


Cumprimentos 
a «O Comércio do Porto» 


Encontra-se nesta cidade, e teve 
a gentileza, que muito agradecemos, 
de apresentar cumprimentos nesta fi- 
lial, o rev. Filipe de Paiva Macedo, 
capelão dos emigrantes portugueses 
nas Bermudas, 

— Também estiveram nesta filial 
os srs, José António Soares Teixeira, 
António Alves da Mota e Avelino 
Marques de Freitas, respectivamente 
presidente da Junta, secretário da 
Comissão de Turismo e delegado po- 
licial em Caldelas. Além de apre- 
sentarem cumprimentos, vieram agra- 
decer o relevo dado à reportagem da 
inauguração da estrada para Santo 
Ovídio, levada a efeito no passado 
domingo naquela estância, Regis 
mos a deferência, 


Pelo Governo Civil 


O chefe do distrito, er, dr. Pessoa 
Monteiro, conferenciou, ontem, no seu 
gabinete, ao Palácio dos Falcões, com 
o sr. capitão Fernando Manuel da 
Costa Estorninho, comandante distri- 
tal da Legião Portuguesa, 


HOTEL SUL AMERICANO 


BOM JESUS — BRAGA 
ialidade da 


casa 
vido aos domingos nos almoços 
casa. TELEF, 22515 


O Comércio do Porto 


inhos destes 
são indesejávei: 


O polidor de calçado, António Pin- 


to Machado, de 52 anos, reside no 
Bairro de Santa Tecla e tem, pelo 
visto, vizinhos que não são de boa 


têmpera, E tanto assim é que tais 
vizinhos, às duas por três, apedrejam-- 
-lhe a residência. Já sucedeu isso três 
vezes, a última das quais ant 
tendo ficado partidas dezmas to 1- 
lhas, Q lesado apresentou na P.S.P. 
uma participação indicando q nun 
dum lavrador que é o principal re: 
ponsável pelos desacatos 


Não o arame farpado. 


Maria Rosg Martins do Almeida, 
de 10 anos, filha de Domingos Martins 
de Almeida é de Maria Lin da Con- 


ceição, residentes no lugar do Cou- 
teiro, freguesia do S. Lázaro, la q cor- 
rer junto duma vedação e não deu 


conta de que ela, coberta por arbus 
tos, era de arame farpado, Daí o ter- 
-se aproximado em demasia da veda- 
cão e tanto que o arame farpado lhe 
esfacelou em grande a perna 
esquerda, pelo que foi conduzida ao 
Hospital 'de S, Marcos, onde ficou in- 
ternada. 


Ao atravessar a estrada 
uma criança é atropelada 


Atropelado por um automóvel quan- 
do imprudentemente atravessava m es- 
trada, foi transportado ao Hospital de 
Marcos, onde ficou internado, Joué 
Silva Maceio, de 5 anos, filho de 
Armando José da Costa Macedo « de 
Felismina Sameiro Silva residentes no 
lugar de S. Gregório, q Maximinos, 
testa cidade. 

O pequenito 
tos no frontal, 
bios, 


apresentava 
no nariz + 


Boletim diário 


18-7-1946 — Decorre em Vila Verd 
o terceiro julgamento du incriminado 
no oblebre crime do Moinho do Urzal, 
o ex-oficial de diligncias dos Arcos de 
valdevez, sr, Abílio da Silva, preso ba- 
via já 11 anos « cuja reabilit 
joue defendeu como apósto 
dnde, o Padre Baltasar 
Carvalho. que acabou por ver 
de êxito todos 08 seus estoro 
mitadas canseiras, 


ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos 
as senhoras; D. Maria Helena Gama 
Dias Coelho, D. Rosa Augusta Gon 
calves Monteiro e os srs, Tomé Moreira 
Junior, Manuel Martins Junior e Ma 
nuel Araújo. 

DIVERSÕES — Teatro Circo, hoje, 
«Rififi em Paris», 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Ho 
je estão de serviço permanente as far- 
mácias: Sousa Gomes, na Rua | 
Frei Caetano Brandão; Martins, na 
Avenida Central; e Roma, na Rua dos 
Chios. 


Notícias militares 


Desde ontem que se encontra nes- 
ta cidade, onde se deslocou expresea- 
mente para visitar o quartel do Cen- 
tro de Instrução de Condução Auto 
nº 1,0 sr. general Barreira Antunes, 
director do Serviço de Transportes 
do Exército. 


2.º Sarau Recreativo 


da Casa do Pessoal do 
Serviço de Transportes 
Colectivos do Porto 


A Cosa do Pessoal do Serviço de 
Tronsportes Colectivos do Porto apre 
sentou, no «Só do Bondeiras, o seu 
segundo sarau recreativo, no prossegui- 
mento do umo iniciativa a todos os 
títulos digno de registo e de ser se 
guido por outras empresas, constituindo 
um exemplo de quanto pode o querer e 
a tenacidade quando postos go serviço 
de um ideol belo e sublime, qual é o 
que vem a norteor as octividades do 
Casa do Pessoal dos S. T. CP. no 
compo cultural o recreativo. 

O Teatro Sá do Bandeira, a trans. 
bordor de ossistentes, foi palco de um 
espectáculo que não desdenhoria de ser 
visto e admirado, novamente, pelo público 
emonto e apreciador da arte, tunto no 
Porto como em quolquer outro ponto 
do País. Desta feita, o meiorio dor 
espoctadores, senão a quase totaiidade, 
fazia porte da grande família da Cox 
do Pessoal dos S. T. C. P. Porém, esta- 
mos em crer que o sorau apresentado 
irá de novo ao palco, a fim de o nossa 
cidado poder deleitar-se com tão inte- 
ressanto espectáculo. 

A abrir o progromo, o Orfeão do 
8. TC. P, composto de trinta e oito 
figuras (trinta masculinos e oito femini- 
mas), interpretou, com muito brilho, 
vários números do trechos bem conheci- 
dos, como «Tema de lara» (músicos do 
filme «Dr. Jivago»), «Lar Feliz», (do «Mó- 
sica no Coração»), «Rapsódias (música 
portuguesa), «Dó-Ré-Mi> (de «Música no 
Coração») e «Aleluia», de António Aguiar. 
Todas estos interpretações forem bem 
desempenhados, mas nas duas últimas, 
sobretudo, foi bem evidente a óptima 
actuação do novel Orfeão, que não 
deixou os seus créditos por mãos alheias. 
Os aplausos com que foram premiados 
dizem bem do entusiasmo do público 
O naipo de baritonos, bem como o dos 
copranos, e ainda um colida dos te 
nores, evidenciaram qualidades e muito 
afinação. O regente do Orfeão, sr. José 
Oliveira Aguiar, mereco um aceno de 
simpatia pelo seu óptimo trabalho. 

Ainda na primeira porte, a bonda de 
música do 8. T. C. P, sob a regência 
do “sr. capitão Maias Meira, executou, 
com acerto assinolável, três números de 
músico - clássica 

A finolizar a primeira parte, Manuel 
Solar, num pequeno recital de poesia, 
mostrou verdadeiras qualidades do decla- 
mador nato. A execução em «fado 
falado», do inesquecível Vilaret, diz bem 
dos suas coros faculdades paro tão 
difícil arte. 

Após O intervalo, foi eopresentado a 
opereta em 1 acto, «lreno», de Faustino 
dos Reis Sousa, a corgo do Corpo 
Cénico da Casa do Pessoal do S.T.C.P. 
em que os cinco intervenientes puderam 
mostrar, o par de uma intuição natural, 
qualidades potenciais para o difícil ante 
de Talma. O desempenho do Bernordo 
(Mário Costro), Tomé (Fernando Vieira), 
Rui (Manuel Alves), Irene (Maria de 
Lurdes) o Ventura [Antero Aleixo), cado 
qual no seu papel, foi deveros agradóvel 
do seguir, conseguindo prender, do pri- 
meiro ao último minuto, a atenção dos 
assistentes, que não regatearam aplausos 
à medida que o cena se iu desenro- 
lando. 

O fundo da história foi bem concebido 
o melhor desempenhado, apresentando um 
desfecho agradável e inesperado. Todos 
os intérpretes revelaram óptimas quali- 
dades vocais quando chamados a intervir 
no parte musical, com relevância para o 
dueto Moria de Lurdes e Manuel Alves. 


Iniciam-se, hoje, integradas 
na romaria a Nossa Senhora 
do Bom Despacho 


As Festas do Concelho 
da Maia 


MATA — Prometem revestir-sa de 
grande animação as Festas do Con- 
eelho da Maia, que se enquadram, por 
tradição, na multissecular romaria em 
honra de Nossa Senhora do Bom Des- 
pacho, uma das mais populares da re- 
gião nortenha. Já nestas colunas de- 
mos nota do programa elaborado, Que- 
remos no entanto, destacar alguns dos 
números principais, aqueles que supo- 
mos que mais podem atrair os foras- 
teiros, como sejam: A Feira Franca e o 
Concurso Pecuário, na tarde de hoje, 
com início às 14 horas, no mercado- 
-feira municipal; no mesmo dia, pelas 
21,30 horas, o serão para trabalhado- 
res, no rinque de patinagem, uma or- 
ganização da F.N.A.T. em colaboração 
com a comissão das festas. Amanhã. 
domingo, às 11 horas missa solene q 
grande instrumental, com sermão 
Evangelho; às 18 horas, aimento di 
Nossa Senhora do Bom Despacho, 
deslumbrante procissão em honra de 
qual, com o costumado aparato, toma- 
rão parte numerosas figuras alegóri- 
cas, Confrarias, escuteiros, os Bom- 
beiros Voluntários de Moreira-Maia, 
a fanfarra dos B. V. de Ermesinde, 
eto. 

A encerrar o arraial, nocturno, ha- 
verá concerto, junto à igreja, pelas 


bandas: Marcial de Paços de Ferreira 
do S. T. C. do Porto. Na segunda- 
verificar- 


feira, cerca das 15 horas, 
-se-á 'a chegada do Rá 

das Fazendas de Aln 
(Ribatejo), Esto afrupamento, 
outros, tomarão parto na parada 


róm 


las 18 horas, no 
salão nobre dos Paços do Concelho, o 
sr, dr. Vioira de Carvalho proferirá 
ua palestra mobro o Convento de 
Morotra. 

O encerramento das Festas do Con- 
ho da Main, tcrá lugar junto nos 
Paços do Concelho, onde, a partir das 
21,80 horas, a Banda do Regimento 
“lo Infantaria n.º 6 tará um con- 
ecrto com repo escolhido, o que 
d anunciams, imada no final 
uma sessão de fogo preso 


Numa hon em justa, w com a 
colaboração dos see económicos 
das férteis e atraentes Terras da 


Mala, de invulgar hospitalidade, «O 
Comércio do Porto» dedicará, às festas 
grandes desto progressivo concelho, 
uma Página Especial, — C, 


UE pretende a juven- 


dO Ds tude actual? As ju- 
É pia das últimas 
f gerações 
Ç sempre atrás de um 
sonho idêntico: um 
mundo melhor. Quer durante a 
primeira guerra mundial, quer 
durante a segunda, foi ele que 
serviu de «slogan», galvanizando 
os que se batiam e alentando a 
rectaguarda, É certo que essas 
juventudes, no após-guerra, tam- 
bém sofreram desvairos. Houve 
o cabelo «à Joãozinho», o «char- 
leston» e atitudes de declarada 
independência do sexo feminino. 
No entanto, fosse onde fosse, 
quando essas juventudes atin- 
giam a maturidade, embora se 
mantivesse o seu sonho, 
desvairos sucedia-se a compos- 
tura. E ao fim e ao cabo, tais 
desvairos não mais constituíam 
que os das juventudes de todas 
as épocas: a ânsia de, através 
deles, se manifestar uma perso- 
nalidade, de vincar perante os 
mais velhos que se era alguém 
Actualmente, as juventudes 
— tirante honrosas excepções — 
desvairam outrossim quer no 
vestuário quer nas acções. E daí 
não viria mal ao mundo, se, 
porventura, tais desvairos não 
diferissem fundamentalmente dos 
de todas as outras, Com à idade, 
as excentricidades no vestuário 
não só se mantêm quando não 
poucas vezes refinam; os seus 
costumes mergulham cêleremen- 
te na rampa da auto-destruição, 
mediante a promiscuidade, a 
dissolução e o recurso à droga, 
aos alucinantes ; outras vezes, 
ainda, são tomudas pela sanha 
de tudo destruirem. Mas só tem 
direito a destruir quem é capaz 
de construir de novo e... melhor. 
Não se derruba um edifício para, 
em seu lugar, ficar. o nada, 
Sim, porque, até hoje, ainda 
ninguém sabe qual o objectivo 
construtor das mesmas juven- 
tude: 
Na Inglaterra, como é sa- 
bido — e talvez como seguro 
índice de uma triste e inglória 


corriam 


aos 


Dois convidados 


a ocasião para lançar um 


O Visconde de Weymouth, irmão do noivo, envergava um casaco 


em puro estilo Regência 


Marianne Faithfull e Mick Jagger. Se: 


Eis os noivos. 


Digam lá que não são um amor! 


reg 


E! 


AAR EPAITA 


DAMENI 
INGLESA 


o 


E qua 


teria sido a reacção da Rainha ao recebê-los em St. James ? 


decadência, que já não é possível 
camuflar aos olhos atónitos do 
mundo — é onde, no capítulo 
vestuário e costumes, 
manifestam os desvairos e 
questão. De resto, as fotos que 
documentam esta reportagem- 
-gráfica testemunham - no elo- 
quentemente e de um modo 
tanto mais grave, quando é 
certo que tudo ocorreu dentro 
da alta sociedade, ou mais exae- 
tamente, dentro daquela aristo- 
cracia que, noutros tempos me- 
lhores, se impunha, regra geral, 
pela sua conduta puritana. 


mais se 


No cortejo nupcial: saias que 


cabeleiras, calças de homem 


Aconteceu simplesmente no 
decurso do casamento de «Lord» 
Cristopher Thynn com Antonia 
Palmer, nada menos que filha de 
uma açafata da Rainha Isabel. 
O «sagrado nó» foi dado na 
Capela da Rainha, no Palácio de 
St. James, seguindo-se-lhe depois 
a recepção da praxe neste, Pre- 
sente a fins flor dos «lords» e 
«ladies», com alguas «sir» à mis- 
tura. Mas o melhor é o leitor 
observar atentamente as citadas 
fotos... Já que, perante clas, as 
palavras se tornam escusadas, 


undo os cronistas, pelo menos ele aproveitou 
«novo estilos. Haverá por aé alguém que lhe queira copiar o chapéu ? 


haviam encolhido ou + 


floridas, tudo muito «f 


Ao «jardim zoológico» humano, juntara-se, afinal, a mascarada 


6 Sábado, 13 de Julho de 1968 


e uma ambulância 


de que saiu 


Verdadeiramente espectacular, 
o acidente que untem se deu na 
Praça da República, envolvendo 
nada menos de seis veículos e um 
peão, de que resultaram ligeiras 
lesões a este é danos apreciáveis 
em todos os carros, principalmen- 
to em três deles. 

Cerca das 18 horas e meia, o 
lado nascente da referida praça 
estava «coalhado» de veículos que 
seguiam verdadeiramente em fita 
indiana quase compacta, por- 
quanto pequena era a distância 
que cada veículo guardava do que 
o antecedia. Em dado momento a 
fila deteve-se, dando como resul 
tado uma verdadeira «colisão em 
cadeia» entre os referidos veículos. 

O primeiro veículo era a ca- 
minheta de carga SN-2316, con- 
duzida pelo motorista er. Joaquim 
Pinho Cardoso, do lugar de Car- 
reira, freguesia de Sardoura, Cas-. 
telo de Paiva, que foi embater na 
traseira do automóvel GE-2683, 
a cujo volante seguia o er. César 
Rodrigues Lamelas, morador nes- 
ta cidade, na Rua Brás Cubas, 36; 
este colidiu, a seguir, com o carro 
que o antecedia, o automóvel TO- 
-76-94, guiado pelo sr. Rogério 
Soares Pereira Ribeiro, morador 
ma Rua Augusto Gil, 77, casa 

por sua vez, este último auto- 
móvel foi de encontro à outro que 
estava à sua frente, do matrícula 
GD-78-55, de que era condutor o 
sr. Júlio de Carvalho Ribeiro, re- 
sidente no Bairro de j 
Ploco 8, entrada 159, casa 32, Fi- 
nalmente, este veículo foi embater 
com outros dois: 


Peso da Régua, de matrícula SN- 
-95-04, conduzida pelo voluntário- 
-motorista sr. José de Melo, resi- 
dento na Rua 1º do Dezembro, 
daquela vila; e ainda um quarto 
automóvel, TO-89-68, que se 
contrava estacionado na eua mãc 
pertencente mo sr. Constantino da 
Silva Ribeiro, do lugar de Sir- 
gueiros, freguesia do Perosinho, 
a. 


No meio de toda aquela bara- 
funda, um indivíduo ficou estate- 
lado no chão: era o sr. Luís 
Eduardo Vaz, de 50 anos, casado, 
electricista, morador na Rua de 
D. Manuel II, 652, da freguesia 
de Vermoim, Maia, o qual fora 
apanhado de costas por um dos 
veiculos e derrubado, desconhe- 
cendo porém qual o carro que o 
atingiu. A princípio, nada pare- 
cia ter-lhe acontecido a não ser 
dar um tombo; todavia, daí a mo- 
mentos começou a sangrar dum 
braço e a doerem-lhe ambos, pelo 
que se dirigiu à 11º esquadra da 
P. S. P. — que tomou conta da 
crerrocie: — ondi es 


“ATROPELADO POR 
“UMA FURGONETA 


um homem 
de idade 
sofreu graves 
ferimentos 


Ao princípio da noite de on- 
tem, na Avenida Femão de Ma- 
galhães, foi atropelado por uma 
furgoneta o er. José Carvalho, de 
86 anos, casado, proprietário, resi- 

- dente na Travessa de Contumil, 
82, que ficou jorrando sangue da 
cabeça. 


Numa ambulância dos Servi- 
cos de Emergência da P. S. P. foi 
urgentemente transportado ao 
Hospital Escolar de 8. João. em 
cujos Serviços de Urgência se ve- 
rificou ter gofrido feridas contu- 
sas na reglão frontal, que lhe de- 
terminaram um trai O cra- 
niano, além de escoriações e con- 
tusões pelo corpo. 

Como o seu estado fosse bas- 
tante grave, baixou à Sala de 
Observações, onde ficou internado, 
inspirando cuidados a eua vida, 
kh, O veículo atropelante era a 

furgoneta MIT-91-00, conduzida 
pelo sr. Joaquim Moreira de Sou- 
sa, do lugar do Cruzeiro, fregue- 
sia de Galegos, Penafiel, que es- 
teve à prestar declarações na es- 
quadra policial da área. 


CONDUZIA AUTOMÓVEL 


e não tem «carta» de 
condução 


No passado dia 11 do corren- 
te, foi interceptado por um agente 
da P.S, P, na Rua de Costa Ca- 
bral, desta cidade, cerca das 22 
horas e meia, um automobilista 
em flagrante transgressão das leis 

d "do Código da Estrada, uma vez 
que não era portador da respec- 
tiva «carta» de condução. 

Trata-se do sr. Jaime Pinto 
Borges Gouveia, de 33 anos, sol- 
teiro, empregádo comercial, natu- 
ral do lugar de Eirô, freguesia de 
Sanhoane, Santa Marta de Pena- 
guião, e residente nesta cidade, 
na Rua do Bonjardim, 885, que 
conduzia um automóvel com a 
y matrícula MO-15-84, de que é pro- 
prietário. 

Julgado ontem, no Tribunal 
de Polícia, foi condenado em mil 
escudos de multa, oito dias de pri- 
são, substituídos por multa a 

liários e ainda em 
de imposto de justiça. 


DYPP 


NOVO ESMALTE 


TINTAS 


DYRUP 


R. SÁ DA BANDEIRA, 732 
TELEF. 33047-29384 


he mato e 


Uma caminheta, quatro automóveis 


envolvidos no mesmo acidente 
ferido um transeunte 


para o Hospital Geral de Santo 
António, onde se verificou apre- 
sentar forte contusão do cotovelo 
esquerdo e uma ferida contusa 
mo antebraço direito, a que rece- 
beu tratamento, seguindo depois 
para a residência. 


especial os três 
meiros automóveis mencionados, 
cujos prejuízos são de certa mon- 
ta. Como sempre acontece em 
idênticas circunstâncias, grande 
multidão de curiosos se juntou no 
local, comentando cada um a seu 
modo a espectacular ocorrência. 


EMPREGADA DE ARMAZÉM 
PRESA 


por furto de chumbo 


Por um guarda da P. S. P,, 
foi detida por furto, a empregada 
de armazém Maria Odete Ferreira 
Dias, de 41 anos, viúva, moradora 
no Bairro Cerco do Porto, bloco T, 
entrada 11, casa 32, nesta cidade. 

A capturada trabalhava num 
armazém de sucata, pertencente a 
José Maria Pinto Rabaça, sito na 
Rua de Justino Teixeira, 601, À 
hora da caída, levava numa saca 
três quilos de chumbo, que havia 
furtado. Disso se aperceberam os 
Tesponsáveis da firma, que man- 
daram revistá-la, encontrando o 
chumbo no fundo da saca. 

Entregue a um guarda da P. 
S. P. esteve na 3.º esquadra a 
prestar declarações, após o que 
recolheu às prisões privativas da- 
quela corporação policial. 

Mais tarde, juntamente com a 
respectiva participação a Maria 
Odete transitou para a Policia 
Judiciária, onde lhe será instau- 
rado o processo com que será re- 
metida a Tribunal. 

O valor do chumbo furtado é 
de 30800, aproximadamente, 


Assaltou um estabelecimento... 


contrado escondido, num canto, 
o empregado de mesa Alípio José 
(Maçorano, natural de Felgueiras, 
Moncorvo. 


O intruso fol conduzido à 1º 
esquadra da P. 8, P. e submetido 
a interrogatório, no decorrer do 
qual afirmou que, presentemente, 
se encontra desempregado e sem 
morada certa. Como não tinha 
onde pernoitar e como já tinha 
trabalhado no aludido estabeleci- 
mento, decidiu ir ali dormir. 
arano foi apreendida 
uma navalha, que foi utilizada 
para abrir uma das portas inte- 
riores da casa de pasto 
Como se presumisso que alí en- 
trara com o intuito de furtar, foi 
perguntado ao proprietário se 


FOGOS EM MATO 


Na tarde de ontem, manifes- 
taram-se, simultâneamente, fogos 
em mato, situados no lugar da 
Bela, em Ermesinde, pertencente 
ao sr. Feliciano Cruz, é lugar das 
Corgas, freguesia de Alfena, pro- 
priedade dos srs, Laurindo Ferrei- 
ra, Manuel Ferreira Bento e Ber- 
nardino Nunes. 

No. primeiro, o fogo devorou 

p pinheiros, : 
jrados; 
foi destruido mato « 
numa extensão de três mil metros 
quadrados. 

Num e noutro trabalhou a cor- 
poração dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Ermesinde, que acabou por 
extinguir os fogos, com o auxílio 
de agulhetas e abafadores. 


AMA DESENCAMINHADORA 


Contra uma mulher que resido 
no lugar da Fonte Arcada, Paço 
de Sousa, e cuja identidade foi in- 
dicada às autoridades, apresentou 
queixa numa esquadra da P. S. P., 
Paulina Rodrigues, da Rua de 
Lima Júnior, 922.º andar, direito. 

A queixosa acusa-a do andar 
a desencaminhar o seu filho, José, 
Fernandes Rodrigues, de 16 amos, 
anos, de quem foi ama durante 
muitos anos. 


CRIANÇA MORTA 


por doença indeterminada 


Na Secção de Pediatria da 
Sala de Observações do Hospital 
Escolar de S. João, onde estava 
internada desde o meio-dia. da vês- 
pera, por ter adoecido sibitamente 
em sua casa, faleceu pouco antes 
das 4 horas da madrugada de on- 
tem a inocente Maria Judite Alves 
dos Santos, de 4 anos, filha de 
Serafim dos Santos Correia e de 
Maria Angelina Alves Fernandes, 
dol ugar do Rio, freguesia de No- 
gueira, Maia. 

Por motivo de não ter sido 
possível determinar clinicamente 
as causas da morto da infeliz 
pequenita, foi o seu cadáver re- 
movido ao fim da tardo para o 
Instituto de Medicina Legal, à fim 
de eer submetido a exame ne- 
erópsico. 


FICOU EM ESTADO 
DESESPERADO 


uma mulher 
atropelada 
por um automóvel 


A er* Otilia Augusta Rodri- 
gues, de 47 anos, casada, artista 
de circo, residente no lugar de 
Vendas Novas, freguesia de Lou- 
rosa, Feira, quando ontem a meio 
da tardo transitava naquelo lugar, 
desviada cerca de um metro para 
dentro da estrada, foi colhida por 
um automóvel que a atirou pelo 
ar, à uma distância calculada em 
cerca de dez metros. 

Imediatamente socorrida por 
diversas pessoas que passavam, a 
infeliz foi conduzida numa ambu- 
lância dos Bombeiros Voluntários 
de Lourosa para o Hospital Geral 
de Santo António, desta cidade, 
verificando-se ali ter sofrido frae- 
tura do crânio, além de gravissi- 
mas outras lesões, pelo que ficou 
internada na Sala de Observações, 
em estado desesperado, receando- 
-se um deseniace fatal. 

O carro atropelante era o au- 
tomfvel IA-33-48, a cujo volante 
estava o sr. Amândio Dias Mo- 
reira Ribas, de Riomeão, Feira, 
que seguia em dirceção ao Sul e 
esteve a prestar declarações no 
posto local da G, N. R., que tomou 
conta do acidente. 


nO SEU CARÃO DEFENDA-SE: COM 
CINTOS DE-SEGURANÇA 
KLIPPAN 


MNASTELA.LDA. LissOA-PORTO 


rins 


pinheiros, À 


para dormir! 


algo lhe faltava, mas, em boa ver- 
dade, tudo estava nos devidos lu- 
gares 


— O Moçarano recolheu às pri- 
sões privativas daquela corpora- 
são e, mais tarde, foi enviado à 
Polícia Judiciária, a fim de se apu- 
rar qual a sua conduta. 


QUEM ACHOU O DINHEIRO? 


Ontem, desde a Praça de D. 
João 1 até à Avenida dos Aliados, 
um modesto trabalhador perdeu 
um envelope que continha a quan- 
tia de 550800, produto duns dias 
de trabalho. Agradece reconheci- 
damente a quem achou essa im- 
portância o favor de a enviar 
para: José da Silva Tomé — Amo- 
reira — Cumieira — Coimbra, 


TRÊS CRIANÇAS 
AGREDIDAS 


por duas mulheres 


Deram entrada no Hospital 
Escolar de S. João, ontem à tarde, 
os irmãos Maria de Fátima, Fra 

celina dos Prazeres e José Antó- 
nio Sampaio Magalhães, respecti- 
vamente de 11, 9 e 8 anos, filhos 
de José Augusto Magalhães e de 
Maria Antónia Sampaio Mag: 

lhães, com seus pais residentes na 
Rua de Santa Ováia, 517, em Fân- 
zeres, Gondomar, os quais ha- 
viam sido agredidos à bofetada e 
& soco por duas mulheres da vizi 

QU 


O Comércio do Porto 


Cidista em perigo de vida 


— embateu num caminhão 
que lhe cortou a linha de trânsito 


Cerca das 7 horas e meia de 
ontem, na pista de ciclismo da Via 
Rápida, ecguia em direcção a Lei- 
xões, montando a sua bicicleta, o 
sr, José Soares da Silva Rama- 
lho, de 26 anos, solteiro, serra- 
Theiro, residente no lugar de Cres- 
tins, freguesia de Moreira, Maia. 

No mesmo sentido circulava, 
ocupando a respectiva faixa de 
rodagem, um caminhão de carga, 
com a matrícula particular FL-T, 
conduzido pelo motorista sr. Al- 
dino Vieira Ribeiro, de 26 anos, 
morador no lugar da Senhora da 
Graça, freguesia de Vila Caiz, 
Amarante. O pesado veículo diri- 
gia-se também para Leixões, onde 
é diáriamente empregado no car- 
regamento de pedra para o «mo-- 
3he dos petroleiros», ali em cons- 
o, chegarem 

os veiculos ao 
lugar do Freixieiro, da freguesia 
de Leça da Palmeira, Matosinhos 
— sensivelmente perto do local 
onde há dias se deu um trágico 
desastre que roubou a vida a dois 
jovens, como então largamente 
m os — o caminhão virou 
sibitamente à direita, a fim de to- 
mer outra estrada. O ciclista, 
que certamente não esperava tai 
mudança de direcção, foi colidir 
violentamente na porta do lado di- 
reito do mastodonte, após o que 
se estatelou no solo, sangrando 
abundantemente da cabeça. 
Prontamente socorrido por au- 
tomobilistas que passavam, foi o 
pobre homem conduzido ao Hos- 
pital da Misericórdia de Matost- 
nhos num automóvel particular. 
AM, porém, verificada à extrema 
gravidade das lesões sofridas, en- 
tre as quais avultavam a fractura 
do crânio e o consequente trau- 
matismo cranioencefálico, uma 


HOSPITALIZADO UM 
OPERÁRIO 


que caiu a um poço 


Nas obras que uma compa- 
nhia de carburantes está a levar a 
cabo em Leixões, caiu ontem à 
tarde a um poço que estava a 
abrir o er. António Alves da Silva, 
de 49 anos, trabalhador, residente 
no lugar do Alto da Pedra, fregue- 
sia da Estela, Póvoa de Varzim. 

Conduzido para o Hospital Ge- 
ral de Santo António, verificou-se 
ter sofrido fractura do algumas 
costelas, pelo que teve de ficar 
internado na Sala de Observações. 


QUEDA GRAVE DUM 
ANCIÃO 


ER 


António Vi 


taça, de 86 anos, casado, que ficou 


bastante magoado. 

Conduzido ao Hospital Geral 
de Santo António, verificou-se ter 
sofrido fractura do quadril es- 
querdo, pelo que ficou internado 
na Sala de Observações, sendo 
grave O seu estado. 


OBJECTOS EM OURO E DINHEIRO 


ROUBADOS DU 


Os gatunos entra- 
ram por uma janela, 
numa altura em que 
ninguém estava em 
casa 


Aproveitando « ausência dos 
locatários, os gatunos assaltaram 
a residência do sr. Domingos 
Pinto de Magalhães, sita no lugar 
de Zebreiros, freguesia da Foz do 
Sousa, concelho de Gondomar. 

Para levar a bom termo os seus 
intentos, arrombaram uma janela 


Atingida por uma placa 
de cimento 


FICOU GRAVEMENTE 
FERIDA 


Ontem de manhã, quando an- 
dava a arrancar batata num cam- 
po na terra da residência, Jugar 
do Meogo, freguesia de Sanguedo, 
Vila da Feira, teve um acidente a 
sr* Alcinda Ferreira Vilar, de 22 
amos, casada, doméstica: ao tentar 
desligar o motor de tirar água 
para a rega do campo, foi atingida 
pela placa de cimento de cober- 
tura da «casa do motor», sofrendo 
extensa ferida contusa na perna 
direita. 

Trazida para esta cidade, deu 
entrada nos Serviços de Urgência 
do Hospital Geral de Santo An- 
tónio, onde foi operada, após o que 
baixou a uma das enfermarias do 
Serviço de Cirurgia 3, onde ficou 
internada em estado pouco eatis- 
fatório. 


RAPAZ ATROPELADO 


por um autocarro do S.T.C.P. 


Quando em serviço de seu pa- 
trão passava ontem de manhã, 
pelas 8 horas e meia, na Rua de 
Antero do Quental, foi atropelado 
por um autocarro do S. T. C. do 
Porto, o empregado comercial 
José Fernando Ribeiro de Carva- 
lho, de 16 anos, residente na Tra- 
vessa do Monte Louro, Tá. 

Numa ambulância dos Servi- 
qos de Emergência da P.S, P., foi 
o rapaz transportado ao Hospital 
Geral de Santo António, onde se 
verificou ter sofrido ferimentos 
pelo corpo e cabeça, além de 
traumatismo cra:21no, pelo que o 
seu estado era grige, baixando por 
isso para internamento à Sala de 


Observações. 
O autocarro era o n.º 301, de 
matrícula 'MO-89-16, conduzido 


pelo motorista n.º 844 daquele Ser- 
viço, tendo à esquadra policial da 
área registado a ocorrência. 


MA RESIDÊNCIA 


das traseiras do edifício, através 
ds qual penetraram no ceu inte. 
or. 

Uma vez lá dentro, abriram 
várias gavetas de móveis, tendo- 
-se apoderado da quantia de nove 
mil escudos e de vários objectos 
em ouro, cujo valor, de momento, 
não foi possível calcular. 

O caso foi participado à Poli- 
cia Judiciária e para lá se dirigiu 
uma brigada de pessoal especiali- 
zado, que procedeu à recolha de 
elementos que podem, dentro de 
curto espaço de tempo, levar à 
descoberta dos assaltantes. 


MORREU O TRABALHADOR 


que caíra duma caminheta 
juntamente com a carga 


Conforme ontem mesmo noti- 
ciâmos nestas colunas, ficara in- 
ternado no Hospital Geral de 
Santo António, desta cidade, por 
transferência do Hospital da Mi- 
sericórdia de Arouca, o er. Amé- 
rico da Costa, de 35 anos, casado, 
trabalhador, do lugar de Santo 
Estêvão, freguesia de Moldes, da 
quele concelho, o qual sofrera 
grave traumatismo abdominal, 
com lesões internas, por ter caí- 
do duma caminheta em que se- 
guia, juntamento com parte da 
carga de peira que transportava, 
por se ter aberto o talpal traseiro 
do veículo. 

Mau grado todos os estorços 
que os médicos despenderam para 
o salvar, o infeliz trabalhador fa- 
leceu na Sala de Observações da- 
quele estabelecimento hospitalar, 
pelas 2 horas e meia de ontem. 

O corpo foi removido para o 
Instituto de Medicina Legal. 


ASSINE 


A transportar ... 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 11 156500 
Para o cêguinho de Aveiro, de A. J. C. M. 


ambulância dos Bombeiros Volun- 
tários de Leixões transportou o er. 
José Ramalho para esta cidade, ao 
Hospital Geral de Santo António, 
em cuja Sala de Observações fi- 
cou internado, em perigo de vída. 

Da ocorrência tomou conta a 
P. V. T. do posto de Matosinhos, 
que ao local fez deslocar uma bri- 
gada a fim de colher elementos, 


DOENÇA SÚBITA MORTAL 


Na sua residência, Rua Cimo 
de Vila, 12, foi ontem de manhã 
acometida de doença súbita a er.* 
Maria da Conceição, de 40 anos, 
solteira, doméstica. 

Conduzida numa ambulância 
do Batalhão de Sapadores Bom- 
beiros ao Hospital Geral de San- 
to Antônio, chegou ali sem vida. 

Verificado o óbito por um dos 
médicos de serviço, foi o cadáver 
removido para o necrotério do 
Inetituto de Medicina Legal. 


para o português 
condenado à morte 


O prelado de Coimbra, 
D. Francisco Rendeiro, a 
cuja Diocese pertence José 
Maria da Costa, natural 
de Tábua e condenado à 
morte na Austrália, pediu 
os bons ofícios de alguns 
membros da hierarquia 
católica daquele pais no 
sentido de conseguirem 
das autoridades compe- 
tentes a comutação da- 
quela pena capital. 

Nesse sentido, telegra- 
fou e escreveu ao cardeal 
Gilrey, arcebispo de Si- 
dney; ao arcebispo de 
Camberra; sede do Go- 
verno Federal; e ao bispo 
de Darwin, cidade onde 
foi cometido o crime que 
as leis australianas puni- 
ram com a pena de morte. 


O subsecretário de 
Estado do Fomento 


Guel 


para 

LOURENÇO MARQUES, 12 
— O Subsecretário de Estado 
do Fomento IT rino, dr. 
Rui Patrício, que amanhã dei- 
xa Moçambique, partindo para 
Luanda, deixou Lourenço Mar- 
ques, esta manhã, e, ao despe- 
dir-se, agradeceu à população 
da província, a forma como 
por toda a parte foi recebido e 
apreciou, também, vários as- 
pectos da vida económica da 
província, 

O dr. Ruí Patrício, reteriu- 
-se em especial à adjudicação 
das obras de construção da 
barragem de Cabora Bassa, à 
prospecção de hidrocarbonetos 
e ao apetrechamento dos por- 
tos e do caminho de ferro de 
Moçambique e terminou diri- 
gindo às forças avmadas pala- 
vras de louvor. Antes de em- 
barcar o Subsecretário do Fo- 
mento Ultramarino, recebeu 
honras militares prestadas por 
uma companhia de caçadores, 
com bandeira e fanfarra. 

A apresentar cumprimentos 
de despedida, estiveram no 
aeroporto «Gago Coutinho», o 
arcebispo de Lourenço Mar- 
ques, sr. D. Custódio Alvim 
Pereira, o encarregado do go- 
vemo-geral, dr. Gouveia e 
Melo e outras entidades civis e 
militares. 

Durante a manhã, o dr, Rut 
Patricio visita Inhambane, se- 
guindo à tarde para a Beira e 
amanhã de manhã irá à Go- 
rongosa, antes de regressar a 
Lisboa, via Luanda, — ANI 


A Campanha de Pr 
tecção dos Riscos 
Rurais na Livração 


Realizou-se, na Livração uma 
acção de trabalhos relacionados com 
a Campanha de Protecção dos Riscos 
Rurais, por fniciativa da Junta de 
Acção Social Missão do Port . 

Aquela ridente freguesia deslocou. 
-Se assistente sr, Alberrot Barroso 
de Araújo que, eim nome da Junta 
de Acção Social explanou circunstan- 
cladamente Os deveres para uma me- 
lhoria de condições de acção naquele 
aspecto. Ouvido com o maior inte- 
resse, usaram depois da palavra o 
rev. pároco da freguesia e O prest- 
dente da Casa do Povo local sr. Joa- 
quim de Sousa Baldaia, E 

Interveio ainda o 8r. dr, Carlos 
Ferreira Santiago que valorizou de 
um modo brilhante esta sessão. 

Uma assistência numerosa e atenta 
esteve presente e retirou com visível 
satisfação. 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


Pobres 
11 580820 


Instii 


50500 


u 206800 11580820 


RESUMO DOS DONATIVOS RECEBIDOS DURANTE O MES 
DE JUNHO, NO TOTAL DE 4.170800 


Dia 1 600500 
>» 8 35500 
> 6 1.000500 
>. 8 250800 
> $50500 
>» 12 220500 
> 4 4 

A transportar .. 3,0258500 


Transporte 
Dia 14 
15 


Total ... 


Na Administração deste Jornal, estão patentes os recibos das 
Instituições contempladas bem como os nomes e moradas dos pobres. 


Esmos E CINEMAS 


COLISEU 


«A Rainha Viking», filme 
inglês, realizado por Don 
Chaftoy 


do, como 


tesia há milhores de anos. 
O ergumento, a traço lorgo, assento 
no período do dominação romano na ve- 
fha Albion, quando os conquistadores che- 
goem, 's do invasão dos Gálios, 
ic o estreito maos gutaroe pe 


patos, mores, comando- 
«os pela mulher, o suo rainho, que os 
comdúzio de triunfo em triunfo, e opunho 
ês hordas .O prestígio, não só de 
igével, como jezo 
dominadoro. 
Sob teme, o filme decorre em al- 
gorada ininterrupta no sucessão dos 
contros impedosos mos quais o mois 


co vencido, 


pers a senda dos combates e neles dito- 
“CD'kime n8e vote porém, apanos pel 
He to , openos pelo 

fu h q nhor 


parasse acima de todo esse primitivismo, 


Trotoso de es 
trodições milenórios, por supo. 
sição, sem que deixe, no entonto, de ser 
giciaimente grondioso e de assnolor 


dolo existente em dor ideia moi 
pomíve! dessa longínquo, superst- 


ciom e freróico 


—Don 


çõe dos figuras, 
sob dirigir co 
mismo. 

—Para competor, outro filme de fun- 
do, em reposição: sêstes homens são pe- 
rigeses», com Kirk Dougias. 

—Programo » repetir. —L. M. 

-— ne 


VALE FORMOSO 
«O braço esquerdo da 


lehy — filme inglês reali- 
zado por Cliff Owen 


Deve refrirso, em primeiro lugar, 
que o filme estreado ontem no «Vale 
Formoso» representou a Inglaterra 
no Festival do filme cómico e humo- 
rístico de Bordicheira é que, através 
dele, Petter Sellers—o protagonista 
— fai eleito o «melhor actor cómico». 
O galardão não surpreende, pelo: que 
tocs a Sellers, antes chama a aten- 
cão para a película agora apresei 
tada. 


«The wroug arm of the law» é o 
título original da fita, rodada nos 
estáxiios britânicos, com fotografia a 
nreio e branco de Godfrey Godar e 
com música de Rodney Bennett. 

«O braço esquerdo da lei» é mais 
um» história em torno da Bcotland 
Yaxi o da fleugma doe sena agentes. 
Eizplesmente, desta vez, introm 
ums quadril 


(ABL a 


18T E 
2”w — 


antevisto 
tarde fizeri 


proceder ao desbloqueio. 


quatro mãos : 


PARTIDA LIVRE — N-S VULNERAVEIS 


OESTE sai ao seis de espadas o SUL faz o seu plano de 
jogo. Ao contrário de certos jogos, que apresentam uma embara- 
cante multiplicidade de hipóteses de entre as quais é necessário 
seleccionar é melhor, a mais provável, a simplicidade deste jogo 
consiste em haver uma e uma só linha ganhante possível. O «calca- 
nhar de Aquiles» reside nos paus e o problema consiste em dar 
apenas uma vaza neste naipe, Uma das hipóteses em que tal se 
se verificará será a de encontrar rei e dama de paus secos numa 
das mãos adversárias, Mas não só nessa hipótese — aliás bastante 
improvável — pois recorrendo a uma eliminação, o jogo proces- 
sar-se-á: SUL prende a primeira espada, joga três voltas de trunfo 
expurgando os trunfos adversários, joga quatro voltas de oiros 
descartando o três de paus do «morto», e joga o quatro de paus 
para o Ás do «morto». Agora, sete de paus do «morto» e cinco de 
paus da mão, na esperança de encontrar uma das figuras — dama 
ou rei — à segunda, hipótese já mais provável e que engloba a 
primeira, e em que o flanco que fez a vaza terá necessariamente 
de jogar para «corte e descarte», permitindo cumprir o contrato. 

Mas têcnicamente mais perfeito ainda será Jogar logo na 
segunda vaza o Ás de paus e só depois proceder à eliminação e 
entrega final de mão, isto para dificultar a defesa do flanco no 
caso de a figura à segunda de paus ser detida por ESTE, que à 
poderá desbloquear sob o Ás, fazendo-nos ruir, o fim do jogo 
o contrato. E que não há dúvida de que quanto mais 
a é jogada do Ás de paus maior será a probabilidade 
de ESTE se aperceber da situação e, contrariando-nos os intentos, 


No nosso jogo, porém, nem tal risco se correu pois eis as 


uma viatura de própria polícia, rom- 
pendo, aseim, caricatamente, o equi- 
líbrio entre a sociedade o o crime, 
uma vez que as quadrilhas profiseio- 
nais eram intercoptadas e asenltadas 
pela mesma «polícia», encarregada 
da sua caça. Claro, no meio de tudo 
isto, entro à quadrilha fantasma e 
os planos criminosos das verdadeiras 
quairilhas de assaltantes, há um elo 
de ligação, alguém que está de posse 
dos cordelinhos. Esse elemento é uma 
mulher, servindoss do amor interes- 
sado por Gates (Petter Bellers) —o 
presidente do clandestino «Sindicato 
dos Gatunos». 

O realizador Clift Owen utilizou, 
o bem, o recurso q uma cadeia bur- 
lesca de episódios cómicos, com dose 
cresconto de humor o complicações. 

O falso asealto final, de conivên- 
cia com à própria polícia inglesa, é 
dos «sketches» mais ricos de humor 
que so terão visto nos últimos anos, 
mesmo em filmes do próprio Petter 
Sellers Aliás, à linguagem das ima- 
gens é um achado de bom cinema, 
dentro dum género já muito decal- 
cado, o que lhe confere maior valor, 

No todo, no entanto, convenhamos 
que a arquitectura da história é um 
tamto artificial o aérea. Qualquer 
referência laudatória terá de incluir, 
forçosamente, a excelente e completa 
interpretação de Petter Sellore, Ele 
não é conduzido, antes conduz 0 rea- 
lizador através do seu talento pes- 
eoal, mercê dum raro jogo fisionó- 
mico e mímico. Pela primeira vez, 
Sellers oonvencen-nos como aotor có- 
mico, livre do eervilismos e Ingares 
comuns. 

A seu lado trabalham Lionel Jet. 
trins, Bernard Oribbine, Davy Kaye 
o Nanetto Newman. 

«<Inmagens do Portugal», «Orquestra 
Russa» é eAguarela do Brasil (vale 
a pena rever este excelente docu- 
mentário de Walt Disney) completam 
& prograina para, maiores de 12 anos. 
-— no 


TEATRO ANTÔNIO PEDRO — Às 
21,45: a Companhia do Teatro Expe- 
rimental do Porto apresenta «Vestir 
os nus, em nlos oferecidos 
pela Câmara Municipal à população 
da cidade. Encenação de João Gue- 
des o interpretado por Alda Rodri- 
gues, Fornanda Alves, José Brás, Da- 
vid Silva, Augusto Leal e Nina Cone- 
tante Pereira. 

RIVOLI— Às 1530 e 21,30: o 
movimentado e omocionante filme 
policial «Comissário Santo António», 
com principal desempenho de Gerard 
Barray, Jean Richard e Patricia Vi- 
torbo, numa excelente realização de 
Guy Lefrano, 

COLISEU — Às 16,30 e 21,50: o 
sensacional filme <A rainha Viking», 
drama duma mulher que nasceu 
para comandar e destinada a reinar 
como guerreira. Don Murray o Carita 
em duas magistrais interpretações. 
Em complemento, o encantador filme 
Oc papá das pernas altas», com Fred 
Astaire. 

JOÃO — Às 15,30 e 21,30, o 
esplêndido filme «Um homem e... 
muitas mulheress. Espectáculo pro- 
digioeamento atractivo o adorável, 

muitas mulheres» 
tem como principais intérpretos An- 
tonella Lualdi é Peter Alexander. 

TRINDA! Às 1530 e 21,30: 
a maie discutida obra da temporada. 
<Bonnle e Clyde», com Warren Beat- 
ty e Fayo Dunayay. 


filmes «Ter ou não ter» e <A 
do abismo» com Humphrey Bogart 
o Laureen Bacal 

ÁGUIA DE OURO — As 1530 e 
21,50: o magnífico filme «Todos eão 
meus inimigos», que tem como prin- 
cipais protagonistas Rohert Weber e 
Elsa Martinelli. 

— A pedido, continua em exibição 
«Gniné - 689, um sensacional docu- 
mentário sobre o combate ao terro- 

rovíncia ultramarin: 
o 
movimentado filme <Os cinco dragões 
de oiro», cujo Boeemperiha, eta io, 
Cargo dum sfcelento grumo de artista 


N E 


are — 
ev Es 


* Stayman 


GARLOS ALBERTO — Àe 15 é 2: 
os filmes cFelizo para sempre» 
<A fuga do Forto Bravo». 

ESTÚDIO — Às 16,50 e 21,30: 0 


filme da 6.4, «Duas mulheres», 
com Sophia Loren. Jean-Paul Bel: 
mondo e Eleanora Browo. 

JULIO DINIS — A 15,50 e 21,50: 
o filme de espionagem «Pele de ce- 
pião», realizado por Molinaro, com 
Louis Jourdan, senta Berger o Ber. 
nard Blier. 

VALE FORMOSO — Às 21,30 ho 
ras: O filmo do gargalhada «O braço 
esquerdo da lei», com Petter Bellere 
numa excelente interpretação. 

ODEON CINE — Às 21,50 horas : 
o excelente filmo «Johnny Reno». 

CINE-TEAT) 

QUIAL DE MATOSINHOS — Às 15,50 


e 21,50: o filme colorido «Duelo ao 
sol», com Jennifer Jones, Gregory 


faeon. 

OINE-TEATRO DO OASINO DE 
ESPINHO — Às 15,30 e 21,45: 0 jo- 
cos filme «A pó até Pari 
Jaime Uys é Bob Courtney. 


* 


Festival 
na Feira do Porto 


“Visitada por largas dezenas de 
milhar de pessoas, a Feira do Porto, 
no Palácio de Oristal, continua, como 
nos amos anteriores, a ser ponto de 
reunião e convívio das famílias por- 
tmenses, Aproveitando as noites cal- 
mesas, muitos milhares do pessoas 
u 


e Tomó Reis. “Teremos, ainda, ali 
outra atracção, qme será a edupla- 
«cómica», com Vitor Mendes e Maria 
no Franco. Tudo o mais funcionará 
a pleno movimento, desde as diversões 
ao mais que enche aquele recinto, 


* 


Classificação espanhola 
do disco 


MADRID, 12— A canção do con- 
junto musical espanhol «Los Bravos», 
«Bring q líttlo lovin>, anteriormente 
no segundo lugar, ocupa agora O pri- 

posto da classificação espanhola 
do disco. Seguem-se-lhe <Delilah», de 
Tom Jones, é «De joclhos», dos «Ca 
narios», — ANT. 


* 
VÍTIMA DE QUEDA 


queda de grande altura, quando di- 
rigia a rodagem da sua nova fita, 
morreu, hoje, o realizador cinemato- 
gráfico italiano António Pletrangeli, 

Pietrangeli e alguns dos seus cola- 
boradores estavam sobre uma plata 
forma, no alto do uma escarpa, que 
cedeu. O realizador despenhouse de 
grande altura sobre as rochas no 
mar Tirreno, na costa ocidental da 
Itália. Segundo as primeiras infor- 
mações, há vários feridos. 

O cadáver de Pietrangeli foi en- 
contrado três horas mais tarde. 

O realizador tinha 49 anos 6 che. 
gou q cursar Medicina, mas optou 
pelo cinema, tendo eido à princípio 
agente publicitário o mais tardo 
adjunto do realizador Tnchino Vis- 
conti. 


sh 

o angeiro tivera do 
meia dúzia de fitas DOG SeDé 
dias ligeiras que realizou. — ANT. 


Visitas de cortesia 


do Grupo n.º 19 do Corpo 
Nacional de Escutas 


GONDOMAR — O Grupo n.º 19 do 
Corpo Nacional de Escutas, em S, 
Cosme de Gondomar, vai levur a efei- 
to uma série de visitas de cortesia a 
vários Grupos congéneres retribuindo 
as que aqueles recentemente lhe fize- 
ram. 


Assim, amanhã, Patrulhas irão vi- 
sitar os seus irmãos escutas respecti- 
vamente dos Grupos n.s 13 de Rio 
Tinto; 43, de Valbom e 67 de Campa- 
nhã. Nesta última visita integrar-se- 
-ão membros da Patrulha «Veados e 
o chefe do Grupo de Gondomar sr. 
Fernando Neves da Rocha. 

Ainda integrada nesta série da vi- 
sitas, visitarão, no próximo dia 21 
em Vila Nova de Gaia o Grupo n.º 44 
da A. E. P. sendo os escutas acom- 
panhados pélo seu chefe, 

Integrado na sua actual série de 
actividades o Grup> de S. Cosme reà- 
lizará, brevemente, um acampamento 
exclusivamente reservado a guias e 
subguias, Será chefe de Campo o 
chefe do Agrupamento. 

A inauguração solene da Alcateta 
de Lobitos está, em principio, pro- 
jectada para Os primeiros dias de Ou- 
tubro próximo, por ocasião do «Dia 
Nacional do Lobito» e o 42. aniversá- 
rio do Escutism, em Gondomar. 

Espera-se também para breve à 
visita a Gondomar do Chefe Regional 
do Porto do C, N. E.. sr, dr. Fernan- 
do Meira Ramos, ocasião em que se 
realizará a cerimónia de entrega das 
insígnias de gula e distintivos regio- 
nais, — 


ENSINO 


Escola Comercial 
de Oliveira Martins 


SERVIÇO DE EXAMES 


DIA 15 — As 9 horas: Português, 
Francês, Mercadorias, Cálculo Comer- 
cial (2 júris) — Prova oral — Curso 
Geral a oliecio: + E 

s oras — E! Noções 
de Comércio, de Direito Comercial e 

e e nomia Pítico Ciências Fi 
sico-Naturals, Inglês, História — Pro- 
va 0) Cur Geral de Comércio. 
o — Prova prática — 


ze ghtmada. 
g oras — Francês, Português, 
Notões de, Comércio, de D to, Cor 


Conservatório de Música 
do Porto 


Serviço de exames (Internos), 
para hoje, dia 18: 


As 9 horas Solfejo 2.º ano, pro- 
va oral. 


COLÉGIO 
PORTUENSE 


Ololos ticeais completos, diurnos « uoo 
turnos, Abertas as inscrições Telel. 40894, 


Comunicado das 
Forças Armadas 


O Serviço de Informação 
Pública das Forças Armadas 
comunica que morreu em com- 
bate, na provincia da Guiné, o 
soldado caçador nativo Amadu 
Baldé, natural de Contabane e 
filho do sr. Adulai Balde e da 
sr.*- D. Iabu Balde. 


biaddi 


DIA A DIA 


AS PROVINCIAS 


O Comércio 3v Porto 


MORREU UM CICLISTA 


QUE COLIDIU COM UMA CGAMINHETA DE PASSAGEIROS 
NA FREGUESIA DE LUSTOSA, LOUSADA 


LOUSADA, 12—Hoje, pelas 
6,50 horas, no lugar de Agros, 
na freguesia de Lustosa, deste 
concelho e na estrada nacional 
n.º 106, que conduz à vila de 
Vizela deu-se um violento cho 
que entre um ciclista e um 
autocarro de passageiros, que 
seguia em direcção a Fátima. 
Aquela hora, descia em veloci- 
dade, porque o pavimento 
assim o permite, o jovem An- 
tónio Gomes Pacheco, solteiro, 
de 19 anos de idade, operário 
têxtil, filho de Braz Pacheco e 
de Alcina Ferreira Gomes, re- 
sidente com seus pais no lugar 
de Salgueirinhos da mesma 
freguesia. Ao chegar ao refe- 
rido lugar de Agros, onde exis- 
tem várias curvas e contra- 
curvas, entrando numa delas 
fora de mão, foi embater vio- 
lentamente no pesado veículo, 
pertencente à Empresa João 
Fereira das Neves, da cidade 
de Guimarães. Transportado 
muma ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários de Vizela 
ao Hospital Sousa Freire, desta 
vila de Lousada, falecia mo- 
mentos após a entrada e de- 
vido a fractura do crânio, de 
mada valendo os esforços do 
médico de serviço, dr. Serafim 
Neto. Tal ocorrência foi comu- 
nicada às autoridades judi- 
ciais, que ordenaram a sua au- 
topsia. Tomou conta da ocor- 


ENCONTRADAS 
EM SANTA LUZIA 
valiosas jóias ali 
perdidas no ano 
passado 


VIANA DO CASTELO, 
12 — O operário Ramiro 
Enes de Castro, de 22 
anos, solteiro, trolha, da 
freguesia de Areosa, en- 
controu hoje, no lugar 
escuso do monte de San- 
ta Luzia, algumas valio- 
sas jóias que, no ano pas- 
sado, haviam desapareci- 
do a um casal de estran- 
geiros que ali se encon- 
travam q veranear; nessa 
altura, foi oferecido um 
prémio de 50 libras a 
quem as encontrasse, O 
Castro, so encontrar ca- 
sualmente es jóias, foi 
imediatamente dar conta 
ao seu patrão, o emprei- 
teiro sr. Luís Fernandes 
da Silva Carvalho que, 
com o seu operário se di- 
rigiu à direcção do Hotel 
de Santa Luzia, a quem 
deu conhecimento do 
achado, deixando aí de- 
positadas as jóias acha- 
das. 

Vai ser comunicado 
aos donos das jóias o seu 
achado, mas aqui fica 
bem patente o acto de 
honestidade praticado, 
porquanto ninguém assis- 
tiu ao achado e o Enes de 
Castro, se não fosse pes- 
soa séria, bem podia ter- 
-se com ele locupletado. 


FERIDOS OS CINCO 
OCUPANTES 


de um automóvel que 
se despistou 


COIMBRA, 12 — Esta ma- 
drugada, cerca das 3 horas, 
após a passagem da procissão da 
Rainha Santa, seguiram num au- 
tomóvel conduzido pelo motoris- 
ta, sr. Arsénio Rosa de Figuei- 
redo, residente em Pardieros, 
Carregal do Sal, Maria da En- 
carnação Figueiredo e Silva, de 
21 anos; Carolina da Conceição, 
de 4 anos; António de Almeida, 
de 53 anos, jornaleiro e Alberto 
Alves, de 48 anos, agricultor, to- 
dos residentes em Moreira de 
Cima, Santar, Nelas, que regres- 
savam a casa depois de assisti 
rem às festas. Ao chegarem pró- 
ximo de Penacova, devido a um 
despiste, o automóvel foi emba- 
ter contra uma árvore, do que 
resultou terem ficado todos os 
ocupantes feridos. Conduzidos 
para O hospital desta cidade, re- 
ceberam o tratamento devido, 
seguindo depois o seu destino, 
em virtude dos ferimentos não 
serem de gravidade. 


VÍTIMA DE UM 
DESASTRE - 
NO TRABALHO 


um homem recolheu 
ao hospital 


SANTO TIRSO — Pelas 16,30 
horas de hoje, foi conduzido 
muma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Santo Tirso ao 
hospital desta vila o sr. Manuel 
Ferreira, de 48 anos, solteiro, 
funcionário da Câmara Munici- 
pal, residente no lugar do Monte 
Sião, freguesia de S. Miguel do 
Couto, deste concelho, por ter 
dado uma queda quando se en- 
contrava a trabalhar numa mi- 
na, Naquele estabelecimento hos- 
pkalar verificou-se sofrera frac- 
tura de uma perna e algumas 
costelas pelo que ficou internado. 


rência uma brigada móvel da 
P. V. . Não queremos encerrar 
esta triste notícia de sangue na 
estrada sem chamarmos a 
atenção não só da G. N. R. 
mas também da P, V. T. para 
que sejam tomadas providên- 
cias nesta estrada porque nor- 
malmente e neste caso assim 
sucedeu, os operários e que são 
muitos vão tarde para as fá- 
cas e por conseguinte não res- 
peitam o Código da Estrada. 
Só quem por ela passa é que 
sabe as dificuldades que se lhe 
deparam mas ficamos cientes 
que o nosso apelo será ouvido. 


Ciclista trucidado pelo «Sud-Expresso» 


numa passagem de 
nível sem guardas 


na linha da Beira Alta 


CARREGAL DO SAL, 12 — 
Um trágico e lamentável desas- 
tre ocorreu hoje, pelas 12,25 ho- 
ras, nas proximidades desta vila, 
na fatídica passagem de nível 
sem guardas situada no lugar de 
Aivarelhos, freguesia de Oliveira 
do Conde, deste concelho, na Ii- 
nha da Beira Alta, Com este vai 
já em quatro ou cinco o número 
de acidentes ocorridos no mesmo 
local, sem que até à data tives- 


POUCOS MOMENTOS TEVE DE VIDA 


UM CICLISTA 
QUE CHOCOU COM UMA FURGONETA 


SANTO TIRSO, 12 — Cerca 
das 6 horas de hoje, no lugar 
da Samoça, freguesia de Roriz, 
deste concelho, deu-se um aci- 
dente de viação, no qual há a 
lamentar a morte de um jo- 
vem. Com destino à Vila das 
Aves, descia montado na sua 
bicicleta a pedal Adelino Pe- 
reira Coelho, de 17 anos de 
idade, solteiro, operário fabril, 
filho de Joaquim Pereira Coe- 
lho e de Camila Pereira da 
Silva, residente no lugar da 
Boavista, freguesia de Figueiró, 
concelho de Paços de Ferreira, 
e em sentido contrário rolava 
a furgoneta FE-29-86, condu- 
gida por Albino Emílio da 
Cunha Oliveira Mesquita. de 


20 anos, solteiro, estudante, fi- 
lho de Albino Augusto de Oli- 
veira Mesquita e de Maria 
Emília da Cunha Mesquita, 
residente na Rua Dr. Leão de 
Meireles, em Paços de Fer- 
reira, Parece que o ciclista, ao 
descrever uma curva fora de 
mão, chocou com a furgoneta 
com certa violência, ficando 
prostrado no solo. Transpor- 
tado na própria furgoneta ao 
hospital de Paços de Ferreira, 
pouco depois de ali ter dado 
entrada faleceu, por não ter 
resistido aos ferimento sotri- 
dos, Ambos os veículo sofreram 
danos. A G.N.R, do posto desta 
vila compareceu no local e re- 
gistou a triste ocorrência, 


VIOLENTO EMBATE DE VEÍCULOS 


DO QUAL RESULTOU A MORTE 
DE UM CICLOMOTORISTA 


VILA DA FEIRA, 12—Hoje, 
por volta das 16 horas, deu-se 
um aparatoso desastre no lugar 
da Cruz, freguesia de Espargo, 
Vila da Feira, do qual resultou 
a morte de um ciclomotorista. 

Vinha na estrada principal 
de Ovar a Vila da Feira o ca- 
mião de matrícula PO-78-92, 
pertencente à firma Araújo & 
Miranda, da Livração-Gar, 
Marco de Canaveses, conduzido 
pelo motorista Joaquim de 
Sousa, casado, de 29 anos de 
idade, residente em Constance, 
Livração, daquele concelho, que 
trazia como ajudante José Ma- 


ria da Silva Teixeira, casado, do 
mesmo lugar. Na Vila da Feira, 
seguia na estrada do centro da 
vila que vai entroncar com a 
outra via no referido lugar da 
Cruz, o sr. Manuel Marques dos 
Santos, solteiro, de 57 anos, 
comerciante, residente no lugar 
de Carvalheira, Maceda, Ovar, 
que conduzia a sua motorizada, 
indo embater, violentamente, na 
frente do camião, do que resul- 
tou ficar gravemente ferido. 
Prontamente conduzido ao Hos- 
pital de Ovar pelos Bombeiros 
Voluntários da Vila da Feira, 
chegou ali já morto. 


Já tomou a decisão 
de ser monitor 
da Telescola ? 


Uma missão de maior alcance social espera 
os monitores, Basta que seja professor 

de qualquer grau de ensino, tenha o 7.º ano 
liceal ou um curso médio. 

Os monitores são remunerados. A sua 
função é orientar os alunos do Ciclo 
Preparatório TV, que tem a duração de 

2 anos e é transmitido pela televisão. A sua 
validade equivale rigorosamente à do Ciclo 


Preparatório directo. 


Divulgue a instrução na sua comunidade. 
Seja monitor de um posto de recepção, que 
pode ser constituído por si ou por outras 
entidades singulares ou colectivas. 

Os diplomas de monitor podem ser 
requeridos até 31 de Julho. Para mais 
informações, consulte-nos. 


INSTITUTO DE MEIOS ÁUDIO-VISUAIS DE ENSINO 


Rua Florbela Espanc: 


Telef. 761497/-- Lisboa 5 


MINISTÉRIO DA “EDUCAÇÃO: : NACIONAL: 


EM COLABORAÇÃO COM 


RADIOTELEVISÃO PORTUGUESA, S.A.R 


sem sido tomadas as medidas 
que há muito se impõem: a colo- 
cação de cancelas e respectiva 
guarda. A não ser assim, a «ra- 
toeira» continua, armada à es- 
pera dos incautos e, com o de- 
correr dos tempos, outros casos 
teremos a deplorar. A entidade 
competente aquí deixamos o 
nosso apelo. 

A hora acima referida, e no 
local indicado, seguia de bicicle- 
ta, com destino a Travanca de 
S. Tomé, donde era natural, Car- 
los Tavares Veloso, de 22 anos, 
solteiro, 1.º cabo a prestar ser- 
viço militar em Tancos e mont- 
tor dos Bombeiros Voluntários 
locais, filho de Silvestre Veloso e 
de Laurentina Veloso, foi colhi- 
do pelo «Sud Expressos, que cir- 
culava no sentido descendente 
(Paris-Lisboa), tendo morte ins- 
tantânea e ficando em estado 
irreconhecível. 

O infeliz militar, que era 
muito estimado na sua terra, 
onde se encontrava em gozo de 
licença de 30 dias, era o amparo 
de sua mãe, encontrando-se o 
pai internado num hospital. 
Como é natural, a trágica ocor- 
rência causou profunda conster- 
nação neste meio, onde a vítima 
era muito considerada e conhe- 
cida. 


VOLTOU-SE UMA 
CAMINHETA 


eo seu motorista ficou 
bastante contuso 


PÓVOA DE LANHOSO, 12 — 
No lugar de Portela, freguesia 
de Serzedelo, deste concelho, pe- 
las 16 horas, voltou-se na «cur- 
va da morte» a caminheta MR- 
-56-58, carregada de toros de pi- 
nho, pertencente ao sr. José Jú- 
lio da Silva Pereira, de Atalho, 
concelho de Mondim de Basto, 
que era conduzida pelo motorista 
José Fernandes Teixeira Mari- 
nho,, solteiro, de 24 anos, resi- 
dente em Canedo, Celorico de 
Basto, 

Do acidente, resultou feri- 
mentos de certa gravidade para 
o motorista, único ocupante, que 
foi internado no Hospital de S 
Marcos, de Braga. 

AP.V. T. desta localidade to- 
mou conta da ocorrência. 


Sábado, 13 


O NOV 
º escort . 
e um maxi 
por 
56.204s510 


de Julho de 1968 7 


Porquê contentar-se com menos quando realmente pode ter um carro moderno, 
mais confortável, com 5 lugares e um porta-bagagens a sério, 
tudopor uma pequena diferença.de preço? 

Novo, completamente novo, 
mas já bateu os outros “no Rali Internacional (Irlanda), no Circuito de Zolder (Belgica), 


Férto e Oliveira de Azem 


SETENTA PESSOAS DOENTES 


EM 


ALHANDRA 


— EPIDEMIA NÃO DIAGNOSTICADA 
SUSPEITANDO-SE QUE SEJA TIFO 


ALHANDRA, 12 — Duas fá- 
bricas suecas localizadas na zona 
ribeirinha de Alhandra viram-se 
obrigadas a reduzir a laboração 
em consequência de um princípio 
de epidemia que hoje tinha atin- 
gido cerca de 70 empregados, 
cinco dos quais tiveram de ser 
internados nos hospitais de San- 
ta Maria e dos Capuchos. 

O facto das fábricas especial- 
mente afectadas se situarem 
num local onde há cerca de quin- 


AINDA O CASO 
DO INDIVIDUO 
que tinha alojados 
nos intestinos mais 


de 3.500 caroços de 
cerejas e azeitonas 


SANTO TIRSO, 12 — 


«Estranha» doença!... mais 
de três mil e quinhentos 
caroços de cerejas q azei- 
alojados no 


tonas intes- 
tino ! 

E notícia, é o caso do 
dia, é o assunto de todas 
as conversas a local que 
com aquele título <O Co- 
mércio do Porto» de hojo 
publica. 

Na verdade, 3419 caro- 
cos de cerejas e mais 100 
de azeitonas arrecadados 
no intestino dum pobre de- 
mente de nome Augusto 
Pereira Sampaio, do 48 
anos de idade, solteiro, re- 
sidente na Ponte Velha, 
em Santo Tirso, que ape- 
sar da sua excelente com- 
pleição física nunca traba- 
lhou por cá, já que esteve 
ausente durante catorze 
anos, tendo sido dado como 
morto, pois os seus fami- 
liares vestiram de luto, O 
há tempos regressou vivo e 
são, dando uma grande ale- 
gria à sua mãe, uma ve 
lhinha dos seus 80 anos, 
mas que há cerca dum mês 
voltou a ausentar-se sem 
se saber para onde, e por 
isso a notícia fez sensação. 

O Augusto Chula, assim 
é conhecido, é um homem 
inofensivo que conhece to- 
da a gente cá da terra, tem 
ainda a particularidade 
de se não rir para nin- 
guém, mas com tal r1imero 
de caroços dentro de si 
conseguiu por certo obter 
um recorde nacional e até 
mundial, disso ninguém du- 
vide, e ainda bem que ca- 
lhou de ser de Santo Tirso 
este invulgar fenómeno!!!. 


ze dias foram removidos certos 
destroços das trágicas inunda- 
ções de Novembro, fez levantar 
a hipótese de se tratar de um 
surto epidémico de tifo, se bem 
que, tal como acontecera nas 
outras Zonas afectadas, a popu- 
tação alhandrense tivesse sido 
oportunamente vacimada em 
massa. Desta feita, os habitan- 
tes daquela importante zona in- 
dustrial resolveram agir volun- 
târiamente e estão a ferver 
toda a água antes de utilizá-la. 
O facto parece estar a cau- 
sar natural alarme, enquanto as 
autoridades competentes não 
conseguirem definir a natureza 
da doença quo está a atingir 
proporções inesperadas. 


FURTO DE UMA 
BICICLETA A PEDAL 


no lugar da Fonte 
Seca, S. João de Ver, 
Vila da Feira 


VILA DA FEIRA, 12 — Atre- 
vido e audacioso ratoneiro, cuja 
identidade de momento se desco- 
nhece, roubou, hoje, de tarde, no 
lugar da Fonte Seca, freguesia 
de S, João de Ver, deste concelho, 
uma bicicleta a pedal de matri- 
cula 02-97, marca Dúnia, de cor 
preta, que se encontrava à porta 
do seu proprietário, sr. David 
Ferreira dos Santos. 

Supõe-se que o larápio seguiu 
em direcção de Rio Malor ou fre- 
guesias circunvizinhas, 

As autoridades estão a pro- 
ceder a averiguações para a des- 
coberta do ratoneiro. 


CONDENADOS O REU 
E A TESTEMUNHA 


por falta de respeito 
ao tribunal 


AVEIRO, 12 — Passam-se ce- 
nas nos tribunais dignas de re- 
gisto que vale a pena relatar 
para se poder aquilatar do res- 
peito que se deve à Justiça e ava. 
Mar-se quanta paciência se tem 
de revestir o julgador para digni- 
ficar a Justiça. 

Foi julgado pelo juiz de Di- 
reito sr. dr. Carlos Afonso da Ro- 
cha Angelo, Dinis Ferreira, de 52 
anos, residente actualmente na 
Lousã, acusado de dois crimes: 
um de ofensas corporais na pes- 
soa de Augusto Teixeira e do 
seu filho Joaquim Teixeira — 
este actualmente preso no Fon- 
telo, Viseu — e outro crime do 
abuso de confiança, 

No decurso da audiência a tes- 
temunha Joaquim Lopes de Al- 
meida, residente nos Areals, Es- 
gueira, mentiu e faltou go respet- 


Rali Alpino" (Austria), - Rali 


Rali Internacional da Escócia. Rali da Acropole. 
Não venceu mais — a temporada só agora começou 


Ao seu dispor também ESCORT DELUXE. ESCORT GT. ESCORT ESTATE CAR: 


Escort — NÃO SE CONTENTE-COM MENOS! 


<> 


«É MELHOR! 


À: sua disposição: nos Concessionários Ford 


éis: 


to ao Tribunal. O juiz julgador 
não esteve com mais e ordenou 
a sua detenção, recolhendo à 
cadeia durante três dias, O réu 
foi condenado sômente pelo cri- 
me de ofensas corporais na pena 
de 5 meses de prisão; 30 dias 
da multa a 30$00 diários; im- 
posto de Justiça e 500800 de in- 
demnização a cada um dos ofen- 
didos. 

Isto evidencia bem que com o 
Tribunal não se brinca e que 
urge que se diga a verdade para 
bem da própria Justiça. 


TRÊS PARA UMA : 
NÃO PODE SER ! 


AVEIRO, 12 — Já há muito 
que a maior parte dos habitantes 
das Arrucheiras zaragateiam 
uns com os outros. Queixas e 
mais queixas uns contra og ou- 
tros. Apenas saem do Tribunal 
para, passados dias, ali tornarem 
a voltar. 

Assim aconteceu com q Maria 
Albertina, que há uns três ou 
quatro dias apresentou queixa 
contra umas suas vizinhas (mãe 
e duas filhas) por a esperarem 
e a «curtirem> de pancada com 
um cavalo-marinho. Ficou uma 
mártir e nesse estado se apresen- 
tou ao Ministério Público. Acu- 
sa Palmira Marques de Oliveira 
e La Salette dos Santos Pinto, 
solteiras, cerâmicas, e sun mãe, 
Nida de Josus dos Santos, residen- 
tes naquela localidade, 


DEU ENTRADA 
NA CADEIA 


o autor de vários furtos 


AVEIRO, 12 — Foi preso pela 
Polícia de Segurança Pública, 
António Pereira Tavares, solteiro 
de 23 anos, residente em S. João 
de Loure, por ter entrado na 
casa de Jaime da Silva, residen- 
te na Quinta do Gato, por meio 
de chave falsa e ter furtado um 
rádio portátil e ainda 400800 em 
notas do Banco de Portugal. Fur. 
tou também uma bicicleta. 

Foi presente ao Tribunal e re- 
colheu à cadela. 


INCÊNDIO NUMA 
SERRAÇÃO 

DE MADEIRAS, 
EM AROUCA 


AROUCA, 12 — Cerca das 
4 horas da madrugada de on- 
tem, no lugar de Santo Antó- 
nio, da freguesia de Santa 
Eulália, manifestou-se incên- 
dio numa serração de madei- 
ras, pertencente à firma Vilar 
& Irmãos. 

O alarme foi dado por um 
agricultor que casualmente ali 
passou aquela hora. 

Acudiram prontamente nu- 
merosos populares que, em 
em breve tempo, conseguiram 
extinguir o incêndio, não dei- 
xando, assim, que as chamas 
se propagassem à estância de 
madeiras contígua à serração, 

Os prejuízos são diminutos 
e estão coberto pelo seguro. 


O «DIA DA CAVALARIA- 
SERÁ ESTE ANO FESTIVAMENTE 


ASSINALADO NO PORTO 


Como já vem sendo tradicional, 
comemora-se, também este ano O 
«Dia da Cavalaria» e seu patrono, 
Mouzinho de Albuquerque, 

Tal comemoração será devidamen- 
solenizada, na Escola Prática 6 

as unidades de Cavalaria, 
cerimónias no dia 19 do 


te àno, às cerimónias terão par- 
ticular relevo no Regimento de Ca- 
vaiaria n.º 6, do Porto, no dia 21 de 
Julho data do combate de Macon- 
tene, e que é também o dia festivo 
daquela unidade. 

As cerimónias do dia 21 de Julho 
no Regimento de Cavalaria nº 6 se- 
rão presididas pelo sr. ministro do 
Exército. Do seu programa, dum 

1, constará o Seguinte 


ha — Formatura gera) da 
chegada do ministro do 
Exército; alocução alusiva ao acto 


distri- 


por um oficial do R, 
buíção de candecoraçõe 
placas do patrono da Arma (Mouzi- 


mação da D. À 
Arma; almoço pre 
tro do Exército, 
De tarde — Desfile na Avenida da 
Boavista de forças de Cavalaria do 


des 
dido pelo minis- 


também parte 
da E. P. C. é Unidades de Cavalaria. 
A noite — Serão para soldados com 
mpartiaipação dos artistas da 

cional (Norte) 
às cerimórias os coman- 
dos 1 tegião Militar, o director da 
Arma de Cavalaria e todos 08 coman- 
das Usidades de C E 


dia 19, 0 K 

| acompanhado por uma dele- 
is prestará homera- 

inho junto da eua campa 

dos Prazer: 

entregará na Cruz Ver- 


mesmo dia 


melha Portuguesa uma importância 
como subsídio da Arma de Cavalaria 
para + campanha «Um Escudo para 


uma Casas, daquela organização. 


——— + 


ARTE 


Exposição de Agostinho 
Salgado em Amarante 


AMARANTE — Pelos 18 horas de hojo, 
sóbodo, será inougurodo, oo Bibhoreco- 
Museu de Albano Sordosiro, com a colo- 
boração do Comissão Regronol de Tur 
rismo da Serro do Marão, uma exposição 
de prmuro de sigostinho Salgado, 


BRIDGE 


Começam hoje as meias- 
-finais do Campeonato 
Nacional de Equipas 


No Clube do Bridge do Porto reali 
za-so, sábado (As 21,90 h.) e domingo 
(hs 16 h.), para os concorrentes do 
norte, a meia-final do Campeonato Na- 
cional de Ennizca, 

São os seguintos os jogadores que, 
nesta cidade, disputarão os decisivos 
Jogos: eng.” Armando Brandão, dr. 
Taveira da Costa, dr. Carlos M. Pinto, 
dr. Graça Oliveira, eng. Rut R. Pin- 
to e José Meireles, 

Em Lisboa, efoctuar-se-á Igual tor- 
neto, com a presença dos concorrentes 
dr. Joho Nuno Moreira da Cruz, João 
de Moura, Carlos Spinola Teixeira, 
Carlos Deboner e José Manuel Simões 

O Clube de Bridge do Porto fran- 
quela às ruas portas a todos quantos 
queiram assistir a tão importantes 
encontros. 


das Túlipas (Holanda), Circuito das Ardenas, 


MANUEL ALVES DE FREITAS & Ca, LDA: Av. dos Aliados, 165- Tel. 24585 — Estrada Nacional - Tel: 57 


Música nos jardins 


A banda de música do Regimento de 
Infantaria n.º 6, sob a direcção do ar. 
capitão Carlos Soares de Oliveira, dá, 
amanhã, às 22 horas, um concerto no 
Jardim da Cordoaria, 


PROBLEMA N. 1.622 


12345678 910 


Horizontais 
1—Cravará, 
2-— Toca, Curso de água, Desmoro- 
nar-ie, 
3— Pertencia. Prel, Cem metros 


quadrados, 
Do 


Fazos parto, 


imestível, So- 


Acelera, Simbolo 
químico da prata, 


8-— Não nomeado, 


Caverna profunda e 


10 — Escaval, Pende, Gasta, 
11 — Comprar em hasta públicos. 


Verticais 


1— Acto criminoso de provocar ou 
facilitar m corrupção ou a devas- 
sidho. 

2— Vento de leste, Prefixo que dust- 
Ena «novo», Crustáceo comesti- 

cl, parecido com a arola, que 
apurece na nossa costa, 

Senhor (abrev.). Pula. Oceano. 
Entre nós. Agarrada. Dirigir-se. 
5— Rainha de Portugal, mulher de 

Afonso TI, que jaz no mos 
teiro de Alcobaça Infesto, 

&—Cordame do navio de vela, Pes- 


quisam. 
7— Tem possibilidade. Oclosidade, 


8— Partir. Astuto, Antigo nome da 
nota «dó». 

9— Caminho. Quetmava. Pegadetra. 

10— Serra do distrito de Santarém. 
Dialeto românico falado no 


Norte da Franca, Levantar. 
11 — Renparecer 


Solução do problema n.º 1.621 


HORIZONTAIS: 1 — Amas. Horto 
Ceife. Oleo, 8 — Rabi L: 
4 — Eram. Ora. Olha 5 


Amar. 6 — Finória, 7 — N 
8— Anal. Hás. Soto, 9 
Ares. 10 — Amil, Viram 11 — Zorro. 
Adoro. 
VERTICAIS: 1 — Acres Namaz 2 


— Seara. Unido, 8 — Biba Ufa, Arar. 


4 — Afim, Lis Lolr 6 — Zeto, Halo, 
6 — Arrolar. 7 — Hora Som & — 
Olmo Aim Satd 9 — Real Mal Frro, 
10 — Tocha Atenr. 1 — Olonr Ma 


p— 
Em SETÚBAL 
O COMÉRCIO DO PORTO 


pelo 


distribuido 


é vendido e 
sr. Augusto Lonieiro Início 


8 Sábado, 13 de Julho de 1968 


DIÁRIO DE GAIA 


Por lhe falharem os travões, uma caminheta 
originou um acidente em que intervieram 


cinco automóveis 


Pouco depois des 9 horas de ontem, 
ma Avenida do Marechal Carmona, 
ocorreu um acidente de viação, no 
qual intervioram seis veículos (cinco 
automóveis e uma caminheta de car- 


do Pedroso, Simultâneamente, choca- 
ram os automóveis LC-16-74, tripulado 
por Carlos Oliveira da Costa 'Teixei- 
ra, da Rua do Comandante Rodolfo 
de Araújo, 140; o OP-92-54, condu- 


Como ficou o automóvel embatido pela caminheta, à qual faltaram os travões 


ma) o do qual apenas resultaram de- 
nos. 

Descia aquela artéria, a caminheta 
me carga CB-71-20, conduzida pelo mo- 
torista Ellvino Henriquo do Jesus, do 
lugar de Venda Nova, S. Miguel, 
Poiares, Esto veículo, ao chegar à 
Escola do Torne, por se ter rebentado 
o depósito de óleo dos travões, foi 
chocar com o automóvel OP-19-19, con- 
duzido por António Martins Faria, 
Mo lugar dos Carvalhos, freguesia 


zido por José Maria Eça de Queirós, 
da Avenida dog Aliados, 20; o BL- 
70-75, que era guiado por Afonso 
Casimiro Jesus Moreira, do lugar 
de Chis, freguesia de Arcozelo; e o 
CL-89.70, que tinha como motorista 


Felizmente, não há feridos a la 
mentar o a 10º esquadra da P.S.P. 
tomou conta da ocorrência, 


O VI FESTIVAL FOLCLÓRICO E ETNOGRÁFICO 
INTERNACIONAL DE GULPILHARES 


£ já amanhã, domingo. que vat 
ter lugar, naquele decantado, bucóli- 
co e verdejante recanto do paraiso, 
que 6 a «Quinta da Chamorra», no lu- 
gar do mesmo nome, da freguesia de 
Gulpilhares, em Vila Nova do Gaia, o 
Festival Folclórico e Etnográfico In- 
ternacional, que o Rancho Regional de 
Gulpilhares leva a efeito, cada ano 
com maior brilhantismo, 

Decididamento entendemos o espec- 
táculo certo no lugar acertado. 

Mal eo compreenderia outro Festt- 
val no recinto incomparável, único, 
tordejado de copadas e centenárias ár- 
vores e de toda a riqueza o diversidade 
da nossa vegetação, que não fosse o 


múnia, este facto está a despertar o 
maior interesse, 

O Festival prôpriamente dito tem 
início pelas 16 horas, depois de con- 
olufdo o cortejo do «Trajo Antigo», 
e melo so exibirão os seguintes agru- 
pamentos estrangeiros: Groupe Fol-| 
klorique «Lous Mirand's> de Mirande 
(Gers) — Groupe Folklorique «Terro 
Moundino», de Tolouse (França) e Co- 
ros é Danzas da Seccion Femenina, de 
Vigo (Espanha); e os grupos nacio-| 
nais: Rancho Folclórico de Fazendas 
de Almeirim, Ribatejo — Rancho da 
Região de Leiria — Rancho Folcló- 
rico da Ribeira, Ovar — Grupo Fol- 
elórico de Amarante — Grupo Etno- 


O Rancho Regional de Gulpilhares 


Go «meninh dos olhos» das boas gentes 
fe Guipilhares e do Senhor da Pedra; 
o seu Rancho Regional — e mal «é 
aceitaria que o lídimo embaixador do 
nosso folclore fizesso o «seu, q 
«nosso», Festival, noutro sitio que não 
fosse no terreiro, na explendorosa 
aberta do bosque da Quinta de Sal- 
vador Brandão, ali mesmo à beira 
donde ensaiou Os primeiros passos da 
Sua promissora e frutuosa vida, da sua 
carreira artística, e do «Vira», e do 
«Malhão» do seu reportório, 

Temos a Impressão de que «de- 
sarrincá-los» seria o mesmo que ma- 
tá-los — ao menos contundi-los mui- 
to dolorosamente, 

Hoje, chegam a Vila Nova do Gaia 
Os agrupamentos estrangeiros, que se- 
rão solene e carinhosamente revebidos, 
à bos maneira portuguesa, e galense, 
na sedo da vila, seguindo-se as vist- 
tas tradicionais às caves do Vinho do 
Porto e digressão pelo concelho e seus 
pontos principais e mais característi- 
cos, monumentos, principalmente «o 
Mosteiro da Serra do Pilar, 

Amanhã, domingo, pelas 11 horas 
da manhã, será celebrada missa, na 
igreja matriz de Gulpilhares, com in- 
tervenção o acompanhamento dos gru- 
Dos estrangeiros, Pelo inédito da ceri- 


NA RIBEIRA, UM «POSTO FISCAL» 
QUE NÃO SERVE OS INTERESSES TURÍSTICOS 


Já não falando no Largo de Alju- 
derrota, que, no que há multo tempo 
se diz, val ser devidamente urbant- 
xado, de modo a que não tenhamos do 
ver todos os dias no monumento no 
seu centro crguido em homenagem à 
memória do alferes da Ala dos Namo- 
redos, Alvaro Anes de Cernacho, crian- 
cas brincando às «casinhas», como elas 
dizem, nem pretendendo folar ainda 
noutros valores negativos Para os in- 
teresses turísticos daquela zona tão vi- 
sita, como n falta dum acesso condi- 
Eno à tão típica Afurada, damos hoje 
à estampa um casinhoto que, em le- 

garrafais, tem escrito o ç 
manto letroiro «Posto Plscals = 


So já foi abrigo das autoridades 
aduaneiras, actualmente supomos que 
o não é nem poderia ser porque as por- 
tas e janelas se encontram 
com tábuas, formando tudo um con- 
junto que não pod ser motivo de or- 
Eulho pera ninguém. 


Um casinhoto naquele local plan- 
tado, ainda vá, embora fira a atenção 
de quem nos visita, mas um «Posto 
Fiscal» naquele estado, embora fechado 
a sote chaves, ou antes pregado a seto 
tábuas, é que não se pode conceber a 
sua existência, 


Vamos tirar aquilo dali para fora 
ou, para Já, arrancar-lho aquelas ar- 
tísticas letras ? 


Será um bom serviço prestado à 
nossa causa que defende, acima de 
tudo, o prestígio do concelho e a va- 


gráfico da Areosa, Vísns do Castelo 
— Rancho Regional de Gulpilhares, 
Vila Nova deíGaia e Grupo dos Ma- 
reantes do Rio Douro, Vila Nova de 
Gaia, 

No tablado terá também lugar o 
desfile o passagem de trajos, autên- 
tica Festa do Trejo Antigo Galense, 
evocação dos usos e costumes da nossa 
região, 

Ao intervalo haverá a proclamação 
soleno dos vencedores do V Concurso 
da Quadra Popular ao Senhor da Pe- 
dra, certame que de ano para ano 
tem vindo a aumentar de prestígio e 
atingiu já projecção nacional, no qual 
concorrem dos maiores poetas de Por- 
tugal e conta com muitos e valiosos 
prémios, entro os quais se destacam 
10 taças do prata, é outros objectos 
do arte, 

O local é bem servido de transpor. 
tes, por camionetas, do Porto, n partir 
da Rua de Alexandro Herculano, é 
do Espinho. O apeadeiro de Francelos 
dista 20 minutos a pé. 

Bilhetes de ingresso encontram-se 
em distribuição na sede do Rancho de 
Gulpilhares e na tabacaria do Café 
Avenida, em Vila Nova de Gai, 


M. da 5. 


lorização das zonas que temos para 
serem visitadas, como é o caso pre- 
sento, pela proximidade dos afamados 
armazéns de vinhos do Porto, — E, O. 


Na Madalena, festas a 
Nossa Senhora da Hora 
e a Santa Maria Madalena 


Decorrem de hoje até à próxima 
segunda-feira, na freguesia da Ma- 
dalena, as festas a Nossa Senhora da 
Hora e a Santa Maria Madalena, que 
este ano têm o seguinte programa: 

HOJE — Às 18 horas, entrada no 
avratol das Bandas Ovarense e Mar- 
cial 1.º de Agosto, de Coimbrões, 
que percorrem ag principais ruas da 
freguesia, tocando atá ao pôr-do-sol. 

AMANHA — Na igreja paroquial, 
às 11,30, será rezada missa solene, 
cantada pelo grupo coral Harmonia, 
da Madalena, conduzido por Oscar 
Vilaça, sendo orador o rev. Alberto 
Rosado, 

A tarde sairá, como habitualmen- 
te, a prociasão integrada de nume- 
rosos figurantes o anjinhos. 

SEGUNDA-FEIRA — Missa solene 
às 11,90 na igreja paroquial, prosse- 
guindo de tarde o arraial, com con- 
certos pelas bandas de música. 

A noite, uma sessão de fogo de 
artifício, do pirotécnico Moita, do 
Coimibrões, assinalará o encerramen- 
to das festas, 


O passeio anual 
do Grupo Recreativo 
«Os Tagarelas» 


Os elementos do Grupo Recreativo 
«Os Tagarelas» e suas famílias reali- 
zam amanhã, domingo, o seu XIV 
passeio anual. 

Desta vez, a linda região do Douro 
6 o local escolhido para a salutar 
confraternização, e a partida está 
marcada para as 6,90 horas da c- 
quina das Ruas dos Polaons da Serra 
e de Ernesto Silva. 


A Juventude Operária 

Católica de Valadares 

realiza o «Dia do 
Soldado-1968» 


Em continuação duma feliz tdein 
que tem conseguido aproximar espi- 
ritualmente de seus familiares os va- 
lorosos militares que no Ultramar 
cumprem a sua missão, a Juventude 
Operária Católica de Valadares leva a 
efeito, amanhã, domingo, mais um 
acto solene relacionado com essa lou- 
vável iniciativa e denominada «Dia do. 
Soldado — 1968», 

Às 9,45, será rezada missa, seguin- 
do-se uma romagem ao cemitério pa- 
roquial. 


O mau estado dos 
passeios da Rua 
Pinto Mourão 


Os passeios desta artéria, centrals- 
sima e de intenso movimento, causam 
todos os dias aborrecimentos a quem 
por eles tem de transitar. 

As autoridades competentes se 
pede, em nome dos utentes, o seu 
maior interesse com vista à resolução 
deste problema. 


Arraial Minhoto no Grupo 
Dramático e Beneficente 
de Vilar do Paraíso 


Reservado aos associados e suas 
famílias, realiza-se hoje, na espla- 
nada desta colectividade, um arraial 
minhoto, que será abrilhantado por 
um conjunto, Um típico servico de 
bar estará à disposição de todos, 


Piquenique organizado 

pela Associação Recrea- 

tivo-Dramática «Rocha 
Silvestre» 


Esta prestigiosa colectividade leva 
a efeito amanhã, domingo, pelas 15 
horas e meia, na Quinta da Fonte da 
Vinha gentilmente cedida para o 
efeito, um piquenique que será abri- 
lhantado por um conjunto musical e 
terá à disposição dos intervenientes 
um magnífico serviço de bufete. 


Espectáculos 


CINE GAIA — As 21,30, 0 magnt- 
fico filme «O mistério dos 1%», 

CINE BRAZÃO, do Valadares — 
Às 21,90 o excelente filme «Um mor- 
domo no Far-West>, 


FARMACIAS 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias : 

Farmácia de Liga, Rua Marquês 
de Sá da Bandeira — Farmácia Ma- 
gulhães, Candal. 


EM VILA PERY 


um candeeiro a petróleo 
provocou destruidor 
incêndio 


VILA PERY, 
completamente destruídos 
um incêndio, que ceflagrou com 
grande violência, a residência e 
os armazéns do agricultor Antó- 


12 — Foram 
por 


nio Luís Simões, situados no 
Revué, a cerca de trinta quiló- 
metros desta vila. 

António Simões e sua esposa, 
Alice Simões acenderam um 
candeeiro a petróleo e pousa- 
ram-no sobreu ma mesa au ou- 
virem um ruido estranho no ga- 
linheiro. Dirigiram-se para o lo- 
cal, não notando, contudo, nada 
de anormal. Entretanto, possivel- 
mente devido ao vento, o vidro 
do candeeiro rebentou e a cha- 
ma elevou-se propagando-se rá- 
pidamente a toda a residência 
e aos armazéns anexos. 

Na tentativa de salvar alguns 
haveres, tanto o proprietário 
como a esposa sofreram queima- 
duras, embora de pouca gra- 
vidade. 

Os prejuizos provocados pelo 
sinistro elevam-se a mais de 100 
contos. — L. 


irrisório aspecto do «Posto Fiscal» da Ribeira de Gaia 


O Comíscio do Porto 


À Sociedade Protectora dos Animais 


homenageou os chefes de R edacção dos jornais do Porto 


A prestável Sociedade Protectora 
dos Animais, detentora de galardões 
que a orgulham justamente, e dedi- 
cada a uma cátsa que, dizendo 
muito da sensibilidade dos homens 
e coloca num pedestal espiritual 
onde q devemos admirar, mantém, 
há muitos anos, desde quê, em 1878 
pessoas de boa formação moral a 
Tundaram, uma actividade que não 
pode deixar de impressionar, agra- 
davelmente, àqueles que ainda têm 
sensibilidade bastante para se co- 
moverem com O sofrimento de cria- 
turas de qualquer espécie. 

Sem dúvida que, ajudar, de qual- 
quer forma, quantos se dediquem a 
proteger os animais, só pode revelar 
bom formação também e esta, ne- 
cessariamente, está pera além dc 
quaisquer críticas, na contingência 
sempre descabidas, por muito 1óg!- 
Cas que se nos afigurem. 

Não é de estranhar, por estas 
razões, que a Sociedade Protectora 
dos Animais encontre. para q sua 
obra, que é de carinho e de boa- 
-vontado, a ajuda de que precisa. 

Na primeira fila dos seus amigos, 
sempro q obra contou com a cola- 
boração consciente da Imprensa. 

Em Janeiro, a Sociedade Protec- 
tora dos Animais prestou homena- 
gem gos directores dos jornais do 
Porto, facto que, então, moticiámos, 
salientando o stgnificado dessa ma- 
nifestação — o desejo de agradecer 
uma ajuda à obra a que os diri- 
gentes da organização se dedicam, 
mesmo sabendo eles que tal ajuda 
está, antes do mais e para além de 
tudo, no reconhecimento do valor e 
da utilidade dessa mesma obra. 

No seguimento dessa mantfesta- 
cão de sensibilidade, cujo signif!- 
Cado não será meoessário referir, 
por evidente, quiseram os dirigen- 
tes daquela Associação homenagear, 
também os chefes das reincções 
dos jornais do Porto, os que, mais 
directamente, contectam com os 
assuntos que se relacionam com os 
animais. entre tantos outros casos 
que, diâriamente, às mãos lhes vão 
parar. 

Essa manifestação de apreço, que 
teve expressão, decorreu num Jan- 
tar em que Se reuniram, com os 
Jornalistas. os dirigentes da Soole- 
dade. ao fim da tarde de ontem, 
num restaurante da Aguda, 

Presidiu o gr. dr. Araújo Barros, 
presidente da Assembleia Geral da 
agremiação, tendo a ladeá-lo Silva 
Ferraz, chefe da Redacção do «Diário 
do Norte», um representante do nosso 
chefo da Redacção sr. Afonso Passos, 
o sr. eng, Abflio Augusto Cavalheiro 
e o sr. Carlos Faria dirigentes da 
Associação; e do lado esquerdo os re- 
Dresentantes dos chefes das redacções 
de «O Primeiro de Janeiro» e do «Jor- 
nal do Notícias». a sr.» de Roger Pye 
e o sr. Armando Madureira de Oli- 
veira presidente da Associação. 

O juntar decorreu num alegre am- 
biento de confraternização e,a0s brin- 
des, falaram em primeiro lugar, o sr. 
Armando Madureira que, na sua qua- 
ldede de presidente da Associação, 
agradeceu aos chetes de Redacção dos 
jornais do Porto tudo quanto têm feito 
no sentido de ajudar a Associação 
Protectora dos Animais, na sua mis- 


O «ZECA RUÇO» 


foi formalmente acusado 
de assassínio 


LOURENÇO MARQUES, 12 
— Algemado e acorrentado, 
compareceu, no Tribunal Cen- 
tral de Pretória, onde foi for- 
maimente acusado, pelo juiz 
J. H. Ventrh, de tentativa de 
assassínio na pessoa de dois 
agentes da polícia sul-africana, 
de assalto e roubo, o português 
«Zeca Ruço», considerado ini- 
migo público n.º 1 na África do 
Sul. 


A propósito, recorda-se que 

«Zeca Ruço» feriu dois agentes 
sulafricanos quando, há meses, 
descoberto no bairro de Hill. 
brow, em Joanesburgo, se pôs 
em fuga, disparando uma pis- 
tola que tinha consigo. 


Não foram apresentadas 
quaisquer testemunhas e q jul- 
gamento foi adiado para o dia 
16 do corrente, — L. 


MÚSICA 


Recitais por duas pi 
mistas brasileiras no 
Conservatório de Música 
do Porto 


No próximo segunda-feira, 15, e sexto- 
+eiro, 18 dese mês, à noite, reolizar- 
«se do, no Conservatório de Músico do 
Porto, dois recitais pelos pionistes brasi- 
feiros Myriam Giortini e Morio Francisco 
Fraissat Paez, bolseiras do Fundação Ca- 
fouste Gulbenkian. 

No primeiro, o corgo de Myriam Ciar- 
tin, serão tocadas obras de Bach, Mozart, 
Beethoven e Schumann. No segundo, a 
cargo de Maria Francisca Fraissot Poez, 
o programa é constituído por obras de 
Boch, Beehoven, Debussy, Comorgo, Guor- 
mieri o PegoniaLiszr 

O começo de ambos os audições está 
Fixodo pera os 21 horos e meia. 


Factos musicais 
estrangeiros 


» NCE, 12 — Até 31 
deste mês e o Festival de 
Música de Atx-En-Provence, cujo pro- 
grama se compõe de três óperas — 
«Les Noces», <Falstaffs o «Pelitas et 
Mélisande», — dois recitais (por Te- 
resa Stich-Randal e Geza Ando), vá-| 
rios concertos pela Orquestra de Pa- 
ris e pelo Conjunto Instrumental de 


França e, ainda, dois concertos de 
música contemporânea dedicados a 
Stravinsky e Darius Milhaud. 


Festa da Amizade 
em Gandra, Paredes 


GANDRA (PAREDES) - Terá lu- 
gar, amanhã, a festa da amizade que 


já vat ficando na tradição desta ri- 
dente freguesia. O programa é sim- 
ples mas encherá 0 Gia. As 9.0 horas, 
desfile da Juventude da Gronja ao 
Responso, 

Ali, à, sombra dos pinheiros, terá 


lugar a parte religiosa. De tarde, se- 
rão as variedades, Espera-se que tudo 
corra com o maior brilho, — E. 


ÁGRUPOS EXCURSIONISTAS 


«VIOLETAS DE S. ROQUE» — O 
19. passeio anual do Grupo Familiar 
Excursicrista «Violetas de S. Roquen 
colectividade que foi fundada em 6 
de Agosto de 1949 realiza-se de 21 
a 25 de Julho, 

A eirecção, presidida pelo sr. Joa- 
quim Moura, caprichou em elaborar 
um irmerário interessante e de gosto, 
due mereceu o inteiro apoio e en- 
tusiasmo de todos os componentes 

Para que tudo decorra em ordem, 
os dirigentes diligenciaram no sentido 
de proporcionar em todas as «ocali- 
dades q bem-estar dos excursionistas, 
tareia bastante difícil, mas que. pro- 
mete atingir o objectivo. 

O itinerário é o seguinte; 

Agueda, Coimbra, Leiria, 
ca, Sartarém Almeirim, - Coruche, 
Montemor-o-Novo, Evora Beja, Vila 
Real de Santo António Tavira, 
Olhão Faro, Portimão, Praia da Ro- 
cha, Lagos, Sagres, Lagos, Odemira, 
Santago do Cacém, Alcácer do Sal, 
Setúbal Portinho da Arrábida, Lis- 
doa, Leiria Mealhada, Albergaria-a- 

-Velha é regresso o Porto. 


Alcoba- 


Em Gavião (Alto Alentejo) 
O COMÉRCIO NO PORTO 


vende-se no estabelecimento do 
sr. Zacarias de Matos Ribeiro 


são, que exaltou em justas palavras, 

Depois, o sr. Carlos Faria, secretá- 
rio da Associação, que disse da razão 
de ser daquela confraternização, 

No final do seu discurso, o sr. Car- 
tos Faria pediu ao sr. dr. Araújo 

rros, para este entregar ao nosso 
dactor, que alí representava o nosso 
chefe de Redacção um artístico estojo, 
com uma dedicatória gravada em 
placa de prata e a medalha da Asso- 
cinção, fazendo pedido idêntico à se- 
nhora' de Roger Pyo para entregar 
igual lembrança ao representanta do 
chefe da Redacção do <Jornal de Noti- 
cias», O sr. eng. Abílio Cavalheiro 
para entregar o estojo destinado ao 
chefe da Redacção de «O Primeiro de 
Janeiro» e ao presidente da Direcção, 
sr. Armando de Oliveira, para entre: 
gar o estojo destinado ao nosso cama- 
rada Silva Ferraz. 

Foram, depois, entregues medalhas 
aos srs. José Maria e António Alfredo, 
dedicados amigos do canil da Associa- 
cão, entrega que foi feita pelos srs, 
psisdea Carneiro e Manuel Reis Mo- 
rala. 


Falou, depois, para agradecer a 
distinção e fazor justo elogio da 
obra da Associação Protectora dos 
Animais, o nosso camarada Silva Fer- 
raz, 


Por último, num brilhante impro- 
viso, sua forma habitual de falar, o 

sr. dr. Araújo Barros teceu um elogio 

à Imprensa, aos directores dos jor- 

nais, aos chefesdas redacções e aos re- 
pórteres e redactores, tecendo conside- 
rações lúeidas a respeito da actividade 
de cada um. 


O AÇÚCAR AREADO VAI AGA: 


»—» (Cont da la página) 


oo (areado) são de muito baixa 
qualidade, comparados com n 
teor de ancarose do granulado. 
Basta lembrar que, em quase 
todo o Mundo, nunca se fabricou 
outro açúcar senão o granulado, 
por ser este o que, efectivamente, 
reúne todas as condições técnicas 
de salubridade e higiene. 

E acrescentaremos ainda 
que, nesta altura, só em Portu- 
gol, no Brasil e no interior da 
Ohina é que se fabrica o açúcar 
amarelo e branco (areados). 


O açúcar amarelo 
é um subproduto 


Através da operação de cen- 
trifugação, nas refinarias, são 
retirados da rama amarela os 
melaços, que têm milhentas apll- 
cações, tais como: alimentação 
de gado, fermentos, ácidos citrl- 
cos, ácidos acéticos e, até, em 
combinação com um outro ingre- 
diente, para a pavimentação de 
ruas e estradas, 

O açúcar amarelo tem tam- 
bém um grau de acidez muito 


A CIDADE DE LAMEGO 
PRESTOU SIGNIFICATIVA HOMENAGEM 


À UM CONTINGENTE MILITAR 


QUE VAI PARTIR PARA O ULTRAMAR. 


LAMEGO — Esta cidade despe- 
diu-se com fidalguia e carinho de 
um contingente de «Comandos», que 
concluiu q sua instrução e em mis- 
são de soberania vai partir para o 
Ultram: 

Lamego vive realmente estas ce- 
rimónias com um calor e um entu- 
siasmo como se tratasse de íntimos 
familiares nada edmirando pois que 
correspondesse em pleno ao ápelo, 
aliás desrecessário que nesse sen- 
tido préviamente lhe foi dirigido. Es- 
tes bravos soldados sentiram profun- 


tênticos soldados modernos do sé- 
X aos quais manifestou a sua 
confiança no seu brio que 
permitir continuarem a honrar 
com w mesmo garbo e total dedica- 
abnegação as gloriosas páginas 
escritas pelos seus camaradas do 
Exército, manifestando ainda o seu 
intesto & promessa de no mesmo lo- 
cal os felicitar pela missão honrosa- 
menis cumprida concluiu com esta 
exortação: «lde rapazes  bater-vos 
para que Portugal continuí uno, 
grande e livre». 


O momento da entrega do guião ao comandante do contingente 


damente toda essa dedicação e muito 
apreço quando destilando pelas ruas 
e avenidas da cidade de cujas mora- 
dias pendiam as melhores colgadu- 
ras se viram cobertos de pétalas e 
papelinhos multicolores cada uma 
dos quais era portador da mensagem 
cera de um voto de boa-viagem 
de um desejo de felicidade na nobre 
é dura missão que os aguarda. 

A formatura precedida de fantar- 
ra do Centro difigiu-se após esta ce- 
rinhosa manifestação de simpatia à 
Alameda dos Combatentes da Gran- 
de Guerra, to extremo do qual e no 
cenário da monumental escadaria de 
Nossa Senhora dos Remédios tive- 
ram lugar estas significativas ceri- 
mónias, Após a continência à ban- 


Por entre palmas calorosas foram 
em seguida, impostas as insígnias aos 
«Comandos» e entregue ao contirgen- 
te o seu guião, uma flâmula que 
suscirá o prolongamento do estan- 
dare do Centro e da própria ban- 
deira nacional. 

Cenqluiram estas cerimónias na 
Sé Catedra, com a celebração da 
miss: rezada pelo bispo coadjutor. 
que, mo momento oportuno proferia 
um fomilia dos garbosos soldados de 
mais um contingente de «Comandos» 

esta cidade deparou com as 
ões ideais para a sua melhor 
ão, é preparação que lhes per- 
mitirá o melhor êxito nas duras e 
nobres missões à que vai ser subme- 
tida — 


Aspecto da cerimónia realizada frente à escadaria monumental, vendo-se, 
em segundo plano, o contingente em impecável formatura 


deira nacional, o comandante do C. 
I O. E. sr. coronel João de Gouveia 


Pessanha, passou revista ao contin- 
gente seguirdo-se a leitura do Có- 
dos Comandos proferida peito 


digo 
d 


tor do curso sr, capitão Gon- 
calves das Neves. O comandante do 
C 1. O. E. em reprersentação do co- 
manlante da I Região Milita dirigiu 
uma oportuna e brilhante alocução 
aos presentes, entre os quais o bispo 
coadjutor D. Américo Henrique; 
presidente da Câmara Municipal dr. 
Justino Pinto de Oli presidente 
da U, N. dr. Antório Fausto Monte- 
negro, juíz da comarca; dr, Alípio 
Alves dos Santos, provedor da Santa 
Casa da Misericórdia; dr. José Cân- 
dido da Silva Proença, director dos 
Serviços Agrícolas nesta cidade. erg. 
José Luís de Sousa, presidente do 
Grémio do Comércio; António Pe- 
Silva, director de estabele- 
de ersin, e muitas outras 
idades civis, militaros e 
relígicsas. Depois de justificar a ra- 
zão porque transferiu esta solenidade 
da parada da unidade para o seio 
da cidade, salientou o alto írdice 
desta especialidade de comandos, au- 


Câmaras Municipais 


O ministro do Interior assi- 
mou portarias a reconduzirem 
nos seus cargos de presidentes 
das câmaras municipais dos con- 
celhos de Palmela e de Santiago 
do Cacém, respectivamente, os 
srs.Duarte da Silveira Bernar- 
des Benavente e João Pedro 
Sabido Falcão; e, no cargo de 
vice-presidente do município de 
Amares, o er. dr. Augusto Joa- 
quim Peixoto Baptista de Le- 
mos. 


Empréstimo do Banco 
de Angola 


ao Município de Nova 
Lisboa 


NOVA LISBOA (Angola), 12 
— O Município de Nova Lisboa, 
capital do distrito do Huambo, 
foi autorizado a contrair no Banco 
de Angola um empréstimo de 
18750 contos, destinado a custear 
a primeira fase da remodelação 
geral da rede de abastecimento de 
água à cidade, as obras de insta- 
lação da rede de esgotos domés- 
ticos e continuação da rede de 
esgotos pluviais. 

O empréstimo será amortizado 
em quinze anuidades de capital 
e juros, sendo estes de cinco por 
cento. — ANT. 


REUNIÃO DOS 
PRESIDENTES 


das Câmaras Municipais 
do distrito de Aveiro, 
na Vila da Feira 


VILA DA FEIRA — No próximo 
dia 19. a partir da 11 horas reali- 
zar-re-á no salã, nobre da Câmara 
Municipal da Feira, uma reunião dos 
srs. presidentes e chefes de Secre- 
taria das Câmaras Municipais e da 
Junta Distrital sob a presidência do 
6r, governador civil de Aveiro. 

Neia serão tratados assuntos de 
natureza político-administrativa, den- 
tr, da âmbito da, au', periódic:- 
mente têm vindo a fazer-se com 
frutuoso proveito, em todo o distrito. 


elevado, devido à sua baixa qua- 
lidade, pelo que é, sem dúvida, 
mau para a saúde, conforme está 
provado, química e cientificamen- 
te. Entre nós, este açúcar, que 
já vem dos tempos dos faraós do 
Egipto e que, inicialmente, come- 
cou a ser cultivado no Norte de 


Uma «íábrica velha» 
dentro de uma 
fábrica nova 

Esta não lembraria ao diabo. 


E nós não acreditaríamos se não 
tivéssemos visto com os nossos 


O SR. JOÃO MACEDO SILVA, PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINIS- 
TRAÇÃO DAS REFINARIAS DE AÇÚCAR REUNIDAS, S.A. R.L. FORNE- 


CENDO AO NOSSO REPÓRTER ELEMENTOS DE 


INEGÁVEL INTERESSE 


SOBRE O MAGNO PROBLEMA DO AÇÚCAR 


Africa, tem vindo a manter-se 
por motivos de vária ordem. 

O açúcar amarelo tem um pa- 
ladar muito característico e, daí, 
parecer que adoça mais, o que é 
um engano, pois como já vimos 
possuí uma percentagem muito 
menor de sacarose em relação 
aos outros e, por consequência, é 
forçoso que adoce menos e que 
haja necessidade de se deitar 
uma maior quaitidade para se 
adoçar seja o que for, resultando, 
por isso, mais caro. 


O açúcar areado, 
branco e amarelo. 
acabará. 
a partir de Maio 
de 1970 


Há cerca de dez anos, no 
Acordo Mundial do Açúcar, de 
que Portugal faz parte, ficou es- 
tabelecido que «não é considerado 
agúcar todo aquele que não for 
centrifugado.» 

Entre nós, conforme determi- 
nado pelo Ministério da Econo- 
mia e dada a reorganização por 
que vem a passar a indústria do 
açúcar, e ainda dentro do espi- 
rito que informa as decisões do 
Acordo Mundial, a partir de 1 de 
Maio de 1970 haverá, finalmente, 
um só tipo de açúcar (o granu- 
lado), a nível europeu e mundial, 
9 qual, por motivos que não vêm 
agora para o caso, deverá passar 
a ser, então, mais barato. 


Em Maio de 1970 
passará a haver 
em Portugal 
apenas quatro 
refinarias 


Dentro da reorganização le- 
vada a efeito pelo Ministério da 
Economia, através da Secretaria 
de Estado da Indústria, a partir 
de Maio de 1970 ficarão a existir 
apenas quatro refinarias de açú- 
car em Portugal, quando, ainda 
há cerca de quatro anos, o seu 
número so elevava a vinte é três. 

a ad ie fruto da reor- 
ganização que reduziu a quatro o 
número de refinarias dia EEE 
centração de nove velhas refina- 
Tias que desapareceram para dar 
lugar a uma unidade totalmente 
nova, desde a parte fabril a todas 
as demais instalações que consti- 
tuem o sen todo, apetrechada 
com um actual é moderno equi- 
pamento produtivo. Esta modrena 
empresa é, das quatro, a primel- 
ra e q única que já está pronta 
e apta a iniciar sua nova fase 
de produção em Maio de 1970. 

Entretanto, até aquela data, 
terão de ficar completamente re. 
modeladas duas outras refina- 
rias: a Refinaria Angola de 
Matosinhos, e a Refinaria do UI- 
tramar, em Lisboa, no âmbito da 
referida reorganização. A quarta 
refinaria — 2 8, O, BE. E. 5, (So- 
cledade de Refinadores de Santa 
Iria) — começou há pouco q sua 
construção, tendo, igualmente, de 
ficar concluída dentro do Edo 
estipulado. 


próprios olhos. Foi o caso que a 
R. 4. R., nas novas e modelares 
instalações, iniciou a laboração 
dentro dos moldes que lhe foram 
determinados, dado que tudo foi 
condicionado à constante de que 
o apetrechamento fabril e as con- 
dições de exploração teriam de 
permitir a fabricação de açúcar 
refinado, com as características 
normais adoptadas em países do 
Ocidente da Europa. 

Entretanto, em 4 de Abril de 
1967, por intervenção da Delega- 
ção do Governo, foi sustado o 
fabrico e entrega de açúcar de 
grande parte do seu contingente 
(quase metade), por entender 
aquela Delegação que o mesmo 
açúcar se apresentava com carac- 
terísticas idênticas às do tipo 
granulado. 

Em tais circunstâncias, e por- 
que aquela refinaria não podia 
suportar por mais tempo a emer- 
gência em que foi colocada, viu-se 
compelida, por só estar equipada 
(como lhe foi determinado) de 
molde a produsir açúcar do tipo 
do dos países do Ocidente da 
Europa (Código Alimentar da 
F. 4. 0./0. M. 8.), a instalar 
uma refinaria velha dentro da 
nova, apetrechando-se com uma 
secção de areados, com maqui- 
nismos novos, mas feitos segundo 
planos de há meio século, não 
sem o espanto dos próprios for- 
necedores estrangeiros. 

E, assim, a partir de 1 de 
Maio de 1967, começou de novo 
aR. A. R.a produzir todo o seu 
contingente de açúcar (granu- 
lado, areado branco e corrente) 
para, no dia 1 de Maio de 1970 
(daqui a dois anos), voltar a pôr 
de parte a referida secção de 
areados, que custou âquela em- 
presa uns bons milhares de 
contos. 


Reportages O Comércio do n(O) 


A SEGUIR: 


O AÇUCAR GRANULADO 
E O MELHOR PARA A 
SAUDE DO CONSUMIDOR 


TRÊS FERIDOS 


num acidente de viação 
em Moçambique 

GONDOLA (Moçambique), 12 
—Ao fazer uma ultrapassagem, 
capotou espectacularmente um 
camião, que seguia de Vila Pery 
para esta vila. 

O veículo era conduzido por 
Manuel Virgílio Alves, de 28 
anos de idade, natural de Santo 
Tirso, e levava dois carregado- 
res, cuja identificação se des- 
conhece. 

Em consequência do aciden- 
te, o motorista e os dois carre- 
gadores ficaram muito feridos, 
tendo sido transportados para o 
Hospital da Beira, onde ficaram 
internados. —L. 


JUNTO DOS ARMAZENS DA RUA DE S. JOÃO, ASSISTE-SE, DIARIAMENTE, 

A OPERAÇÕES DESTE GÉNERO: SACOS DE AÇÚCAR SÃO CARREGADOS 

PARA CAMINHETAS A FIM DE ABASTECER O COMÉRCIO RETALHISTA 

DE MERCEARIA, POIS AS NECESSIDADES DO PÚBLICO CARECEM DE 
SER SATISFEITAS 


at 


Boa-nova para as donas de casa lisboetas: 


BAIXA NOS PREÇOS 
DE CERTAS CARNES 


De tão-pouco habituada a 
semelhantes fenómenos, a dona 
de casa lisboeta, que do lar 
para o talho, e deste para a 
mercearia, vai fazendo difici- 
limas contas de cabeça para 
manter a todo o custo o equi- 
brio do seu «deve-haver» 
familiar, foi ontem agradâvel- 
mente surpreendida ao vertfi- 
car que, no talho, lhe sobra- 
vam uns escudos com que não 
contava, mesmo sem ter de 
recorrer à tábua de salvação 
que é o «cozido à Portuguesa» 
ou à ingrata carne com osso. 

Na verdade, passou ontem 
a vigorar uma nova tabela de 
preços nos talhos do distrito, 
que reduz inesperadamente o 
custo de certas carnes, com re- 
levo para as de porco e car- 
neiro, 

Segundo parece, há muito 
que (os entendidos) esperavam. 
a alteração do preçário em vi- 
gor. Quanto às diligêntes «fa- 
das do lar», que diáriamente 
vão apresentando sobre a mesa 
os saborosos bifes ou costele- 
tas, essas, com certeza, que 
temiam, (que injustiça) a dita 
alteração. «Antes assim que 
pior» — tem sido q sua filoso- 
fia caseira. 

Mas não. Desta feita, as 
costeletas de lombo de suíno 
daixaram mesmo uns 13$00 por 
quilo, redução apreciável que 
foi acompanhada por baixa na 
ordem dos 20 por cento nos 
bifes e toucinho. 

Também a carne de car- 
neiro teve um embaratecimen- 
to de 10 por cento, segundo se 
julga por ter diminuído a ex- 
portação desse vicho durante 
o primeiro semestre deste ano. 
A carne de equideo (popular- 


Ronda dos Tribunais 


O processo de reclama- 
ções de créditos por 
falência da «Panair» 


Na 8º Vara Cível, efectuou- 
-se, ontem, mais uma sessão do 
julgamento do processo de re- 
clamações de créditos, que se 
encontra apensado ao da falên- 
cia da Companhia de Aviação 
Brasileira «Panair». 

Foram lidas as ré tas aos 
trinta quesitos. O dr. José Ma- 
muel Galvão Teles, patrono da 
T. A. P. uma das firmas cre- 
doras, pediu um prazo para 
exame a uma resposta a um dos 
quesitos que interessa à sua 
Raio emo dado 

o complexi 4 
Pedido idêntico foi fo) 
por outro dos causídicos inter- 
venientes na questão, relativa- 
mente a outra resposta. 

O juiz suspendeu o julga- 
mento para prosseguir no pró- 
ximo dia 24, pelas 11 e 30, para 
apresentação de quaisquer recla- 
mações e das alegações. 


Infitulava-se familiar 
do secretário nacional 
de Informação 


rão, de 29 anos, solteiro, empre- 
gado de escritório, residente em 
Portalegre, arguido de crime de 
burla, no que já é reincidente. 

O "réu, junto de comerciantes 
pretendentes a que os seus es- 
tabelecimentos fossem conside- 
rados de utilidade turística, di- 
zia-se filho, ou sobrinho, do dr. 
César Moreira Baptista, secretá- 
rio-nacional da Informação, junto 


do qual prometia interceder para 
consecução dos objectivos em 
vista. 


Por esse processo, foram bur- 
tados, em diversas quantias, 12 
proprietários de estabelecimentos. 

Foi condenado em 18 meses de 
prisão, 110 dias de multa a 30800 
por dia; 800800 de imposto de 
Justiça. 


Dois motoristas conde- 
mados em consequência 
de um atropelamento 
mortal 


No 4º Juizo Correccional, fo 
rem julgados os motoristas de 
«taxis» Joaquim Farinha Nunes, 
de 27 anos, casado, de Cabeçudos, 
Sertã, e Antero Alves da Silva, de 
26, também casado, de Póvoa de 
Midões, Tábua. 

Eram acusados de em 15 de 
Outubro de 197, quando circula- 
vam na Avenida Miguel Bombar- 
da, com velocidade excessiva, te- 
rem atropelado, mortalmente, An- 
tónio Neves, de 76 anos, casado, 
industrial, morador na Avenida 
de Roma. O primeiro réu fol con- 
denado em 4 meses de prisão, 
igual tempo de multa a 20500 por 
dia; e 300800 e 200500 pelas con- 
travensões; o segundo arguido foi 
condenado em 3 meses de prisão, 
igual tempo de multa a 20800 por 
dia, 300800 por transgressão e o 
mínimo de imposto de Justiça, A 
indemnização será estabelecida 
por execução de sentença. 


mente chamada carne de ca- 
valo) ficou na mesma, pelo 
menos do ponto de vista legal 
— embora alguns talhantes da 
especialidade tenham enfren- 
tado a concorrência embara- 
tecendo o produto por conta 
própria. A carne de vaca con- 
gelada (de importação) man- 
tém os preços, enquanto a 
fresca (nacional) teve uma pe- 
quena baixa de 2800 por quilo. 
Os novos preços em vigor, 
obrigatôriamente, são os se- 
guintes: carne de porco - bife, 
42800; costeletas de lombo, 
39880; toucinho, 21880, carne de 
carneiro - perna e lombo, esc. 
20880; pá e costeletas, 19820; 
peito, aba e cachaço, 9820. 


— co 


VIDA POLÍTICA 


Ministro da Educação 
Nacional 


O ministro da Educação Nacional 
recebeu, em audiências separadas, o 
governador civil do distrito de Aveiro 
e o presidente da Câmara Municipal do 
concelho de Estarreja, o prof. dr. Car- 
los Tavares, prof. eng.º Fausto da Sil- 
va e dr. Francisco Caeiro, 


-— o 


Cidade-satélite 
em Almada 


para dez mil habitantes 


Na margem esquerda do Tejo, está 
e erguer-se a cidade-satéllto de AI- 
mada, com uma zona habitacional de 
2500 alojamentos colectivos e unifa 
miliares, destinados a uma população 
inicial de dez mil habitantes, O novo 
aglomerado urbano situa-so a três 
quilómetros da Ponte sobre o Tejo « 
e oito quilómetros da Caparica e 
compreenderá as zonas: sócio-comer- 
cial, habitação colectiva e unifami- 
liar e espaços livres, ocupando a área 
total de trima e dois hectares, 


-— .mo-— 


Inauguradas as novas 
instalações 


da Junta de Freguesia 
de S. João de Brito 


Com a presença do governa- 
dor civil do distrito e do presi- 
dente da Câmara Municipal, efec- 
tuou-se ontem a cerimónia da 
inauguração das novas instalações 
da Junta de Freguesia de 8. João 
de Brito, mandadas construir pelo 
Município lisboeta. 


usaram da palavra Os srs. 
Pereira de Oliveira, Coelho de 
Brito, na qualidade de morador 
na freguesia, governador civil e o 
presidento do Município, que des- 
cerrou também uma lápida, home- 
nagem da populosa freguesia ao 
general França Borges. 

Seguiu-se um almoço, num 
restaurante do bairro, oferecido a 
todos os convidados pela Junta de 
Freguesia. 

As novas Instalações eompreen- 


“* dem sala de recepção, no még-do- 


-chão; gabinetes dos membros da 
direcção e sala de espera, n 
primeiro andar; ealas para à as. 
sistência social, no segundo; e 
e sala de reuniões, no terceiro. 


— eo 
Cartaz de espectáculos 
(Para maiores de 6 anos) 

CINEMAS : 


EDEN— Às x 18,50 e 81,45: 
<A gata borralheira». 


(Para maiores de 12 anos) 


CINEMAS: 

S. LUÍS— Às 15 18,15 e 21,50: 
«Pânico nas ruas», 

CONDES — Às 15,15, 18,30 e 21.30: 
«Fiesta». 

ODEON — Às 15,25, 18,15 6 21,50: 
«Maria Papoila». 


(Para maiores do 17 anos) 


TEATROS: 

MONUMENTAL — Às 20,45 6 25: 
«Lisboa é sempre mulher>, 

VILLARET — Às 21 6 25 
delícia de coisas, 

GIL VICENTE —, Às 2145: «O 
tempo e à ira». 


CINEMAS : 

MONUMENTAL — As 13,19 0 21,50; 
«Selvagem é o vento». 

IMPÉRIO — Às 15, 
«Esplendor na relva 
ESTÚDIO — Às 


«Ob que 


na cama». 
EUROPA — Às 15,15 e 21,50: «O 

mundo due trevas». 
POLITEAMA — Às 18,15 0 21,50: 

«Doze indomáveis patifes» 
ALVALADE — Às 1545 o 2145: 


«Panny». 


MUNDIAL — Às 15,15 18,15 é 
21,50: «Que pena seres vizarista». 
S. JORGE — Às 1515 1815 e 


21,30: «Vida eolitária». 
ROMA — Às JEjS 6 BLASS, eDelo 
bilhetes para o México». 
ESTÚDIO 444 — Às 15,30 e 21,45: 
«Até encontrei ciganos feli 


OUTRA <SORTE GRANDE- 


MAIS 3.500 CONTOS 
distribuidos aos balcões da 


CASA DA SORTE 


Extracção de ontem : 


PRÉMIO — 39.359 — 3.500 CONTOS 


NOVOS MILIONÁRIOS 


GRAÇAS À SORTE DA 


CASA DA SORTE 


O Comércio to Porto 


DIARIO DE LISBOA 


À manifestação dos 
trabalhadores da <Carris> 


»—p (Cont. da la página) 


sentantes dos Sindicatos dos 
Transportes Colectivos Urbanos, 
dos Profissionais de Escritório, 
dos Motoristas, dos Electricistas 
e dos Metalúrgicos e Metalome- 
cânicos) e o ministro das Cor- 
porações, 

Calorosa salva de palmas se 
fez ouvir quando o prof. dr. 
Oliveira Salazar deu entrada 
naquela sala, enquanto duas me- 
ninas, filhas de empregados da 
«Carris», lhe ofereceram ramos 
de cravos amarelos e verme- 
lhos, oferta que o Chefe do Go- 
verno agradeceu, beljando-as e 
acariciando-as. 

iWalou, então, em nome dos presen- 
tes, o presidento do Sindicato Nacio- 
nal dos Transportes Colectivos Urba- 
nos, José Duarte Carvalho, que afir- 
mou designadamente: 

«O pessoal da Companhia Carris 
do Ferro de Lisboa deseja, sim, di- 
zer a V. Ex, pela boca dos seus 
dirigentes sindicais, que quer bem 
cumprir 8 missão quo lhe está con- 
finda e, ao mesmo tempo, agrade 
cer a Vossa Excelência a justica que 
há dias lhe começou a ger feita, pelo 
despacho de salários mínimos de 8. 
Ex* o ministro das Corporações e 
Previdência Social, a quem cg tra- 
valhadores deste País também já 
tanto devem e que por isso mesmo 
pedimos licença para englobar no 
agradecimento que a V. Ex.* faze- 
mos, Deseja ainda não exagerar nas 
suas pretensões, pois sente o mo- 
mento difícil que a Pátria atravessa, 
esperando no entanto o patrocínio do 
Governo a que V. Ex.* tão digna. 
mente preside, para a consecução de 
algumas regalias sociais que já são 
auferidas por um grande número de 
trabalhadores portugueses e um me- 
lhor equilíbrio nos vencimentos, en- 
tre as várias categorias. 

«Senhor Presidente do Conselho: o 
pessoal da hia Carris de Fer- 
ro de Lisboa conta com V. Ex. é 
podemos afirmar que V. Ex." também 
pode contar com ele». 


Um «Livro de Ouro» ofe- 
recido ao Presidente do 
Conselho pelo pessoal 
da «Carris» 


Segufdamente, o mais antigo ope- 
rário da «Carris», ar, Jorge Fernan- 
des, ofereceu ao Presidente do Con- 
selho uma recordação do pessoal da 
Companhia, constituída por um «Li- 
vro de Ouro», comprado por subscri- 
ão entre todos e formado por vol! 
moso conjunto de folhas contendo a: 
assinaturas de milhares de emprega- 
dos e operários, Abre esse livro ou- 
tra expressiva mensagem: 

«Por sua espontânea iniciativa, os 
trabalhadores portugueses da Compa- 
nhia Carris de Ferro de Lisboa ofe- 
recem a Sua Excelência o Senhor 


como inicio para solução da sua si- 
tuação, afirmando ao mesmo tempo 
estarem incondicionalmente a seu 
lado na sua política por um Portu- 
gal maior e indivisível, Que Deus 
guarde Vossa Excelência, para que 
todos os Portugueses de Aquém e de 
Além-Mar continuem & contar com o 
timoneiro desta «grande naus, Viva 
Portugal». 

Foi ainda feita outra oferta ao 
Presidente do Conselho: um artístico 
cinzeiro de fabrico individual do pre- 
sidente do Sindicato Nacional do Pes- 
soal da Indústria de Mármores e 

Cantarias, er. Amilcar Salomé, que &o 
proceder à entrega dessa peça da sua 
arte, proferiu breves palavras muito 
simples, bem expressivas do admira- 
cão pelo prof. dr, Oliveira Salazar, a 
quem não deixou de solicitar se in- 
teresse pelo bom êxito das diigên. 
cias pera elaboração e assinatura do 
novo Contrato Colectivo de Trabalho 
dos diversos sindicatos com a «Car- 
ris», Igualmente o Chefe do Governo 
he agradeceu aoferta com palavras 
de simpatia, 


LOTÁRIA 
NACIONAL 


NÚMEROS PREMIADOS 


39,359 3.500,000$00 
44,806 400,000$00 
40.709 200.000$00 
APROXIMAÇÕES AO 1º PREMIO 
39.358 8.225$00 
39.360 8.225800 


Prémios de 20.000$00 


2.786 21.694 22.873 27.724 33,419 
57.632 37.981 39.180 44,816 48.465 
50.546 50.820. 


Prémios de 10.000$00 


613 3.991 6.051 14.832 16,270 
19.902 22470 22.597 23,565 27.274 
33.523 35.828 41,542 42.287 44,496 
44.824 45.002 46.771 51.008 53.215 


Prémios de 400$00 
(centena) 


39.301 a 39,400 40.701 a 40.800 
44.801 a 44.900 


Prémios de algarismos 
finais 


Foram premiados com 1.2508. 
no bilhete, todos os números ter- 
minados em 619, 909 e 969. Com 
1.000$00, os terminados em 121, 
246, 293, 304, 367, 568 e 917, Com 
500$00, os terminados em 12, 23 
e 85. Por último, todos os restan- 
tes números, cujo algarismo fi 
nal seja 9, têm direito ao pré 
mio de 250.00, a que corresponde 
a «terminação». 


* 


Os 3.500 Contos da «Sorte 
Grande» foram distribuídos aos 
Balcões da Casa da Sorte. 


* 


Todavia, esta informação não 
dispensa a consulta da lista 
oficial, 


O discurso do Presidente 
do Conselho 


Por último falou o Presidente do 
Conselho, que afirmou: 


— Agradeço reconhecidamente a 
prova de aprevo que mo quiseram 
testemunhar e peco a todos o favor 
de transmitir aos seus colegas de 
trabalho que não puderam estar pre- 
sentes, mps aqui estão em espírito 
connosco, quanto lhes estou prato 
também, E certo que me cabem a 
mim as responsabilidades superiores 
dos coisas, e daqui talvez a vossa 
ideia de saudar-mo em pessoa; mps 
a verdade é que os trabalhos que 
permitram regular wn incidente do- 
sagradável, esses são do Ministério 
das Corporações, e é sobretudo ao 
ministro e à sua orientação e boa- 
-vontade que efectivamente se devem. 
A intervenção do Governo deve con- 
alderar-so sempro excepcional, pois o 
que desejamos é que empregados e 
empresas so entendam através dos 
sous representantes visto que, sc- 
gundo a nossa Constituição, são im- 
timamento associados em determina- 
do sector de actividade. Há casos, 
porém, em que uma arbitragem se 
impõe para bem de todos o essa de 
Jacto compete ao Governo exercé-la 
na defesa do interesse comum. Nós 
somos todos solidários uns com os 
outros dentro da Nação — os que 
servem e os que são servidos, os que 
mandam e os que executam — e por 
mais difícil que seja encontrar o 
ponto de concordância, há que traba- 
lhar afincadamente para estabelece- 
“lo. Por tsso me parece que deveis 
continuar os vossos esforços e negro- 
ciações, de modo que o bem de todos 
seja salvaguardado. E esse Dem não 
é 36 0 de uma empresa e dos seus 
empregados, mas do público que so- 
mos afinal nós todos quando abando- 
namos o nosso serviço, para sermos 
simplesmente o povo que constitus 
a Nação. Mais uma vez muito obri- 
gaão a todos — todos — og presen 
tes e os ausentes — pela sua aten- 
cão. 


A audiência terminou com o agra- 
decimento individual do Presidente 
do Conselho aos dirigentes sindicai: 
dos quais ge despediu com apertos de 
mão e renovando a cada um a sua 
simpatia. 


A manifestação ao dr. 
Oliveira Salazar 


Momentos depois, o prof, dr, Olt- 
veira Salazar compareceu na varanda 
principal do Palácio de S, Bento, a 
fim do corresponder à manifestação 
dos empregados e operários da Car- 
ris que ali se haviam concentradu em 
apoio da atitude dos representantes 
sindicais seus delegados, Durante al- 
guns minutos, com bandeiras Dácio- 
nais erguidas, e entre palmas calo- 
rostssimas, todos exteriorizaram de 
forma inequívoca a sua gratidão e a 
sua solidariedade ao dr, Oliveira Sa- 
lazar, que retribuiu com acenos lar- 

e repetidos tão eloquente prova. 


Quatro feridos num * 
choque de dois 
automóveis 


Perto da Ericeira, devido a 
um automóvel que seguia fora de 
mão, registou-se ontem à noite 
mais um desastre de viação que 
causou quatro feridos, um dos 
quais com gravidade. 

O automóvel causador do aci- 
dente (os seus ocupantes não so- 
freram qualquer ferimento) foi 
chocar com outro em que seguiam 
Manuel Marques dos Santos, de 
52 anos, pedreiro, residente em 
Bicesse, Estoril, que conduzia; Pe- 
aro Espirito Santo, de 33 anos, 
jornaleiro; sua mulher, Arcelina 
Casimiro, de 28 anos; e o filho do 
casal, João Paulo, de 4 anos, todos 
residentes no lugar da Estrada, 
Atouguia da Baleia, Peniche. 

Todos ficaram feridos o tive- 
ram de ser transportados no Hos- 
pital de S. José, em Lisbon, onde 
o primeiro ficou internado, tendo 
os restantes saído após recebe- 
rem tratamento. 


Agredido com duas 
facadas numa 
desordem 

Envolveu-se numa desordem, 
na terra da residência, o serra 
lheiro Rui da Encarnação Vito- 
rino, de 26 anos, morador na Rua 
Guerra Junqueiro, 57, rés-do-chão, 
na Amadora. 

Foi agredido com duas facu- 
das, uma no tórax e cutra num 
braço, pelo que teve de ser trans- 
portado ao Hospital de S. José, 
onde ficou internado. 


Doença súbita mortal 


Adoeceu súbitamente em cusa 
e faleceu a caminho do hospital, 
Maria Rita Moreira Fastias, de 23 
anos, que residia na Rua 21, nº 
68, rés-do-chão, direito, Baixa da 
Banheira. 

O cadáver foi removido para 
o Instituto de Medicina Legal 


Um cão foi a causa 
do acidente 


Atropelou um cão, quando 
seguia de motoreta, e caiu, Foi 
conduzido ao Hospital de S, José, 
onde ficou internado muito ferido 
na cabeça. 

Trata-se de Manuel Júlio, de 
“ anos, jornaleiro, residente na 
Ota, Alenquer. 


Lorporaçao ua resca 
e Conservas 


Sob a presidência do sr, José 
António Ferreira Barbosa, reu- 
niu-se a direcção da Corporação 
da Pesca e Conservas. 

A direcção tomou conhecimen- 
to do despacho do ministro das 
Corporações em que aprova as 
alterações ao regulamento inter- 
no da Corporação, que lhe ha- 
viam sido ditimamente propos- 
tas. 

Foram apreciados vários pe- 
aidos relacionados com instala- 
sões fabris sujeitas a condicio- 
namento industrial e emitidos 
pareceres conforme solicitado 
pela Direcção-Geral dos Serviços 
Industriais. 

A direcção apreciou os resul- 
tados obtidos na reunião do Con- 
selho da Secção das Conservas de 
Peixe e aprovou a moção nele 
elaborada, deliberando dar da 
mesma conhecimento ao Gover- 
no, no sentido de acorrer com 
as medidas adequadas quanto às 
condições de produção e possi 
lidades de exportação das conser- 
vas de peixe em face das dificul- 
dades levantadas ultimamente 
perante a concorrência estran- 
geira, 

Deliberou, por último, designar 
representante da Corporação no 
grupo de trabalho do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros para 
estudar as possibilidades e am- 
plitude de participação das em- 
presas na I Feira de Portugal 
em São Paulo (Brasil), o sr, 
Perianes Palma, 


-— «0 — 


Mercês honoríficas 


O «Diário do Governo» de on- 
tem publica uma portaria que 
manda louvar o capitão-de-mar-e- 
-guerra da reserva da Armada, 
Luís Soares de Melo, que breve- 
mente atinge o limite de idade e 
concede-lhe a medalha de ouro de 
Serviços Distintos. 


-— emo e 


Os funerais dos dois 
casais 


vítimas do desastre 
de viação ocorrido 
em Tours 


Da Basílica da Estrela para o 
cemitério dos Prazeres, efectua- 
ram-se, ontem, os funerais dos 
srs, Vasco Raposo Moreira, admi- 
nistrador-delegado da «Intar», da 
esposa, sr* D. Marla Teresa de 
Melo Reis Moreira, dr. António 
Maria Simões Ferreira, chefe do 
contencioso da mesma empresa, 
e a esposa, D. Mary Bobela da 
Mota Simões Ferreira, vitimas 
do trágico desastre de viação, 
ocorrido próximo de Tours, caso 
que noticiámos. 

No préstito, incorporaram-se 
numerosos funcionários e operá- 
rios da «Intar», representantes 
do Bridge Clube de Lisboa e cen- 
tenas de possoas das relações dos 
o ) 


Atropelado por um 
«eléctrico» 


Gravemente contuso e sem 
fala, recolheu ao Hospital de S. 
José; Serafim Ferreira, de 67 
anos, jornaleiro, residente em Pe- 
reiro, Tabuaço, que foi atropelado 
por um «eléctrico» na Rua S, 
Pedro de Alcântara, 


O perigo de ser ptão 


António Rodrigues Nogueira, 
que aparenta 80 anos e reside na 
Quinta das Torcatas de Baixo, 
Almada, foi atropelado por uma 
viatura militar, perto daquela 
vila, 

Transportado ao Hospital de 
S, José, ficou ali internado, gra- 
vemente contuso e sem fala. 


— ne -— 


Academia das Ciências 


Reuniu-se o Closse de Letras do Aco 
demio, sob o presidência do prof. Moses 
Amzalok. 

No início dos trabalhos, o presidente 
propos, o que foi aprovado, um voto de 
congratulação por ter sido concedido o 
grá-cruz do Ordem do Sontiago co dr 
Damião Peres, 

No primeca porte da «Ordem do dic», 
foram postos o votação os pareceres das 
comissões de exome dos prómios acadé 
micos de 1967 respoitontes à Closse de 
Letras, os quois forem cprovodos per 
unanimidade, 


No segundo parte, o dr. José Hermano 
Saraiva proferiu umo comunicação sobre 
o Filosofia do Direito no Brasil 

A comunicação foi depois comentado 
e louvado pelos drs. Pedro Pita e Vite- 
rino Nemésio, 

Por sugestão do dr. Padro Pita, o 
presidente concordou que q notável 
comunicação do dr. José Hermano Sora ve 
seio publicado nos memórios do Clame 


-— ee -— 


Antoine Pinay regressou 
a Paris 


Apos uma breve estada es uso 
boa, para tratar de assuntos partícula 
res, regressou, ontem, de manhã, a 
Paris, o antigo primetro-ministro fran- 
cês Antoine Pinay 

No geroporto, aquela Individualida- 
do foi cumprimentada por entidades 
portuguesas. 


MAIS UM 


PRÉMIO 


GRANDE 


44806-400 CONTOS 
VENDIDO AOS BALCÕES DA POPULAR E CENTENÁRIA CASA 


CAMPIÃO 


A MAIS ANTIGA CASA DE LOTARIAS DO MUNDO 


À barragem 
de Cabora-Bassa 


»——» (Cont. da la página) 


rio, como também da linha de 
transporte entre Cabora-Bassa e 
Apolo (na República da Africa 
do Sul). Está ainda incluída na 
adjudicação a construção dos 
acessos rodoviários à zona da 
barragem e, bem assim, do con- 
junto uzbano destinado À insta- 
lação do pessoal da exploração 
do aproveitamento. 

A central terá uma potência 
instalada de 2.000 MW, distri- 
bufda por cinco grupos gerado- 
reg de 400 MW. 

O transporte da energia des- 
tinada à República da África do 
Sul será feito por dois traçados 
distintos, com ceréa de 1.500 
quilómetros de extensão, utili- 
zando corrente contínua (mais 
ou menos mil volts) — o que im- 
plica a construção de duas gran- 
des estações conversoras num e 
noutro extremo da linha. 

Uma vez decidida a edjudi- 
cação definitiva, o conjunto do 
empreendimento deverá entrar 
em serviço regular até 1 de 
Maio de 1974, com três grupos 
de 400 MW instalados na cen- 
tral. O quarto e o quinto gru- 
pos deverão estar em funciona- 
mento até 1 de Janeiro de 1976 
e 1 de Janeiro de 1978, respecti- 
vamente, A instalação do egui- 
pamento das estações converso- 
ras — como base na utilização de 
válvulas de vapor de mercúrio 
— subordinar-se-ã a este pro- 
grama. 

Segundo o previsto no programa gerol 
do empreendimento, se o adivdicatário 
satisfizer as condições de ordem adminis. 
trativa, técnica e finonceira que se en- 
tendem necessárias, será celebrado então 
e até qo fim do corrente ano o contrato 
para a construção, A parte do empreendi- 
mento— linha de transporte e estação 
conversoro terminal — situado em  terr- 
tório da Repúblico da África do Sul, será 
objecto de contrato separado entre os 
autoridades deste poís e o adjudicarário. 

O custo dos trabalhos o executor em 
território nocional, compreendendo a fi- 
nho do tronsporte oté à fronteira entra 
Moçambique e o República do África do 
Sul, elevor-seá o um montante de cerco 
de 6.700.000 contos, considerados jó os 
ajustamentos que se forno necessário in: 
troduzi- no proposta aprovado. 

Esto importância não inclui, porém, cs 
verbas. destinadas à coberturo de ima 
vistos, aumento de custo devido à vario- 
são dos preços dos materiais e do mãe- 
-de-obra no decurso dos trabalhos e, bem 
assim, à fiscalização do wbro, despesas 
complementares diversos e encargos fi- 
nonceiros. 

O Financiomento do obro seró, por im- 
posição do programa do concurso, intei- 
romente assegurado pelo adjudicatério, 
ficando garantido o coberturo tegroi 
dos encargos de juro e omortização peio 
produto do vendo de energia, retirado 
deste o paorcelo consignado à explora 
cão do aproveitamento. A amortização 
total do financiamento está completado 
dentro do prozo de 20 anos, contados a 
portir da dato do início da exploração 


Protecção às adtividados nacionais in- 
teressados mo empreendimento é cbjecro 
À proporções singulares do abro ogoro 

ediudicada provisôriamente conferem 

posição de relevo entre os maiores re: 
zoções similares em todo o Mundo, não 
só pelas coracterísticas do sistema pro- 
dutor de emergia, como pelo extensão e 
copocidade do finho de transporte. Será 
o motor empreendimento de produção de 
energia em-todo o continente africono. 
Com ele dorseá um primeiro grande 
posso poro a realização do plono de de- 
imento da bocio do, Zombeze, que 


social de Moçambique. O aproveitamento 
de Gaboro-Bassa irá oferecer a asse plano 
os grandes vantagens do energia cbun- 
dante e de baixo preço, da água ecumu- 
lado ma suo albufeiro, do regularização 
dos caudais do Zambeze, do domínio das 
avos cheios, paro só citar os uspectos 
mois importontes da multiplicidade de 


província de Moçambique, dentro dos 
princípios tradicionois de boo cotabora- 
ção que informam o nosso política, 


— ne 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


TURNO A — 8, Paulo — Rua 2, 
lote 823 (à Estrada de Moscavide) — 
Olival Sul, telef, 310711; Zira — Pr. 
das Casas Novas, lote 66 (B.º da En- 
carnação), tel, 310172; Freitas — Rua 
Zótimo Pedroso, 11-13, tel. 381136; 
Banha — Estrada de Chelas, 173-175, 
tel, 882241; Central do Lumiar — PR. 
do Lumiar, 77, tel. 790480; Douro — 
Alameda das Linhas do Torres, 99- 

-A/B, tel, 7918; Zi — Av. da Ixro 
9-D, tel, 71730; S. João de Deus — 

1-A/B, tel, 725140; 

“5-B, telef. 


Rua Pedro Ivo, 


502604, 700092; Alegria — Es 
de Benfica, 1800-A/B, telet. 780511; 
Canto — Estrada das Laranjeiras, 
202-B, tel, 78050; Baptista — Rua 
Francisco Tomás da Costa, 3-4, tel, 
STS; Moura — Travessa da Memó- 
ria, 65, tel. 630044; Blotifar — Rua D. 
Jolo de Castro, 27-B, tel, 638824; Cor- 
reta de Azevedo — Rua Luís do Ca- 
mões, 42-B, tel, 638636; Bairrão — R. 
Prior do Crato, 25, tel. 661821; Lobel 
— Rus Infantaria, 16, 98-B, telot, 
088807; União — Rua Saratva do Car- 
valho, 119, tel, 66943; Andrade Rí- 
beiro — Av, Infante Santo, 06-B, tel, 
Go69T1; Salutar — Rus B. 75-A/B, 
Bairro da Liberdade, tel, 688694; Pin- 
to—R. de Campolide, 11, tel, 682610: 
A 
(a Entre-Campos), tel Vale 
— Av. Marquês de Tomar, 45-49, tel, 
43; Dalva — Av. Duque de Ávila, 
135, tel AGZS; S, Sebastião — Largo 
Sebastiio da Pedreiro, 1-9, tel 
Sousa Martins — Rua Sousa 
(ao Matadouro),  telef, 
65H68: Garuntin — Av, Padro Ma- 
nuel da Nóbrega, 6-A/B (à Praça do 
Areeiro). tel DO: Imperial — Av 
Guerra Junqueiro, %-B, tel. 728860 


Martins, 25 


Luzmar — Rua João do Nascimento 
16-A 


(à Plehelsira), telefs, 
Veral — Rua Morais 
40882; Mundial — Le 
tel, 45578; Conflanca 
— Av. Almirante Rets, 46, tel. 4453 
Central da Penha — Rua da Penha 
de França, 58-60, tel, 549245; Renas- 
cença — Rus Damasceno Monteiro, 
104-A/B, tel. 581604; Ziler — Run 8, 
Tomé, 64-56, tel, 560886: Frazão — P. 
da Cruz de Santa Apolónia, 90-92, tel 
SNTO9; Paiva da Costa, Lider — Rua 
da Lapa, 105, tel. 914; Britânica 


Costa, 
7289 


da Légua da Póvoa, 5-B, tel 
Castro, Suc, — R. de S. Ben- 
660518; Barreto — Pam 


tel, 9272; Fernandes 
— Rua de S. José, 187, tel. 226478; Tei- 
xira Lopes — Rua Áurea, 154, tel, 
32816; Olivelra — R. da Prata, 240, 
tod, SUIS. 
-— ne — 


O Il Colóquio dos Cereais 


O valor do pão na dieta 
alimentar 


Integrado no JT Colóquio dos 
Cereais, Farinhas e Pão, a decor- 
rer no Grémio dos Industriais de 
Panificação de Lisboa, a er." D. 
Maria de Lurdes Modesto pronun- 
ciou, ontem, uma palestra deno- 
minada «O valor do pão na dieta 
alimentar de hoje e de amanhã». 

Fez a eo da ora 
dora o e: o José da Silva Bap- 
tista, presidente da direcção do 
Grémio. 

O colóquio prossegue na terça- 


Sábado, 13 de Julho 


Leve o seu carro a um dos Concessionários FORD 
para uma inspecção de férias. 


Verifique: Pneus, Travões, Luzes, Bateria 
e sistema de Ignição. 
«» E aproveite para ver os acessório: 
especiais para férias 
que os Concessionários FORD têm à sua disposição. 


Se vai para o estrangeiro, peca o guia 
das Concessões FORD na Europa. 


AR comida da água 


»——» (Cont. da la página) 


ereio que ouvi o sino. Foi quan- 
to me valeu para não morrer 
fulminado com semelhante 
mutismo. 

Da Régua ao Porto, no com- 
bolo da madrugada, bênção de 
frescura, de paisagem e de 
evocação nos meses cálidos, 
meses de inferno do lado de cá 
do Marão, vou imaginando, à 
vista do meu rio, que é o rio 
Douro, o que sucederá às 
suas margens, ora ridentes, ora 
carracudas, depols de invadi- 
das por anunciada represa. 

Eu, que me aventurei à des- 

a bordo de 


ra] im 
de sonhos, cantigas, contos e 
recontos, ritmos de dança e 
imagens de gravura — aberta 
com delicado e nítido buril. 
O rio, que tanto se espre- 
guiçava em terra fofa, tecida 
de nateiros, com renda de arvo- 
redos, como se retraia num ma- 
gro leito de pedra, mas, de 
guardas esculpidas, como leito 
de rei, pelo caprichoso, tei- 
moso limar da água durante 
milhares de anos, vai ficar 
reduzido a lascas de espelho 
liso, acabado de comprar na 
melhor quinquilharia. Rincões 
de vinha, laranjal e oliveiras 
vão dar de comer à água. Vão 
dar-lhe de comer os velhos 
barcos de transporte e pesca, 
os marinheiros e os pescadores, 
arrais e mestres do rio, todos 
vs sítios em que a tradição dei- 
xou pêgada, os rápidos em que 
a morte se absteve ou actuou, 
os areais e Os grameiros, as rãs, 
os ralos e até as bruxas, que 
competlam com os músicos 
noctumos, dando gargalhadas. 
O rio vai reduzir-se a superfi- 
cles estáticas. Será preciso 
chamar-se um pintor fino, que 
lhe pinte nas bordas umas flo- 
res para não parecer mal de 
todo, 

Cante-se o progresso, Diga-se 
que é preciso tornar navegável 
o Tlo mau e que é indispensável 
dar mais electricidade do que 
pão ao homem. Diga-se tudo 
isso, mas, repare-se no que se 
perde para evitar que o homem 
sue. Não é triste que Porto 
Manso, Porto Antigo, Pala e 
outros lugares belos desmere- 
cam? E triste como a noite 
sem lua e sem estrelas, É tris- 
te como a vida sem vislumbre 
de consolação, 

Se ninguém chora os prejuí- 
zos estéticos, agricolas, lendá- 
rios e históricos do rio Douro, 
choro-os eu, Nem só de electri- 
cidade vive o homem, Para se 
obter, quanta riqueza e quanta 
formosura se não destrót sem 
escrúpulo? Remorsos nunca 
os haverá. Isto mata aquilo. 
Viva o que ai vem, Se o rlo de 
mau navegar se tornar fácil, 
vivam as facilidades Sem 
luta com a rocha, sem perícia 
de navegador, sem ser preciso 
espreitar-se o tempo, meta-se 
uma pessoa num gasolina e vá 


-fetra, às 16 horas e 30, com uma 
palestra pelo eng. Frederico Ro- 
sado de Sousa Pimentel, que fa- 
tará sobre «Defesa e expansão da 


racionalizada de ce- 
t- 


produção 
reais, com vista no auto-sbaste 
mento do Pais» 


—-— . 


.— 


Curso de próteses 
de Alcoitão 


No Centro de Medicina de 
Reabilitação da Santa Casa da 
Misericórdia, em Alcoitão, prosse- 
guiram, ontem, os trabalhos do 
curso de próteses que ali tem es- 
tado a decorrer com a colabora- 
cão da Escola de Próteses da 
Universidade de Nova Iorque 

Nas sessões realizadas duran- 
te o dia foram tratados os temas 
«Segundo ajuste do moldador e do 
molde gessado» e «Modificação do 
molde gessado». 

Os trabalhos foram dirigidos 
pelos sre. Dilles e Tavares Carlos. 


I por aí abaixo sem pensar em 

nada. Regresso ao paraiso é 
deixar de pensar. Destrua-se, 
com esse fim, tudo o que a 
vista alcança e a memória 
guarda. 


IV Curso Nacional de 
Vinhos Engarrafados 


Prova oficial dos vinhos 
verdes inscritos 


no próximo dia 16, 
o júri de admissão de Vinhos Verdes 
mo IV Concurso Nacional de Vinhos 
Engarrafados, iva 3 vida 


“prova oficial dos vinhos 

mando em consideração não só as 
amostras entreguea pelos concorren- 
tes, mas, também, as colhidas pelos 
serviços do concurso. 

Esta prova, de importância fun: 
damental para a classificação das vá- 
rias márcas, é realizada por júri de 
que fazem parte representantes da 
Junta Nacional do Vinho, dos orga- 

ismos representativos das regiões 
femarcadas, do comércio armazenista 
e de exportação, bem como da in- 
dústris hoteleira. 

- Dado o absoluto anonimato em que 
são provados os diferentes vinhos, 
está também previsto que, no caso 
de quererem, os próprios concorren- 
tes podem tomar parte na prova 

As sessões decorrerão no Lnl 
ratório da Comissão de Viticuitu 
da Região dos Vinhos Verdes, 


AVES RARAS 


roubadas do «Zoo» 
de Lourenço Marques 


LOURENÇO MARQUES, 1% 
— Pouco mais de meia dúzia de 
papagaios o um faisão de mil 
cores — é o que resta da rica- 
colecção de aves raras, compos- 
ta por dezenas de exemplares 
do Jardim Zoológico de Louren- 
co Marques, após o segundo 
assalto Aquele parque. 

O primeiro assalto dera-se 
uu sexta-feira passada é já en- 
tão foi o sector das aves o úni- 
o que desperton o Interesse dos 
gatunos. 

A hipótese de se tratar de 
pessoas que conhecem bem o 
parque, foi agora reforçada, não 
só pelos métodos de actuação 
empregados — em tudo idênti- 
cos no da primeira vez — mas 
também por suspeitas, ao que 
parece já antigas, levantadas a 
um dos encarregados do Jardim 
pelo comportamento de certos 
indivíduos nos últimos. tempos. 
— L. 


FOI ENCONTRADO VIVO 
O PILOTO DUM AVIÃO 


DESAPARECIDO 
EM MOCAMBIQUE 


MOATIZE (Moçambique), 12 
— Foi encontrado vivo, mas es- 
gotado devido sos esforços feitos 
para conseguir sobreviver, per- 
dido no mato, o alferes piloto- 
“aviador Alfredo de Azevedo, 
tripulante do avião da F. A. P. 
que desaparecera na região de 
Montize, no distrito de Tête. 

As pesquisas feitas localiza- 
ram-no no sítio de Bene, na 
área de Macanga, onde foi re- 
colhido. Sabe-se, agora, que o 
avião tripulado pelo alferes Aze- 
vedo foi apanhado por uma vio- 
lenta tempestade e que explodiu 
em pleno voo, momentos depois 
de o piloto se ter ejectado. 
— ANT. 
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A ESTRELA DO TÉNIS 
NÃO CONSEGUIU FICAR COM OS SAPATOS BRANCOS 


ENGRAXADOS 


«Gorgeous Gussy» Moran é uma célebre jogadora norte-americana de 
ténis que, nos anos 50, causou sensação (para não dizer escândalo) 
nos campeonatos de ténis de Wimbledon, não pela sua maneira de 
jogar, sim por jogar de calcinhas ornadas de rendas e laçarotes. 
A bonita vedeta desportiva voltou, há pouco, a Londres, para assistir 
aos compeonatos deste ano em Wimbledon. Tendo tomado parte 
numa recepção para a Imprensa, em Londres, na qual compareceu 
o mais à fresca possível com as famigeradas calcinhas, a vedeta 
da raquete sujou os seus sapatos brancos de tenista. Querendo 
engraixá-los, dirigiu-se a um engraixador instalado em pleno 
Piccadilly, mas o homem, dispondo só se graixa (ou tinta) preta 
e castanha, lamentou muito (assunto desta gravura) mas não pôde 
servir a galante desportista... 


O CLUBE 
DESPORTIVO 
DE PORTUGAL 


presta homenagem 
às equipa 
de Intebol 


Por ter subido à II Divisão, o 
Clube Desportivo de Portugal, presta 
hoje, homenagem à sua equipa de fu- 
tebol, com um arraial minhoto na es- 
planada do clube, pelas 22 horas, 


Vinte e oito mil 
contos 


custou a transferén- 
cia do basquetebo- 
lista Chamberlain 1! 


LOS ANGELES, 1 — Wit 
Chamberlain, o mais famoso 
basquetebolista profissional dos 
Estados Unidos, foi transferk 
de Filadéltia para Los Angeles, 
por uma importância não re- 
velada mas que deve aproxi- 
mar-so do milhão de dólares 
(28 mil contos)! 

Chamberiain, que foi o ano 
passado o artífico da vitória 
do seu clube, na conquista do 
«título mundial» atribuido so 
campeão das ligas profissionais 
americanas, assinou rato 
por cinco anos com Los Ange- 
les, contrato esso que lho ren- 
derá quase tanto como q valor 
da sua transferência, — F.P. 


RAIMUNDO, 
EX-VIZELA 


assinou pelo Fate 


O magnifico atleta e excetente mar- 
cador Raimundo abandonou o Vizela 
assinando já o contrato pela Despor- 
tiva de Fafe, 

Perde O Vizela um dos seus melho- 
res elementos e ganha o Fafe um va- 
Mosfssimo interior. 


ACTOS DE POSSE 


Tomam, hoje, posse, os novos cor- 
pos gerentes «ia Federação Portu- 
guesa de Futebol, pelas 17 horas. 


ATLETISMO 


No Porto: Primeira Jornada dos 
Campeonatos Regionais de Se- 
niores, masculinos e femininos, 
organizados pela A.P.A., a par- 
tir das 16,90 horas, na pista do 
Estádio das Antas, 

— Em Braga: Campeonatos Ke- 
gionais Individuais de Seniores, 
«masculinos, da Associação de Des- 

o Braga, no Estúdio 28 
de Mai » às 17 horas: 


Inauguração das tabelas de Bus- 
quetebol, nas Escolas do Ensino 
Primário de São João de Madeira, 
com concentração na sede da 
Associação Desportiva Sanjoa- 
nense, às 15 horas; às 16,80, re- 


AUTOMOBILISMO 


Realiza-se, amanhã, 
a I Prova de Perícia, 
do Centro de Cultura 
e Desporto 

da CUFP 


O Centro de Cultura e Desporto 
do Pessoal da CUFP, leva, amanhã, a 
efeito, pelas 14,30 hôras, nas instal 
ções fabris da CUFP em Leça do Ba- 
dio, u 1 Prova de Perícia Automóvel 
que conta com o apoio técnico do 
Sport Clube do Porto, e a participa- 
ção “ie concorrentes de mais quatro 
empresas, 


A equipa Calso Silva-Pieter 
Gnodee ganhou o V Rali 
Manica - Sofala 

BEIRA, MOÇAMBIQUE, 12 — A 
equipa foinada pelos «volantes» 
so Silva e Pieter Gnodee, com 1.422 
pontos, foi a vencedora do «V Raly 
Manica. Sofala, organizado pelo clu- 
be 100 à Hora. 

A classificação tinul toi a seguin- 
ue: 1º Celso Siva Pieter Gnoldee, 
com 1.422 pontos; 2, Freitas Costa-A. 
Alves Reis, com 1797; 3, Serras Pi- 
res-eng. Artur Cardeano, com 2.049; 
4, eng. Lencastre Freitas-N. N.. 
3.5845; 5º, dr. Jorge Vila-Jos 
deira, com 10.269. 

Nas provas complêmentares, torum 
vencedores, respectivamente: eng. 
Lencastre Freitas, rumpa, e Preitas 
Costa, perícia. 

Por equipas, classificou-se campeã 
a do Automóvel Touring Clube de 
Moçambique, — ANT. 


cepção às autoridades, seguindo- 
-se a bênção das tabelas e Jo- 
gos demonstrativos de mini- 
-basquete, As 17 e 18 horas, idên- 
ticas cerimónias nas Escolas do 
Bairro Salazar e do Espadanal. 


FESTIVAIS DESPORTIVOS 


Homenagem aos jogadores se- 
niores da Associação Desporti- 
va de Grijó, compreendendo: às 
21 horas, Perosinho-S, Félix e às 
22,45 horas, A, D. de Grijó-Lu- 
sitânia de Lourosa, 

—— Homenagem aos jogadores ju- 
venis do Sport Progresso, com os 


—— Homenagem à secção de fu- 
tebol do Clube Desportivo de Por- 
tugal, às 22 horas, na esplanada 
do clube, 


FUTEBOL 


Continuação do Congresso Ex- 
traordinário da Federação Portu- 
guesa de Futebol, às 16 horas, na 
sede da Associação de Futebol de 
Lisboa. 


FUTEBOL DE SALAO 


Primeira jornada do Torneio de 
Futebol de Salão, organizado pelo 
Académico, no Pavilhão do Li- 
ma, à partir das 20,15 horas, com 
os seguintes jogos: A. de Santo 
Tidefonso-Centro Social do Bair- 
ro do Viso; Olímpico de Faria 
Guimarães-Obra dos Rapazes de 
São Roque; F, C, da Lapa-Aca- 
démica de Ramalde; e Cerco é 
Benfica-Pupilos Infante D. Hen- 
rique. 


HIPISMO 


Nos terrenos do Aéro Clube da 
Costa Verde, prossegue o Festival 
Hipico organizado pela Comissão 
Municipal de Turismo de Espi- 
nho, 


HOMENAGENS 


Homenagem, em jantar apropria- 
do, do Académico ao seu atleta 
do andebol Pinto Nunes, que vai 
partir brevemente para o Ultra- 
mar, 

— Jantar de homenagem aos glte- 
tas do Nau Vitória, pela conquis- 

ta do Campeonato Regional de 
Amadores. 


ATLETISMO 


RANCOR 


Oitenta e oito atletas (masculinos e femininos 
nos Campeonatos Regionais de Seniores, que hoje 
começam em $. João da Madeira 


Com inicio às 1630 horas, co- 
qam hoje, nu pista do Estúdio Conde 
Dias Garcia, em S, João da Madeira, 
a disputar-se os campeonatos regio- 
mais de séniores masculinos (ndivi- 
dual) e femininos, que terminarão 
amanhã com início da jornada às 10 
horas. 

Na classe masculina participam 
69 atletas, em representação do F, C. 
do Porto (24). C. D. U. P. (19), Des- 
portivo de Estarreja (9), Sporting C. 
de Espinho (8), Fluvial (5), Academi- 
co e Leixões (4 cada), e 2 Individuais 

Na classe feminina foram inscri- 
tas 16 atletas do Leixões, 2 do Spor- 
ting C, de Espinho, e 1 do CD. U, P. 


No II Torneio Nocturno 
de Recrutamento 

do F. O. do Porto 
participam 

76 jovens atletas 


Com a entrada em actividade, ao 
serviço do F. C, do Porto, do seu 
novo técnico de atletismo, o checo 
Stakar Stastin, a modalidade está a 
sofrer grande impulso, acorrendo aos 
seus torneios nocturnos de recruta- 
mento, às quintas-feiras no Estádio 
das Antas, algumas dezenas de jó- 
vens atletas, que, além de prestarem 
provas das suas possibilidades, rece- 


bem valiosos ensinamentos técnicos. 

Na segunda sessão compareceram 
72 jóvens, muito animosos e com- 
preensivos, em tudo corresponder ao 
que lhes era indicado. 

A «matéria prima» vai proporcio- 
nando boas indicações, devendo re- 
sultar num bom êxito a campanha 
em que a secção de atletismo do F. 
C, do Porto se empenhou e que virá, 
cremos bem,a beneficiar e fortalecer 
os «quadros» du colectividade, com 
ricos pergaminhos no atletismo regio- 
nal e nacional. 

Após a selecção por séries, toram 
aprovados os seguintes principais 
classiticados: 

80 METROS — 1.º Joaquim Couti- 
nho, 10,3 5.; 2º Henrique Castro, 10,7 
5; 3º Vitor Candido, m. t.; 4º Do- 
mingos Campos, m, t.; 5º Francisco 
Costa, 10,8 s.; 6.º César Jesus, 10,9 5. 

COMPRIMENTO (sem balanço)—1.º 


Vitor Candido, 2 m., 53%; 2º Joaquim 
Coutinho, 2 m., 49; 3.º Henrique Cas- 
tro, 2 m., 45; 4" José Vale, 2 m., 42; 


5.º Belmiro Lopes, 2 m, 34; 6º Ma- 
nuel Faria, 2 m., 30. 

PESO (5 Kg.) — 1.º Belmiro Lo- 
pes, 9 m., 50; 2º Manuel Monteiro, 9 
m., 06; 3+ Domingos Campos, 8 m., 
96; 4,” Orlando Conceição, 8 m., 91; 
5. Henrique Castro, 8 m., 51; 6º Joa- 
quim Coutinho, 8 m., 37. 

Na note da próxima quinta-feira 
será realizado o II Torneio Noctur- 
no, com novo programa. 


HOQUEI EM PATINS 


Campeonato Regional de Juvenis, 
da Associação de Patinagem do 
Porto: Educação Fisica-Infante 
de Sagres, Vigorosa-F. C, do Por- 
to e Carvalhos-Académico, este 
em Valongo. Jogos às 21,30 ho- 
ras, 

— Campeonato Regional do Ju- 

niores: FAnzeres-Bonvista, àg 22 

horas; Vigorosa-F, C. do Porto, 

às 22,90; e Valongo-Académico, 
às 32,50. Jogos nos rinques dos 
primeiros, ' 

— Campeonato da Europa de Ju- 
miores, em Vigo, no Pavilhão de 

-csLas Treineras»: Alemanha-Ho- 


PUGILISMO 


F. C, do Porto-Selecção de Lis- 
boa, no rmgue da Constituição, à 
noite, encontro organizado pela 
Delegação, no Norte, da Federa- 
cão Portuguesa de Boxe, 


TENIS |, 


Nos «courts» do Lewn Tennis 
Clube da Foz, realim-so mais 


uma jornada do Campeonato do 
Norte do primeiras categorias. 

— Nag instalações da U. D. Oli- 
veirense, realiza-se, pelas 16 ho- 
ras, a primeira jornada da «Taça 
Oliveira de Azemélso, em sin- 
gulares-homens, para terceiras 
categorias. 


TENIS DE MESA 


«Taca Gratidão», para senhoras e 
meninas, em conjunto, na sala 
do F.C. do Porto, a partir das 
21,90 “horas. 
-— Campeonato Nacional de Popu- 

lares, organizado pela Federação, 


Penúltimo dia do Torneio Inter- 
nacional da Póvoa de Varzim, 
disputando-se, a partir das 11 ho- 
ras, a <Taça Nuno Salvação Bar- 
reto». 
— Torneio de Tiro 40s Pratos em 
Lomba, Amarante, com a disputa 
da «Taça Adaptação Nocturna», 
às 21 horas (poule em 20 pratos). 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Na do BOAVISTA, foi indicado o nome de RAMIRO 
VIEIRA PINTO para futuro presidente 


ORLANDO DE SOUSA pediu a demissão de sócio 


No campo do Bess, teve ontem 
lugar a tão anunciada, e cremos mes- 
mo ansiosamentá esperada, por gran- 
de parto da massa associativa, As: 
sembleia Geral do Bouvista, que vi- 
«ava sobretudo assegurar a sucessão 
directiva do clube, em face da re- 
tirada da actual Comissão Admínis- 
trativa que termina o seu mandato. 

Os trabalhos foram dirigidos pelo 
presidente da Comissão Administra- 
tiva, Olímpio do Magalhães, secreta- 
riado por Augusto Barbosa o Pir- 
mino Barbosa. A sessão iniciou-se 
com os habituais trinta minutos des- 
tinados à discussão de assuntos de 
interesso para a colectividade, Usa- 
ram da palavra, durante essa moia- 
-hora, os associados Manuel Oliveira, 
Américo Conceição Rocha e Carlos 
Vieira, todos louvando a obra do 
actual” presidente e, ao mesmo tem- 
po, pedindo a sua recondução no car- 
o que ocupa. 

Olímplo de Magalhães falou, em- 
tão, começando por declarar que tal 
como tem vindo a anunciar, não lho 
6, de modo algum, possível continuar 
a presidir og destinos do clube. Re- 
feriu-so, seguidamente, so Relatório 
da anterior Direeção do Boavista, do- 
cumento vaso que foi apresentado 
numa anterior assembleia, tendo sido, 
nessa altura, objeoto de vários repa- 
ros que uma comissão ali nomeada 
ficou encarregada de considerar num. 
curto espaço de tempo, efectuando as 
necessárias emendas e apresentando-o 
depois ao actual presidente que, por 
sua vez, o submeteria à aprovação 
de nova assembleia. 

Essa assembleia nunca chegou a 
realizar-se, informou Olímpio de Ma- 
galhães, porquanto o Relatório tam- 
bém nunca lhe fora apresentado, e 
não crê que venha a ser, na medida 
em que o presidente du referida co- 
missão, Orlando de Sousa, pediu 
agora a sua demissão de sócio do 
Boavista. 

Esgotado o tempo concedido para 
o primeiro número da «ordem de 
trabalhos», segulu-so o segundo e 
tiltimo — eleição de novos corpos 
gerentes. 

Uma vez mais, o actual presidente 
declarou não poder continuar a di- 
rigir o clube e, na sequência das di- 
versas considerações que à tal res. 
peito fez, informou que os 90 contos 

Já anunciados como saldo positivo de 
Eerência, não correspondem inteira- 
mente à realidade, pois verificou-se 
posteriormente quo esse montante 
deve situar-se em cerca de 50 con- 
tos. Apelou depois para a massa ns 
socistiva no sentido de que arran. 
jasse uma Direcção. Suspensa a a: 
sembleia durante quinze minutos, na-| 
da se consegulu, Nenhuma lista, Ne-| 
nhuma sugestão. A assembleia” caiu 
em «ponto morto». O associado Fran- 
cisco Sanches Duarte, vislvelmente 
comovido e amargurado com o de 
senrolar dos acontecimentos, dirigiu 
algumas palavras de incitamento à 
restante massa associativa, pedindo a 
união de todos os boavisteiros. Ape- 
sar de tudo, nenhuma solução sur- 
giu, e, Olímpio de Magalhães disso 
então que na circunstância só res- 
tava uma hipótese, considerando-a 
até de certo modo proveitosa para o 
clube — continuar em regime de Co- 


bento Aciminimatira, E. sendo as 
sim, informou que já abordara Ra- 
miro Vietra Pinto — o maior credor 
do Boavista — para presidir a essa 
Comissão, O Indigitado pós, no em- 
tanto, certos condicionalismos, mas, 
solucionados estes, será talves a 30- 
lução, A assembleia aplaudiu e vol- 
tará a reunir-se no próxima segunda- 
-[eira, no mesmo local, para consi- 
derar esta ou outras hipóteses, não 
esquecendo, oomo é óbvio, a de au- 
têntica Direoção. 


entes e sobretudo aos represen- 
tamtes dn Imprensa. — 8. M. 


SETENTA E DOIS JOGADORES 


O Comércio do Morto 
[>> 


PÉRIDES 


pensa regressar 
a Moçambique 


BEIRA —<Era meu desejo voltar 
a Moçambique, à minha terra, pois 
sinto que poderei ser útil a Moçam- 
bique, fomentando, ainda mais, 0 des- 
porto-rel, mercê dos meus conheci- 
mentos da matória, nessa parcela de 
Portugal» — afirmou o conhecido fu- 
tebolista Pérides, que este ano, re- 
sresea a Portugal, após um ano de 
permanência na Alemanha, onde jogou 
no Sindelfinger, na cidado de Sttut- 
gard, o frequentou um curso do pre- 
paradores físicos. 

Numa entrevista concedida a um 
Jornal da Beira, Pérides revelou que 
quatro “clubes " moçambicanos estão 
interessados no seu concurso, pola re- 
cebera um convite, para ingressar no 
Textáfrica, Sportink da Beira e Ferro- 
viário de Lurenço Marques” e que 
também fora convidado pelo Sporting 
do Lourenço Marques, 

Contudo, o futebolista quo tam- 
bém recobeu um convito do Nova 
Torque, é estuda algumas propostas de 
clubes metropolitanos, aguarda que lhe 
sejam apresentadas às condições dos 
clubes moçambicanos para dicidir o 
seu futuro —L. 


NOVO DELEGADO 
DISTRITAL 

DA D. G. 

DOS DESPORTOS 


em Visen? 


Dvabemos que o dr, A, Esteves Cor- 
reia vai deixar, a seu pedido, e por 
excesso de trabalho profissional, o 
cargo de Delegado Distrital da Direc- 
cão-Geral dos Desportos, cargo que 
tanto vem prestigiando, Para 0 substi- 
tuir indigita-se o nome do dr. Armando 
dos Santos Pereira que deixará, por 
isso, o de presidente da Direcção da 
Associação dos Desportos deste dis- 
rito, 


O TREINADOR 
ARMANDO ANDRADE 


está livre 


mus imemores medios do Tir- 
sense, de sempre, Andrade, que possui 
a carteira de treinador de futebol, 
encontra-se presentemente livre de 
compromissos. 


DESPORTO 
E ESTUDO 


Morais, 

do Beira Mar. 
completou 

o 3 cielo 

dos liceus. 

com 13 valores 


A eterna polémica que o desporto de 
competição prejudica os estudos, so- 
freu, Rua os que combatem a tese 
afirmativa, ontem, em Aveiro, forte 
«desmentido». Morais, do Beira Mar, 
completou ontem o 7.º ano dos liceus 
com o média de 13 valores, 
Parabéns Morais, 


O LEIXÕES 


em desacordo de Ê 
datas com o Argesul, 
seu adversário na 


O Argosal, do Petesti (Romé- 
nin), que detrontará o Leixões 
ma primeira eliminatória da 
«Taça das Cidades com Feiras, 
propôs as datas de 18 de Agos- 
to (Matosinhos) e 2 de Outu- 
bro (Roménia), 

O Leixões, porém, respondeu 
que sômente depois do fim do 
corrento mês so pode pronunciar 
acerca do assunto, 

Sabemos, entretanto, vue os 
| matosinhenses não aceitam as 


datas propostas pelos romenos. 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


O BARCELONA 


ganhou a 
«Taça Generalíssimo» 

MADRID — O Barcelona venceu o 
Reol de Madrid, por 1.0, e conquistou 
º «Taça Generalíssimos. 

O único golo do desafio foi marcado 
aos 7 minutos, por um defesa do Real 
de Madrid, Zunzunegui, na sua própria 
baliza. 

Ao encontro da «final» da Taça, no 
«Estádio Bornabéu», assistirom mais do 
cem mil pessoas, sem se esgotar a lo- 
tação, que é do 125 mil lugares. 

O desofio foi muito equilibrado, com 
melhor ataque do Real de Madrid e mois 
segura defesa do Barcelona. 

As equipas : 

Real do Madrid — Betancourt; Miera, 
Zunzunegui e Sanchis; Pirri o Zoco; Se- 
reno, Amôncio, Grosso, José luís e Mi- 
guel Perez. 

Barcelona — Sodumi; Torres, Gollego 
o Eládio; Zobolsa e Fuste; Rife. Zaidua, 
Mendonça, Peredo o Reixach. 

Ao encontro assistiu o Chefe de 
Estado, generalíssimo Franco, que entre- 
gou a toço vo «capitão» do Barcelona. 


FESTIVAIS DESPORTIVOS 


Homenagem à equipa do Canidelo 


A Direcção do Sport Canidelo vai 
homenagear no domingo a sua equipa 
senior que conquistou o título da 
HI Divisão Regional, no decurso de 
um festival que incluí os seguintes 
Jogos: 

Às 16 horas, Canidelo-Coimbrões; 
e às 17 horas, Leixões-Salgueiros. 

No intervalo proceder-se-á à en- 
trega das faixas aos campeões. 


Nóquei em Patins 


Principia esta noite em Vigo o VIII CAMPEONATO 
DA EUROPA DE JUNIORES 


roses, teis spanhóis, portugue 


A equipa do Fánzeres, novamente sob a direcção técnica de Aníbal, 
que se vê no segundo plano, ao centro 


itolianos e olemões, os trds primeiros, 
com títulos ganhos, mas com «norma pre 
ponderêncio do equipa de Esponho. 

E sempre difícil fozer prognóxicos so- 
bre compeonotos europeus de juniores, 
pois não se porvem elementos de refe- 
rêncio, susceptíveis de obter conclusões 
mais ou menos certos. 

Em todo o 0990, tol como sucede com 
seniores, soivo surpreso de maior, o ti- 
tulo deve ser decidido no jogo finol Per. 
tugotEspanho. 


DISPENSADOS PELO BENFIGA E PELO BELENENSES 


«CINCO INTERNACIONAIS DEIXAM A LUZ 
«NÃO», À CATEGORIA DE RESERVAS NO RESTELO 


O Bentica e o Belenenses dispensam 
em conjunto, para Já, setenta e dois 
jogadores, pertencendo ao clube do 
Restelo, nada menos de cinquenta. 
Como se sabe, o Belenenses vai dis- 
pensar a categoria de reservas, preten- 
dendo apenas ficar com vinte e dois 
jogadores profissionais. 

Como se verifica, neste movimento 
de agora compro eu, logo compras tu, 
existe também o das dispensas, de 
futebolistas que são mais ou menos 
postos à margem, depois de terem sido 
bem «espremidoss ou quando, tio inicio 
das suas carreiras, não confirmaram 
ainda o valor suficiente, para perten- 
cerem aos quadros de «um grandes. 
As vezes, estes últimos, anos mais tar- 
de, valem muito dinheiro, tanto como 
o «valor» da cobiça, 

O caso de Santana, «velho» campeão 
europeu, é tastante elgnificativo do 


drama que, por vezes, tomba sobre 
certos futebolistas, jo primeiro 
pelo Benfica « agora dispensado, só 


será cedido se houver algum clube que 
entregue aos «encarnados» a soma de 
150 contos, E se não houver ninguém, 
embora Santana ainda seja um óptimo 
reforço para qualquer clube de meno- 


CARGA AÉREA 
Passagens Aéreas e Fretamentos 
Secções especializadas 
AGÊNCIA ABREU 
PORTO — COIMBRA — LISBOA 
(Fundado no Porto em 1840) 


7/0 a 


, 


res ambições... o Jogador viverá o 
problema de uma delicada incerteza, 
E ele, como todos, necessita de viver. 

Entim, citemos a lista dos dispen- 
sados pelo Benfica e digamos que O 
clube do Restelo tomou a sensacional 
decisão de dispensar 52 jogadores, 

Deixarão a Luz, os «internacionats» 
Germano, Santana, Yauca, Irerreira 
Pinto e Paula; o mesmo sucederá com 
Arnaldo, Melo, Carlos Nunes, Fidalgo, 
José António, Nobre, Azevedo, Elias, 
Montoia, Júlio, Feliciano, Carlos Pe- 
reira, Ramiro, Pena e Rousseau. 

Camolas « Diamantino foram cedi- 
dos ao Varzim, por uma época. 


( 


PISCINAS DO FLUVIAL 


(LARGO ANTÓNIO CALEM) 


* AGUA TRATADA | 
* SOLARIO 
* PARQUE INFANTIL 

» ESCOLAS DE NATAÇÃO 
* CURSOS DE EDUCAÇÃO FISICA 

AO AR LIVRE 
AMBIENTE SELECCIONADO NS 
para sócios, esposas e filhos 


(UML 


O grupo português, se tomarmos como 
ponto de referêncio, os trás jugodores 
mertenhos que neta participom, admitinso 
que os restontes são de vulor aproximado, 
tem grondes possibilidades de fozer boo 
figuro, embora se soibo, iguclmente, que 
os espanhóis possuem um jeito especial 
pora preparar as suas formações juniores. 

À último hora, o seleccionador, prefa- 
ria estobelecer como guarda-redes efocti- 
vo, o guardião do Paços de Arcos 
Manuel Barros Monteiro, em detri- 
mento do titular previsto, José Manuel 
Costro, do F. €. do Porto, consequên- 
Sa daquele, ter aindo possibilidades de 
fazer mois uma época como junior, mas 
estomos convencidos de que o titular por- 
tista, acabará por garantir o seu lugor na 
equipo, como efectivo. 

A corimónio inaugural do compeonato 
está morcado paro as 20 horas e meia, 
mos o ado mais solene será a inouguro- 
ção do Centro Desportivo Municipal, que 
foi construído com a colaboração e apoio 
da Delegaçoã Nacional de Educação Fl- 
sco » Desportos, que se reoliza às 18 
tores. 

Os jogos para esto noite, são os se- 
quintos 

às 20,59 — Espanha-França 

és 21,40 — Alemanha-Holando 

ds 22,30 — PORTUGAL-Itólio 


O FANZERES VOLTA A SER TREINADO 
PELO JOGADOR ANIBAL DUARTE 


A equipa do Grupo Coral o Desportivo 
de Fânzores, depois de, no início da 
época, ser treinada por António Henri 
ques, volto a ser preparada pelo antigo 
iogodor do Académico e do F. C. do 
Porto, Anibal Durote, elemento que já 
enteriormente concitava as maiores sim- 
potias. 

Os jogadores do Fânzeres estão muito 
animados para fazer uma boo temporado, 
ro compeonoto regional da | Divisão quo 
principio no próximo dio 22. 


F. O, do Porto - Selecção de Lisboa 
no campo da Constituição 


Reulizam-se, esta noite, as 21,30 
horas, no Campo da Constituição, oi- 
to combates entre Os pugilistas do F. 
C do Porto e uma selecção de Lis- 
boa. 

A ordem é a seguinte; 

José Auspicio (Porto)-Anibal Sil- 
va (Lisboa); Martinho Cunha (P)- 
-Agostinho Pinheiro (L.): Mário Li- 
no (P)-Vitor Pereira (L.); Adjuto 
Costa, Pirata (P)-Costa Rodrigues 
(Ly; Fernando Dias (P.)-Carlos Anjo 
(L); Serafim Bento (P.)-Vitor Mar- 
ques (L.); Carlos Gonçalves (P.)-Li- 
no Mário (L.); e Fernando Meireles 
(P)-João Gato (L.). 


CICLISMO 


JANSSEN 


EM MEIO QUILÓMETRO 
GANHOU UMA ETAPA 


- VAN DEN BERGHE 
PERMANECE DE «AMARELO» 


CANET PLAGE, 12 — Os 288,5 qui- 
lómetros da 14. tirada disputaram-se 
com tempo magnífico, De Seo de Urgel 
satram 71 corredores que foram peda- 
lando em conjunto até à rampa de 
Tosas, onde o espanhol Gonzalez fol o 
primeiro, Na descida, é recolado e 
assinslam-se ao Km. 108 e Km, 116, 
ataques de Echevarria, acompanhado 
por outros, sem resultado, Nova rampa 
a de Areste, dá lugar a uma arrancada 
de Gonzalez. Bitossi reage e é ele que 
passa primeiro no alto, Depois doutras 
escaramuças so Km. 172 o pelotão está 
reunido. 

Praticamente, a tirada terminará 
com o pelotão todo junto, sendo só à 
500 metros que Janssen toma uma Il- 
geira vantagem que lhe permitirá 
ganhar. 

No fim da etapa foram submetidos 
ao controle médico, os seguintes cor- 
redores: Janssen, Godefroot, Van Ry- 
ckeghem, Lucien Aimar, André Desvi 
ges, Henri Rebaute, Elorza e Schiavon. 


CLASSIFICAÇÃO DA ETAPA 


.º — Leman (Bélg.-B 
.º — Berghe (Bélg.-B 


B 
re 


— Depois o pelotão m. 
CLASSIFICAÇÃO GERAL 
H Ms. 
. — Bergho (Bélg.-B) ... 80 02 3 
.º — Schiavon (Itália) aiy 
3º — Passuelio (Itália)... a 3 % 
e — Pintens (Bélg.-A) ... a 4 13 
º — Poulidor (Fr.-A) ass 
6º— San Miguel (Esp). a 4 21 
.— Bracke (Bélg-B) .. à 4 36 
Wolfshohl (Alem). a 4 46 
a 45 
a 5a 


POR EQUIPAS 


ESPANHA . 
BELGICA <B> 


5.º — FRANÇA «B> 


«Prémio da Montanha» 
(1.º Contagem) 


PORTO DE TOSAS (3.º categoria) 


1.º — Gonzalez (Esp.) . 5 pontos 
2.º — Bitossi (Itália) 4, 
3.º — Raymond (Fr.-A) 3 > 
4º — Bergho (Bélg.-B) 2. 

— San Miguel (Bsp.) 3 13 


Contagem) 
COLLADO D'ARES (2.º categoria) 


1.º — Bitossi (Itália 


2º — Pingeon (Fr. era 
3º — Jimenez (Esp.) .. 6 45 
4.º — Gonzalez (Esp.) 4> 
5º — Dumont (Fr.-C) 3 > 
8.º — Bergho (Bélg.-B) gos 
7.º — Colombo (Itália). 1 s 
Classificação Geral 
1.º — Gonzalez (Esp,) 45 pontos 
2º — Bitossi (Itália) au 4» 
3º — Jimenez (Esp,) 2 
— Poulidor (Fr.-A) B > 
.º — Gandarias (Esp.) 8 > 


8º — Ex-aequo: S, Miguel 
(E.) e Pingeon (F. > 
.º — Ducasse (Fr.-B) .... 18 » 


.º — Schiavon (Itália) ... 
.º — Lopez-Carril (Esp... 9 


Mais de trinta contos de prémios 


no <l grande prémio S. 1 S.-SACHS» 


Com uma etapa em estrada, na ex- 
tensão de 180 quilómetros e uma outra 
em pista, de 10 quilómetros, com 40 
voltas à pista da Bairrada, disputa-se, 
amanhã, o <I Grando Prémio $, 1. S. 
— Sachs» numa organização do San- 
galhos Desporto Clube, com o patroci- 
nio da firma que subsídia a sus pró- 
pria secção de ciclismo. Embora de 
características semelhantes a de ou- 
tras provas congéneres, este «Grande 
Prémio» tem a distingui-lo uma par- 
ticularidade que é a garantia anteci- 
pada do maior êxito desportivo. Que- 
remos referir-nos, não só ao quantita- 
tivo de prémios (bastante elevado para 
uma prova, dum só dia) como à forma. 
como irão ser atribuídos, durante as 
várias terras do percurso. Na sua tota- 
lidade, os prémios de passagem são 
os seguintes: à 


ja-a- 


E r m dos 
corredores que ali passar em primeiro 
lugar. Na segunda passagem por Espi- 
nho, haverá 650500 para o primeiro; 
250800 para o segundo e 100800 para o 
terceiro. Em Salréu, o primeiro re- 
cebe 500500; e na Gafanha há prémios 
para os três primeiros (650800, 250500 
e 100500), assim como na Costa Nova 
(1000800, 500$00 e 250800). Outros va- 
liosos prémios serão igualmente atri- 
buídos em Aguada de Baixo, na Bor- 
ralha (1.º e 2.º) e na chegada a San- 
salhos, Haverá, aínda, uma meta vo- 
lante em Oliveira de Azeméis (1000 
escudos; um «Prémio de Combativi- 
dade» (1000500) e «Prémio do Azar» 
(500800) a atribuir pelos jornalistas 
que acompanharão a prova; «Prémio 
Caves Monte Crasto» do 1.º ao 20. 
classificados; «Prémio Caves da Mon- 
tanha> para o primeiro classificado de 
cada clube; e «Prémio Simões e Fi. 
lhos» para o último classificado. 
Claro que para a conquista de to- 
dos estes prémios vai haver despique 
ardoroso, não permitindo, como é 
óbvio, as habituais «ociosidades» dos 
mais oportunistas, que, normalmente 
reservam energias para os finais de 
etapas, 
No final serão atribuídos os se- 
guintes prémios oficiais: 


1º ETAPA — 1.º 


2º ETAPA - 


160800 
“ - 100500 
Nas duas etapas haverá taças para 
as seis equipas em prova. 

Classificação 1,0 


2500800 
Geral neo 


1500800 
1000500 
500800 
a00800 
200500 
» ao 10.º cada 100500 
A purtide para a prova de estrada 
está marcada para as oito horas, de 
Anadia (junto ao jardim) para Ven- 
das da Pedreira, Malaposta, Avelãs de 
Caminho, Aguada de Baixo, Borralha, 
Águeda, Mounisca, Alberagaria-a-Ve- 
lha, Albergaria-a-Nova, Branca, Oll- 
velra de Azeméis, S. João da Madeira, 
Picoto, Espinho, Cortegaça, Ovar, Es- 
tarreja, Salreu, Angeja, Cacia, Aveiro, 
Gafanha, Barra, Costa Nova, flhavo, 
Aveiro, S. Bernardo, Olã, Oliveira do 
Bairro 6 Sangalhos, com meta junto à 
sede da Associação de Aveiro. 
A segunda etapa efectua-se às 15 
horas, na pista da Bairrada, num cir- 
culto de 40 voltas, num total de 10 
quilómetros, em 4 séries. 
A classificação geral será apurada 
pelo conjunto de tempos nas duas 
etapas, 


ideira 


Participam os seguintes corredores; 
BENFICA 


1— António Acúrsio 
2— Francisco Valada 
3— Pedro Moreira 
4— Fernando Mendes 
5 — Américo Silva 
8 — Manuel da Costa 
7 — Augusto Cardoso 
8 — Manuel Luís 
10 — Wilson Sá 

11 — Daniel Vitorino 
12 — Valdemiro Cardoso 


SANGALHOS 
16 — Joaquim Andrade 


17 — Herculano Oliveira 
19 — Celestino Oliveira 


Aspas 


81 — Mário Silva 

32 — Joaquim Leão 
33 — Alberto Carvalho 
34 — Cosme Oliveira 

35 — Gabriel: Azevedo 
38 — Manuel de Sousa 
39 — Manuel Petiz 


AMBAR 


51 — Mário Sá 

52 — Manuel Castro 
58 — Joaquim Coelho 
54 — Sousa Vieira 

55 — José Vale 

56 — Albino Alves 
57 — Jacinto Pontey 


SPORTING 


61 — João Roque 

62 — Leonel Miranda 
63 — Manuel Correia 
64 — Emiliano Dionísio 
65 — Sérgio Páscoa 

86 — Vitor Tenazinha 
88 — José Vieira 

89 — Carlos Santos 


EM 20 E 21 DO CORRENTE 
realiza-se o 
«IT Grande Prémio 
EFS - CASAL» 


Está Já delincado o percurso para o 
<II Grande Prêmio EFS-Cazal>, a rea- 
lizar em 2 « 21 do corrente, com 
quatro etapas, as três primeiras em 
linha e à última na Pista dg Balrrade, 

DIA 2) — 1.º etapa, na extensão de 
un ferem com partida às 8 ho- 
ras de Aveiro, com passagem por 
Ilhavo, Vagos, Mira, Tocha, Figueira 
da Foz, Marinha das Ondas, Monto 
Redondo e Leiria. A 2º etapa decor- 
rerá entre Leiria e Tabueira (Aveiro), 
numa extensão do 142 quilómetros, 
com partida às 16 horas. 

DIA 21— 3. etapa, na extensão de 
190 quilómetros com partida às 8 ho- 
ras de Águeda, por Albergaria-a- 
-Velha, Pesseguciro do Vouga, Sever 
do Vouga, Vale de Cambra, S. João 
da Madeira, Ovar, Ponte de Varela, 
Pardelhas. Vieiros, Estarreja, Salre 
Angeja, Aveiro, Costa Nova, Ilhavo, 
Lãs do Caminho e Agueda, A 4.º e 
última etapa será disputada na Pista 
da Bairrada, em 40 voltas, na exten- 
são de 10 Kms., com partida às 17 
horas. 


HM GRANDE PREMIO COELIMA 


É amanhã que se realiza, com par- 
tida de Pevidém (Guimarães), em car- 
cuito, para ns categorias de popu- 
lares e amadores, o II Grande Pré- 
mio Coelima, organizado pelo Grupo 
Desportivo da Sociedade Têxtil Al- 
bang Coelho Lima, 

Os prémios em disputa são valto- 
sos, tudo levado a crer que é con- 
corrência será assaz numerosa, numa 
dela jornada de propaganda de moda- 
lidade, 


Alguns dos valiosos troféus e prémios em disputa 


29 MBRA 


Grande entusiasmo nas Festas 


da Rainha Santa 


As festas da Rainha Santa estão a de- 
come dentro de grande entusiasmo, ape- 
sor de ser ontem o seu dia mais fraco. 
Todovia a cidade registou um extraordi- 
nório movimento, pois coincidiu juntar-se 
«os forasteros elevado número de tursros 
estrangeiros, na sua moioria espanhóis, 
franceses o brasileiros o também milhares 
de peregrino, que se destinom o Fátima 
e que não denxorom de porar nesta ci- 
dade, visto os seus monumentos e ando 
e igrejo do Graça, onde se encontra o 
vemeronda -magem 

O número de cominhetos foi tão ee 
vedo que fo. necessário recorrer a locois 
mfastodos do centro, tais como o Penedo 
ta Soudade paro estocionomento doque- 
tes veículos 

Na Universidade, durante todo o dia, 
& múmero de visitontes foi extraordinário, 
tende necessário destacar mais funcic- 
mórios por acomponhor os visitantes, 
que ininterruptamente entravom e soíom 
mos dependêncios respectivos. 

Pela baixo o movimento era enorme, 
especiaimente no Avenido da João dos 
Regras, Ia todos os terrenos conexos oc 


fsso, também e trônsito de veículos no 
cidade for de molde a provocar oiguns 
engorrofomentos que a polícia, emboro 
empregondo gronde esforço, conseguia 
regularizar 

No igreja do Graça foram rezodas mis- 
sos que tiveram q assistência de muitos 
fiéis 

No Portugal dos Pequeninos realizou-se 
emo festa dedicada às crionços, com uma 
gincana e q exibição de ronchos infontis. 
Ao loca acorrerom muitas crianças, que 
viverom foras de grende entusiasmo, ten- 
do desta formo o sua porte nos Festos 
da Cidade. 

Mais torde, efoctuou.so uma visito à 
Borca Serrono, que veio de Penacovo e 
é o único borco do género que existe 
mo região feito aliás, propositadamente, 
pera ser mostrado, pois e último que 
trabalhou no rio Mondego encontra-se no 
Museu da Marinho. Este meio de “rons- 
porte, ufilizado no nosso rio durante sé- 
cultos, acabou morto pelo progresso, ou 
seio, pela comionagem. A todos os enti- 
dades oficiais foi oferecida umo merenda 
pela Sociedade de Defeso e Propogando 
te Goimbro e, depois, incugurado uma 
esplonado típico, que ficou o funcionor 
no areal do rio, junto do referida barco. 

À moite, no Porque Dr. Monuel Brogo, 
reolizou-se um festival, em que o emore- 
sário Vasco Morgado apresentou a comé- 
tio «Agorro que é milionários, com Hen- 
rique Sontona, Irene Isidro, Ariur Semedo, 


As festas são cbrilhantados por nove 
fiormónicos, o saber: Bonda de Música 
da Cosa do Povo de Ceira; Bonda Musi- 
col de Figue'redo de Arouca, Filarmónica 
União Toveirenso, Filormónica Musical da 


Etnográfico «Gento do Mor em Coimbra»: 

A portir dos 14 horas, até à passagem 
do desfile, é proibido o estocionomento 
de todos os veiculos nos seguintes crté- 
rias: Ruos João Machado, Sofio, Praça & 


de Moio, Ruas Visconde do luz, Ferreiro 
Borges, Portagem e Avenida Navarro, oté 


O trânsito que se dirija do cito 
baixa do cidade, segue tom- 
Winerório dos Ruas de Soragoço, 
e Figueiro da Foz, ou Ruos do 
te Nova dos Coutinhos, Joaquim An- 


a 


XLIV CURSO DE FÉRIAS 
DA FACULDADE DE LETRAS 


No Curso do Rérias do Faculdade de 
letras, proferiram, ontem, lições, no curso 
mlementor, os ars. prot. dr. Walter de 


Et PA O 


Eosto Bomelco, Sintaxe a Conocsisão; 
sobre Língua Portuguesa Armando 
Lacerda, Fonérco Portuguesa; drs, Loura 
do Fonseco a Aguior e Silva, Redacção. 
Curso complementar, prof. dr. Walter Me. 
deiros, Linguc Poriuguesa |), prof. dr. 
Eosto Ramoico, Sintaxe e Componçãos 
& mo curso superior, prot. dr. Silva Dias, 

«Sobre alguns aspectos da cultura portu- 
guesa»; prof dr. Soivador Dias Arnaut, 
<A presenço dos portugueses em Áfncas; 
e prof. dr Paiva Boléo «Temas dy in 
guístico portuguesa e românicas. 

“Ao fim da torde, realizaram-se os exa- 
mes «ad hoo de admissão aos gtous de 
Português Complementar o Superior, de 
que houve, respectivomente. 49 e IO con- 
didotos. 


EXAMES DE LICENCIATURA 
NA FACULDADE DE LETRAS 


No Faculdade de Letras, foram merca- 
dos os seguintes exames de licenciatura 
pora o» alunos da antigo Reforma: Filo 
logio Germânica, prova escrita, dio 16 
do corrente às 15 horas; Secção de His. 
tórico-Filosóficas, prova escrito, dia 19, 
às 10 horas; inicio das provas orais, dia 
2, és 10 horas. 


NOVOS DIRIGENTES DO C.A.D.C, 


Foram empossados os novos dirigentes 
do Centro Académico de Democracia 
(C A. D. C), que ficaram assim cons 
tituídos: 

Assembleia Geral — Presidente, Afonso 
Filipa e Drago; vice-presidente, 
Rui” de Oliveira dos Santos Madeira; Se- 
cretários, Rogério Ferreica do Amaral e 
António José dos Santos Romos das Neves. 

Direcção — Presidento, Luís Alberto 
Gomes Rosa; vices-presidontes, Augusto 
Duarte Maria Dozeiro e António Cândido 
Macedo de Oliveira; gocretário, Arnaldo 
da Silva Ferreira Pinto; tesoureiro, José 
António Fraga Carneiro; vogais, Agi 
nho Moria Órfão Antunes de Azevedo: 


z 


presidente do Conselho Cultural e Roon-. 


do Nuno de Matos, da Juventude Escolar 
Cotólica. 


CAIU DE UM CARRO ELÉCTRICO 
E FICOU MUITO FERIDA 


Ao princípio da madrugada de ontem, 
foi conduzida para o hospital desta ci- 
dade, -onde deu entrada uma enferma- 
ria, o sr.º Virgilina da Silva, de 59 anos, 
viúva, residonto no largo de Paratlela, 
Lorvão, Penacova, que caiu de um corro 
eléctrico. 


VÍTIMA DE INTOXICAÇÃO 
MEDICAMENTOSA 


Deu entrada numa enfermaria do hos- 
pita! desta cidade, a estudonte Elisa Far- 
dilha, de 17 anos, solteira, natural de 
Cortegaça, Ovar, e moradora na Rua do 
Brasil, 252, que foi vítima do intoxicação 
medicomentoso. 


DOIS FERIDOS POR ATROPE- 
LAMENTO DE AUTOMÓVEIS 


Esto torde, em Santa Cloro, uma corri 
nha conduzida pelo sr. dr. Choves e Cas. 
tro, atropelou o pequeno António Luís 
Nogueira Gomes, de 13 anos, morador 
em Coselhas, na Quinta do Melo, que fi- 
cou ferido, tendo sida transportado para 
o hospital desta cidade no próprio vei- 
culto do acidente, onde recebeu Irota- 
mento, seguindo depois para cosa. 

— Tombém foi conduzida para aquele 
hospital, onde deu entrado numa enfer- 
morio, a srº Isilda Marques de Albu- 
querque, de 44 anos, casado, moradora 
na Rua D. Manuel de Bastos Pins, n.º 7, 
que foi colhida por um aulomóvel. 


Em comequência de ter sido vítima do 
uma agressão, ficou gravement ferida a 
sr.º Cesarina Antunes de Oliveira, de 39 
“nos, casado, costureira, moradora nesta 
cidode, em 5. Romão, Santo António dos 
Olivais, que foi conduzida para o hospital 
desta cidade, ondo deu entrada numo 
enfermaria. 


MORTE DO DR. JOÃO COUTO 


O presidente do Câmara Municipal 
do Coimbra manifestou à família do sr. 
dr. João Couto, o seu pesar pela sua 
morte. O sr. dr. JoBo Couto, que era 
moturol desta cidade, onde se formou, 
ofereceu go município a Torro do Ante, 
que era sua propried 


COMUNICADO OFICIAL 


DO COMANDO DAS FORÇAS ARMADAS 


DA PROVÍNCIA DA GUINE 


BISSAU, 12 — Foi distri- 
buído o comunicado relativo à 
actividade das forças armadas, 
no período de 1 a 7 de Julho, 
com o seguinte texto: 

«Durante este período, o ini- 
migo flagelou os aquartelamen- 
tos de Bedanda, Cachil, Xitole, 
Madina do Boé, Gandembel e 
Mejo e as populações de Biam- 
be e Finete, sofrendo dois mor- 
tos e três feridos, devido à reac- 
ção das nossas forças. 

«Em resultado de acções rea- 
lizadas pelas nossas forças, o ini- 
migo sofreu na área de Cambojó 

a Oió, um preso; na estrada de 
Bula a Dinar dois feridos; na 
área de Catió um preso e dois 
mortos; na área de Jol dois mor- 
tostos, quatro feridos e a apreen- 
são de armamento e de muni- 
ções; na região de Quinara, um 
morto, quatro feridos e a apreen- 
são de armamento e de muni- 
ções; em Catora, na península 
de Cubisseco, dois mortos, cinco 
feridos e a apreensão de arma- 
mento russo; na área de Guileje, 


um ferido e um preso; no Cubon- 
je, em acção conjunta com caça- 
dores nativos, um morto, na re- 
gião de Leto Nhane nas margens 
do rio Cacheu, dois mortos, um 
ferido e a apreensão de material 
checo; em Catora, a Norte do rio 
Mansoa, três mortos, dois feri- 
dos e a apreensão de material 
de origem chinesa. 

«Nas vias fluviais, as nossas 
forças destruiram meios de 
transpotes. 

«No conjunto dessas acções 
foram recuperados 42 elementos 
da população. 

«No prosseguimento do plano 
geral de reordenamento, as po- 
pulações em autodefesa de Con- 
tabane, Colibuia e Cumbijan, fo- 
ram reagrupadas noutra região. 

«Durante este período o ini- 
migo sofreu 16 mortos. 

«As nosas forças sofreram em 
combate, um morto, cujos ele- 
mentós de identificação foram 
oportunamente divulgados pelos 
ógãos de Informação». — ANT. 


MATOU DOIS FILHOS À FACADA 


E DEIXOU OUTROS QUATRO 
EM ESTADO DESESPERADO 


NAMPULA, 12 — Matou 
dois filhos à facada e deixou os 
outros quatro em estado deses- 
perado uma mãe vítima de um 
ataque de loucura. 

Trata-se de Tarabai Muji, de 
81 anos, casada com Santidas 
Mathvrandas, doméstica, natu- 
ral de Diu, é residente em Na- 
mina, que chegara no dia ante- 
rior a Nampula, tendo o mari- 
do ficado na localidade da sua 
residência. 

O crime deve ter sido prati- 
cado durante a noite, pois, ape- 
sar de o quarto em que foi per- 
petrado dar para um pátio que 
está constantemente à ser per- 


corrido por pessoal de uma fir- 
ma instalada em edifício contí- 
guo, ninguém notou nada, Por 
outro lado, não se encontrou ain- 


mais velha, de 14 anos — não 
terem gritado enquanto se dava 
a tragédia. 

Quatro das crianças ea pró- 
pria mãe, que tentou suicidar-se 
quando, na tarde do dia seguin- 
te, o maridr deparou com o ter- 
rível espectáculo, encontram-se 
internadas em estado desespera- 
do. Duas outras, de 6 e 4 anos 
de idade, não resistiram aos fe- 
rimentos renehtão 


D. Luia Augusta de 
Sousa Castanheira 


Na sua residência, Travessa do 
Bonfim, 11, faleceu, ontem, a sr.* 
D. Luísa Augusta de Sousa Casta- 
nheira, mãe dos srs. Domingos e 
Alberto Goncalves Castanheira e 
irmã da sr* D. Maria da Luz de 
Sousa. 

O funeral efectua-se hoje, pelas 
16 horas, da sua residência para a 
capela do cemitério do Prado do 
Repouso, onde teró lugar o res- 
ponso. 

A cargo do armador França, 
Sucessor. 


D. Delfima Correia Bar- 
bosa 


Na Rua dos Pelames, n.º 6, re- 
sidência de sua filha e genro, sr* 
D. Delfina Barbosa da Silva e sr. 
Manuel Alves da Silva, sócio ge- 
rente da firma Manuel Alves da 
Silva & C., da Rua Escura, n.º 3, 
desta cidade, faleceu a sr.* D. Del- 
fina Correia Barbosa. Era irmã da 
sr* D. Marcelina Correia Rodri- 
gues, casada com o sr. António 
Pereira Rodrigues, e da sr” D. 
Maria Correia dos Santos, casada 
com o sr. Inácio Correia dos San- 
tos, e avó do sr. Manuel Barbosa 
da Silva, casado com a sr* D. 
Maria da Glória Barbosa da Silva. 

O seu funeral, a cargo do arma- 
dor José Maria Cristão, realiza-se, 
hoje, às 15 noras, daquela re: 
dência para o cemitério de Agra- 
monte. 


Manuel Dias Malta 


Na sua residência, à Colónia Dr. 
Manuel Laranjeira, n.º 39, faleceu, 
ontem, com 81 anos, o er. Manuel 
Dias Malta, funcionário aposen- 
tado dos C.T.T., marido da sr. D. 
Maria Carolina Amaral, pai das 
8 D. Arminda Amaral Maita, 
D. Maria José Amaral Malta e D. 
Maria Julieta Amaral Malta e do 
sr. Jorge Amaral Malta. O seu fu- 
neral realiza-se amánhã, domingo, 
pelas 11 horas, na capela do ce- 
mitério de Paranhos, onde serão 
efectuados os responsos fúnebres. 

A cargo da Funerária do Nor- 
te, Lda. 


Manuel Gomes Pereira 


Na sua residência, Travessa de 
Azevedo, 492, faleceu, ontem, o 
sr. Manuel Gomes Pereira, antigo 
industrial de ourivesaria, O seu 
funeral efectua-se hoje, sábado, 
pelas 15 horas, da residência para 
a igreja paroquial de Campanhã, 
onde terá lugar missa de corpo 
presente e responso. 

A cargo do armador França, 

* Sucessor. 


Abilio Pereira da Silva 


Na sua residência, Rua 31 de 
Janeiro, 608, Perafita, Matosinhos, 
faleceu, ontem, confortado com to- 
dos os Sacramentos da Santa Igre- 
ja,-o comerciante de mercearia sr. 
Abílio Pereira da Silva, com 53 
anos de idade. 

O extinto era marido amantis- 
simo da sr* D. Maria Emilia da 
Silya Lopes, pai dos srs. Manuel 
e Joaquim Gil e da menina Maria 
Odete Lopes da Silva. 

O seu funeral, a cargo do ar- 
mador Emesto Silva, realiza-se, 
hoje (sábado) às 18,30 horas, da 
sua residência para a igreja pa- 
roquial, onde serão rezados os res- 
ponsos, com missa de corpo pre- 
Sente. 


Brizida à Leat Garrido K 
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va srá D. 
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dos srs. Alberto Fernando Leal 
Garrido, José Carlos Garrido e 
Manuel José Garrido, O seu fune- 
ral, com missa de corpo presente, 
realiza-se, hoje, pelas 15 horas, na 
igreja de Miragaia. Findas as ceri- 
mónias religiosas, será o corpo 
trasladado para o cemitério de 
Agramonte. 

O funeral está a cargo do ar- 
mador Olimpio Castilho. 


Mário Gonçalves Carva- 
lheira 


Faleceu, ontem, num dos pa- 
vilhões do Hospital Geral de San- 
to António, o sr. Mário Gonçalves 
Carvalheira, agente de seguros, 
O saudoso extinto era casado com 
a sr* D. Margarida Arminda Gon- 
calves Carvalheira, pai dos srs. 
João Gonçalves Carvalheira, casa- 
do com a sr* D. Maria Fernanda 
Teixeira Dias Carvalheira e Carlos 
Gonçalves Carvalheira, casado 
com a sr* D. Ivonette Gonçalves 
Carvalheira (ausentes), e avô de 
Ana Margarida Gonçalves Carva- 
lheira e Vera Cristina Gonçalves 
Carvalheira (ausentes), do sr. Má- 
rio João Dias Carvalheira, e de 

Margarida Maria Dias Carvalhel- 
ra e Edite Maria Dias Carvalheira. 
O seu funeral, com missa de corpo 
presente, realiza-se, hoje, pelas 11 
horas, na capela do referido hospi- 
tal, sendo o seu saimento, pelas 17 
horas, para a capela de Santo An- 
tónio, da freguesia de Terroso, 
Póvoa de Varzim, onde serão ce- 
lebradas cerimónias religiosas 
Findas as mesmas, será o corpo 
jnumado no cemitério paroquial 
daquela freguesia. 

O funeral e trasladação a car- 
go do armador Olímpio Castilho. 


D. Maria Emilia 
da Conceição Fontes 


LOUROSA — Com 85 anos, fa- 
leceu, ontem, no lugar da Chousa de 
Cima, da vizinha freguesia de Fiães 
a sr* D. Maria Emília da Concei- 
cão Fontes, viúva, irmã dos srs. 
Elisio e Domingos Pinto da Silva 
Fontes. O seu funeral realiza-se 
hoje, às 19,30 horas, para a igreja 
paroquial de Fiães. As nossas con- 
dolências à família. 


Em Pampelido — Perafita 


(Matosinhos). vende-se 


0 COMÉRCIO DO PORTO 


estanelecimento da viúva 
de Celestino Gonçalves 


DE MADRUGADA 


O ministro da Defesa 
em visita às Forças 
Armadas de Angola 


Em visita às Forças Arma- 
das de Angola e à Província, 
partiu, esta madrugada, para 
Luanda, ho avião da carreira 
da TAP, o general Gomes de 
Araújo, ministro da Defesa Na- 
cional. 

E acompanhado pelo general 
Câmara Pina, chefe do Estado- 
“Maior do Exército; capitão de 
mar-e-guerra Décio Braga da 
Silva, chefe da 2.º! Renerticão 
do Secret-=-2- Tcval da Defe- 
sa Nacional; e coronel do Esta- 
do-Malor, Henrique de Oliveira 
Rodrigues, oficial adjunto da 1.º 
Repartição do mesmo Secreta- 
riado. 


O Comércio do Porto 


FUNERAIS 


Dr. João Couto 


Realizou-se ontem, da sua residên- 
ria, em Lisboa para o cemitério aos 
Prázeres, o funeral do dr. João Cou- 
to, que durante mais de vinte anos 
foi director do Museu de Arte Antiga. 
onde exerceu mertória actividade. 

O dr, João Couto, de seu nome 
completo João Rodrigues da Silva 
Couto, contava 76 anos, era natural 
de Cotmbra e era pai das senhoras 
D, Maria Helena Couto Brito de Al- 
melãa e D. Vera Couto Sequeira 


Licenciado em Direito, em Ciên- 
cias Hstórico-Geográticis e em 
Ciências Hitórico-Filosóficas pela 
Universidade de Coimbra, O dr. João 
Couto exerceu primeiro o magistério 
nos liceuse Joosé Falcão», de Coimbra 
e «Pedro Nuness, de Lisboa, e só = 
pois se dedicou à museolog a é à his- 
tória de Arte 

Antes de ser nomeado director do 
Museu de Arte Antiga, 0 extinto foi 
conservador do Museu-Biblioteca do 
Conde de Castro Guimarães e con- 
servador adjunto e efectivo do Mu- 
seu das Janelas Verdes. 

A sua bibliografia reune numero- 
sos e valiosos trabalhos publicados 
em volume, além de muitos e va- 
riados artigos dispersos por jornais e 
revistas, 


Comendador Alberto Cardoso 
de Matos 


TONDELA — Em Lisboa, onde re- 
sidia quase todo o ano, faleceu con- 
tando $5 anos de idade, 0 nosso conter- 
râneo é grande benemérito deste con- 
ceiho, sr. Albérto Cardoso de Matos, 

Ma 


doso de Matos, casado com a sr.* D. 
Maria Luísa dos Santos Cardoso de 
Matos, é eng» Manuel da Rocha Car- 
doso de 


to, a quem o Gover- 
no, simultâneamente com seu irmão Jo- 
sé, agraciou em 1959 com o grau do 
Cavaleiro da Ordem do Benemerência, 
sendo nessa altura proclamado Cidad: 
benemérito do concelho, espalhou al 
bares de contos pelas insti- 


Ag 
be DDesportivo do Tondela, Sopa dos 
Pobres, Filarmónica Tondelense, igreja. 
matriz, ig jereja do Carmo, Biblioteca To- 


Issa de corpo presente, 
vindo o féretro” num, pronto-socorro 
dos Bombeiros Voluntários desta Vila 

Itou 


ficando à turma depositada, em jazigo 


de Sami 
Toiso condolências. — G. 
. 


UMA VIDA SALVA 


graças a um acto 
de solidariedade 


BENGUELA, 12—Os faróis 
de mais de uma dezena de au- 
tomóveis, postados ao longo da 
pista do porto desta cida- 
de, possibilitaram que levan- 
tasse voo, de noite, um avião 
transportando, para Luanda, 
uma senhora vítima de um 
acidente de viação, e que, de- 
vido ao seu estado, teve de 

com urgência para a car 
Eeia 


cedo nr 


telefone, que a EE D. Cri- 
santa Dias de Carvalho, havia 
sido operada com êxito e es- 
tava a reagir satisfatóriamen- 
te. Uma vida fora salva pela 
solidariedade dos seus conter- 
râneos. — L. 


————  —- 


OLIVEIRA DE FRADES 


BANDA DOS BOMBEIROS VO- 
LUNTÁRIOS — A Banda dos Bombei- 
tos Voluntérios desta vila que conquia. 
tou justa fema em vários pontos do 
Pais onde tem actuado e que esto ano 
de Janeiro a Junho, já abrilhantou al- 
gumas festividades as! 
celidades, tem 
tratos para a à photo Raro 

lo ano corrente sendo em 
14, Salzédas, Tarouca, o 
ano S Vicente de 
Vouze] 


. Pinheiro de Lafões; 21: 
Quintas, Costa do Vando e Aveiro—C, 


————— é mem 


PUBLICAÇÕES 


«Terras do Nossa Terras — Tratose de 
um documento gráfico dos terras de Por- 
tugol, suo: belezas noturais, monumentos 
e obras reolizados pora o engrondeci- 
mento nocional. 

«Jogos Florais do Qutonos — Foram 
reunidos num voume os trabalhos, distin- 
guídos moqueies Jogos Forois, realizados 

1965 por incictiva do Comissão Ro- 
Sono. de” Teo 

Trabalhos Portu Inéditos» 
Centro da Agrde 
68 Pondoção Ceu Ebonisor Wide 
cou o 2º volume 195846 do Inventário 
dos Trabalhos. Portugueses Intditoo” vobre 
Economu Agrára. 

sting on a scientific bosits — 
O Centro de Economio e Finanças do 
Instituto Guibenkion de Ciência publicou 
mois ums obro da suo sério de estudos 
é sem nécios 
« (Abi Solaza, Intimo» For, publicado 
o Soa fez no 
Rotary Clube de Guimarães. E ilustrada 
por duas curiosas cartas de Abel Solozar. 
«Dicionário Jurídico da Administra 
Públicas — Fo publicado o fascículo 19.º 
desta obro do Atlôntido Editoro, Coim- 


«Obra completos de Raul Brandãos — 
Soíu o fascículo 21.º desta obras, editado 
pelo Jornal do Foro, 

«Obras escolhidas de Bocages — Foi 
icado o fosleulo 10.0 desta obra de 
ações Ari, comemorativa ao H com 

tenário do nescimmento de Boca 
roitos — Soo O foscicuto 2.º der 
ame revisto de Ciêncios Jurídicos e de 
dminstração Pública que acoba da Co 

ra O seu centenário. 
legiões Homogéneas no Continente 
Português» — O Instituio Nacional de In- 
vestigação Industrial — Fundação Guiben- 
kien, pobrcou um trabalho sobre o pri- 
emsoio, do delimitação doqueios 


os, de Costro Caldas e Manuel de 
Sano, Lourero, com a goi jo de 
Fernando José, Menve! Barrocas 


e Mario João C de Oliveira 
OUTRAS PUBLICAÇÕES 


Foram publicados . «Comentórico q 
uma iotervenióncia É na homenagem as 
onde por Eduerdo Mo- 
hero; é reialório enval do À 


de Lisboo referente o 1987; o n.º de 

«Socor» revista do pessoal doqueto em 

presa; um número revisto 

Eorioz sobre” a vioge m go Chefe da Er 
tado à Guiné e q ferde; o n 

de Maio «Nouvees de OTAN) 0 nº 3 

de «indóstrio de Nena Sata, 
ta «Condeios, 


reciuso, reclusos e eua 
do Bose o Bee Ps as 
Voo o boferim do 

de” Froncisco) “8 bueim 

da, Covilha, e Penamacor; o 
bcetim do, Coto. Regionot do, Boro Dou 
ro; º 58 de «Olivar, revista ilustrado 
de m- a e Werotura; um estudo sobre 
obro da rem dor raro Roscos, inte 
tegrado no, Pano 
o revista do Cen! 
tência de Notei 


Ei gt 
Antônio de Paulo feita “numo, sessão de 
homenogem a S de Aquino. 


ORDEM HIERÁRQUICA 
NO ESTADO ESPANHOL 


O HERDEIRO DA CORÔA OCUPA O SEGUNDO LUGAR 


MADRID, 12 — O «Diário 
Oficial» publica, hoje, um de 
ereto protocolar que determina 
a ordem hierárquica das perso- 
nalidades no Estado espanhol, 

A presidência das cerimônias 
oficiais, com carácter nacional, 
que se realizarem no país, a con 
tar de hoje, caberá, em primeiro 
lugar, ao chefe de Estado ou ao 
seu representante, expressamen- 
te designado. 

O herdeiro da Coroa ocupa 
o segundo lugar, e o chefe do 
Governo, o terceiro, Esta última 
dignidade, que nunca foi promo- 
vida, no regime actual, figura 
nas leis fundamentais, aprovadas 
pelo povo espanhol, na consulta 
de 14 de Dezembro de 1966, 

Pela primeira vez, o título 
«herdeiro da Coroa» figura na 
lista oficial de precedência das 
personalidades do Estado espa- 
nhol 

Bem entendido, é o ao nome 
do príncipe D. João Carlos que, 
nos círculos políticos espanhóis, 
se associa o título de eirerdeiro 
da Coroas. 

Verificando que a presença 
do filho do conde de Barcelona, 
ao lado do general Franco, nas 
cerimónias oficiais, 6 cada vez 
mais frequente, observando, por 
outro tado, que nestas manifes- 
tações, o príncipe D. João Car- 
los ocupa, efectivamente, o ser 
gundo lugar da ordem hierár- 
quica, estando quase sempre à 
direita do Caudilho, os observa- 
dores não vêem a quem, afora 
o príncipe em causa, poderia 
aplicar-se o texto publicado hoje 
e, naturalmente, concluem que o 
general Franco oficializa, impli- 
citamente, desta maneira, a sua 
«predilecção» pelo príncipe 
D, João Carlos, na escolha que 
virá a fazer, um dia, do seu su- 
cessor. — F. P. 


A RENOVAÇÃO 

DE ACORDO 
HISPANO-AMERICANO 
DE DEFESA 


MADRID, 12 — Fontes bem 
informadas disseram hoje que 
o ministro dos Negócios Estran- 
geiros da Espanha, Fernando 
Maria Castiella, parte, amanhã, 
para uma visita de seis dias aos 
Estados Unidos, durante a qual 
Se espera discuta o renovamento 
do acordo hispano-americano da 
defesa, 

As conversações envolvem o 
futuro das quatro bases conjun- 
tas hispano-americanas, O ponto 
mais importante é o da base de 
submarinos «Polaris» norte-ame- 
ricanoa, em Rota, perto de Gi- 
braitar, O acordo de defesa, que 
st a 1953, expira em Setem- 


lamsia ex das crê 


ipa nento militar RES mo- 
dernizar as suas forças armadas, 
e o tratamento de mais favore- 
cido, nas relações econômicas, 
em troca do renovamento do 
acordo. 


Os espanhóis desejariam ser 
tratados como «parceiros adul- 
tos», com um tratado de defesa 
de toda a categoria, segundo al- 
gumas fontes espanholas. 

o rr jornal católico 

Yo» no princípio desta 
RETA as “queiras espanholas 
de que os Estados Unidos não 
apoiam a Espanha no seu dife- 
rendo com a Grã-Bretanha para 
a devolução de Gibraltar — os 
Estados Unidos têm adoptado 
uma posição estritamente neu- 
tral e consideram a questão 
como uma divergência entre 
dois dos seus aliados, 

O mês passado, o tenente. 
-general Manuel Diez-Alegria, 
director do Colégio Combiano da 
Defesa da Espanha, cheflou uma 
missão militar a Washington, 
para conversações gobre o acor- 


Tora RELIGIOSO 


JULHO, 14 — Domingo 6.º 
depois do Pentecostes, 2 cl. — 
Missa própria, Credo, Prefácio 
da Trindade. 

Paramentas de cor verde, 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 


Nas igrejas dos Clérigos, das 11 
às 16 horas; do São Nicolau, das 
8,30 às 11 horas; dos Orfãos, das 
11 às 13 horas; de Nossa Senhora 
da Esperança (Sho Lázaro), das 
8 às 18 horas; do Hospital de 
Crianças Maria Pia, das 6,30 às 
7 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE— 
Das 19 horas de hoje, às 19 de 
amanhã, na igreja das Antas; e, 
na província, amanhã, na igreja 
de Seixozelo - Sermonde (V. N. 
de Gata). 

— ne 


Missa ao sábado que 
dispensa a do domingo 


Como «O Comércio do Portos já 
reter.u. por disposição da Santa Sé. 
é permitido,ago ra, em igrejas para 
tal autorizadas, celebrar missas ves- 
pertinas, ao súbado, que GIspensam os 
fiéis de cumprir squele preceito do- 
minical. No Porto, são já celebradas 
missas com essa intenção, nas quais 
é lido o Evangelho, Celebram-se, às 
19,18 horas nas igrejas de Cedofeita 
e do Santíssimo Sacramento; e, às 
19,30, na fereia das Antas, 


-— no — 


Regressou a Roma 
o mestre-geral 

da Ordem 

dos Dominicanos 


Por via aérea, regressou ontem, a 

padre "Aniceto Fernandes, 
Ordem dos Dominica- 
nos, que se deslocou em peregrinação 
a Fátima, acompanhado do vigário- 
geral da mesma Ordem. 

No neroporto, sacerdotes da ordem 
e religiosas apresentaam cumprimen- 
tos de despedíia. O padre Raul Role, 
provincial português, declarou aos 
jornalistas que a decisão tomada pela 
províncias dom.nicana portuguesa, re- 
lativa ao Colégio Clenario, respeitan- 
te à sua futura direcção, não afecta 
a orlentação de sólida formação hu- 
mana e cristã dos alunos que o fre- 
quentam, 


do. A Espanha não é membro da 
Aliança da NATO. 

Castiella seguirá para Was- 
hington, via Nova Iorque, e deve 
visitar a sede das Nações Uni- 
das, na sua viagem de regresso 
à Espanha. —R. 


O GRUPO 
DE TRABALHO 
DO G. A. T.T. 


E AS MEDIDAS 
ECONÓMICAS 
FRANCESAS 


NAÇÕES UNIDAS (GENE- 
BRA), 12 — O grupo de trabalho 
do G. A. T. T. encarregado de 
examinar as medidas económicas 
tomadas em França, depois da 
crise de Maio-Junho, terminou a 
sessão desta tarde, constatando 
haver um «afastamento real> en- 
tre a França e os outros países 
membros, soube-se de boa fonte. 
O grupo reunir-se-á, de novo, na 
próxima quarta-feira, para exa- 
minar o relatório que deve ser 
entregue ao Conselho do G. A. T. 
T. cuja reunião está prevista 
para 19 de Julho. 

As partes contratantes do 
acordo mostraram uma certa 


— o carácter excepcional das me- 
didas decididas por Paris. Julga 
saber-se, no entanto, que o repre- 
sentante italiano exprimiu certas 
reservas, sublinhando, nomeada- 
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FALECIMENTOS |] NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO: 


| OS MAIS PROEMINENTES CARDIOLOGITAS 
DO MUNDO 


REUNEM-SE NA CIDADE DO CABO 
NO PRIMEIRO SIMPÓSIO 
INTERNACIONAL DA ESPECIALIDADE 


CIDADE DO CABO, 12 — 
Treze dos mais proeminentes car- 
diologistas do Mundo, reúnem-se, 
amanhã, nesta cidade, para dis- 
cutir o futuro das transplantações 
de corações humanos, durante o 
primeiro simpósio internacional 
sobre o assunto. 

tas de oito países, 
os quais todos, de certa maneira, 
participaram em enxertos de 
coração, compararão técnicas ci- 
rúrgicos e cuidados, após as 
operações. 

Conferenciarão perto do hos- 
pital Groote Schuur, onde o pro- 
fessor Chris Barnard, que assis- 
tirá ao simpósio, realizou o pri- 
meiro enxerto cardiovascular no 
Mundo, a Louis Washkansky, 
em 3 de DeDzembro de 1967. A 
conferência de quatro dias, será 
secreta, pois os cirurgiões discuti- 
rão não só, assuntos técnicos, mas 
também questões filosóficas e 
meiro enxerto cardio vascular no 
com enxertos de coração. 

E provável, que os médicos 
tenham a oportunidade de visitar 


mente, que o silêncio, observado 
pela sua delegação, não equivalia 
a uma aprovação pura e simples 
das medidas francesas, as quais 
afectam particularmente a Itália. 
Os americanos reafirmaram a 
pino já expressa no Conselho: 
conhecem o carácter excepcio- 
a da situação em França, mas 
sublinham o perigo de as medi- 
das francesas abrirem caminho a 
«utilizações abusivas», em caso 
de dificuldades económicas mou- 
tro país membro do acordo. Se- 
gundo se diz, a delegação fran- 
cesa também compartilha larga- 
mente do desejo de não se criar 
um «precedente». — F, P, 


os<—— 


Entregou-se à prisão 
o homem que matou 
três pessoas a tiro em Nova lorque 


BURLINGTON (Carolina do 
Norte), 12 — Entregou-se aos 
ajudantes do xerife de Burling- 
ton, na Carolina do Norte, o 
homem que, a noite passada, 
matou três pessoas a tiro, numa 
rua do sul de Bronx, em Nova. 

jue, ta, ers 
RECESSO RE po PER 

O xerife do condado de Ala- 
mance, John H. Stockard, decla- 
rou que Robert Rogers, o assas- 
sino, se entregou a um dos aju- 
dantes do xerife, às 17 horas lo- 
cais de hoje, numa rua de 
Graham, localidade contígua a 
Burlington. 

Segundo Stockard, Rogers 
viajou de autocarro até Bur- 
lington, cidade onde nasceu. En- 
tão, dirigiu-se directamente a 
casa da sua família, onde foi 
persuadido a entregar-se à 
polícia. 

Rogers, que era o vigilante 
de um bloco de apartamentos 
em Bronx, abateu a tiro três 
três utilizando uma carabina, de 
cano curto, com a qual fez mais 
de dezoito disparos. Além dos 
três mortos, ficou, também, fe- 
rido outro homem. 


O assassino, que se encontra, 
agora, na cadeia do condado de 
Alamance, guardo à vista, con- 
segulu fugir da cena do crime, 
apesar da área ter sido cercada 
por mais de duzentos polícias, 
CE prmados 
y erife declarou qui 
E “Nova. Torque E Ra Do ao 
da e que «Rogers foi -Poslicar 
mente identificado como o ho- 
mem procurado pelas autorida- 
des de Nova Iorque». Acrescen- 
tou que o criminoso continuará 
na prisão, onde agora de encon- 
tra, até que o Departamento da 
Polícia de Nova Iorque envie 
agentes a Burlington, para o le- 
varem para aquela cidade. 

Rogers, envergando uma ca- 
misa de desporto e calças cin- 
zentas, entregou-se ao vice-xe- 
rife, Clinton Wilkinson, numa 
rua de Graham. Acompanhava-o 
um irmão, de nome Henry. 

Segundo contou o vice-xerife, 
Henry disse-lhe: «Meu irmão 
deseja entregar-se». Quando o 
vicexerife lhe perguntou por- 
quê, Henry Rogers respondeu: 
<Ele é o homem que matou três 
pessoas em Nova Iorque». —R. 


—— rose 


E POLÉMICA SUSCITADA 


ENTRE À ITÁLIA E A SANTA SE 
ACERCA DO IMPOSTO «CEDULAR> 


CIDADE DO VATICANO, 12 
— Entende a Santa Sé que, sc 
usufrui de certas isenções fiscais 
em Itália, é em contrapartida da 
amplitude da receita que a sua 
actividade apostólica proporciona 
ao movimento turístico da penín- 
sula, e atendendo ao facto que 
outros países lhe reconhecem fa- 
cllidades comparáveis, tendo em 
atenção a sua actividade em prol 
da elevação moral dos povos e 
do auxílio aos necessitados. 

Ltem-se estas considerações, 
em nota distribuída à Imprensa, 
a respeito da polémica suscitada 
pelas recentes declarações do pri- 
melro-ministro, Giovann! Leone, 
quando apresentou o novo Gover- 
no ao Parlamento — disse, então, 
que não submeteria à câmara, 
novo projecto de lei sobre a ra- 
tificação de uma troca de cartas 
entre a Santa Sé e a Itália, em 
1963, pela qual o Vaticano era 
isento do pagamento do imposto 
<cedular> (trinta por cento do di- 
videndo das acções nominais). 

Entende a Santa Sé que a 
maneira de proceder do primeiro. 
-ministro italiano é «unilateral e 
surpreende», atendendo ao com- 
promisso aceito pelas duas partes 
de proceder à ratificação da tro- 
ca de cartas de 1963. Além disso 
— acrescenta a nota -- por clr- 


Os agentes do F. B. I. 


não podem passar 
por jornalistas 


WASHINGTON, 12 — Os 
agentes do F.B.I. passam a 
estar formalmente proibidos de 
se fazerem passar por jorna- 
Ustas, a fim de recolherem in- 
formações úteis. ao prossegui- 
mento das suas investigações. 

A interdição. decidida por 
Ramsey Clark, ministro da 
Justiça, segue-s- aos protestos 
apresentados por fornalistas 
Eras em Washington. — 


cular do ministro das Finanças, 
datada de 4 de Janeiro findo, as 
disposições tomadas em 1968 fo- 
ram prorrogadas até 30 de No- 
vembro próximo. 

Alega ainda o texto que 08 
investimentos da Santa Sé em 
Itália contribuem para o aumento 
da receita nacional, — F, P. 


Empresa IOÃO CARLOS 
SOARES & FILHOS, LDA 


SEDE UM GUIMARADS 
Goncosswndrios do carretres « dos 
Transportes Urbanos na 4reo dn 

sedo do Concelho 


Horário da Carreira de Passageiros 


GUIMARAES (Est) 
FAMALICAO (Est) 


Guimurães (Est. 


Partidas - 100, 288. 1000, 10 
18,10. 13,55, U 
W.45 18, 


Guimarães (Oh 

Partidas — 1.05, 1,80, 400, 10,00, 
12,05 13,15. 14,00. 14.40 
16,90 17.16. 19,60: 18.85 
21,45 23.06 (a) 


Famalicão (Est.) 


Partidas — 1.28, 800 (hj 
A 


fo) — SO ae efecquam qo 1 de Outubro a 
de Junho, excepto domingos 
Teriados “e “do E de Desamsro 

2 de Janeiro. 
tb) — De 1 de Novembro e 80 de Junho. 
Nota — Estas, circuações têm ligação aa 
de Famalicão para 9 Porto, 
dito Minho é Póvoa da Vareim. 


POVOA DE LANHOSO — PORTO 
PARTIDAS 


Póvoa de Lanhoso . ds 446 oras 
ligação di Gurmartas * Fale 


Port 
Da iigadio "pará iimarhes o “Pare 


fectuam aos JomIngos e Os 
dias ria "e UL 


* pai de cinco en 


7.44 noras 


o dr. Philip Blaiberg, restabele- 
cendo-se agora de uma infecção 
pulmonar e hepatite, que inter- 
rompeu, subitamente, o seu rá- 
pido regresso inicial a uma vida 
normal. 

O emprego da nova droga 
anti-linfócita para combater a 
rejeição — um dos maiores riscos 
na cirurgia de transplantação — 
deverá figurar, segundo se espe- 
ra, em lugar de destaque na lista 
dos tópicos a serem discutidos. 

Um soro anti-linfócito, de fa- 
brico alemão, foi utilizado com 
êxito, para tratar da infecção 
pulmonar do dr. Blaiberg. Uma 
das suas vantagens é que, en- 
quanto combate a rejeição, tem 
menos tendência para reduzir a 
resistência do organismo a infec- 
ções secundárias, que se provou 
serem letais para vários doentes 
que foram submetidos a enxer- 
tos cardio-vasculares, 

O dr. Blaiberg, segundo altos 
círculos médicos do Groote 
Cchuur, sofria, também, de me- 
nigite, quando teve a sua re- 
caída — o soro anti-linfócito au- 
xiliou, também, aparentemente 
a debelar essa infecção. 

Entre os médicos, que com- 
pararão notas durante o sim- 
Pósio encontrar-se-ão o dr. Den- 
ton Colley, o cirurgião ameri- 
cano que realizou cinco enxertos 
de coração, o dr. Donald Ross e 
o dr. J. Mowbray, da Grã-Breta- 
nha, o dr. Jorge Kaplan, do Chile, 
o professor P. K. Sen, da Índia, 
o dr. Adrian Kantrowitz, dos Es- 
tados Unidos, dr. P. Grondin, do 
Canadá, professor Trebini, do 
Brasil, dr. J. P. Cachera, da 
França, e dr. Bellizi, da Argen- 
tina. —R, 


O professor 
Barnard 


enxertou uma válvula 
de coração de porco 


num homem de cor 


CIDADE DO CABO, 12 — 
O professor Chris Barnard en- 
xertou a noite passada uma vál- 
vula de coração de porco, num. 
homem de cor, W. M. Re 
que decorreu no hospital au 
te Schuur é a primeira do 
género na Africa do Sul. 

O estado do paciente é con- 
siderado «satisfatório». — F. P. 


CIDADE DO CABO, 12 — 
O estado de saúde de William 
M. Cloete, em que o prof. Chris 
Barnard enxertou esta noite, uma 
válvula cardíaca de porco, me- 
lhora satisfatôriamente, A vál- 
vula de porco, que proveio do 
matadouro municipal desta cida- 
de, não deverá ser regeitada 


pelo organismo: foi submetida a 
tratamento químico destinado a 
neutralizar os antigenes natu- 
rais, susceptíveis de provocar 
uma reacção do sistema lin- 
fático. — F. P. 


ÚLTIMAS 
NOTÍCIAS 


DOIS AVIDES AMERICANOS 
DESVIADOS PARA CUBA 
NO MESMO DIA 


KEY WEST (Florida), 13 
O proprietário de uma compa- 
nhia do avides-táxis de Key 
West (na Florida), Estados Uni- 
dos, declarou, ontem, que um 
dos seus clientes tomara o do- 
miínio do avião que alugara, 
obrigando o piloto a descer em 
Havana, 

Ui outro avião, «Convair 
880> a jacto da «Delta Airlines», 
com cinquenta e quatro pessoas 
a bordo, foi assaltado a nolte 
passada nos ares e o seu plloto 
obrigado a seguir para Cuba 
— anunciou em Atlanta, a agên- 
cia federal de aviação. 

Este aparelho fazia o tra- 
jecto de Baltimore para Hus- 
ton, quando foi desviado por um 
passageiro que ameaçou o piloto 
com uma arma. 

Encontrava-se, nesse momen- 
to, sobre Tallahasses, — R. e 
F. P. 


Um dos pilotos conseguiu recaperar 
0 dominio do seu avião 


ATLANTA, 13 — O plloto 
do jacto da «Delta Airlines, 
fez gorar uma tentativa de as- 
salto do avião a noite passada, 
conseguindo desarmar, após lu- 
ta, um homem que, sob a amea- 
ça de uma pistola, lhe ordenara 
para seguir para Cuba. 

Um informador da Agência 
Federal de Aviação disse que o 
piloto do «Convair 880» recupe- 
rara o domínio do seu avião, 
menos de uma hora depois de 
ter sido obrigado a mudar à 
rota para Havand. 

Acrescentou que o piloto do 
avião a jacto pedira autoriza- 
ção para aterrar em Miami, on- 
de devia chegar ainda durante 
a noite, — R. 
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O Comércio do Porto 


BOLETIM DI 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 12 DE JULHO DE 1968 
Cheque (Minimo) (Máximo) 
LISBOA 8 OUMPRA VENDA 
Londres — meme Libra ess4o esso6 
Amesterdão mm Florim 1596,8 
Bruxelas — amem mememe  FFANCO cssensem S57,649 
Copenhaga — means mm 3584,27 
Estocolmo nm 5858,11 
Francotorte (B, Fed. Alemã) 7$19,81 
Genebra mm 6870,96 
Osio —. —— 4803,78 
Paris —. —— 5$80,02 
Viens — - 18118 
Bois 6890,14 
reraliortas cmcencemensenmensemem 2886L,1 28584,5 
—— -+— 
Roms - $04,5959 $04,6881 
<OLEARINGS>; 
Msdrá e Posta O So 
Berlim (BR Dem. Alemã) —. Deu Mark (º) 125872 135003 
Budapesto — mem Hlorim o 25486 254612 
Progo —. eme Coroa meme 8s97,3 ssoLs 
Varsóvia seem Tloty —s— s— 


(º) Deuteb mark do DentcD Notembank 


(8) As operações de venda de dolares Uvres (via telegrafico 
ou postal) têm am aumento de $05. 


Notas estrangeiras 


OUMPRA VENDA (a) 


Africa Ocidenta) Francesa... Franco —e—— 509,6 si 
Arica do Sul o Rando eme 36800 88850 
Alemanha Marco —==—— 1805 7825 
Argentina Peso .estnerrum au 505,5 $10 
Austria cases cacceiiaiama Kblim so ALE ts 
Bélgica $55 $57 
Brest Cruzeiro Novo. 6550 9500 
Canada Dólar mo 26820 26870 
Congo —. latre s6s0u +5s0u 
Dinamaros meme ÚOFOS meme 8570 4500 
E D.A (Dele?) —.—— Dolar meme 28825 essas 
E D.A (De 6a 1000) =. Dólar mm 28545 easmo 

centeseesemm 840,5 saz 


Chile (Moedas de 100) mem 
E. U A (Moedas de 5) me 
E U A (Moedas de 10) mm 
E. U A (Moedas de 20) 
França 


Holando o mm 


Pesos pese 
Dólares mms 


Franco 
Florim 
Libra (antiga). 
Libra (Isabel). 


25800 
17800 
Lovosoo 
150500 
90500 
85500 
17500 
s5s00 
835800 
S3us00 


Inglaterra me 1/2 Libra ...... 245500 
Méxica (Moedas de 50) . . Pesos . 1.720800 
Portugal (Moedas de 2.000)... MU Reis sS050U 
Portugal (Moeda, de SAM). DO» eme ss0s00 
Portugal (Moedas de LO.MUO) > — 825800 


Suiça no Franco sim 


Prato MOS ...cocesesresemensessesõos 
Prato de le) .eeesessasemessenessasa 


18800 | 


87500 s8s50 

—— 1255 175800 

>» — 2585 2545 
» e — 1896 2806 


(8) Todas as operações de venan são cativas de umpostos 
sobre tranaaccões de LS D/U0. 


INDICE | 
BORGES & IRMÃO 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) 


5/71/68 117/68 12/71/68 
GERAL .emermemersom mens 100,5 100,5 100,5 
METROPOLITANAS .ucms 100,3 100,1 100,1 
ULTRAMARINAS mm nes 102,5 103,1 103,4 


| 


BOLSA DE LISBOA 


VOTAÇÕES EM 12 DE JULHO 
OBRIGAÇÕES 
FUNDOS UU USTADO 


Efeot. Com Vend. 
Sonutidado 

1943, t. de = = 18% 
1943, É de = A 
1942, t. do 55 65 5565 
Jos + do 665 5645 5505 
191, t, de en — 6605 
1.4805 1.495$ 
1.480 1.495 

LOWS = 

Los — 

voms 
1.008$ 1.014$ 
OS >sgos 
ossos 
— mos 
— 8208 
E) 
- sous 
= aos 
=15g 
2165 


FUNDOS PUBLICOS NAciUNAIS 


Sanco Komento Na- 
cional, 4%, 1965 — 8905 — 
Idem, 1966 .. — 888 — 

Cam. Ferro N 
Portugal, 6%... — — 

amor TUR 
4% %, 1959 . 
4% G%, 1965/66 
5,59%, 1967 «uu. 

Metrop. Lisboa 4 7% 
Tdem, 6% % 

TA P,4%. 


CAMINHOS DE FERRO : 


" 
" 


AGUAN ELBOTRIVIDADE 
8 q4s 1 


sh e Electricidade 
So, 1944/74 
So, 1945/75 ... 
% 1947 


ERR 


EEE 
E 


RARAR 


, Alto Alentejo 


E B, Cávado, 4 % 
Idem, 5 % cem 
Idem. 6 % - 

H. E Douro, 6%. —. — 
Idem, 6 o amis 

E E, Norte Portu- 
gal 6% 


m 
eae 


RE; 
I 
l 


sos 


H. E, Portuguesa, 
4% 


a mo — ao 
H É Serra Estreia 
6% . ns = 9855 
H Edo Zêzere 
MO porá -— 8 — 
Nac. Electric. 6%  — = 860g 
Termoeléct, Portu- 
guesa, 5 % sms 8% S8s 
éieer 
ss — 
ss 88 
ss Es 
-— Mos 
9825 9005 
Nai a 
de (E.), 5% = é 3805 
— = 805 
= Cspbi 
= w6 — 
Sacor, 6 %, 1954 sas —  — 
Tdem, 1960 a BOnga LES TA 
200.001 a 350,000 sos — 
350.001 a 500.000 = 8505 


Socel, 5 % 
Sorefame, 5 % 
União Fabril, 6 %, 

Idem, 1968 


Bi 
E 


RANCOR 
Prediats, 8%, 1 
44 sério, CUp, e — ss — 
59%, 1957 amenos 8205 8508 


MIT RAMARINAS 4 


Alg, Fo Colon. 5%  — mw — 
Carbonifera de Mo- 


camblque, 5%... — 7405 765 
H. E Revió, 5 % 
1954/56 um — —- ass 
5%, 1957 —  — TAS 
NES rm mass 
focambique, REA Rin 
Sonefe, 5 % . — TO 80 
ACÇÕES 
BANCOS : 
Agricultura es — 255 Sos 
Alentejo, port. 105 6055 6165 
Angola, port, —  1.4505 14855 
Crédito Predial — 18505 18505 
Est sunta 
de Lisboa —  13.0508 13.205 
paominativas e — = 18: 
'onsecas, Santos 
QVÍADA Port aum — 14.005 
Lishoa & Acores, 
— 2908 — 
— —" asso 
nominativas 12H73 125 1.505 
SUDÃO. urso 1a, 1.428 1.4275 
Portugal, nom, — | 2278 2:3008 
Portador mu — 24605 26208 
Portu do atlântico 
portador e — 610085 58M8 
Totta-Aliança — 42005 4.805 
Fundo de investi 
mentor, Atlântico , 
e/ rendiment - 6os3 — 
s/ rendimento .. — — 19 
SEQUROS + : 
Alentejo Ts tes BS 
Com, e Indústria. — ass — 


Ee 
— tg SS 
Nauticus = 1.985 20008 
Port. Pr = “Sos 10005 
Prugência — Por 
-— AUUVS 
T «0.005 dn d00S 
vesestos - S.0008 
. Cassequel (S.) 500s 4965 bios 
ae Tnconati (8. = 9305 1.000$ 
Tome é 
1208 1208 1305 
— 6205 6405 
— nos rd 
595 615 
— 908 ES 
Comb, do Lobito — 3s0s 3%s 
O 
t. de 50. á -— 
,ã E 100 .. 1.095 1.095$ LOS 
Moçambique .... “65 453 “is 
Sonefe, nom, «ee 258 os — 
us mos 
- as 458 
DIVERSAS 
Cidia .. — 
Cim. Tejo, port. = 2.4405 
Cim, Leiria, port... — — 1.700 
nominativas .. - eo, 1.600$ 
— 4105 4305 
= — 1.0605 
— 115$ unss 
Grão Pará (Im 
Const.) " -— -— Lulos 
Ins 
e ita E 1.2158 1.220 
ver. (Colon. dá 606 — 
Nitratos ie et — 1.6005 1.650$ 
Petroy (Sor Portu. 
esa) .. 2.20 2.208 — 
porta, le atoa — EX 3.1005 
Peuea. deco BS GS 655 
Recrelos Lisb, -— 80 — 
Sacor - 4.005 4.505 
Tdem; “noim, TO *T qo 
Salvor. Inv. Hotel. - 1.0105 1.0505 
ET 
portador . 100 feed 1.0508 
e pena 1 
*Portug de) 
pão . AO6S 4065 ANS 
Taba de Portugal mos = 
mebdquo G55Os G,610S. 0.5508 
União Fabril 1.0008 9905 1. 
U.F. do Azoto 6%s 625 695 
AGUA, ELEOTRICIDADE 


E GAS: 


Aguas da Curia ... 

Arns de “Lisboa. 
portador . 

Aguas do Unso 

Eléctr. das Beiras. 

Gás e Electr., cup. 
1º e 2º emissão 
cui 


esp., nom. 
H. E. Douro, port. 
nominativas ....... 
Em. Norte Portu- 
1 «Chenop> » 
nºB, Zêzere, port. 
Nac, Electricidade. 
Termunelâtrioa por 
tuguesa (E.) 
Idem, (nom.) 
U. E. Portuguesa. 


BOLSA DO PORT 


EM 12 DE JULHO DE 198 
EFEUTUADO 
Acções Hidro-Bléct. do Douro 1201500 
pra Portuguesa 5% 835500 
U. Eléctrica Portuguesa 5% .u.. 81550 


OFERTAS 


Obrig do Tes, 5% % 
> 1963t 10... 


- 1000500 


Obrig. do Tes 6% 
> 1987 ... -. 1018500 
> 1965 t 10 Angola — 


ACÇÕES 


Externo 8% 

1º Série ....... — 
1º Série carimb — 
3a Série .. — 
3.» Série carimb. — 
Caut. 5/j. 34 S. 


vvvvv 


Banoos : 
> Angola «um. 1450500 
> Lisboa & Açores 3 900500 


Companhias Diversas + 


2 440500 
360500 


Cimento Tejo -— 


H. E. N. P (Chenop) = 
Eléctrica das Beiras . 1510500 1515500 
Gás e Electricidade .. 374850 375500 


Hidro-Eléct. do Cávado 
Hidro-Bléct. do Douro 
Tabacos (Portuguesa) .. 
U. Eléctrica Portuguesa 
P. Fornos Eléctricos ... 


1215500 
1200500 
406500 
178500 
115800 


1221500 
1202500 
408500 
181500 
uiss00 


Companhias Ultramarinas : 


Colontal do Buzi 


NAVEGAÇA 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 1º DE JULHO DE 1965 


DOURO 


ENTRADAS: 

De Liverpool 
«Estremadurian», 
Wall & Ca, Lda. 

De Setúbal navio motor português «Se- 
etl Grandes, 1 dia de viagem, com clin- 
quer a Secil Companhia Geral Cal e 
Gimento. 

De Lisboa navio motor português 
«Nereida», 1 dia de viagem, com ferro 
a Bagão Nunes & Machado, Lda. 


SAIDAS: 
Para Setúbal navio motor português 
«Secil Outão», vazio. 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 

De Génova navio motor italiano «Mi 
rialuisa Primas, com carga diversa q 
Dutschmann & Gil Conde, Lda. 

De Lisbon navio motor português 
«Ganda», 1 dia de viagem, com carga di- 
versa a Agência de N. o Comércio. 

De Lisboa navio motor alemão «Pa- 
sajes», 1 dia de viagem, com carga di- 
versa 'a Burmester & Cs, Lda. 

De Lisboa navio motor norueguês 
«Notos», 1 dia de viagem, com carga 
versa a' Kendall Pinto Basto & C. 


BAIDAS: 


69500 62500 


navio motor norueguês 
com carga diversa à 


Para Rouen navio motor holandês 
«Nassauhaven», com carga diversa. 

Para Luanda navio motor português 
«Amboim>, com carga diversa. 

Para Shoreham navio motor espanhol 
«Grossa», com carga diversa. 

Para Rivadeo navio motor espanhol 
«Mariavi> com carga diversa. 

Para Nemours navio motor holandês 
«Evora», com carga diversa. 

Para Havre navio motor francês «Di- 
vona>, com carga diversa. 

Para Nova Iorque navio motor sueco 
«Grundsunda>, com carga diversa, 

Para Lisboa mnavio motor alemão 
«Heyo Prahm», com carga diversa, 

Para Curaçao navio-tanque português 
«Erati», em lastro, 


AS 19 HORAS: 


Fora da barra nada se avista. 
Vento S. O. (brando). Mar bom. 


BM 


AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES 


TEJO 


ENTRARAM OS NAVIOS: portu- 
gueses; «António Carlos» de Ham- 
burgo, Bremen e Setúbal; «Tercel- 
rensey de Ilhas dos Açores, Leixões e 
Aveiro; cipriota «Orphees de An- 
tuérpia; inglês aTexaco Ghento de 
Convey Island, Tees Port, Dingle, 
Avonmouth e Millazzo com óleos lu- 
brificantes; polaco «Kopernik» de 
Gdansk, Mohamedia, Elevsis, Pireus, 
Istambul, Izmir, Alexandria, Lataquia 
e Tunis; italiano «Leonardo da Vin- 
ci» de Nápoles, Palermo, Génova, Bar- 
celona e Algeciras, com 75 passagei- 
ros para Lisboa, 844 em transito; ale- 
mão «Diamant» de Roterdão, Antuér- 
pia e Leixões; franceses: «Tocansar 
de Bordeus; «Vaccares» de Sevilha; 
«Adrien Play de La Rochelle, com 
peixe congelado; dinamarquês «Ras- 
mus Tholstrupy de Roterdão, com 
gás butano; jugoslavo «Dinara» de Ri- 
Jeka, Sibenik e Casablanca, todos 
com carga diversa. 


SAIRAM OS NAVIOS: gregos 
«Evangelos» para Amesterdão; «Avlis» 
para Pireus, Volos, Cavala, Salonica 
e Constanza; «Hermes Leader» para 
Casablanca; norueguês «Bayard» para 
Leixões, Oslo, Bergen e Stavanger; 
dinamarquês «Prankrig» para Barba- 
dos. Port Of Spain, Matanzas, La 
Guáyra, Puerto Cabello, Curaçau, 
Aruba, * Punta Cardon, Maracaibo, 
Barranquilla Cartagena e Cristobal; 
«Andros» para Malta, Tripoli, Ben- 
gasi Pireus, Beirute. Famagusta e 
Limassol: inglês «Pacheco» para Lon- 
dres; italianos: «Cagliari» para Lon- 
dres, Hamburgo, Roterdão e Antuér- 
pia; «Leonardo da Vinci» para Hali- 
fax e Nova Iorque, com passageiros; 
cipriota «Orphee» para Izmir; turco 
«Odemis» para Roterdão, Bremen e 
Beirute; holandês «lda Jacoba» para 
Leixões e Manchester; portugueses: 
«Ilha da Madeira» para Bayonne; 
«Dione» para Casablanca: «Nereus» 
para Porto e Lisboa; «Rio Lima» para 
Bancos da Terra Nova com sal para 
a pesca do bacalhau é os outros com 
carga diversa. 


T.s. F. 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


EMISSORA NACIONAL 
1º PROGRAMA 


As 7; Abertura da estação — Hino 
Nacional — Anúncio de abertura; às 
7,0: Niticiário — Boletim meteoroló- 
Eico especialmente destinado à Frota 
de Pesca — Programa da manhã; às 
8: Sinal horário —Noticiário — Bole- 
tim meteorológico — Programa da 
manhã; às 9: Sinal horário — Noti- 
ciário — Movimento de navios o 
aviões — Programa da manhã; às 10: 
Sinal horário — Noticiário — Resumo 
do programa — Programa da manhã. 
Nota: este progrania será interrom- 
pido com informações da Finalíssima, 
do Campeonato Nacional de Juvenis; 
às 10,80: Música na estrada; às 1 
Sinal horário — Noticiário — Cartaz 
dos Espectáculos — Música na es- 

às 11,30: No Mundo da Música 

; às 12: Sinal horário — Notl- 
clário: às 12, Festival 68; às 18 
Sinal horário — Diário Sonoro — Bo- 
letim meteorológico; às 13,20: Resu- 
mo do programa — Rádio Desporte 
às 13,40: Ritmos modernos; às 13,60: 
Arco Iris, programa de Francisco 
Mata; às 14,20: Ritmos modernos; às 
14,45: Noticiário; às 14,50: Novidades 
em discos, texto o selecção de Paulo 
Medeiros; às 15,45: Onda musical; às 
18: Sinal horário — Noticiário — Re- 
sumo do programa — Panorama mus 
cal, Nota: este programa será inter- 
rompido para a transmissão de apon- 
tamentos da reportagem do Circuito 
automobilístico de Montes Claros: às 
19: Sinal horário — Noticiário régio 
nal — Cartaz dos Espectáculos; às 
19,10: Música só Música, Nota: este 


Para eat ado “do ag 


Montes 19,50; Domingo 
Desportivo; às'20: Sinal horário — 
Diário Sonoro — Boletim meteoroló- 
gico; às 20,20: Resumo do programa 
— Música moderna; às 20,40: O Espi- 
rito sobre as Águas, pelo rev, dr. Vi- 
deira Pires; às 21: Rádio Desporto; 
às 21,20: Teatro das Comédias: «Amor 
Café “e Brandy», original de Pedro 
Pinheiro; às 22: 8.º Festival da Can- 
ção Portuguesa da Figueira da Foz 
(e Parte); às 22,40: Noticiário — 
Boletim meteorológico; às 22,50; 8. 

Festival da Canção Portuguesa d: 

Figueira da Foz (2.º Parte); às 23,90: 
Guitarradas; às 23,50: Programa da 
noite; às 24: Noticiário — Sol e Tol- 
ros; às 0,9): Programa da noite; às 
0,50: Últimas notícias — Resumo do 
à 1: Hino Nacional — 


2º PROGRAMA 


As 8: Abertura da estação — Anún- 
clo de abertura — Música portuguesa; 
às 815: Férias em Portugal, progra- 
ma dedicado aos turistas estrangeiros; 
às 9: Resumo do programa — Rádio 
Universidade; às 10,50: Solos de or- 
ão; às 1108: Missa de domingo, 
transmitida da Igreja de 8. João de 
Deus; às 12: Música Sinfóni às 12 
e 30: Música do plano; às 13: Sinal 
horário — Diário Sonoro — Boletim 
meteorológico: às 13,20: Resumo do 
programa — Música de Arco; às 13 é 
30: Que quer ouvir? Programa ela- 
borado por Margarida Brandão; às 
14,20: Concerto pela Academia de 
Imstrumentistas de Câmara sob a 
direcção do muestro Silva Pereira; às 
14,43: Prelúdio e Fuga em sol ménor 
(Lubeck); às 16: Música de piano: hs 
16,30: 1.º e 2º actos da ópera «Czar 
Saltans; às 18: Resumo do programa 
| Concerto de domingo (1.º Parte); 
às 18,46: Canções de Schumann é 
Hugo Wolf; às 19: Concerto de do- 
mingo (2.º Parte); às 20: Sinal horá- 
rlo — Diário Sonoro — Boletim me- 
teorológico; às 20,20: Resumo do 
programa — Obras de Shubert; às 20 
e 30: A Orquestra de Câmara; às 21 
Recital pelo organista Antoine Sibei 
tin Blanc, realizado na Sé Patriarcal 
de Lisboa; às 21,30: As grandes figu- 
ras do Mundo Português, pelo dr. 
Manuel Caldeira Pais: às 32: 3.º acto 
da ópera «Carmen» (Bizet): As 22,43: 
Dois Retratos op. 5 (Bela Bartok); às 
22,58: Resumo do programa: às 33 
Sinal horário — A Voz do Ocidente; 
à 1,15: Hino Nacional — Fecho, 


EMISSORA REGIONAL 
DO NORTE 


1.º PROGRAMA 


As 7 horas: Abertura — Hino Na- 
cional — Resumo do Programa; às 
706: Programa de Lisboa 1; às 13: 
Junção dos Emissores — Programa 
de Lisboa; às 13,20: Desdobramento 
— Programa de Lisboa I; às 19: Pro- 
grama Regional — Noticiário Regional 
— Informação Desportiva, de Manuel 
Correia de Brito: 19,10; Programa 
de Lisboa I; às 30: Junção dos Emis- 
sores — Programa de Lisboa T; às 
20,20: Desdobramento — Programa de 
Lisboa I; à 1: Fecho. 


2º PROGRAMA 


As 8 horas: Abertura — Programa 
de Lisboa II: às 13; Junção com o 
I Programa; às 13,20: Desdobramento 
— Programa de Lisboa II; hs 20: Jun- 
cão com o 1.º Programa; às 20,20: 
Desdobramento — Programa de Lis- 
boa IT; às 23: Desdobramento — Emis- 
sor de Norte II: Programa de Lis- 
boa TI; às 1,15: Fecho. 


EMISSOR DE M. F. II 


As 23 horas: Desdobramento — Pro- 
grama de M. F. II de Lisboa; às 0,50: 
Junção com o 1.º Programa: à 
“Anúncio de encerramento — Resumo 
do Programa — Hino Nacional. 


UMA ORGANIZAÇÃO: BANCÁRIA 
MODERNA E EFICIENTE 


EM TODO O PAÍS: E NO EXTERIOR 


TELEVISA 


PRUURAMA PARA HUJE 


As 19 horas; Abertura e Curso de 
Formação e Actualização de Futuros 
Professores do Ciclo Preparatório do 
Eensino Secundário. 

Às 19,30: Telejornal — 1.º Edição; 
19,50: TV Rural, Programa apresenta- 
do pelo eng. Sousa Veloso; 20.20: Diá- 
logos de Sábado, Pelo rev. pe, dr, Se- 
ratim Ferreira e Silva; 20.35; VI Cor- 
rida TV. Apresentação do cavaleiro 
Manuel Conde e do matador José Si 
mões; 21: TV Jazz. Apresentação por 
Manuel Jorge Veloso, Programa com 
o trio de Don Byas; 21,25; Filme In- 
fantil — Carrocel Mágico; 21,30; Tele- 
Jornal — 2.º Edição, Inclui 9 Boletim 
Meteorológico; 21,55; Fados Partici- 
pam neste prógrama os fadistas Flo- 
rinda Maria e Alfredo Monderrel. 
Realização de Luís Andrade; 22,30: 
TV 7, Revista dos principais aconteci- 
mentos da semana; 2245: Série do 
Oeste — The High Chaparral — «O 
homem indicado para o Serviços com 
Leit Erickson. Cameron Mitechell, 
Mark Slade, Henry Darroá e Linda 
Cristal. Realizador: William Clax- 
ton; 23,50: Telejornal — 3.º Edição — 
(Dltimas notícias); 23,55: Fecho. 


PROGRAMA PARA AMANHA 
1º Periodo: 


As 1250; Abertura e Missa de DO- 
mingo; 13,10: Dia do Senhor — Pelo 
rev. dr, Francisco Videira Pires, 13 € 
35: Fecho, 


2º Periodo; 


Às 18 horas: Abertura e TV Edu- 
cativa, Educação Musical (crianças); 
19,25: Desenhos Animados: 18,55: Pas- 
satempo Infantil; 19,30: Telejornal — 
1º Edição; 19.55: Folclore — Trens- 
missão dos Estúdios ão Porto; 20, 
Enciclopédia do Mar; 21,20: Filme In- 
fantil — Carrocel Mágico; 21,30: Te- 
lejornal — 2º Esição e Boletim Me- 
teorológico; 21,55: TV Clube — Com 
—«Morias, e o violista Duarte Costa 
e o planista Mário Simões, 22.25: «Os 
Aldrabões, e «O Natal do Sr, Whitey; 
23,20: Domingo Desportivo; 23,30: 
Telejornal — 3. Edição — Meditação 
— Fecho. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias: 


7.0 TURNO 


LUSO-FRANCESA 


R SÁ DA BANDEIRA. 140 
TELEFONE 26134 


Alianca, Rua da Conceição, 2 — 
Bonjardim (do), Rua do Bonfim, 73 
— Cardona dos' Santos, Rua D. Ma- 
nuel II. 99 — Correia, Praça Mou- 
sinho de Albuquerque, 77 — Cosme, 
Run Costa Cabral, 584 — Ferreira, 
Praça D. Afonso V, 5-B — Ferreira 
de Curvalho, Rua do Bonjardim, 354 
— Gomes Ferreira, Rua Faria Gui- 
marães, 449 — Henriques, Praca da 
Batalha, 64-64-A — Luso-Prancesa, 
Rua Sá da Bandeira, 140 — Moreno, 
Lda. Largo de S. Domingos, 44 — 
Porto, Praça da República, 22 — Pre- 
lada, 'Lda.. Rua Central de Prancos, 
316 — S Dinis, Rua de S. Dinis, 428 
— Campos, Rua Padre Luís Cabral, 43 
— Foz. 

Na árcosa - garmácia da Areosa 
Rua D Afonso Henriques, 1 

Em 8, Mamedo de Infesta — Far- 
mácia Lino Correia, Avenida do 
Conde, 6171. 

Na Senhora da Bora — Farmicia 
Azevedo Rua de Joaquim Pinto 54 

Em Rio Tinto — Farmácia Pe- 
reira, Lugar de Venda Nova. 

Em Matosinhos — Farta, tua Ro- 
berto Ivens, 128, 

Em Leça da Paimetra — vurmacio 
Falcão. Rus Moinho de Vento “27, 

Em Gondomar — Farmácia Central, 
Rua Dr. Oliveira Salazar, 344. 


lo 


Lisboa Porto 


213 
10,9 


” 
2 


Máxima 
Minima 


Quarto minguante a .... 
Lua nova a .... 


Mares 


Dia Preia-mar Baixa-mar 
13— 6h12-18h28 11h48 — 

14— 6h58-19h20 0h30-12h35 
15— 7h50-20h08 1h13-13h20 
16— 8h35-20h57 1h53-14h00 


TEMPO PROVAVEL 
PARA HOJE 


Agravamento temporário do 
estado do tempo durante a 
noite e manhã nas regiões do 
norte e centro, com periodos de 
céu muito nublado, vento 
fraco ou moderado dos qua- 
drantes de oeste e períodos de 
chuva fraca ou chuvisco; me- 
lhoria gradual a partir da tarde 
de amanhã (13) nas regiões do 
Sul; céu pouco nublado ou 
limpo e vento fraco, em todo o 
território, descida de tempe 
ratura. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 1º DE JULHO DE 1968 


Pressão atmosférica 
ímável do mar) HORAS 
Máxima .... 
Mínima 769,9 às 18 
Valor às 18 horas ..... 783,9 Desce 
Temp. do ar às 18 horas 19,1 
Temperatura máxima ... 21,3 às 16 e 05 
Temperatura mínima ... 10,9hs 6065 
Humidade mínima ...... 55 As 16 
Temp. mínima na relva 7,8 


766,8 às 0 e 20 


Vontu em kms./h. 


Rajada máxima 

Rumo correspondente 
Rumo dominante ....u 
Chuva em 24 horas .. 


29 asigem 
NW 
WNW 
0,0 m/m 


Compulio as messos 


OFICINAS GRÁFICAS 


TIPOGRAFIA 
FOTOLITO 
ENBOCRANURA 


e 


TRABALHOS COMERCIAIS 

OBRA DE LIVRO « RELATÓRIOS 

CARTAZES « PROSPECTOS 

RÓTULOS « ETIQUETAS EM RELEVO 
etc. 


AVENIDA DOS À 


TIRO DE STAND 


DR. FERREIRA CAPA 
TRIUNFOU NO CAMPEONATO 


EM FINALÍSSIMA COM O 
DR. MENDONÇA MONTEIRO 


Foi, ontem, no Torneio Internacio- 
nal da Póvoa de Varzim, dia de Cam- 
peonato Setenta atiradores disputa- 
ram q grande competição, em «poules 
de quinze pombos, a vinte e seis me- 
tros, em confirmação do entusiasmo 
vivido à volta da prestigiosa realiz 
cão poveira. No começo da prova, O 
Sol, esculdante, incidiu notavelmente 
sobre os pombos, tornando-os lentos 
e, consequentemente, permitindo cer- 
tas facilidades aos concorrentes. As 
«rosetas» vermelhas, sinal caracteris- 
tico do melhor aproveitamento dos 
competidores, alinhavam-so no quadro 


Dr. Manuel Ferreira Capa (Braga), 
que esta época já conquistou quatro 
campeonatos (Lisboa, Pevidém (2) 
e Póvoa de Varzim) 


como contas de rosário, quebradas de 
longe a longe por fichas brancas, quo 
denunciavam os pombos errados. Mas, 
a meio da tarde, as nuvens encobri- 
ram o Sol, o vento principiou a so- 
prar e à temperatura baixou conside- 
rávelmente, A modificação do tempo, 
quase repentina. reflectu-so no voo 
os pombos e, então, os «passarinhos» 
passaram à rom) ais rápidamente, — 
maior aos ti: 
ros. E o. jo» de verme- 
lhas modificou-se, sendo substituído 
por rosetas brancas, denunciadores de 
«zeros» que, em fila indiana, ofere- 
ciam, no quadro, um aspecto surpreen- 
dente, arrepiante para os concorrentes, 
mas recebidos com alegria pelos «pas- 
sariteiros», que recuperaram as «divi- 
sas» perdidas no dia anterior. Os «ze- 
ros», semeados para além da rede, 
em ritmo assustador, causaram elimi 
nações seguidas. E, então, quando se 
atingiu o fim da quinta volta, vinte 
e quatro concorrentes, com dois zeros, 
estavam afastados da competição. E 
próximo da eliminação, com um 
pombo errado, encontravam-se qua- 
renta atiradores. 

Deduz-se, portanto, que havendo 
vinte e quatro eliminados e quarenta 
com um «zero», só dezasseis conserva- 
vam & série limpa, com 5/5. Merecem, 
com justificada razão, um aceno de 
simpatia, porque, realmente, com tais 
pombos, conseguir elimpar>, represen- 
ta, sem dúvida, o produto de exoclen- 
tes actuações. 

António Rodrigues Guimarães, dr. 
Francisco Berenguer, Sérgio Leal, An- 
tónio Almeida, Alípio Morais, Luís 
Falcão, dr. Ferreira Capa, dr. Men- 
donça Monteiro, Fernando Paulino, 
Fernando Carneiro (filho), eng. Antó- 
nio Pinheiro, D. Enrique Robles, eng. 
Alvaro Pimenta, Domingos Lopes, Fer- 
nando Brito e dr. Ramon de Casctro 
— eram os «heróis» que souberam re- 
sistir à bravura dos pombos e evitar, 
com beleza, que os exeros» quebras 
sem o ritmo do seu trabalho, brilhan- 
te o sem erros. 

E o facto é digno de realce se so 
atender que entre os eliminados so 
encontravam alguns valores da moda- 
lidade como: Filipe Gomes Pereira, 
dr Alberto Carneiro, Joaquim Bel- 
chior, Manuel Gonçalves, Manuel Sei- 
xas, 6tc. 

Entro a sexta e a décima voltas, 
subiram as eliminações e baixou, 
assustadoramente, o número dos elim- 
pos», em pombos que se apresentaram 
verdadeiramente Imatáveis. Assim. o 
dr. Francisco Berenguer, Alípio Mo- 
rais, Luís Falcão, Fernando Paulino, 
Fernando Carneiro (filho), eng. Antó- 
mio Pinheiro, eng. Alvaro Pimenta, 
Domingos Lopes, Fernando Brito 6 
dr. Ramon de Castro, foram «castiga- 
dos» com alguns «pássaros» que os 
obrigaram a abandonar o «lotes dos 
concorrentes mais classificados e que, 
por sorto ou arte, se candidatavam à 
conquista do título. Esses eram, devo 
distinguir-se, Sérgio Leal (em franco 
progresso e já capacitado que é, como 
muitos, um praticante com muitos re- 
cursos, embora, por vezes, demasiada- 
mente preocupado pela ideia de quo 
não matará), António Almeida, Antó- 
mio Rodrigues Guimarães, dr. Fer- 
reira Capa, dr. Mendonça Monteiro é 
D. Enrique Robles, 


MAS, APENAS, DOIS FIZERAM 
15/15: DR. FERREIRA CAPA 
E DR. MENDONÇA MONTEIRO 


Ao entrar-se no último terço da 
prova, o «massacres manteve-se, e, 
assim, António Almeida, Sérgio Leu 


OLUMBOFILISMO 


Distribuição de prémios 
na Sociedade Columbófila. 
de Vilar do Paraíso 


Realiza-se, amanhã, pelas 16 horas, 
a distribuição de prémios ganhos pelos 
Concorrentes da Sociedade Columbó- 
fila de Vilar do Paraíso, na época 
transacta. 


Pombo aparecido 


Na residência do ar. Arlindo da Sil- 
va Pereira, freguesia da Lama, Santo 
Tirso, apareosu em débil estado um 
pombo - correio portador da anilha: 
Port, — 08 n.º 734466, 


FUTEBOL DE SALÃO 


Festival de Abertura 


O Académico F. Clube, dá, hoje, 
início ao seu torneio de futebol de 
Salão, com um programa especial para 


o efeito, a saber: 


A . chegada da Banda 
de Música do Alilo do Terço e execu- 
ção de marchas; às 2045 aesfile das 
24 equipas concorrentes perante o 
delegado da D. G. D.. representantes 
dos órgãos da Informação e Autori- 
dade; às 21,10 alocução à mocidade 
pelo, director-tesoureiro do Académi- 
co, José Lopes Nogueira; e às 21,15 
inicio do torneio. 


(ambos com dois «zeros» seguidos), 
António Rodrigues Guimarães, que ti- 
nha ilustrado a sua actuação com um 
punhado de pombos muito bem mor- 
tos, e o espanhol D. Enrique Robl 
foram «condenados» pelo azar de 
manterem «limpos», como aconteceu 
com outros que tinham um «zeros « 
que repetiram, como foi o caso de 
Domingos Lopes e Fernando Paulino, 

4.º volta, José Carvalho e Alípio 
no último pombo da <poule». 
E foi assim que os drs. Ferreira 
Capa e Mendonça Monteiro, quando 
atiraram e mataram o 15.º, ouviram 
as ovações da praxe, significativas do 
êxito atingido, como sendo, por mé- 
rito, os mais destacados concorrentes, 
entre os setenta inscritos. Ambos tive. 
ram momentos de apuro; ambos se 
distinguiram com uma série de pom- 
bos mortos que chegaram, po rvezes, 
a ultrapassar o impossível. Tiveram 
«emendas» à rede que arrepiaram 
«banqueiros» e «passariteiros», mas os 
«pássaros» ficaram amarrados à veda- 
cão, desfeitos, autênticamente domi- 
nados pelo chumbo. Ambos, pelo que 
realizaram, mereciam o título; mas 
tiveram de jogar a sua sorte, através 
de uma finalissima emotiva e emocio- 
nante E a sorte ditou que seria 0 bra- 


carense a vencer, quando o dr. Men- 
do nçaMonteiro encontrou pela frente 
o seu 19.º com o rótulo de «zero». 

O ar Ferreira Capa, atirador de re. 
cursos (na banca e no tiro) excepelo- 
nais, o quarto título regional (Lisboa, 
Pevidém (2) e Póvoa de Varzim — um 
«record» que ilustra a sua brilhante 
carreira de atirador e que o coloca na 
primeira linha do tiro nacional. Para- 
béns, dr. Ferreira Capa. 

A classificação foi a seguinte: 


19/19 
18/19 


1º— Dr. Ferreira Capa (Braga) 
2º — Dr. Mendonca Monteiro 
(Porto) .. = 
3.0» António Rodrigues Gui- 
marães, Joaquim Meneses, 
Casimiro Pinto, Fernando 
Carneiro (filho), Amilcar 
Garcia, D, Enrique Robles 
4.08 José Carvalho e Alípio de 
Mor: 
5. Domingos 
nando Paulino ..... 


Sa 


Arbitros: Fernando José Soares, 
Fernando Paulino, Jean Marie Bour- 
gés, Amílcar Garcia e José Carvalho. 


Ss. G. 


14/15 
18/15 
12114 


> see < 


HOMENAGENS 


«) DESPORTO DEVE 


LIGAR OS HOMENS 


E NÃO DESUNI-LOS> 


A massa associativa do Boavista Fute- 
boi Clube — uma porte bastante signifi- 
cativa — reuniu-se, num restaurante da 
cidade, com o sua equipa de turebol, 
numa justo homenagem pelo ôxito alcan 
sado no época findo, êxito que se tradu- 
ziu no subido à |] Divisão Nacional. 

A mesa de honra foi ocupada pelo 
presideme do Comissão Administrativo, 
Olimpio de Magalhães; Emídio de Carvo- 
lho, represenrondo a A. F. do Porto; 
Arnoldo Corneiro, pela Comissão. Distrital 
de Árbitros do Porto; dr, Alves Dios, 
membro do É P. F.; Alberto Ferreiro em 
representação da Imprensa e Rádio; dr. 
Acácio Lello Coros do Fonseca « Ricordo 
Cardoso, todos com funções específicos 
dentro do clube; e, ainda, o coronel 
Antóro Cora, membro do Conselho tu- 
ridiscionol do A. F. do Porto. 

Envioram telegromas, Rogério Figuei- 
redo, Alves Teixeiro, Artur Baeta, Orlando 
de Sousa, dr Borges Gonçoives é tombém 
os associados Francisco Sontos Duarte e 


ovro, referindose à 
EEE ca 
osas achegas q] aura de futebol, o seu 
ireincdor Oswaldo Cambelecho, 6 chefe 
do respectivo secção Coros do Fonseca 
e, sobretudo, o presidente do Comissão 
Administrotivo Olímpio de Magalhães, 
os associados, Arnoldo Marques, Augusto 
Borboso, José Botelho, Armendo Gomes, 


o copifão da equipo, Serafim Ribeiro, o 
antigo ctieta e difigento dr Rui de 


Figueiredo o nosso camarada Alberto 
Ferreiro, dr Alves Dios e Emídio de 
Carvalho. 


Olímpio de Magalhãos procedeu à em 
trego de diplomas, 

Por último o presidente da Comissão 
Administrativo, usou da palavra, e félo 
de tol formo que paro além de galvenizor 
os convivos não deixou também de pa- 
tentear uma certa emoção, sobretudo ao 
referir-se à equipo de futebol e à difícil 
jornada de Fofe, o que já o dr. Alves 
Dios se hovio tombém referido, clossif- 
gendera de cum dos mois gloriosos dies 
do clubes. Aindo congrotulando-se com 
2 recente êxim. dos atletos do Bessa, disse 
Olímpio de Magolhões: — «Seja qual for 
o destino que o futuro nos reserve, nunco 
deixaremos de ser cmigos»... 

Reportondo-se qo «momento humanos 
que q colectividade atravesso, decioreu 
—so desporto deve ligar os homens é 

“Peg ri pro Omã 
— Jevo elogi noi 
Combolocho 


vivos 
SM 


ao clube do Besso, 


[BIZHAR | 


TERMINA, HOJE, 


A FASE INICIAL 


DO CAMPEONATO REGIONAL 


POR UMA TABELA 


Nova mutação surgiu durante a 
quarta volta da fase inicial do Cam- 
peonato Regional por Uma Tabela, 
pois mais dois concorrentes — Ma- 
nuel Braga, do Leixões, e Manuel 
Resende, individual — subiram à ca- 
tegoria imediata por terem realizado. 

três partidas que lhe garantiram « 
promoção, Portanto em duas jorna- 
das cinco elementos que reuniam pos- 
sibilidades de conquistarem o título 
saíram, o muito justamente, da com- 
petição. 

Desta forma a primeira fase da 


Mais um jogo de pares 
a contar para o Torneio 
Intersócios do Vigorosa 


Ontem, nos «courts» das Cavadas, 
efectuou-se um encontro a contar para 
o Torneio Intersócios do Estrela e 
Vigorosa Sport, em singulares e pa- 
res, homens, com repescagem. 

fo encontro efectuado e embora 
dando boa réplica no primeiro «set», 
o par José Veiga de Faria-Mendes de 
Araújo foi elminado por Manuel Ca- 
sais-Anibal-Benroso, por 2-0 (7-5 e 
62. 


Campeonato do Norte 
1.º Categorias 


Apurados os finalistas 
de pares 


Etectuou-se, ontem, nos «courts» 
do Lawn Ténis Clube da Foz, a ter- 
ceira jornada do Norte — primeiras 
categorias, em singulares e pares, ho- 
mens, 

Apuraram-se já os finalistas de 
pares e Os de singulares saem, hoje, 
dos vencedores das meias-finais. 

Dos encontros realizados, tanto 
Adolfo Pinto Leite como Raul Leitão 
não tiveram adversários à altura. Em 
pares Francisco Matos-Manuel de Al- 
meida foram vencidos, por falta de 
comparência, enquanto que Vasco 
Horta-João Talone, conseguiram uma 
recuperação brilhante, acabando por 
se qualificarem para a final. 

Eis os resultados: 

SINGULARES — Adolfo Pinto Lei- 
te venceu Bento de Azevedo, por 2-0 
(6-3 e 6-2); e Raul Leitão venceu Rui 
Pessenha, por 2-0 (6-2 e 6-2). 

PARES — Vasco Horta é Costa- 
-João Talone venceram Príncipe dos 
Santos-Seriot Barbosa por 2-1 (3-6, 
6-0 e 6-4); Adolfo Pinto Leite-Raul 
Leitão venceram Francisco Matos-Ma- 
nuel Nicolau de Almeida, por W. O. 


JOGOS PARA HOJE: 


SINGULARES (Meias-finais) — As 
17 horas; Manuel Moreira contra Raul 
Leitão: e Adolfo Pinto Leite contra 
Francisco Matos. 


«Taça Oliveira de Azeméis» 


Sorteio dos jogos para hoje: às 
15 horas, Armando Santos Sousa, con- 
tra Lerinair Pierre; às 15,45, L. Lari. 
nair Francis contra Carlos Sousa; às 
16,80 h., Armando Augusto Sousa con- 
tra Vitor Silva; às 17,15, Rui Costa, 
contra Marc Courarot; às 18 h., Manuel 
Castro, contra Larinaire Michel; às 
18,45 Jorge Moura Fidalgo contra o 
vencedor do pogo das 15,15; às 19,30, 
L. Francisco Coelho, contra o vence- 
dor do jogo das 18 horas. 


EM 3.º CATEGORIA 


prova deve terminar esta noite com 
os restantes elementos, e a incógnita. 
mantém-se quanto à conquista do tí- 
tulo, 

Os resultados foram os seguintes: 


Cc E M Ms. 
C, Teixeira (P)...... 100 61 147 7 
F. Araújo (L) . 43 68 62 4 
M, Resende (Ind.) 100 34 2,941 15 
G, Teixeira (P). 4 34 1323 8 

6 151 7 
6 17 7 
M, Braga (L) ..... 100 40 250 13 
F, Carvalho (Ind.) 79 40 197 9 

Classificação : 

J V. E D P. 
Francisco Carvalho 3 1 — 2 2 
Manuel Neto (L)... 4 1 — 3.2 
Daniel Basto (L)... 1 1 — — 2 
F. Araújo (L) ... 3 — — 3 0 
Adriano Jacob (L) 3 — — 3 0 
C América (L).. 4 — — 4 0 


TIRO NACIONAL 


O BATALHÃO 
DE CAÇADORES 9 
é o novo 


Na Carreira de Tiro de Espinho, 
efectuaram-se os Campeonatos Regio- 
nais militares nas modalidades de ca-| 
rabina, pistola automática, pistola 
metralhadora e pistola livre, 

O Batalhão de Caçadores 9 conquis- 
tou o primeiro lugar por equipas, de- 
pois de uma final bem disputada, a 
que assistiu o segundo Comandante 
da 1 Região Militar, brigadeiro Oli- 
veira e Sousa, 


Os resultados foram os seguintes: 
POR EQUIPAS 


1.º — Batalhão de Caçadores 9 
2º — Regimento de Transmissões 
3º — Regimento de Infantaria 6 


INDIVIDUAL 

Carabina: 

1.º — Tenente Manuel Ping (Inf. 6) 
Sarg.º José Cardoso (Trans.) 

.º — Sarg.º Manuel Martins (C. 9) 


Pistola automática: 

1.º— Aspirante-miliciano Rui José 
Bento (C. J. 0. E.) 

2.º — Soldado José Almeida 
(Caçadores 9) 

8.º— Furriel-miliciano António Fer- 
reira (Inf, 6) 


Pistola metralhadora: 

1.º — Cabo-miliciano Joaquim Lou- 
renço (Inf. 6) 

2.º — Cabo-miliciano António Santos 
(Caçadores 9) 

3.º — Segundo-sargento Reis Men- 
des (Ad. M. da P. de Varzim) 


Pistola livre: 

Primeiro-cabo José Carmo 
(C. J. 0, E) 

2.º — Capitão * Engrácio 
(Quartel General) 

8.º — Capitão B. Santos (Caçad, 9) 


No final procedeu-se à distribui- 
cão de taças e medalhas dos melhores 
classificados, 


Antunes 


e pd 


utilizou 


O Comércio do Porto 


CURSO INTENSIVO DE 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO COMERCIAL DAS 
EMPRESAS INDUSTRIAIS («MARKETING») 


(VÁLIDO PARA AS EMPRESAS PURAMENTE COMERCIAIS) 
NA 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 


(Tel. 28155/56 ou 30202) 


De 18 a 31 de Julho de 1968 
INTERESSA A: 


— Dirigentes, Directores Comerciais e Directores de Vendas das Empresas. 
—A todos os que queiram preparar-se para estas funções. 


As inscrições encerram-se no próximo dia 16 


TANUSSIO 


electrodomésticos 


ZANUSSI 


uma garantia que vale 


' 
Os comerciantes de electrodomésticos | público é variável mas para os de gosto 
sabem naturalmente do seu ofício e | dificil, que não desejam comprar ape- 
portanto conhecem o valor dos produ- | nas argumentos, ZANUSSI é o indicado. 
tos que oferecem aos clientes. Conhe- | Quem vende um produto ZANUSSI 
cedores também das exigências do pú- | — máquinas de lavar, frigorificos, fo- 
blico instintivamente aconselham o me- | gões e televisores — sabe o que vende 
lhor e o melhor chama-se ZANUSSI. | e tem, portanto, toda a confiança no 
A experiência ensina que o gosto do | material que apresenta. 

DISTRIBUIDORES “GERAIS: 1. 1. GONÇALVES SUCRS., S.A. B.L. 
LISBOA * PORTO * AGENTES EM TODOS OS DISTRITOS 


EN VIGO 


VENDO PISO SEXTO AVENIDA OAMELIAS 150 METROS 
HERMOSAS VISTAS BAHIA. SOLARES SAMIL URBANI- 


[nful 
68-FRZ-04 as, 


Sempre rapido e bem penteada com BABYLISS AUTOMÁTICO, o ferro 
cabeleireiro eléctrico. Faz boucis ou alisa os seus cabelos e penteia também 
os seus postiços. Voltagem 220; Esc. 300500 — Bivoltagem 110-220: 360500. 
Bivoltagem Termostato Esc. 420500 — Modelo profissional Esc, 400500. 
Peça catálogo ilustrado grátis aos distribuidores gerais: 


SODIPE - Rua de Ceuta, 5 - PORTO 


CARPINTARIA ALUGA-SE 


Para carpintaria ou marcenaria, pronto para iniciar 
trabalho em Faro cerca de 800 m2, bem fornecida com 
máquinas e ferramentas, tendo bom escritório e comodi- 
dades para operários. 

C. das Necessidades, 58-1.º Esq. — LISBOA — Tel. 667345 


pa | 


CCONFEITARIA 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE VILA NOVA DE GAIA 


Interrupcião de corrente 


=) 
> 


VIII 


ZACION FOX Y SOLAR CALLE PANAMA. RAZON CALLE Avisam-se os senhores consumido- 
VENEZUELA 19 TELEFONO 214573. res de que, por motivo de obras, pro- 

B R A ç | LE | R À ceder-se-á à interrupção da corrente, 
no próximo Domingo, dia 14, das 7 


às 15 horas, nos Lugares de Sirguel- 
CAFE a saber a CAFE ros, freguesia de Perosinho e Aspre- 


; só o da BRASILEIRA la, freguesia de Sermonde, 
O Senhor porque O MELHOR CAFE Area e 
Malcuit Maurice € o da BRASILEIRA. Po rto cedora CHENÔP procederá também 
“ à interrupção da corrente, nas zonas 


Já inauguramos o nosso abastecidas pelos seguintes postos de 

serviço de gelados mn sm j transformação: é 
A avamanca Sb Roraa 

SALÃO DE CHÁ Das 8 às 12 horas: 

Leonor de Freitas; 
Elsa to tas VM 7 d dl] d Das 7 às 11 horas: 
RESTAURANTE Praia da Madalena, Outeiro de 
e 


Canidelo, Chouzelas, Canidelo, 
CAFETARIA Lavadores, São Paio, Afurada 
e Ponte da Arrábida. 


tem 


IAtestado ge Georges Boinay — Notário em 
Berna — (Suiça) 


Deve fazer 
como ele! 


A BRASILEIRA 
Pede-se aos senhores consumido- 
é a sala de visitas do Porto res que considerem, no entanto, as 


O E a instalações em tensão. 


Vila Nova de Gaia, 12 de Julho 
de 1968 


7 
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Em PORTIMÃO vende-se 
0 COMÉRCIO DO PORTO 


na Casa Inglesa, de Pedro 
Dias, Limitada. 


A DIREOÇÃO 


À Previdência Portuguesa 


(Associação de Socorros Mútuos ) 
COIMBRA 


MÓVEIS MACHADO — BRAGA 


R. dos Chãos Tels. 23477-23622-24409 2.m Publicação 
NÃO COMPRE MOBILIÁRIO > Tendo falecido o associado n.º 


SEM VISITAR OS ARMAZÉNS DESTA 13.304 — Augusto Francisco Montei- 
OASA E CONHECER SEUS PREÇOS SERVIÇO TRISSEMANAL EM AUTOMOTORAS ro, residente que foi em Viseu, a Di- 


PEÇAM FOLHETOS A: 
COLIM SOC. COSMÉTICO 


recção desta Mutualidade faz público 
FARMACÊUTICA, L.DA CE DIRECTAS, ENTRE PORTO E SALAMANCA, que correm éditos de 80 Praia PESE 
PORTO — Rua da Alegria, 181 Eu COM LIGAÇÕES DE E PARA MADRID tar da data da segunda publicação 
LISBOA — Rua Andrade, 63-r/0 Em MANGUALDE deste anúncio, convidando a habill- 
tarem-se as pessoas que se julguem 

0 COMÉRCIO DO PORTO com direito ao subsídio deixado pelo 


falecido associado. 

Coimbra, 10 de Julho de 1968 
O Presidente da Direcção 
(Constantino da Conceição) 


vende-se: na lívraria Man- 
gualde, no Café Mérlo e no 
Café Ideal. 


eee SRS. INDUSTRIAIS:| 


FRISO PUBLICITÁRIO O — Secção dirigida por LUÍS VOUGA — Telefone, 22113 


pa raça 


a | NÃO SE ESQUEÇA | 
DE 
SABOREAR UM 
BRANDY KROHN 
DEPOIS DO CAFÉ 
No 


| Ao construírem as vossas fábricas ou os vossos armazéns, 
pensem primeiramente no pavimento a aplicar-lhes. 
mma 


Devem fazer os seus pisos com tacos próprios para esse fim. Os 


TACOS ZINID 


de forma paralelipipédica, com a espessura de 6 centime- 

tros, foram concebidos especialmente para a formação de 

PAVIMENTOS INDUSTRIAIS 
e oferecem as seguintes vantagens : 


NAO PARTEM — NÃO DESCOLAM — SÃO SILENCIOSOS, 
INSENSÍVEIS AS VIBRAÇÕES E ISOLANTES DA ELECTRICIDADE 


ode slevar (no (sen! enero destab) 
GUARDA - SOL BARRACA À 
e abrilo na praia que mais | 


Registados sob a Patente n.º 3969, de 19/9/1966, 
lhe agradar ! 


como modelo de utilidade com a seguinte descrição : 


j 
j 
Í 
j 
| 
| 
j 
j 
A novidade consiste no facto do mesmo apresentar a | 
( 
) 
) 


PORTO E BRANDY 
— EMBAIXADOR Fabricante: A VENCEDORA 


KRORN 3. CALHAU & FILHO, SUCR. 
S. JOAO DA MADEIRA — Tel. 22075 ) 


mimo Qu rms mem mm 


O MUNDO ABRE AS PORTAS 
AOS MOTORES RABOR 


que desfrutam de elevada reputação 
e nítida preferência nos mercados 
internacionais de motores eléctricos! 


paralelepipédica com os vértices truncados e de as suas duas 
faces laterais maiores apresentarem na sua base e a todo o seu 
comprimento uma reentrância e a utilidade no facto da truncadura 
dos vértices do paralelepípedo, quando da colocação dos tacos lado à 
lado para constituirem o pavimento, formarem um canal vertical para 
o vazamento do aglutinante que, escorrendo seguidamente pelo canal 
formi-do pelas reentrâncias da base, permite a perfeita e sólida fl- 
xação dos tacos entre si e à superficie de assentamento dos mes-—-«. 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
! 


CANAL VERTICAL 
vara INTIODUCÃO 
sa coa 


CANAL HORIZONTAL 
mas A CCULACÃO 
oa cola 


ARTE & BOM-GOSTO, 
PERFEIÇÃO E QUALIDADE 
Eis o que lho oferecem todas 
às mobílias da Fábrica de 


PARA À COZINHA OU P'RA A MESA SEEM mens 


VELO EDS SAE E DO CL LOPO VOO SS DOE 


Jo im Moreira dos Santos & Filhos. Lda. 
DEDOS SAUNA FACE INFERIOR FACE SUPERIOR 
FICARÃO COM SABOR E tem em exposição mais A k Ti 
SÓ VITA-SAL COM CERTEZA! GRSA do NOBIIAS no ee Fabricante: MANUEL DINIS DIAS JÚNIOR 
PEÇA, EM TODO O PAIS, VITA-SAL! Ee] TETO, Bom o Sede: AVO — Telef. 46 —— LISBOA — Telef. 861543 
e a O MALA SS O O 


tontes na sede da Junta de Fregué 
sia de Cortegaça. A Junta reserv: 
o direito de não adjudicar, se tanto 
julgar conveniente. 


Sábado, 13 de Julho de 1968 13 


NESTE 
MUNDO 


NADA É 
ETERNO 


salvo, evidentemente, o mosaico porcelânico ernca 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS | VOC E ÉNINNO é 
DEMAIS |ARCÁDIA MEDICOS E 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE | MINHA SENHORA: 
Sumo o monumenTAL saido quo a | DR. AYRES RIBEIRO DA COSTA 


nossa casa lho oferece. 


Saidar TAPETES. CARPÉTES. PASSAS MÉDICO ESPECIALISTA 


DEIRAS, TERYLENES, TECIDOS P/ UVIDO: 
REPOSTEIROS E SANEFAS E AINDA | O! RA EMO ANTA 


TECIDOS PARA ESTOFOS. a Rua de Sá da Bandeira, 81 
nossa casa e verá o. noupa dinheiro. Telefone, 20871 


CASA TECILAR ESET ER SE EM 
(MOBILADORA FORMOSA, LDA. Dr. Carlos Leite 


DOMINGO, 14 


Das 7 às 15 horas 


Avisamos os Senhores consumido- 
res e abastecidos de energia eléctrica 
pelos postos de transformação abal- 


xo designados, que amanhã, será sus- 
pensa a emissão de corrente, às se-| ya F Ea 
guintes freguesias. tra É id E metatena aa112 RINS — VIAS URINÁRIAS 


Oons.: Rua José Falcão, 177 — Tel. 29297 


LEÇA DA PALMEIRA 


Emi CONDEIZA DR. GIL MEIRA 
0 COMÉRCIO DO PORTO | OLÍNICA GERAL 
6 vendido pelo sr. Ramiro Consultório; R. Wanzeleres, 156-1.º-Esq.+ 


do Oliveira Telefone, 60467 — PORTO 
Res.: Tel. 900047—S. Mi lo de Infesta 


MANUEL GOMES PEREIRA 
FALECEU 


Sua esposa, filhas, genros, netos e mais família cumprem o dolo- 
roso dever de participar o seu falecimento e pedem o favor de assistir 
ao funeral, que se realiza hoje, Sábado, pelas 15 horas, da sua residência 
à Travessa de Azevedo, 492, para a igreja paroquial de Campanhã, onde 
terá lugar a missa de corpo presente e responso. 


Maria Martins Lourenço Pereira 
JUNTA DE FREGUESIA mover Galantina Martins Pereira Guimarães 
das LM A 4 Co Marinha Graziela Martins Pereira Viana 


P.T.n.º 3— Rua do Corpo Santo 
(Jardim dr. José Domingues de Oli- 
veira); P. T. nº 49— Rua dos He- 
róis de África. 


LEÇA DO BALIO 


P.T. n.º 73 — Rua de Sousa Prata 


Recomendamos aos Senhores con- 
sumidores para considerarem em 
carga as suas instalações eléctricas, 
a fim de evitar qualquer possível 
acidente. 


Matosinhos, 12 de Julho de 1968. 
A Direcção 


DE CORTEGAÇA Fed 
Maria Graziela Pereira Viana 
Maria Manuela Pereira Guimarães 


Cândido Rodrigues de Oliveira, | 
presidente da Junta de Fre- 
guesia de Cortegaça. 
Faço saber que de harmonia com AGRADECIMENTO 

a deliberação da mesma Junta, to- 

mada em 7 de Julho de 1968, se ven- A todas as pessoas que de qualquer modo lhe manifestaram o seu 
derão em hasta pública, peias 15] sentimento e amizade pelo acontecimento que a enlutou, agradece muito 
horas do dia 4 de Agosto de 1968, | reconhecida. 

terrenos para edificações, na Prata 

da Cortegaça, ficando os adjudica- Póvoa de Varzim, 13/7/68. 
tários com a obrigação de construir, 


A FAMILIA 


no prazo de dois anos a contar da 
data da adjudicação, revertendo os 
terrenos para esta Junta, no caso 
da construção não se efectuar na- 
quele prazo. 


As condições encontram-se pa. 


TIPOGRAFIA VIEIRA 


Alberto Fernando Leal Garrido 


Cumpre o doloroso dever de comunicar às pessoas suas amigas, 
cllentes e fornecedores o falecimento de sua mãe, senhora D. BRIZIDA 
LBAL GARRIDO e que o funeral se realiza hoje, com Missa de corpo 
presente, pelas 15 horas, na Igreja de Miragaia. 


Porto, 13 de Julho de 1968. 


E para conhecimento geral so 
publica o presente e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos luga- 
res do costume. 


Cortegaça, 7 de Julho de 1968 


O Presidente 


Cândido Rodrigues de Oliveira 


em meme um 


QUANDO TU CALÇAS ETR | 
O MEU CORAÇÃO PALPITA! | 
y 


CAFÉ CHAVE D'OURO 


ESTA AO SEU misrom 
Disponha, por isso, dolo 
sempre” BOA DISPOSICHO 

Preparadores : 
VILLARINHO & SOBRINHO, LDA. 
Janelas Verdes — LISBOA 


SERGAL 


je t'aime 
PONTO VERDE 
A CAMISA DO HOMEM TRANQUILO 
CONFEOÇÕES NOBREZA 


Vilar do Pinheiro — Telef. 997099 
ma carneiro 


generate rr a mms 


MADEIRAS AIRELIAAS| | ÓBIDOS 

| PORTAS 0 FASSADO Esp? 

Í JANELAS 

| TACOS 

por ema EXPORTAÇÃO 

+ Domingos da Costa e Silva 

| Fábrica de Serração da Boavista Eras a “ta 

| LOUSADA A > ga 
OEA dt te a to om 0 rito, não te do vide caÇO | 


Feliciano Francisco Guimarães ad 


O Comíveio do Porto 
Serviços Municipalizados 


L L IA Má VA NTAG E NS PARA TODOS de (ás é Electricidade 


do Porto 


Interrupção de corrente | f | - IMPORTADOR ] 


14 Sábado, 13 de Julho de 1968 


dd 


ROULLOTE PLUMA 


, ! Vende-se, espaçosa, linda, como nova, ba- Avisam-se os senhores € Hr 

rata. Rua Costa Cabral, 76-1.º-Esq.º. dores de que será suspenso q forne- 

À 5 +. TT | cimento de electricidade, no próximo 

ho SOFÁ-CAMA domingo, dia 14 do corrente, nos se- 


2 maples 6 carpete, tudo novo, 1.900800. É 
R. Álvaro Castelões, 142. Ver hoje. | Euintes locals: 
ALUGA-SE LIVROS ANTIGOS — COMPRAM-SE | CARPETE 25X170 
Anterloros a 1850 em tod | fundo grenat 600800; outra 5x2 800800 A 
gapiateioria ja dsso om todo o" baja. | ado E Cotosi Quito Nas mea) Terreno de três frentes 


o 
COBAOA novas, muito baratas. R. Álvaro Caste | na Rua do Chaimito (lugar do Forno! | — Praca Marquês de Pombal 
lôes, 142. Ver hoje. Giesta, Areosa, junto da Rua D. Afonsc | — Rua da Constituição, entre os n.º* 
Henriques, projecto aprov 88 e 99 à 670 e 649 


Das 6 às 10 horas 


Andares novos e Estabelecimento na 
Rua do Pombal, n.º 9395. Falar ny 
Rua do Tenento Valadim, 7538-744 — 


Telontones 66649/60674. M 0 | N H 0 S 


o estabelecimento e habitaçã o — dd 
 ANTETOS RENDA (E saio COLÉGIOS, GRANDES EMPRESAS, ET. | so uv00 gar iatitiio, Ene] -— mta Vistendo Seta, até aos n z 
na Rua Costa Cabral, 750, c/ garagem. | COMPRAM-SE três vt a grande velha Trindade; ou alu-| em cada habitação, cozinha, s. jantar € k; AD 
Mostra o porteiro. Inf.: Telef. , | 1,20 mto, do pedras sastonais TOongbras ga-se, Obras à combinar, Carta 2, jornal | estar, 5 jjuartos e quarto de tagho, ter |— Rua do Lindo Vale, até aos n.* 
mm rta indicando características à D 538 ou ínforma o «r. Samagaio | raços, quintal e lug. garagem. Preço e) 

E Donas tedoRaS ea RR PANICO É projecto 165.000800. até aos nº SEXTO CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 
ANDAR os 

cação, Ldi Q A PREDIAL DA BATALHA — Praça e corgo do Notário Dr. Manvel Pinto Ferreira 


para escritório ou armazém com quintal 


CASA — VENDE-SE da Batalha, 90:1.º — Telofono 22616, 


e arrecadações, na Praça de Carlos Al- ci de gavoto, grandos divisões, dovolnta. — Rua Alvaro Castelões, entre o n.º 

derto, 65. Informa no 2º andar, dat 4 ' E! e 

PERU “o “DRATAS E JÓIAS [SS ES=-SE= 2 TrRRENOS EM LOTES |-Afsioo rear mí ata )]  BRIRRO DE S. JORGE Mi COOPERATIA À CONSTRUTORA 
va (é E Na A ld no 7 

AESSASE MA, PÓNOA DE VARELA | usADAS, ANTICAS OU HODERAAS | 195 Tnbrdo SS E] onto Homo tomei] — Rua Lao Goo, entre a Praça | JUNTO A MONTEMOR — CANEÇAS LORIOSA UNÃO 


conde, 18. 


Compra e veude 
— Rua do 5 


UURIVESARIA CUNHA 
mto António. 200 — PORTO 


Antero de Quental, 577, das 14 às 17 h. | lotes de 11X30, para construir 5 frentes | Vicente 
em todos os dins úteis excepto eúbados. | Preço 380800 0 m2. Ver hojo, sábado, nc 


css à das 15 às 18 horas e domingo |—- RU& das Doze Casas, do n.º 164 
LOUÇAS DE PIREX E DURALEX 


Joca 
das 10 às 12 horns. em diante 
MELO & SANTOS, LDA. 


SOCIEDADE COOPERATIVA 
DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 


ANDARES: com 5 casas assoalhadas, cozinha, 2 casas de banho, 
roupeiro e despensa. Ras do Gabi 

ES na. ico para efeito de publica- 

PREÇO 215 CONTOS, facilta-se pagamento. ão-quê, por 'esctilura-'de 28 de Ju 

Tratar com o próprio na AVENIDA DEFENSORES DE CHAVES, 33-2º ou || nho findo, lavrada de fls. 24 verso 

pelo TELEFONE 59796 — LISBOA. a 31 verso, do livro de escrituras 


ANDAR — ALUGA-SE 
Rua Cimo do Muro dos Bacalhociros, 95 
(ao Cais da Estiva). 


ANDARES 


Rua Gil Vicente 
— Rua da Alegria, dos n.º* 945 e 956 


Cerca de 12 Km de Famalicão, Rende aa GortarGábral 


Vende-se edifício fabril 


pára esoritórios ou eimulaves, us lua dos Borrachas - Plásticos - Etiquetas | ad E O Lieco ÃO si 
igos e na Avenida dos Aliados. ÇA Ê É = versas C— número 40, deste Car- 
Tratar no ne” 168 me Tolefone” 25155. Rua Santa Teresa, 28-52 «PORTO Carta à Administração ao n.º 628. Rs do Guilhermina Siggia tório, foi constituída a sociedade 


Rua Rgostinh 

VIDRAÇA E CRISTAL[-Altncis Exa de Queiros” ecopirativa 655 à denominação acl 
Ç — Rua João Ramalho, lado par E ma indicada, com sede na Rua de 

PARA JANELAS + VONTEAS | Ru Oliveira Martis Duarte de Almeida, número 6, fre- 

SOCIEDADE DE CRISTAIS L.DA a, ra Martino, ontre g/Rua de Aldo: idade d 

Rua do Almada 27 — Telef 25326 de João Ramalho e a Av." dos usei a Soo ÇÃO 


Combatentes da Grande Guerra de terrenos próprios para a cons- 


AJUDANTE "Telefones 27715 e 34028 » 
ANDAR técnico de farmácia, precisa-se. Informa 4 

So. ovo, 4 quartos 2200800. Rua, de) Drogaria Granado, MOBILIÁRIO NOVO E USADO 
Bombarda, esq.* da Rua do Pom- | ———————= eee “mem 

- 95. Mostra O n.º 89-1.9, AJUDANTE MESTRE TINTUREIRO Lindissima cam de jantar holandesa, 
mara tinturaria de Praça na cidade do | quarto e sala de jantar Queen Anne, sala 
Porto. Falar: Rua Vale Formoso, 585, | de jantar Renascenoa portugueea e quar- 


b 


ANDAR MODERNO E BOM di Oras ções. todo, ta T — Praça de Velasqui E : E à 

na Kotunda da Boavista, por cima dos | —H das, refeições. O A e ri El | | trução e edificação de casas para os 

Correios. Falar com o proprietário. Rua | CARPINTEIROS DE OFICINA rústico italiano, quarto e sala de jantar | Em Das 7 às 19 horas E E MESA seus sócios, especialmente em aglo- 

& de Outubro, 344. S cursa; TUPIEIRO com te; Traba- gmericano, quarto e sala de jantar D. o merado ou bairros e o capital ilimi- 

—————————————— | ihador de oficina de carpi aria e muitos quartos e muitas salas q > ; HR fi 

ANDAR TE iodo Passeio das Fontainhas, à escolha, ternos de maples, sofds-cumas, rm de Santo António de Contu- 7 À poe ep aaa 

e! três quartos, dois quartos de banho, | CE SREGADO/A papeleiras, mesinhas de centro, bares | mil, desde o n.º 590 ao n.º 1000 ' 1 rão admitidos para sócios to- 

gaia: comum, hail, quarto de criada «| EMPREGADO/A | candeeiros de tecto e de pé, apliques e do n.º 591 no n.º 719 ia aa + dos os indivíduos de ambos os sexos 

cozinha. Ver: Rua de Santos Pousada, | Precisa-se para escritório à carpetes, espelhos, quasros, bengaleiros, — Rua da Nau S, Rafael $ ] que se encontrem no pleno gozo dos 

nº 125250 andar esquerdo. Gais: | serviço de folhas de férias, o) ) roupeiros, vitrin as pe q seus direitos civis, e que sejam capa- 

sorrentes e . Ca e | cas soltas. ' É ; : 

AES dacção do n.º,537 duo já encontram trdo quo pree A nda Das 18 às 18,80 horas E ã es de se obrigarem, áeiendo ama 
Ss — | tem bons preços, e O ALICE VARE! proposta issão si vi 

150m2. Alugase. Ver: Rua do Monte RUA DE COSTA CABRAL, 278 ALICE VARETA | — Rua do Monte Cativo, entre a Rua i j qd sr pela. Direcção. 


testa Taro de Egas Moniz e a Rua de Sal- > Jo ESTA DE CONFORMIDADE 


T 0 PÓGRA EQ (Bm frento ao Cinemo Júlio Dinis) | AO BONDOSO PADRE CRUZ pr : DESTA DIS a 
— SD — | “Muito reconhecida agradeço a graça ' 1 co: ORIG: na parte trans- 
ARMAZÉM AMPLO MORADIA concedida PALMIRA GOMES. Ri 
É ; calda > PALALRA GOMES; —Rua de Egas Moniz, : “RESISTENTES. DE 
Alugane, para indústria ou oficina, lu?) — Gom prática de trabalhos do estradas | Ná Gona residencial de, Marechal Comes Es - 64 € à Rua do Monte Cato.” m e 
: em Guipilhares, à antocetrado | qa Com, Prática de trabalhos de estradas À ja Costa, perto do novo cem. 5 frentes, o 6º Cartório Notarial do Porto, 
Telef, 961135, para servico fora do quadro em Gr&a | garagem, Jariim. Mostra 6 trata: Tolef. ESPINGARDAS Ra ot ntae) 3 de Julho de 1968. 


r de capa(d recreio nas melhores condições | — Rua de Saliguei 7 2 441 
remuneração a combinar. Carta à Adml- 9 a ia de Salgueiros, entre 0 n.º 44 
na prai elias NOVA DlatragRo daria JerpaLo do aAgota MOTOR BLACKSTONE tação do aemas das melhore Broseden-|  £8 Rua do Monte Cativo O Ajndente, do Cartório 
raia da a, aluga-se ao ano =s 

E do Aguda, , É Loo OP. dica 06 HE. pouco uso. Vende | cine. Armazém de artigos de pesca é 6 iscadas do Monte Cativo Joaquim do Nascimento 

DERA aa oo a Pe a to Ten opel Telef, 961135. Correia — Av. Marechal Oar- ai 
Da; 
MOBÍLIA — NÓRDICO 48 da, JA horas 


das 16 horas. Telef. 962511. mona, 346 — GATA — Telefone 390755, 
E k DO eli = 
na Rua do Bonjardim, 645. Falar: Otdem | JR modesac queria ns nina Uigenias V — Grupo de Moradias Económi 
da Trindade — Praça da Trindade — à NM | E: Moceicade, Aseunção: n.º 105 — Porto: EVILHA-MA D das Caixas de Previdência, papirs 


901157 das 13,30 hs 14,50 ho: 


R/C PARA COMÉRCIO — ALUG; 
Telefone. 28482 — Porto. MARCAS E PATENTES | Part, no dia 2/8 — Em Autocarro de] co 12 em diante 
Pa, 1 registo dirija-se a AR-| Turismo. Y y — Grupo de Moradias do Bairro das : à 
VIAJANTE DE CALÇADO IN SOUSA Ro Sá da Ban-r lha / Cádiz / Campinas, dos Blocos 1 a 12 SER: Ro g 
retendo colecção calçado senhora | Sold: 1062" — PORTO 1 CAE A mi É E K 
Luís XL, para trabalhar todo o Conti o AUIa Bam! ResDOBOm areas na EM pr a TRIBUNAL CIVEL DA COMARCA 
nento excopto Porto é Lisbon, à comissão. AGÊNCIA DE VIAGENS OFM Pé joe ur AS CA TóaVa GOSATRMDTA ! = 
Posui carro próprio. Resposta urgente | tm Couro para Viajantes. Covradores e — Rua do Lidador, até aos n.º 226 ; t É A 
HE A studamias Otros fine. Ea lICANTE Rua Bonjardim, 652. Telefe. 2078725597] e 239 E DO PORTO 
OLINÁRIO — Rua do Loureiro n.º 53 =PORTO — — Rua Fonte da Moura, entre a Rua 
= Dr. Correia Pinto e Rua do Revilão a RS 
ABUND ÂNCI A DE h APITAIS — Rua Lopo Soares de Albergaria a 7 É 2.º: VARA 
DACTILOGRAFIA 7 — Rua de Angola, Blocos 1 e 2 E : 3 
Esten.. ar opfichoiro, mãos e ande JUROS DESDE 6% AO ANO — Rua Dr. Alberto de Macedo, entre e E É Ê a 
Ee Bo aÃ je JB vara colocar sovre BIPOTECAS. so a Rua Joaquim Leitão e a Av. pa a J 
contabil., cureos de mecanógrafo. IN bre RELA NON LOTA LAS e sobre Vasco da Gama E A N ÚU N € | 0 
DAOT. Eta pe PRO Sá d E THEROS DEGIAPIDAS Em Vila do Conde, urbanização da praia, linda moradia nova com — Rua Manuel Pinto de Azevedo SRD il a Rae f 
' |, 522 — 'Telefs. 25229/2: E HD salas de Jantar e estar, 5 quartos, 2 quartos de banho, cozinha, — Rua Direita de Pereiró, entre a 4 á e GS0S Da am Pela 2.º Secção da 2.º Vara Cível N 
despensas e grande jardim. Ver no local. Tratar telef. 64077. Rua Ezequiel de Campos e o Bair- j ça gem 8 É to 
E ag o A PR ão do Porto, correm éditos de OITO 


SR LA O e o | Rca RA OO GANDARELA medo nviso DIAS, a contar da publicação do pre- 
lecciona” para os próximos exames, em | À Rua Sá da Bandeira. 811 — PORTO — Rua Antónto da Silva Marinho gente anúncio, notificando. og Gredo- 


Setembro, — Telefone, 26436 16922 


ai do neon do faia gem Rua res e o falido ANTÔNIO RODRI- 


diante 
A b ps = GUES DA SILVA que comercial- 
) À | (QUINTA PERTO DE BRAGA ao run DO oiee Dão Colchões de espumo «COSTA VERDE» ou SUPER mente usa RODRIGUES DA SIL. | 
k , EP Vende-se à 7 km de Braga, c/ casas de senhorio e caseiro, toda DSO TA Rep ab qi À a Rus ÇA á VA, casado, comerciante, da Rua da 
NU , | Ny Na. JB junta e à margem da estrada: Inf. «Organizações Ferreiras — | Grp o a Sa JE com coberturas correntes e de luxo, da Fábrica EUROSPUMA À] ajcoria, 315, desta cidade, para no 
; Av. M. Gomes da Costa, 666-1.º — Telf. 24220 — Braga y lido o do de Espinho , prazo de CINCO DIAS, decorrido 


iso 
— Rua das Cruzes entre a Rua Ma- 
nuel Pinto de Azevedo e o nº 654 


menos de 35 anos, para inglês e francês, com conheci- 
mentos no sector das relações públicas e exportação, devendo 
indicar habilitações literárias. 

Carta à Redacção ao N.º 536. 


PRECISA-SE 


Moradia independente mobilada ou não, zona residencial Foz. 
Resposta ao N.º 530. 


CONSULTEM A NOSSA TABELA DE PREÇOS que seja o dos éditos, se pronuncia- 

rem àcerca das contas apresentadas 
pelo Senhor Administrador da Massa 
Falida e autuados por apenso à fa- 
lência que requereu António Rodri- 
gues da Silva 


Artigos de Praia, Pesca submarina e Campo — Mangueiras para 
trasfega e rega de jardins — Calçado de Verão, etc. 


ras ma a sent 


AUTOMÓVEIS = FURGONETAS = CAMIÕES DE RETOMA 


ORGANIZAÇÃO J. J. GONÇALVES, SUCRS 
Serviços AUSTIN E RILEY E PRINCESS 


R. do Heroísmo, 883-K. da Constituição, 225-B. de S. João de Brito, 18 
e Filiais de BRAGA (Av. Marechal Gomes da Costa) 
e MATOSINHOS (Rua Tomás Ribeiro) 


A G É IN T É $ TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO 


f * 


Pneus — Câmaras de Ar— Rodas e Rodízios para todos os fins 
— todos os artigos de Borracha e Plástico para a Indústria 


SACARIA DE JUTA SERVIDA AO 
ACONDICIONAMENTO DE ACUCAR 


Estão para venda no Funchal (ilha da Madeira), 44.549 sacas de 


Durante o tempo da interrupção 
devem ser consideradas em tensão 
as respectivas instalações. 

Porto, 12 de Julho de 1968 


A DIRECÇÃO 


HORÁRIO DOS COMBOIOS 


SERVICO INTERNACIONAL 
PORTO—-SALAMANUA—MADRID 


Porto, 13 de Julho de 1968 
O CORREGEDOR AUXILIAR 
DO PRESIDENTE, 


José Manuel de Oliveira 
Domingues 


O ESCRIVÃO DE DIREITO, 


Mauricio da Ponte Machado 


AVISO 


V' "ES = Uomunioa-nos a UP. que desde 18 de| juta que serviram ao transporte de açúcar importado das Províncias 
AGENTES PRECISAM-SE DESDE 45.500$09 CADA TALHÃO! BB) uso" sizassião é| Ultramarinas Portuguesas, sendo: 39.948 em boas condições, e 44601 rótas.) | Eu Justino Antônia duio qo 
PARA CAMIÕES LIGEIROS E PESADOS DE MARCA amarra iris Co atos 06 so pudor WE finton dé sons = Rua 31 de Janio A2L da Citada | qualquer divida contraída por minha 


esposa Maria da Ascensão do Carmo 
Pereira da Silva Alves, moradora 
na Rua da Constituição, 1306-1.º-D. 


Porto, 13 de Julho de 1968. 


ANÚNCIO 


totalidade — indicando os interessados o preço unitário para cada uma 
des qualidades referidas, e para entrega nos armazéns da vendedora, na 
cidade do Funchal. 


PRODUTOS «SULTANA» 


JAPONESA PARA TODOS OS DISTRITOS DO PAIS 
Resposta à Administração ao n.º 540 


CUIDAI DO VOSSO FUTURO 


Um plano concebido para proporcionar um tar ou um rendimento 
garantido superior a 10% para quem pretende investir pouco 
dinheiro e em urbanizações devidamente aprovadas com sanea- 
mento, água de companhia, luz e telefone, podendo construtr mo- 
radias próprias ou prédios de rendimento. Vejam no vosso próprio 
interesse a exposição que está patente ao público nas horas úteis 


8.500. Porto (São Bentoy 
837 Porto (Campanhã) 11 
84 Erm 


D MARIA JOSÉ BI SMARC K e assim podereis transformar um sonho em realidade. , ia % is Por este 6.º Juizo Civel do Porto, 
Barcos de Aly, NERD paLLLROE (Dio RA. Tom te O ce 1: secção de processos e nos autos 
. P. COSTA CURVAL Aa Produtos marca (SULTANA), registada, de EXECUÇÃO DE SENTENÇA 


para fazer brilhar Ouro, Prata, Cobre e idnaria dis (Or edaquento, DEE 
Metais, Cromados e talheres, etc., etc. a RENIBRA:  cassdos 
comerciante, da Rua Ramalho Orti- 

marca (SULTANA), gão, 22/30, desta cidade, move con- , 
cada” produto “para stu fim BlES a excoutada MARIA DOS PRA- 


Prozenoda 


SOARES SILVA ARAÚIO Ra (*:] 


Produtos 


2028 Y Avila q ZERES ALVARES DE PINHO 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA JAGUAR E 22150 1º Madrid (P Pioy |. FERREIRA DA SILVA AMARAL, casada, dona de casa, re- 
ss a o att nar 2 ee cel CARROS DR nes Orense ca À ST 
»rsiO a todas as pessoas que assistiram ao funeral da saudosa extinta ou DESCAPOTÁVEL S. João da Madeira — Portugal Forninhos, Aguiar da Beira, da 


que de qualquer modo lhe manifestaram o seu pesar e participa que a 
missa do 7.º dia, em sufrágio de sua alma, se celebra na próxima segun- 
da-feira, dia 15, pelas 9,30 horas, na Igreja de Leça da Palmeira, agra- 
decendo desde já a todos que assistirem a tão pledoso acto. 


Último modoto — C/ garantia comarca de Trancoso, correm éditos 


| ds 
U 1) A DO o) Rua de 8. Brás, 470 — Telef. 494578 0 COMÉRCIO DO PORTO do VINTE DIAS, a contar da gta 


é vendido pelo sr. Francisco anúncio, CITANDO para os termos 
Ramos e nos seus daquela execução, TODOS OS IN- 


dotado rmmtos, TERESSADOS INCERTOS DAQUE- 
LA EXECUTADA, QUE GOZEM DE 

= GARANTIA REAL, para, no prazo 

de DEZ DIAS, findos aqueles éditos, 


OPEL-REKORD, < portas .. I9tA 
OPEL-REKORD Coupé 1964 
OPEL-REKORD 2 e 4 par- 
tas. 


Leça da Palmeira, 13 de Julho de 1968. 


CARROS USADOS 


Casa Silva Armador Di pe E 
OPEL-REKORD, 2 portas .... 1959 RENAULT 4L 1966 
- 1963 BINOA, = DEDUZIREM, QUERENDO, OS 


DE | 


BUICK, Impecáve) OPPL - REKORD . 


1965 


COMARCA DO PORTO 


CARPINTEIROS DE TOSCO, SERVENTES e FERRA- SEUS DIREITOS NAQUELES AU- 


MERCEDES 220-8 . . a h is 
EEE SS TODD RE Corrate x Do STAND OLIVEIRA E E GEIROS, para serviço efectivo na Sociedade de Constru- TOR: oo ae Se5o, do 
PEUERDT doa! PEL: 1959 7). JUIZO CÍVEL cões William Graham, S. A. R. L., à Avenida da Boa- Cód. do Proe. Civil. 


Rua Morgado Mateus, 175/7 


vista, 2112 — Porto. 
Tolefone 57441 — PORTO 


SALÁRIOS — Oficial ...... de 75$00 a 90$00 
Meio oficial de 60$00 a 75$00 
) Servente .... de 50800 a 60$00 


e, ainda, um prémio diário de assiduidade. 


MERCEDES 220  descapo- 


tável PORTO, 29 de Junho de 1988 


1957 


JOSÉ RAMOS PINTO GUIMARÃES 


AGRADECIMENTO 


Sua esposa, filho, nora e mais família vêm por este único meio 
agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral e missa 
do 7.º dia, do saudoso extinto e bem assim àquelas que por qualquer 
forma lhes manifestaram os seus pêsames, o que desde já ficam imensa- 
mente reconhecidos. 


FURQGUNETAS O JUIZ DE DIREITO, 


JPEL KADETT . 1064 
RENAULT 4-L . 1963 
CITROEN 2 HP 


CAMIÕES 
HEDFORD 4000 Kgrs. carga 
DER fisssrecidino 


ANÚNCIO 


Faz-se público que pelo Juizo de 

JAGUAR 3 ponto 8-<S» Direito desta Comarca do Porto, 

2º Juizo Civel e 3: secção, nos 

Ultimo modelo — C/ garantia autos de execução de sentença que 
1960 Rua de 8, Brás, 470— Tolef. 494378 [|| Afonso Silva e G., Lda,, move con- (a) ano ne 

tra Joaquim Braga Fontes e mu- de fAcavanentattes 


e ig - lher Eugénia Fernandes de Jesus, | HERNANES EYXCIIRSÃO 
EXCURSAO 
N 


(a) — Fernando Maria Brochado 
Brandão 


O ESCRITURARIO, 


HANOMAG, 4000 Kgrs 
útit cen 


Vila da Feira, 12 de Julho de 1968. NORMOTORES, representante de ele comerciante e ela doméstica, da 


p ORS CHE 91 2 Rua Moreira de Assunção, 44, desta dmmas fis : 
Ex cidade, correm éditos de vinte dias 
asTÓNIO ae Te csanao"e demo] EMO, FeIMANdO SIMOES LINO FITEIIO 
A EDÍNHA bitimo modelo — C) garantia || cação deste anúncio, citando os cre- L! 

Rus do & Birds, 470 Melet, 494578 |] dores desconhecidos dos executados, 


para no prazo de dez dias, posterior PARTICIPAÇÃO E MISSA DO 15.º DIA 
àquele dos éditos reclamarem o pa- 
gamento de seus créditos pelo pro- Sua mulher, pais, irmãos, cunhada, sobrinhos e família, cumprem 


D. Rosa Soares Albergaria 

Jacques Pinto Guimarães 

D. Eulália de Pinho Coelho Guimarães 
e mais família 


FIGUEIRA DA FOZ 
E COIMBRA 


LDA 


Comunicanos a € P. efectua no 
dia 4“ Bo Julho por sertão ea FESTAS 
DA RAINHA SANTA EM COIMBRA uma 


os 


Avenida Marechal 


CENTRE 


NOTORS Carmona, 2023 duto dos bens penhorados sobre que | o doloroso dever de participar o seu falecimento e rogam às pessoas das 
[TER ENO MAE UERR ES ate O UA] D  Teletono, 393165 Em PIRO DE REFAADAS | | tenham garantia rest na excouçho, | cuas relações é amizade 6 favor de comparecer à mista que por ava alma | “lenolro sendo! com 9 sómiia 
v. N, DE GAIA (Vila Verde Foram penhoradas 4 máquinas de|se celebra, 2.-feira, às 9 horas, no Altar-Mor da Igreja dos Congre- HORARIO 
ad a E costura marca ePfaff> com os n.ºº | gados. 
| , O COMÉRCIO DO PORTO 8665520, 8665510, 8005935 e 7360194. Drs Flávia Martinho Lino Ferreira (ausente) mar! ci 
| 01] [ ] é vendido no estabelecimento Mirandolina Simões Lino Ferreira 718 ja 23,08 
do sr. Alvaro Fernando Porto, 10 de Julho de 1968. Cap. Ant. Lino Ferreira EK) Espinho ass 
CAL Ç AS Ferreira Reis Maria Delfina Lino Ferreira E 
proprietário das Escolas de Condução «PINCOR» participa aos seus Verifiquei : Dr. Ant. Lino Ferreira Júnior EEE | Fiqueiro do For = 
No pronto-a-vestir das Maj. Júlio Heitor Lino Ferreira o 
amigos e clientes o falecimento de seu irmão CLEMENTE PINTO COR- CeNFEOÇÕES O Juiz de Direito, a entsenatíno Do] BorsoirE 1600 Cd Coimbra nu 
REIA, cujo funeral se realiza hoje, pelas 15 horas, da Igreja de Santo GENTLEMAN Estelita do Mendonç. Dr. Maria Elisa Machado Lino' Ferreira PREÇOS DE IDA E VOLTA 
Tidefonso para o cemitério do Prado do Repouso. Fraga DC e Drs Ants! Poiiliso; TANOS Porroira 1º classe: NOS — 2º classe: 15562 
E is Braga, 9-15 — Torreão do Pelo Escrivão de Direito, E 
Bolhão E VENDA DE BILHEJES E INFORMAÇÕES : 


José Eugénio de Carvalho Estação de Porto (5. Bento) — Palef 22722 


É frisa 


) O Comércio do Porto Sábado, 13 de Julho de 1968 15 


AS FESTAS DO CONCELHO DA MATA 


ROMARIA A NOSSA SENHORA DO BOM DESPACHO (VILA DA MAIA) NOS DIAS 13-14-15 DE JULHO 


Pis e e rr er ara 


TELE-RÁDIO ao 


SERAFIM PEREIRA 
“DA SILVA 


Agente Oficial dos Rádios-Televisão ) 


( NORDIMENDE ); 


Rua da Agra, 915 
Telef, 948840  MILHEIROS-MATA 


0 mms cr cipa 


«ARTINS» 


MOVEIS DE AÇO 


«ARTINS» 


INSTALADORA DE MATERIAIS 
PLASTICOS E SANITARIOS 


Começam hoje as tradicionais festas 

da Vila da Maia, com um CARTAZ vivo, 

| movimentado e colorido, que vem de longe 
(o tem mantido presença cada vez mais 
4 | noentuada. Esto ano, as homenagens a 
) 
) 


1 DE JULHO — DOMINGO — 
(Grande Romaria a Nossa Senhora do 
Bom Despacho): às 8 horas, junto da 
Estação de Serviço «O LIDADOR:», entra- 
da da Banda Marcial de Paços de Fer- 
reira; às 8,80, junto so «Lar do Comércios, 
entrada da Banda dos Transportes Colee- 
tivos do Porto; às 11, missa solene, » 
grande instrumental, pela Capela Paços de 
Ferreira, com sermão ao Evangelho, por 
um consagrado orador. Durante a tarde, 
grande arraial de forasteiros. As 18, majes- 
tosa procissão de Nossa Senhora do Bom 
Despacho, com numerosas figuras alegó- 


ricas, anjinhos, confrarias, escuteiros, Bom- 
beiros Voluntários de Moreira da Maia é 
as já referidas bandas de música. À noite, 
grande arraial nocturno, com importante 
sessão de fogo de artifício e concertos 
pelas duas bandas de música. 


15 DE JULHO — SEGUNDA - 
-FEIRA — As 8 e 10 horas, missa rezada 
solenizada; às 14 horas, junto da Câmara 
Municipal, entrada da Banda de Paços de 
Ferreira; às 14,30, entrada da Banda dos 
Transportes Colectivos do Porto. Estas 
duas bandas, junto da Igreja matriz, darão 
concertos até no pôr do sol. As 14,45, 
entrada do Rancho R, das Fazendas de 


Almeirim, Santarém - Ribatejo, que se exi- 
birá no final da parada, no rinque; às 15, 
grande parada Mecano-Agricola, com a 
colaboração dos Ranchos Folclóricos, Re- 
creativos e Desportivos com seus estan- 
dartes e com a presença das autoridades 
concelhias (organização do Grémio da La- 
voura da Maia e Comissão de Festas); às 
18, no Salão Nobre dos Paços do Concelho, 
palestra pelo sr. dr. Vieira de Carvalho 
subordinada no tema «O Convento de Mo- 
reira». A noite, na Praça do Município, 
encerramento das Festas com concerto pela 
Banda Regimental de Infantaria 6, do 
Porto, arraial nocturno, fogo preso (17 
árvores), que terminará à 1 hora da manhã. 


NOSSA SENHORA DO BOM DESPACHO 
vão confirmar, sem dúvida, a tradição. 
Artur Gomes Moreira 


FABRICA DE MOVEIS E SECÇÃO 

DE VENDAS DE MATERIAL 

SANITARIO E ELECTRICO E 
MONTAGEM DO MESMO 


13 DE JULHO — SABADO — 
Grande Feira Franca, com Concurso Pe- 
cuário. Valiosos prémios, com início às 
14 horas. As 21,30, no Rinque de patina- 
gem, «Serão para trabalhadores» (uma 
organização da F. N. A. T. em colabo- 
ração com a Comissão de Festas). 


Pao ESTO Azevedo & Leite. La 


ESTÂNCIA E SERRAÇÃO DE MADEIRAS 
NACIONAIS E dio acao 


FABRICA: R. dos Guardeiras, 47 q 51 
s Rubrass MOREIRA « MAIA 
Telefone, 994176 
STAND: Rua D. João IV, 74 
Telefs. 35012-356850 —. PORTO 


IGREJA MATRIZ 
Foto 


Es e 


AS area na 


HAN Azevedos, Irmãos, Lia 


MIUDEZAS — MALHAS — TECIDOS 
Telefone, 991096 CASTELO DA MAIA 


GRÉMIO DO COMÉRCIO DO CONCELHO DA MAIA 


DIRECÇÃO 
EFECTIVOS 


PRESIDENTE — ANTÓNIO REBELO MONTEIRO 
TESOUREIRO — DELFIM FERNANDO MARQUES OLIVEIRA 
SECRETARIO — SIMÃO PEDROSO DOS SANTOS 


CONSTRUÇÕES oa 


BARCOS DE RECREIO E DESPORTO 


PINTO DE AZEVEDO & LEITE, LDA. . 


ÁGUAS SANTAS (MAlAIA TELEFONE, 9I00RT+ P! 


AVELINO FONSECA 8 CA, LDA a “Estalagem Lidador 


GUARDEIRAS — Moreira — MAIA 


TELEFONES : 994109 e 994154 P.P.C. 
Classificado de Utilidade Turística — Situação Privilegiada 
a 10 km. do Porto e a 2 do AEROPORTO 
TODOS OS QUARTOS COM BANHO E TELEFONE 
AQUECIMENTO CENTRAL 
OPTIMO SERVIÇO DE RESTAURANTE — BAR — CASA DE CHA 
MAGNIFICO SALÃO PARA CASAMENTOS, BANQUETES, COPOS D'AGUA, etc. 
Posto Abastecedor de Combustíveis 
SERVIÇO — SACOR 


SOFITE 


SOCIEDADE INDUSTRIAL DE FIBRAS TEXTEIS 
SARL 


Fábrica de preparação de carnes, com matadouro 
indastrial e engorda de gados 


Para eo bom paladar 
Fiambre e salsichas AVECAR 


NOGUEIRA — MAIA (Portugal) 
APARTADO N. 1 — MAIA (Douro) 


qPRMESINDE 


TELEFS.: 948237 Encomendas; 948247 Expediente: 948589 Gerência 
END. TEL: <AVECAR» 


CINE-TEATRO DA MAIA 


VILA DA MAIA 


ESTORES VITÓRIA 


FÁBRICA : Rua D. Afonso Henriques — ERMESINDE 
À Telefones: 970270 - 970920 


Estores em madeira, panico e duro alumínio 
AÇÃO: Rua de Santa Bárbara, 18: 
| Teletone, 48850 — re 1 


BAR-RESTAURANTE 
DO AEROPORTO 


PEDRAS RUBRAS — Telef. 994141 e 994185 
SERVIÇO DE BANQUETES E COPOS-D'AGUA 


FIAÇÃO DE ALGODOES, FIBRAS ARTIFICIAIS E SINTÉTICAS 


Avenida do Lidador da Maia — AGUAS SANTAS — ALTO DA MAIA 
Telefones : 970108 - 970591 


COMPANHIA HORTÍCOLO - AGRÍCOLA PORTUENSE, LDA. 


Sede: — Rua Azevedo de Albuquerque, 5 — PORTO 
Telefones: 21682 e 29250 


ADUBOS — ARVORES DE FRUTO E FLORESTAIS 
SEMENTES — INSECTICIDAS E ARTIGOS APICOLAS 
Casa especializada na construção de Jardins, Parques e Pomares 


Grandes Viveiros instalados na QUINTA DA GRANJA 
Avenida Lidador da Mais — Aguas Santas — Telef. 970012 E 


CONDE & CA., LDA. [55 ==.=10===— 
4, 


Telef.: Residência, 948188 — Cinema, 948162 - Vermoim 


CINEMASCOPE — PANORÂMICO — VISTA-VISION e NORMAL 


PROGRAMAS DO MAIOR EXITO 


ARTE E RELIGIÃO 


Execuções perfeitos do, tud é concemente à sua arte. Restavromeo imagens 
e “ontigos, banquetes, ol é tudo O que pertence vo culto, 


JOSE FERREIRA THEDIM ASCENSÃO & FILHO 


SUCESSOR MANUEL O. FERREIRA THEDIM 
CIDADELHA — TELEFONE, 991086 CASTELO DA MAIA (Portugal) 


FÁBRICA DE TECIDOS FINOS E TAPEÇARIAS 
Telefone, 991106 


AMORIM, LAGE, LDA. 


Moagem de trigo — Massas alimentícias — Panificação 
PARADA — AGUAS SANTAS — MAIA 

» ESCRITORIO: . Bua Cândido dos Reis, 145 — PORTO |... 

| TELEFONES 2844/8/6 = TELEGRAMAS: Alares— PORTO | «+ 


CASTELO DA MAIA 


PEÇA NA SUA MERCEARIA 


MASSAS ALIMENTÍCIAS 
AGUAS SANTAS 


calça melnor est 


ALVA — SOCIEDADE INDUSTRIAL DE CALÇADO, LDA. 


Rus Ponto da Pedra, 646. e GURIARA = MAIA — Telets, dm opor 
“Tales, SOALVA JA — “apartado as B 


FÁBRICA DE TINTURARIA E ACABAMENTOS 
A MAIS MODERNA E MAIS ESPECIALIZADA ORGANIZAÇÃO 
se TINGIMENTO E ACam DE TECIDOS E MALHAS Dj 


au 


, eEmosah 


FARINHAS DE TRIGO. 
TAS 


nuca! ME VR Porn 17 
= NOV. E, €. CA; — Castelo D» Ê 
SOPRIL A UNIÃO E EEN REtCTE TÊXTIL DAS “GUARDEIRAS 

: SOCIEDADE DE PRODUTOS INDUSTRIAIS, LDA. FUNDADA POR Guri a Ve VILA DA MAIA ANTÓNIO MARIA. DA COSTA SA. Ri 
FÁBRICA DE PRODUTOS QUIMICOS Mannel Gonçalves Oliveira Electrodomésticos — Rádio, T. V. e reparações E 

AO SERVIÇO DA INDUSTRIA TEXTIL Agente oficial GRUNDIG FILIAL + TECIDOS — NAPAS B ALCATIFAS 
— [Eanes (me ota | TES SUAS | O re | 

q — » — Aguas el PLA DA MAIA. |. SoM HIS Disinivaldecos GENO | o tg TMN TT 0,» doada Equipo 5 

- T CAFE-RESTAURANTE : x 

E TRANSPORTES CUTAMAS, LDA. | ALEMATARIA POPULAR TORNEARIA DO LIDADOR cer | ISOLAMENTOS E 


JOVILTO ALVES DE SOUSA PRAÇA DO MUNICIPIO TÉRMICOS: CALDEIRAS, TUBOS DE VAPOR — MATERIAIS ANTI-CONDENSANTES PARA TECTOS! 


DA MAIA 


MAIA PORTO LISBOA EM TODOS OS TRABALHOS DE Telef. 948560 — VILA DA MAIA WANDSCHNEIDER & CA., LDA. y 
MUDANÇAS foeteiaca qoserm TORNO MECANICO, REVÓLVER E AUTOMATICO x Es am JANTARES Rua Cândido dos Reis, 74-2.º Dt.“—Telefones, 30702-21404-32551-PORTO É 5 
MEM — SENHO] * SER SAMENTO a -3º Pgas 
TRANSPORTES DIÁRIOS ENTRE PORTO-LISBOA e VICE-VERSA MAIA — PORTUGAL Avenida do Lidador da Mais, 229 — Telef. 970928 — ALTO DA MAIA E ERNIZAÇÕES LISBOA nda do pitas voy so Dt: Telefone, erre Ê 


METALÚRGICA DA GIESTA |. 


MÓVEIS MAIA 
Móveis — Estofos — Adornos 
—Colchoaria 


ABÍLIO GOMES 
AGENTE OFICIAL DA SINGER 
EX-REPRESENTANTE DE JOAQUIM GOMES DA SILVA (RE! DAS MAQUINAS) 
Ródios — Televisores — Materiol eloctro-doméstico — Máquinas de costura, 


FARMÁCIA DO CASTÊLO 


Proprietário : FELICIANO GOMES RUIZ 


FÁBRICA DE ESPELHOS RIBEIRO 


f 
LAPIDAÇÃO E ESPELHAGEM — COLOCAÇÃO DE VIDROS 


Ê E CRISTAIS DE COR E DE FANTASIA — VIDRO Dire décoiãos D'oAtteS BARATA tricotar, Tover e escrever — Frigoríficos — Fogões — Enceradoras — Panelas | ORLANDO JOSE LEITE FERNANDO PEREIRA 
| da — Forros eléctricos — SINGER — Reparações, restauro, compra s 
INQUEBRANTAVEL E TEMPERADO PARA AUTOMÓVEIS ii Ci a seres pe pero entaum Baeta vo) DE BARROS MAIA Candeeiros e ménage 
SEU NOVO ESTABELECIMENTO Telefone, 901118 


RUA DA AGRA, 798 — MILHEIRÓS — MAIA — Telefone, 948332 “Rua D. Afonso Henriques, 


Ea 970517 — AREOSA - Porto 


O Admimento Analgésico Rea Augulo Simões, 103 — Telef. 948677 VILA DA MAIA CASTELO DA MAIA E nt 
exeudirar a ES cj — Reportagens CASA MOREIRA DE SÁ 
A ER CAPÉ CENTRAL | ro Ene 
especializada em todo o género L o A. . 
LAR sa SOL CASTELO DA MAIA, LDA, MANUEL À FALCÃO a. M. RIBEIRO, L.DA Sa cd de foto) ratio, mo Mocmelto o Fotocópia “o cria a, per Sá 
fl Especializada FABRICA DE TECIDOS DE SEDA Empresta Máquinas Fotográficas E ESPECIARIAS 
FÁBRICA DE MÓVEIS PARA COZINHA | veda, atgodão, Ike tranquesção ARMAZENISTA «A SEDEIRAD RAMIRO FERNANDES Ro a q LSD A] pao do Sp a 
TELE. 948080 Telef: - Castel Malhas o Mindezas pa Ad Rua Augusto Simões, 396 Praça do Município — Tel. 048529 Rua Eng: Duarte Pach 
VILA DA MAIA CASTELO DA” MAIA ilefogo, MOLHOS = Cóaisio da búado;| | VapalogeR E nterarka (fest parto = Acabamentos VILA DA MAIA RS Cria DR PRAIA Tolet. 9MB5S — VILA DA MAIA 


Rua Guerra Junqueiro, 343 (Areosa) — PORTO — Telefone: PPO 970134 
Masai bas inca beaga dao o sraêtiio os e ice ae teto 


PRECOMATE 
SOC. DE PRECONSTRIQÃO 


SCIAL 


AUTO-PINTURA 


| 


— DE — 


INDÚSTRIA 
DE ALGODÕES 
DA TELHEIRA 


Areosa — Telefone, 991202 
CASTELO DA MAIA 


AZEITES 
SERRATA E 
SANTA CRUZ 


ESTALAGEM DO GALO 


Organização de O ESCONDIDINHO 
Magníticas instalações 
Serviço de Almoços e Jantares 
“PROXIMO AO CASTELO TELEFONE: 991040 


mecam 


OANTARIAS DE BETAO 
MOLDADAS E NORMALIZADAS 
PARA CONSTRUÇÃO 
DE EDIFIOIOS 


DE MATERIAIS, LD. 

D. Filipo de Lencastr 
Teleióse POC tão SOs3á PpitO 
FABRICA: Guterres — Aguas Sontos (Areona) 


Delegação de Lnboo 
Av, Almronto Reis, de 6º Tel. 556417 
LISBOA - 


MECÂNICA DO BRAZ-OLEIRO 


Fabricantes de mosaicos 
E ns 


LOUÇAS — BANHEIRAS 
AZULEJOS — TORNEIRAS 
BANCAS DE AÇO, ETC. 


Representante na Mais Nani ini ç l MALAS ESCRITÓRIO: Muroigo. soguntião. nes reporaçãos FABRICA E EXPOSIÇÃO + 
Arnaldo Romes Mecânica da lia AROS DRA press o ada aLr, ROME, À FIAT, AUSTIN, R António Feliciano Conilho, 1136 
ANTÓNIO ANTUNES LOPES REPARAÇÕES DE MAQUINAS ILÍDIO MENDES Telet. 20851 ai e Dre. AREOSA 
PERMEIA ORA Rus Deolinda Duarte dos Santos, 108 BA. INDOSTRSA: TRCIR (FRAÇÃO! ac FABRICA: António ii da Costa | ExosIÇãO E VENDAS, 
| GUEIFAES — MAIA Rua Padre Luís Campos SANTANA Y a pe fo RB. Dr. Antônio Santos R Guedes Azevedo, 246 — PORTO : 
— Telefone, 948008 — VILA DA MAIA R Lois do Silva Neves, 1658 — ha ra Rus D. Afonso Henriques, MUs r/c 2 - 
Telef. 948458 Vermoim — MAIA My Telet. 909 GUEIFAES — MAIA ei ita enem dai Telef. 7480 — Águas Santas - (MALA) Tel. S7OPI2 - 25779 - 31448 E 


PINTO & AREAL, L.DA 
Armazenistas — Importadores 
Representente, | exclusivo dos“ Bicicltos 

in o Moibol o dos Preus Avone 
nai jo. Acessórios para todos os motores. 
Representações nacionais o estrangeiros 


Rua Augusto Simões 
Telefone, 948586 — Vila da Maia 


DROGARIA BRAZ 


ESCUITURA RELIGIOSA 
PORTUGAL 


Mm Madeira, “Mármore, 
Pedra "ançãce Marca” Comprimido 


Oficinas MAIAS, IRMÃOS 

ESCULTORES 

Cidodelho — Castelo da Mola = cadeis 
(Portugal) — Telef. 991043 

Fundador e proprietário a [im 

AMALIO MAIA 


Foto CosTA 


lr R. Cruz das Guardeiras, 495 


FÁBRICA METALÚRGICA 


E q 


Jeremias Ferreira Moutinho 
ESPECIALIZADA EM Hr at 
RELIGIOSOS E MEN, 

Telefs.: Fábrica. 948383 - pTÃ 

Eloa it 2º — MILHEIROS - MAIA 


FÁBRICA DE LUVAS RASAJO 


R Engenheiro Arantes e Oliveira, 428 — Tolet. P. P. C. M8311 
GUEIFAES — MAIA 
. 


AUTO ELÉCTRICA DA MAIA 


FERNANDES & RAMOS 
Reparações gerais em 
automóveis e camions 

Serviço especializado Fiat e Simca 
DE ACESSÓRIOS 


SECÇÃO 
Av. Lidodor do Maia, 440 — AGUAS SANTAS 
ole MAIA 


Teles 1 MOR os TNS— 


HORTO FLOR DE PEDROUÇOS 


O que molhor servo o mais barato vendo 
ogu-se da construção 
do Jardina, e qual- 
quer servico de jardinagem. 


ANTÓNIO LUIS 
HORTICULTOR 


Rua Goncalo Mendos da Mato, 324 
Telef OO TIO BM — PEDROUÇOS 


Fábricas de Tintas «Douro » 


Fabrico e orientação técnica de 
SEVERINO FERREIRA DO VALE 


Rua Arantes o Olweira 

Telefones, 948511 o 21540 

GUBIFABS-MAIA 
Depésitos : PORTO e MATOSINHOS 


António Pinto de Oliveira 


Todos os géneros de luvas — Instalações modernas - 
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ELEFONI —— Telefone, MO — 


COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 


Representantes: Lisbos, Funchal, Ponta Delgada, Luanda e Lourenço Marques 


E. de Santa Catarma, 319 


Rus Gonçalo Mendes da Maia, 196 
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FAZENDAS E CAMISARIA 


ARAGIO é & CUNHA, LDA. 


órgãos, Harmónios, Pianos, Le seciscemedel 
Guitarras eléctricos, Todos os instrumentos 


SB annfactu co 


ES, 
CARLOS LUÍS SOARES 


Reparações — Vendo biololetas novas 
e usadas 


Fábrica de Passamanarias 
ANIBAL GUIMARÃES 


int Marcenaria o Pintura, | Agente da Tinturaria Sul Americana | e acessórios, Afinações e reparações, Músicos Mao Va oie 1 O | a Goncalo Mondeo da nie Estrada Exterior da Circunvalação 
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POLIFIX 


oociedade de Fixação de Fibras, Lda. 
FABRICO E ACABAMENTO 
DE FIBRAS ARTIFICIAIS 


Telefone, 948481 
Catassol — Maia 


AJACTO 


Indústria de Pulverizadores, Lda. 
FÁBRICA DE MONACO E rio 
DORES PARA A AGRICULTURA 
COBRI TRABALHOS ARISTIG 
EM COBRE, LATAO, BRONZE E ESTANI 
Teletones: 948061 - 948213, 
NOGUEIRA — MAIA (Portugal) 


Fábrica de Calçado CORALIA 


— DE — 


ADRIANO GARCIA SOARES 


SAPATOS, SOLAS E CABEDAIS 
A RETALHO —— 


SANTANA — GUEIFÃES - MAIA 
Telefone, 948612 


E... ARTE 


Marcenaria — Serralharia — Serigrafia — Pintura — Novidades 
CARLOS FERNANDES DOS SANTOS 
Rua Miguel Bombarda, 786 — Apartado, 14 — Telef, 971895 
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MOBIMETAL 
Fábrica de Mobiliário Metálico, Lda. 


Rus das Rosas, Só-L0 
(Lugar da Mouta) 
Gueifães — Telef. 948660 — MAIA 


ANTÓNIO ABEL DE FREITAS 


(ORNAMENTAÇÕES PARA 
TODO O PAIS) 
Termas de Caldelas — Tel. 36143 


Ornamentador das Festas de 
Nossa Senhora do Bom Despacho 
MAIA 


VERA CRUZ 


BILHETES DE COMBOIO 


R DO LOUREIRO, 42 - PORTO 
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UMA GRANDE 
CANTORA BRANCA 


NO BAIRRO NEGRO 
DE HARLEM 


Nova IORQUE — Uma bela cantora do «Metropolitan » 


desta cidade que tem actuado perante reis, pre- 
sidentes de República e milionários, vai empregar 
os meses do Verão corrente na apresentação da 
sua arte à população do bairro negro de Harlem. 
A actuação da artista não se fará em recintos 
fechados e, muito menos, em teatros categoriza- 
dos. A estrela do «Metropolitan» actuará em plena 
via pública, às esquinas das ruas, e espera fazer 
interessar a gente de cor pela ópera, ignorada, 
em grande parte, nos sectores menos favorecidos 
da sociedade novaiorquina. 

A cantora que vai iniciar este curioso ensaio 
de promoção social chama-se Teresa Stratos e é 
uma das mais jovens promessas do famoso teatro 
da Ópera desta cidade. Segundo q sua teoria, im- 


porta levar a arte da ópera dos grandes e luzuo- 
sos teatros, abundantes de ornatos dourados e de lustres deslum- 
brantes para os bairros humildes. «Os que não têm casacos de 
«visons nem adornos de brilhantes também têm o direito de ouvir 


ópera» — disse a cantora. 

«Claro está que é maravi- 
lhoso cantar nos grandes 
teatros de ópera de todo o 
Mundo, viver com todas as 
comodidades e não se preocu- 
par com os aspectos menos 
agradáveis da vida. VÚltima- 
mente, porém, vendo as coisas 
que se passam nos Estados 
Unidos e os terríveis assassi- 
nios que têm havido, cheguei 
à conclusão de que não estava 
a fazer nada de realmente 
vital» — disse-nos Téresa 
Stratos. 

«Tratei com reis, rainhas 
e presidentes, o que me pa- 
rece demasiadamente superfi- 
cial. Um verdadeiro esbanja- 
mento de tempo para uma 
vida tão curta. Por isso, re- 
solvi dedicar -me aos pobres 
de Harlem. Queriam construir- 
-me um palco, mas recusei. 
Cantarei na rua, em contacto 
directo com o autêntico povo. 
Explicarei, préviamente, aquilo 
que irei cantar para que assim 
possam entender o que canto. 
Procederei assim, apesar dos 
riscos que vou correr» 

Teresa Stratos nasceu em 
Toronto, no Canadá, de pais 
gregos emigrantes. Começou a 
cantar, aos quatro anos, no 
restaurante que os pais ti- 
nham naquela cidade e, mais 
tarde, fê-lo em salas de festas, 
até que Rudolph Binag, direc- 
tor do «Metropolitan» de Nova 
lorque, a ouviu cantar, logo 
lhe oferecendo um contrato. 
Teresa sabia, perfeitamente, 
que essas coisas só costumam 
acontecer nos romances e que 
podia considerar-se como mui- 
to feliz com o episódio. 

Hoje, Teresa, que tem tipo 
de grega, fala inglês com 
sotaque canadiano e procede 
“como uma novaiorquina, con- 
sidera-se como parte inte- 
grante dos Estados Unidos e 
sente rejlectidas nela a an- 
gústia e a desorientação de 
que o país sofre. 

Foi ardente entusiasta de 
Martin Luther King e Robert 
Kennedy e os assassínios dos 
dois dirigentes liberais afecta- 
ram-na, profundamente. Num 
dos períodos de depressão 
causados pelo assassínio do 
senador por Nova Iorque, ocor- 
reu-lhe a ideia de levar a sua 
arte aos negros de Harlem. 
A sua actuação iniciar-se-á 
na segunda quinzena de Agos- 
to próximo. quando regressar 


Tom Lloyd 


de uma viagem artística por 
vários países da Europa, No- 
te-se que é muito possível que, 
por essa altura, o bairro negro 
de Nova Iorque se tenha con- 
vertido num foco de vio- 
tência, 

Teresa Stratos dará dois 
concertos. Um consagrado ao 
pastor Martin Luther King e 
o outro ao senador Robert 
Kennedy. A cantora sabe que 
não tem assegurado um aco- 
lhimento amistoso e que o seu 
público não está acostumado 


O Comércio do Porto 


às particularidades do «bel 
canto». Apesar de tudo, po- 
rém, está decidida a ir para 
a frente. 


«Sei que a gente de Har- 
lem não está interessada pela 
ópera. O mesmo se dava co- 
migo. Até aos dezasseis anos 
não assisti a um só espectá- 
culo de ópera. Também eu era 
afeiçoada à música popular e 
considerava a ópera como uma 
coisa aborrecida e digna de 
«snobs». Recordo-me de que a 
primeira ópera que vi e ouvi 
foi «La Bohême», cantada por 
Renata Tebaldi. Fut ao teatro 
com pouca ou nenhuma von- 
tade, mas, quando soaram os 
primeiros compassos da miú- 
sica e o pano se levantou, 
entreguei-me, de alma e cora- 
ção, ao espectáculo. Desde en- 
tão, não deixei de estar entre- 
gue à ópera» 

Teresa Stratos quer produzir 
nos negros de Harlem uma 
reacção semelhante. Pelo me- 
mos nalguns deles. Sobretudo, 
porém, quer participar, na me- 
dida das suas possibilidades, 
na campanha de aproximação 
do povo. 

«Se, com o meu canto, con- 
seguir elevar, ainda que só 
Harlem, dar-me-ia por ampla- 
mente recompensada» — fo- 
ram as últimas palavras de 
Teresa Stratos ao comentar 
os seus planos. 


O QUARTEL-GENERAL DA «N. A. T. O.» 


DO SUL 


| O GOVERNO DO VIETNAME 


TENTA, SEM MUITA FÉ 
NOS RESULTADOS, 
LUTAR CONTRA A CORRUPÇÃO 


Ps IGAO-A Assembleia Nacional do Vietname do Sul criou uma 


comunidade 


uma comissão de nove membros para investigar 
acerca das acusações norte-americanas sobre cor- 
rupção em grande escala que afecta, principalmente, 
o auxílio estrangeiro a este pais. Os nove comissá- 
rios reuniram-se num gabinete situado no edifício 
da Assembleia Nacional e, bebendo limonadas gela- 
das ou sabcreamão o chá tradicional por preciosas 
chávenas de porcelana, iniciaram os seus trabalhos. 
A sua missão, segundo as palavras do vice-presi- 
dente Nguyen Cas Ky é «conseguir que no Vietname 
se cumpram as normas de conduta aceites pela 
internacional». Por outras palavras, 
acabar com a corrupção que, neste país, está, 


provâvelmente, mais arreigada do que em qualquer 
outro. O motivo fundamental que Ievou à criação desta comissão foi 
a publicação, na semana passada, duma informação da subcomissão 


PREOCUPADO COM AS VINTE 
DIVISÕES SOVIÉTICAS 


NA ALEMANHA ORIENTAL 


BRUXELAS Há já mais de um ano que a decisão do general 


De Gaulle obrigou a «N.A.T.O.» a abandonar as suas 
instalações e nos arredores para se transferir para 
a Bélgica, Por outro lado, em Março do próximo ano, 
passará o vigésimo aniversário da assinatura do 
Pacto do Atlântico, terminando, então, a vigência 
deste, embora esta possa ser prorrogada, por falta de 
denúncia por parte dos seus membros. Essas duas 
datas, a passada e a futura, pesam, de modo esmaga- 
dor, sobre as actuais actividades da «N. A.T.O.» e 
sobre os pontos de vista do seu chefe, o general 
norte-americano Lymman Lemnitzer, que vai com- 


pletar, em breve, setenta anos de idade, cinquenta dos 
quais passados no exército. De certo modo, os problemas postos pela 
intempestiva resolução do presidente da República Francesa já estão 
superados. Parte da infra-estrutura que teve de ser deixada na França 
foi substituída por outra, mas continua a haver sérias interrogações. 


Uma delas é a dos dois oleodutos 
que atravessam o território fran- 
cês desde o 4tlântico até ao 
Mediterrâneo e levam às tropas 
estacionadas na Alemanha o 
combustível necessário aos seus 
movimentos. De momento, esses 
oleodutos continuam a funcionar. 
Mas, acontecerá assim, no caso 
de um conflito armado? 


“io O outro problema é o das duas 


ivisões francesas que permane- 
cem na Alemanha. Até agora, 
Paris recusou-se a esclarecer se 
essas tropas lutariam ao lado dos 
seus aliados, em caso de guerra. 
O que levou a introduzir impor- 
tantes modificações nos planos 
dos Estados Maiores. Essas modi- 
ficações, para mais, foram im- 
postas pe.a necessidade de elimi- 
nar o território francês nos pla- 
nos de desenvolvimento estraté- 
gico da aliança. 

Mas o que, realmente, preo- 
cupa os dirigentes militares da 
«N.A.T.O.» é aquilo a que cha- 
mam «o vencimento de 1969». E 
evidente, dizem, que, no próximo 
ano, a renovação da «N.A.T.O.» 


BRITÂNICOS 
ESTÃO ANTIQUADOS 


Juan Cano 


Lº NDRES—O Governo britânico recebeu uma nova 
bofetada, ao conhecer-se o conteúdo 
da informação Fulton, em que se 
afirma que a maior parte dos fun- 
cionários públicos do Reino Unido 
não passam de aprendizes que não 
estão preparados para desempenhar 
as funções que lhes competem. 

Este importante estudo foi ini- 
ciado, em Fevereiro de 1966, por um 
grupo de peritos sob a direcção de 
lord Fulton, ex-chanceler da Univer- 
sidade de Sussex e, actualmente, vice- 
-presidente da «B.B.C.», e foi, agora. 

publicado. A maioria dos diferentes ministérios britá- 
nicos obtém os seus cargos apresentando as suas classi- 
ficações escolares e universitárias. Um ministério, o dos 

Negócios Estrangeiros, é famoso por a quase totalidade 


dos seus funcionários proceder, 


exclusivamente, das 


Universidades de Oxford ou Cambridge. y É 

A informação Fulton diz que os funcionários não 
devem ser escolhidos por terem sido aprovados nos 
exames feitos durante a sua juventude, mas porque são 
«profissionais dinâmicos com alto sentido empresarial.» 
Acusa, também, o Governo de pôr homens exclusiva- 
mente políticos à frente de departamentos que requerem 


uma forte formação técnica. 


A exaustiva informação analisa, uma por uma, 
todas as causas do mau funcionamento dos serviços 
governamentais e espraia-se, até, em pormenores de 
somenos importância. Diz, por exemplo, que é de mau 
gosto ver funcionários pelos corredores com toalhas e 
sabão, porque os lavabos não estão providos desse 


material. 


Fulton diz, também, que o sistema administrativo 
está rodeado de um segredo desnecessário. «O interesso 
público seria melhor servido se houvesse canais mais 
abertos e o Governo deveria estudar a maneira de se 
desfazer dos seus segredos» — afirma-se na informação. 

O Governo britânico considera este estudo como um 
documento extraordináriamente importante e prometeu 
actuar em muitas das suas recomendações. 


Se, realmente, se atenderem as sugestões de Ful- 
ton, as quatrocentas e cinquenta mil pessoas emprega- 
das em diferentes departamentos governamentais deste 
pais verão o seu trabalho compensado pela eficiência, 
que o público tanto aprecia. 


Pu 


será um dos principais assuntos 
políticos da Europa e da América 
do Norte. A partir de Março, 
qualquer dos seus quinze mem- 
bros que pretenda sair da allan- 
ça, não terá mais do que avisar 
com um amo de prazo. Pôr-se-a, 
também, a possibilidade de mo- 
dificar us termos do Pacto do 
Atlântico e, em certas capitais, 
parece predominar a impressão de 
que, actualmente, já não são ne- 
cessárias as rígidas providências 
impostas pela guerra fria, há 20 
anos. Na sede da «N.A.T.O.> 
considera-se que este delinea- 
mento está equivocado e pode ter 
consequências lamentáveis. Nesta 
altura, parece que ideias tais 
como a diminuição da tensão en- 
tre os países comunistas e oci- 
dentais e como a impossibilidade 
de se produzir um ataque sovié- 
tico na Europa se converteram 
quase em dogmas. Além disso, 
costuma-se afirmar que, se os 
russos, se resolvessem a atacar, 
seriam de sobra os meios de in- 
formação para conhecer, anteci- 
padamente, essas intenções. Nada 
mais perigoso do que esses pon- 
tos de vista, dizem os militares 
europeus em Bruxelas. 

Os generais da «N.A.T.O.» é 
Lemnitzer em primeiro lugar, vi- 
vem com a constante preocupa- 
ção que lhes causam as vinte di- 
visões que a União Soviética 
tem estacionadas na Alemanha 
oriental. Trata-se das unidades 
mais distintas das suas forças 


| Peter Seawall | 


armadas e o seu equipamento, 
sempre o mais moderno, é cons- 
tantemente renovado. Essas vin- 
te divisões estão, permanente- 
mente em pé de guerra e a sua 
potência é cada vez maior. 

Pelo que se refere à informa- 
ção sobre um eventual ataque so- 
viético, observa-se no quartel- 
-general de Mons que, no decurso 
de uma das fregnentes manobras 
efectuadas por essas vinte divi- 
sões com as tropas dos países co- 
munistas da Europa oriental, a 
fronteira poderia ser atravessada 
sem a menor indicação prévia. 
Isto não quer dizer que o general 
Lemnitzer creia que vá dar-se um 
ataque de tal forma. Mas Isso não 
é razão suficiente para o eliminar 
como possibilidade nas circuns- 
tâncias vigentes, 

Longe de compartilhar os re- 
cetos dos chefes militares, alguns 
membros da aliança — os Esta- 
dos Unidos e a Grã-Bretanha 
entre eles — começaram a dimi- 
nuir os seus efectivos na Euro- 
pa, principalmente por considera- 
ções de ordem económica. No 
quartel-general de Mons, receia- 
-se que tal modo de pensar leve a 
uma situação política muito peri- 


«Os russos dispõem de uma 
ampla panóplia de armas quimi- 
cas e biológicas, sabe?» — disse- 


-nos um alto funcionário da 
«N.A.T.O.» cujo nome deve ficar 
na penumbra. «Têm gases que 
actuam sobre o sistema nervoso, 
outros que produzem a asfixia ou 
queimaduras e, enfim, alguns que 
produzem feridas graves na pele. 


A sua utilização deixaria sem 
animo para lutar as escassas tro- 
pas de que, actualmente, dispo- 
mos, Que entende que, nesse caso, 
aconteceria? Que crêem os go- 
vernos que se deve fazer perante 
um perigo como este ?». 


A UNIÃO INDIANA 


judicial do Senado norte-ame- 
ricano em que se afirmava que 
a corrupção, existente em todos 
os níveis da administração gul- 
vietnamita, representa um obs- 
táculo de primeira ordem na luta 
contra o comunismo, Ao mesmo 
tempo, dificulta o auxílio aor 
refugiados, pois metade dos pro- 
dutos médicos que chegam a este 
país acaba em poder de funcio- 
nários do Governo. Og sul-viet- 
namianos interpretam essa in- 
formação no sentido de que, a 
não ser que ponham a casa em 
ordem, o auxílio norte-americano 
pode ser drasticamente reduzido, 
o que, ocioso será acrescentar, 
seria desastroso para o país. 
De todos os modos, a nova 
comissão iniciou os seus traba- 
lhos com a resignação dos que 
se consideram derrotados antes 
de entrar em combate, Eviden- 
temente, o Governo não tem a 
menor confiança na «campanhas 
que vai empr . À criação 
dessa comissão significa, quan- 
do muito, um gesto para apazi- 
guar à opinião norte-americana. 
Se se malograr, e poucos são 


CONCEDEU UMA BASE NAVAL EM GOA 
À UNIÃO SOVIÉTICA? 


VIENA — A União Indiana acedeu a que a União Soviética 


dispusesse duma base naval em Goa, o Estado 
português ocupado pelos indianos em Dezembro 
de 1961. A notícia é inserta na revista quinzenal 
«Correspondance Diplomatique», que se publica 
na capital austríaca é afirma havê-la obtido em 
«círculos bem informados» de Paris, Desde há 
tempo que se vem falando do interesse dos russos 
por uma base permanente no Oceano Índico. As 
recentes visitas da sua frota no Golfo Pérsico 
e no porto de Adém não fazem mais do que con- 
firmar a necessidade estratégica que Moscovo 
sente de assomar àquele oceano. 


«Correspondance Diplomatique» é uma re- 
vista particular o de difusão um tanto restrita, embora as suas infor- 
mações costumem ser bastante dignas de confiança. Só o tempo nos 
dirá se se poderá afirmar o mesmu da que comentamos e que, a ser 
certa, constituiria uma notável novidade na geograrfia militar do Mundo. 


Segundo essa revista, a 
União Indiana acedeu a que os 
russos utilizassem Goa, durante 
uma visita quo fez a Nova De- 
lhi, em Fevereiro passado, o 
almirante Sergei Gorchkof, che- 
fe do Estado-Malor da Marinha 
de Guerra da União Soviética. 
Ao almirante Gorchkof atri- 
bui-se a mudança da mentali- 
dade estratégica que substituiu 
a antiga passividade naval por 
uma atitude mais dinâmica ba- 
seada na mobilidade dos navios 


DEN ENS 


BEBER 


e ma existência de forças, cada 
vez mais importantes, de infan- 
taria de marinha. Nesta altura, 
afigura-se completamente impos- 
sível verificar-se, efectivamente, 
Gorchkot esteve na capital in- 
diana, há meses, 
Relativamente ao pactuado, 
sempre segundo «Correspondance 
Diplomatique», os russos pode- 
riam instalar bases de submari- 
nos e estações de radar na costa 
goesa, assim como bases para 
bombardeiros estratégicos de 


Richard Estarriol 


longo raio de acção. Em com- 
pensação, a india receberia sub- 
marinos, lanchas torpedeiras e 
armas contra projécteis. A en- 
trega de dois submarinos russos, 
pelo menos, teve já carácter 
oficial, há meses. Não seria de 
estranhar que outra espécio de 
armamento naval tivesso sido 
facultada, também, ao Governo 
de Nova Delhi. 

A instalação de uma baso 
no porto de Mormugão — é este 
o principal nome existente no 
território goês — daria à União 
Soviética uma considerável van- 
tagem estratégica em todo o 
Oceano Índico. A sua importân- 
cia poderia chegar a ser tanta 
como a de Singapura para a 
Grã-Bretanha antes do este país 
resolver acabar com as suas 
instalações militares «a leste do 
Suez». 

Segundo a mesma informa- 
são que vimos comentando, os 
russos já obtiveram facilidades 
várias em Bombaim e Cochim, 


Dick MacLean 


aqueles que não crêem que assim 
aconteça, dificilmente se poderá 
culpar do malogro a comissão. 
No fim e ao cabo, dezenas de 
tentativas semelhantes malogra- 
ram-se, igualmente. 

Uma das acusações feitas pe- 
log investigadores do grupo de 
Edward Kennedy, depois da vi- 
sito ao Vietname do senador 
pelo Massachusetts é a de que 
só menos de metade dos envios 
levemente, o nível cultural de 
de produtos médicos chega aos 
refugiados. Talvez por isso a 
nova comissão iniciou os seus 
trabalhos por uma investigação 
sobre um i do Minis- 
tério da Satide que vendia aque- 
les produtos no mercado negro 
por intermédio de um irmão seu. 

Segundo nos afirmaram, os 
fornecimentos médicos feitos por 
umas trinta e duas organizações 
estrangeiras são idos em 
doa parte aos comunistas pelos 
próprios funcionários do Gover- 
no. Uma enfermeira afirmou-nos 
que os médicos vietnamianos se 
vêem forçados q adquirir medi- 
camentos a preços elevadíssimos. 
Esse mercado negro é dirigido 
por funcionários do Ministério 
da Saúde... 

Pela sua parte, John F. Tho- 
mas, chefe de uma das organi- 
zações norte-americanas mais 
importantes de auxílio aos refu- 
giados, dissemos: «As acusa- 
ções estão certas na sua maior 
parte. De todas as formas, desde 
a época em que foram feitas, 
a situação melhorou, considerd- 
velmente. 


tranquilidade. 


mandem Hess para casa. 


respectivamente ao norte e ao 
sul de Goa, na mesma costa do 
Malabar, que 6 a ocidental da 
índia. 

Mas isso ainda não é tudo. 
Afirma-se que também lhes con- 
cederam instalações em Visha- 
khapatnam, na costa do Coro- 
mandel e nas ilhas de Andaman 
e Nicobar. Se isso fosse certo, 
os russos disporiam de bases 
nas duas costas da Península 
Indostânica, o que lhes permiti- 
ria dominar, estratêgicamente, 
grandes zonas do Oceano Índico. 

Afirma - se que uma imper- 
tante frota submarina russa, 
bem como uma estação especial 
de radar, se instalarão nas ilhas 
de Andaman e Nicobar, atrás 
mencionadas, A sua missão fun- 
damental consistiria em vigiar 
os possíveis movimentos de sub- 
marinos chineses. 

Segundo os cálculos mais 
recentes, os chineses não dis- 
porão de submarinos de propul- 
são nuclear senão dentro de 
bastantes anos, mas nada se 
opõe à construção de uma frota 
importante de submarinos de 
propulsão tradicional «Diesel» 


RUDOLF HESS 


CONTINUARÁ A SER O ÚNICO RECLUSO 
DA PRISÃO BERLINENSE DE SPANDAU 


BERLIM — Rudolf Hess, o ex-lugar -tenente de 

Adolf Hitler, que se entregou aos alia- 
dos antes de terminar a guerra mun- 
dial, não sairá ainda da fortaleza de 
Spandau, a mais dramática prisão do 
Mundo erguida em Berlim. 

Spandau é uma 
com quatrocentas e noventa e nove 
celas vazias e uma só ocupada, aquela 
que é habitada por Hess, agora dócil 
prisioneiro que não protesta contra 
nada e cuja vida se vai apagando 
pouco a pouco. 

Desde há dastantes anos, os três 
aliados ocidentais tratam de que se conceda a liberdade 
a Hess, Há razões para solicitar essa providência. Por 
um lado, Hess, com a sua fuga para q Inglaterra, parece 
ter-se redimido de bastantes culpas e, pelo que se apu- 
rou então, nunca chegou a participar nas misérias e 
infâmias do nazismo no grau em que participaram 
outros ministros de Hitler, indultados, há meses, e sai- 
dos, precisamente, da prisão de Spandau, com toda a 


Além disso, há razões de saúde a ter em consi- 
deração. O espírito e o corpo do envelhecido vice-fiihrer 
esperança havendo de que a vida deste homem se 
alemão enfraquecem de semana para semana, pouca 
prolongue por muito tempo. 

Há, também, a considerar a série de razões de 
carácter económico. Spandau é, 
muito cara. Os quatro aliados da segunda guerra mun- 
dial têm que dispender qualquer coisa como uns três 
mil contos com a manutenção desta fortaleza em ser- 
viço. Esses quatro aliados têm de montar a guarda nessa 
fronteira-prisão, por intermédio das suas tropas, em rigo- 
roso turno de quatro semanas alternadas. 

Perante esta realidade e o acervo de razões que 
militam a favor da libertação do recluso, os três aliados 
ocidentais fizeram pressão, por modos diversos, sobre os 
russos para que eles também se ponham de acordo e 


Pelos vistos, porém, para os russos é demasiada- 
mente perigoso esse homem encanecido que temem que 
possa reorganizar o nacional - socialismo. Em vista da 
intransigência russa, os britânicos haviam tentado uma 
solução intermédia: transferir Hess para uma residên- 
cia - prisão. Esta seria um «chalet» com várias depen- 
dências, um pequeno jardim e as comodidades próprias 
duma casa de habitação. Hess poderia dispor — modesto 
luzo—de um quarto de banho para o seu próprio 
asseio. Também poderia passear pelo jardim. A vigilân- 
cia seria exercida de forma um tanto simbólica, mas, 
para vigiar uma casa, um par de polícias bastaria. 

Uma vez mais, a intransigência russa deitou por 
terra os planos económico-humanitários dos ocidentais. 


Thomas reconheceu, também, 
que boa parte dos fundos desti- 
mados aos refugiados vão ter 
a bolsos para os quais não 
foram enviados. «Sim, isso acon- 
tece com certa frequência. Pela 
nossa parte, fazemos todo o pos- 
sível por corrigir este estado de 
coisas». 

Quantidades enormes do for- 
necimentos de toda a espécie, 
produtos farmacêuticos, alimen- 
tos, tecidos e materiais de cons- 
trução, são fácil presa dos ope- 
radores do mercado negro nos 
armazéns portuários de Saigão, 
Damang é outras cidades. A fal- 
ta de vigilância adequada far 
com que, em muitos casos, os 
ladrões não tenham outro pro- 
blema a resolver a não ser o do 
transporte. 

A comissão tem de estudar, 
também, uma longa série de 
queixas menos importantes con- 
tra funcionários locais e seus 
familiares. Não se salvam da 
contaminação nem os membros 
da Organização de Desenvolvi- 
mento Revolucionário encarre- 
gada de «conquistar os cérebros 
e os corações» da população 
rural. Alguns dos seus membros, 
em vez de adquirir abrigos e 
alimentos para os camponeses 
com os fundos que recebem, fi- 
cam com estes para og usar em 
proveito próprio. 

Os sul-vietnamianos alegam, 
no entanto, que tão culpados 
como eles dessa corrupção gene- 
ralizada são os próprios norte- 
-americanos. E é certo que, a 
cem metros de uma importante 
instalação militar de Saigão, 
existo um mercado de rua no 


evidentemente, 
economatos militares norte-ame- 
ricanos. Há, ali, desde conservas 
até uniformes aparelhos de rá- 
dio e «tramsistoresve frigoríficos. 
Ninguém parece preocupar-se 
por aí além com tal situação. 

Contudo, importa procurar a 
sua causa real na desmoraliza- 
ção causada por uma longa 
guerra, nas vicissitudes da po- 


megá-lo, por uma tradição des- 

e Tuito alastrada a 
certos países asiáticos. Não é 
provável que a comissão da 
Assembleia Nacional consiga 
progredir no caminho da su- 
pressão dos maus hábitos. Mas 
o simples facto do que as acu- 
sações contra alguns funcioná- 
rios vão ser estudadas, pública- 
mente, já signífica certo avanço. 
Há alguns meses atrás, nem se- 
quer se poderia pensar em qual- 
quer coisa de parecido, 


Jobn Knight | 


imensa prisão 


agora, uma prisão 


ee 


armados com um ou mais pro- 
jécteis de cabeça nuclear. Esses 
submarinos seriam menos per- 
feitos do que os norte-america- 
nos, britânicos, franceses ou 
russos, mas a sua importância 
estratégica seria, de todas as 
formas, considerável. 

Entre os submarinos que os 
russos poderiam ter no Oceano 
indico contar - se - iam algumas 
unidades das chamadas de caça, 
para fazer frente aos eventuais 
submarinos chineses, assim como 
outros lança - projécteis para 
ameaçar com eles os territórios 
mais próximos submetidos à so- 
berania de Mao Tsé-tung. 

Segundo se afirma na «Cor- 
respondance Diplomatique», du- 
rante a visita do almirante Gor- 
chkof a Nova Delhi estiveram 
na capital indiana importantes 
funcionários do porto goês de 
Mormugão. Nas conversas efec- 
tuadas resolveu-se converter as 
duas margens de San Jorque e 
Morcheg em bases de submari- 
nos, Sempre segundo essas in- 
formações, já se iniciaram os 
trabalhos correspondentes no 
porto goês de Mormugão. 


